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GOVERNADOR DO EGYPTO. 


HOMENAGEM AO GENIO, 


O AUTIIOR, 





PROEMIO. 


taviaMos promettido publicar a doutrina escripta e 
oral da Maçonaria em um só volume, porque sá 
tencionávamos refundir a Bibliotheca Maconica, que 

ublicâmos em 183%: mas, entranhados no trabalho 
óbservâmos que” o nosso Escriptó sahia mui diverso, e que 
deste deviamos fazer dous volumes: o t.º com o titulo de 
Historia da Muçonaria, que deve gencralisar-se pelo mun- 
do profano, 2 Maçonico , para que se saiba o que somos, 
e qual he a nossa doutrina ; ; 0 2.º com o titulo d' Archi- 
tectura Mystica, que, com o primeiro, só pertence aos 
HE... c principalmente aos Assignantes. Não entenda o pu- 
blico que esta reserva seja atintosa, e que com çHa se pre- 
tendam occultar crimes, que os inimigos da Maçonaria nos 
imputam : ibgenuamente declaramos qne a Archithectura 
Muystica não tem mais, doque os Signaes, Toques, Pala- 
vras e alguns Ceremoniaes, qne sam privativos dos Maçons, 
ara se tratarem e reconhecerem em toda a parte; e, si 
qualquer Sociedade, e até as pequenas familias, teem segredos 
c senhas priva as, porque os não terá a Maçonaria. tendo 
por inimigos implacaveis a Guria Romana, os Jesuitas, e 
os Feédistas ou Féotas ? 

O odio, que estas Sejtas teem à benefica Fraternidade 
Maçonica, é provado por muitas bullas papaes, e por mui- 
tos escriptos apostolicos, nos quaes, por meio de falsas 
imputações, se denunciam os Maçons como authores de 
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todas as revoluções, que tem havido no Globo, e como 
Jnimigos dos governos e das religiões. 

Para destruir taes inepcias he mister levantar o véo, 
com que estas Sejlas cobrem as suas tramas e astucias: 
é forçoso demonstrar sobre que se funda o poder da Cu- 
ria Rorgana, e de seus orgulhosos mandatarios : é preciso 
emfim, remontando à origem dos Levitas, provar que 0 
Gaverno dos Hebreos foi o do Sacerdocio, porque os Reis. 
dos Judeos, conservando àpenas um simulacro d'authori- 
dade publica, não foram mais, doque o Indibrio dos Pa- 
dres, € machinas, que fizeram mover segundo a sua von- 
tade c anlcresse, 

Fugiremos, quanto podermos, de discutir malerias 
religiosas, não só porque as Religiões, sondo compostas 
d'ideias methaphysicas, mudaram, mydam, e mudarão 
todos us seculus; mas tamhem porque os Estatutos da Ma- 
conaria nos prohibem taes discussões, baseando-se na 


Epistola de S, Buulo aos Curimhios Cap. XI v. 16; 


« Se porém alguem quizer scr 
« Contencioso; nós não temos tal 
« Costume, nem a Igreja de Deos, » 

Verdadeiros crentes na moral de Jesus, os Maçons 
sabiamente evitam taes disputas; e declaramos que não 
é sinão para defender a Fraternidade que nás escrevemas 
sobre tal materia, e para apresentar em publico as usur- 
pações dos herdeiros presumptivos d'Aarão, e a sua cons- 
piração permanente contra o poder cinil da terra. 

O nosso Escripto é baseado sobre q Antigo e Novo 
Testamento; porque a moral de Jesus e as virtudes, que 
elle ordena, sam os fundamentos da Fralernidade Maço- 
nica. A kHistoria nos serve para provar que os Prelados 
de Roma foram intolcrantes c perseguidores das Socieda- 
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des Christãs, nos primeiros seculos do Christianismo ; e. 
que estas sociedades e suas doutrinas, espalhadas na Eu-. 
ropa, foram restauradas pelos Cayvalleiros Cruzados, que, 
as aprenderam na Syria, no Egypto, e ng Palestina. Q. 
nosso fim é sermos uteis, mesmo aos nossos implacayeis, 
inimigos; porque lhes demonstramos o.ridicula de seu 
orgulho e de sua pretendida infallibilidade : A leitura dos. 
Livros Santos prova que a authoridade papal não é sinão 
uma chiméra.; e que a Curia Romana, pelas ennovações, 
que introduzio no Christianismo, tem estragado a dous 
trina primitiva de Jesus, que os Rs - Figorosamente 
seguem. 

Apresentamos as doutrinas e as ceremonias de muitos 
Ritos Maç.:. para que o publico, por si mesmo, possa 
analysar, comparar , e 'conhecer a preferencia, que me- 
recem umas ás outras: E finalmente, pela antiguidade 
da Maçonaria, e pela evidencia de sua moral, damos 
uma prova solemne de que a Maçonaria segue ainda hoje 
os bons principios das. Religiões, Egypcia, Judaica”, e 
Christã. 

O mutivo da nossa dedicação a Mahommed» Áli é 0 8e- 
guinte : 

Não satisfeito de pedir emprestadas á Europa suas ins- 
tituições (diz Malte Brun) Muhommed- Ali tem creado outras, 
que a Europa, quando lhe tocar, ainda um dia terá a fe- 
licidade de lh'as pedir: Tal é tambem a nossa opinião: 
O governador do Egypto é hoje na Africa o, que foi Na- 
poleão na Europa, com a diferença de não ter d'este a 
demasiada ambição. Em poucos annos Mahommed-Ali 
instituio Conselho d' Estado; Ministros para à adminis- 
tração dos differente negocios; Assembleas provinciaes ; 
Assemblea geral de 180 deputados territorises; muitas 
escolas d'instrucçãa publica nas provincias; no Cairo es- 
tabeleceo a escola Administrativa; donde ham de sabir 


-— = a ira, corto tp rir premeta  — 
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de luluro ds governadores provinciaes; mandou traduzié 
em turco e arabe os Codigos de Napoleão e o do Com- 
mercio ; reformou em parte o Alcorão, substituindo a 
pena de morte pela calceta e prisão; fez construir novos 
cannaes nô Báixo-Egfpto; e finalmentê Diligencias, Te- 
legraphos, e Caminhos de ferro, que facilitam o transito 
é o Commercio. Este grande homem outros bens teria 
feito à Humanidade, $i os Governos Europeos, invejosos 
de tamanha gloria, não houvessem etnbaraçado os effeitos 
de suás Inspirações & de seu genio !!! 

Tal é o homem (que -não conheceros, mas respeita: 
mos): tal é o Paiz (que esperamos ainda viajor) a que 
ófferecemos algumas de nossas vigilias. 

O Egy pto, tendo sido ontr'ora o berço da Iniciação, - 
Mãe da Maç.:. actual, não só tem direito & nossa mes= . 
quinha offertá, más tambem á dé tódos os Maç.". do 
mundo, maxime si tm dia no Cairo $'estabelecer uma 
Gr.'. L.". Universal, d'onde parta a direcção progressiva 
pará todas as partes do Globo: e n'este caso que Gr.. 
Or.:. Maç.. Europeo poderá disputar-lhe os direitos ? 


ppp rr agr; di mg. 





FRANCMAÇONARIA 
| — > 0000 4000 cr 


SECÇÃO PRIMEIRA, 


EEE (ERRAR (PRECES ad 


CAPITULO IT. 


DEFINIÇÃO DA MAÇONARIA. 


O TRADUCTOR de Luciano ousou affirmar qua cs Myst.'. 
antigos tinham por fim o crime e o deboche : mas contra esta 
ppinião apresentaremos as authoridades de Socrates, Platão, 
Cicero, Plutarco, e athe mesmo a do jesuita Lafiteau,que de- 
fine Iniciação, uma escola pratica da religião, e da virtude. 

Lemontey chama à Iniciação ou Maç."., uma sublime fu- 
tilidade, em que o crime de seus partidarios consiste to= 
do em jantar com formalidades, um pouco fastidiosas : 
Esta definição ironica inculca, no seu author, não só uma 
profunda ignorancia cos symbolos; mas tambem uma fal- 
ta de senso commum, para pretender que a Maç."., não 
gendo mais, doque uma frivolidade, tenha podico propa- 
gar-se, e conservar-se por tantos seculos. | 

Cadet-Gassicourt cansidera a Maç.:. como uma liga 
odiosa e extravagante contra os thronos e altares: Mas 
a isto bastará dizerse que a Maç.:. é muito anterior ao 
Christianismo, e que os mais Illustres Reis do Mundo e 
da Europa teem sido e san: Franc-Maç.". — De mais o au- 
thor, que assim fallou, “reconheceu depois como calumnioso 
o escripto da sua infancia, e para maior prova, cile tam- 
bem se fez collocar entre os pretendidos infames, e veio 
a sêr successivamente Or, vc Ven.'. d'uina das L.. de 
Pariz. Athe aqui refutámos ca umnias ou inepcias. 

A Maçonaria será por ventur: uma instituição puramene 
e philantropica? No exame -d» chronologia das épocas 
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observa-se uma infinidade d'estabelecimentos de philan= 
tropia, fundados ora por governos, orá por familias opus 


- lentas, que, apesar de sua reconhecida utilidade, cedo ou 


tarde perecêram : entretanto quea Maç.-., sendo tão antigas 
e tantas vezes: perseguida, foi a unica das instituições, que 
lhes sobreviveu; conseguintemente a Máç.". tem em sial- 
gtma coust mais além da Philantropia. | 
“À Maçóônaria scrá uma religião especial? Porém ella 
não tem nem dogma, nem disciplina exclusivamente reli- 
glosa: a Iniciação encerra a lheogonia, o culto; a mo- 
ral, a phifantropia, as artes e as sciencias do mundo pri< 
mitivo: não lhe importam” asleis de Brama;: Moysés, ou 
Mahomet, com tanto que cada um de seus adeptos junte 
á sua religião natulicia uma moral universal. Em Maç."; 
não ha pagãos nem infieis, todos'sam Irmãos, sem prejuisos. 
Guerin+Dumast detine Maçonaria a união dos povos. Esta 
definição, posto que eminentemente philosophica, não encer- 
ra sinão um dos resultados positivos da Iniciação alem d'isso 
à definição não exprime os meios, mas um sóde seus fins. 
O Dr.: Vassal define Maçonaria a Philosophia 8 ymbo- 
lica: pórque, diz elle, a Philosophia positiva tem por missão 
encarar as abstrações as mais subtis, debaixo de diflerentes 
formas; e patentea-las ão Yulgo como verdades : pelo contra- 
rio à Philosophia symbolica tem por objecto encobrir as mes- 
mas verdades u'um vêo impenctravel, para-não as mostrar 
sinão aos Adeptos. - Mas esta definição, posto que é fun-' 
dada sobre um conhecimento períetto dos'Symbolos, com- 
tudo tambem não caracterisa: a Iniciação inteira: pois 
que só designa mais.0s meios, doque os fins. - - 
Nos, definimos Iniciação, Maçonaria, ou Franc-Maço- 
naria uma escola dé Philosophia, onde, por meio de sym= 
bolos e hieroglyphos, o homem se torng:bom pot, bom ami 
40, e bom patriotas” 
À SelDIçãO; que apresentamos, ainda que laconica 


E 
si 
hropparencia, todavia 6 d'uma vasta extensão, pelas pros 
vas, que exige a sua demonstração ; e os II.'., que bem 
conhecem a Maç.'., entenderão a sua exactidão, Ui) 

Por Symbolos deve entender-se certas figuras ou ima 
gens, que sam allusivas a algum sentido moral: o trians 
gulo, esquadria, compasso, regua, sol, lua, estrellas, estatuas 
&. 4., são symbolos, de que usaram os primeiros Iniciados 
e os Sabios da Persia, para esconder o sentido real de seus 
pensamentos : os padres e os primeiros legisladores do Egy- 
pto adoptaram tambem esta linguagem emblematica, mas 
alguns tempos depois tambem lhe a juntaram os hieroglyphos. 
- Hieroglyphos eram certos signaes ou caracteres, com 
que, sem o soccorro da palavra, os padres do Egypto oc- 
cultavam ao vulgo os seus pensamentos: Os pdus, pedras, 
plantas, animdes, &:, eram outros táântos enigmas, que sym= 
bolisavam factos profanos ou sagrados ; assim, para repre- 
sentarem a Natareza em hieroglypho, os padres do Egypto 
construiam um homem alado, de rosto cór de fogo, cornos, 
barba, um bas(ão nã mão direita, e sette circulos na es- 
querda: A côr e os cornos exprimião o sol com seus raios; 
a barba figurava os elementos ; o bastão era o  symbolo do po- 
der, que o sol exerçe nos corpos é ascôxas representavam a 
terra cheia d'arvores e fructos; as aguas sahiam pelo um- 
bigo; o penis era e emblema da reproducção : os joelhos i in= 
dicavam as montanhas : as azas o curso dos ventos ; emfim os 
7 circulos eram o symbolo dos 7 planetgs. Ora, por este ex- 
emplo, que nós poderiamos multiplicar, se vê que os hiero- 
glyphos eram na verdade ingenhosos para representar qual; 
quer cousa em particular ; mas paras marcar unia época, con- 
Siguar um facto, ot uma sentença, era preciso unir e acumu- 


E ERRAR SS A SC O 
(1) Conhecer a Maçonaria não consiste em receber gráos 
á pressa, e em Loges irregulares, como succede mais de 
uma vez, e estes II.:. sam os, que tambem teem de cos 
tume rediculisar o, que igaoram, ou não entende !!!! 
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lar muitos hreroglyphos, que não podiam estar no alcance de 
homens commuos ; e si a sua historia é toda monumental, &ó 
os Iniciados a poderiam estudar e conhecer. Esta grande difa 
ficuldade, junta a outros motivos não menos poderosos, foi 
quem originou a necessidade dos Pequenos e Grandes Myst.". 

Nos Pequenos Myst."., que eram populares, ensinava-sé 
a moral, e todo o segredo consistia em persuadir aos Inicia- 
dos, que o Olympo era povoado de mortes, que mais se ti- 
nham distinguido por virtudes patrias : Nos Grandes Myst."., 
que eram privativos aos Iniciados, aprendiam-se as sciencias, 
e os erros da Metempsycose : d'onde se tira que os primeiros 
tinham por objecto fazer cidadãos virtuosos ; e os segundos 
deviam formar sabios, que servissem de farol á civilisação. 

A definição, que anteriormente apresentámos, pode 
mudar-se na seguinte : 


Maçonaria é á escolá de Fraternidade. 


E com effeito, os Maçons entre si chamam-se Irmãos, e; 
tanto nas suis feuniões particulares, como em sua pratica sos 
cial, tratam dé exercer o sentido moral da palavra irmão. 

Da Fraternidade em acção resultam é Patriotismo e 
'a Caridade. 

As pequenas familids ou Sociedades, assim como as 
grandes ou Estados, carecem da união domestica e civil para 
obterem a felicidade e a civilisação, contra a qual sempre 
“se oppoem a ambição, o fanatismo, e as castas privilegiadas * 
em consequencia cumpre aos chefes das pequenas e gran- 
“des familias empregar todos os meios para manter a fra- 
ternidade entre os seus subordinados ; porque é só n'esta 
união que consiste a felicidade domestica ea do Estado : 
«assim o mostraram Nações civilisádas, e mesmo Portugal, 
“quando por vezes foram ameaçadas de jugo arbitrarie ow 
estrangeiro. 


EA ———;——esmm Boo pda = 
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Procurar pão e trabalho aos iudustriosos ; mitigar a 
dor dos afilictos: estender a mão caritativa mas veculta 
aos necessitados ; taes são geralmente os actos proprios 
d'Irmãos e dos bons Maçons: Os melhores Estabelecimen+ 
tos de caridade, sciencias, e artes, que tanto abundam 
na Inglaterra, França, e Belgica, sam organisados e sus- 
tentados por Maçons, entre os quaes figurava quasi sem- 
pre o chefe do Estado, ou o primus inter pares. 

A Maçonaria, assim como a antiga Iniciação, dividé- 
se em pequenos e grandes Mysterios! Ha d'ella differen- 
tes Ritos com diversas Ordens; mas todos assentam sobrê 
a Maçonaria Symbolica ou Universal, que se divide em 
3 Graus; Aprendiz, Companheiro. e Mestre. 

«1.º O Gr... d' Aprendiz é consagrado ao desenvol= 
«vimento dos principios fúndamentaes da Maçonaria, e 
« ao ensino de suas leis é usos; encerra-se todo nas ser 
« guintés palavras: Deos, Beneficencia, e Fraternidade. » 

«O Gr.*. de Comp.. é consagrado à direcção da mo 
«cidade, e à felicidade possivel, por meio do trabalho, da 
«virtude, e das sciencias, que lhe sam recommendadas. » 

3.º O Gr.". de Mest.". é consagrado ao pundonor inflexi- 
« vcl; que não transige com o dever, e aos grandes homens , 
« que sesacrificaram pelo bem e segurança publica (1). » 

Postos taes principios, que sam orthodoxos entre Ma- 
cons, a Maçonaria só deve achar inimigos e detractores 
entre os ignorantes: esta nossa opinião vai sêr corrobora- 
da com os dous Cap. seguintes, em que apreséntaremos não 
só os Estatutos Géraes dá Ordem Maç.'., mãs tambem os 
fins, a que se proposeram todos os Myst.': da anti- 
guidade, que tem relação directa com a Maçonaria (2). 


(1) Esta doutrina acha-se na Abeille Maç.:., N.º 67; 
e na Biblioth.'. Maç.'. tom. 1.º pag. 111. 

(2) Ainda hoje, e no seculo 19!!! nos maravilham 
as objecções seguintes : 
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CAPITULO II. 
ESTATUTOS GERAES DA MAÇONARIA, 
| ADVERTENCIA. 


A divulgação simples, que a exemplo de respeitaveis 
Maç.". vamos fázer dos Estatutos Geraes antigos e moder- 
nos da Maç.:., forma por sisó o seu mais eloquente elo- 
gio: «Ha poucas Sociedades , diz o barão Tschoudy, on- 
«de as maximas pareçam mais conformes às virtudes es- 
« senciaes, que podem ornar a humanidade, e fazer a sua 
« felicidade. » 

A Franc-Macç.. endo começado com a sociedade hu- 
mana, deveria ter existido antes de dar ou receber leis, 
mas o progresso do Corpo Maç."., c a experiencia de tantos 
seculos, fizeram emfim conhecer a necessidade de certas 
hormas para a sua conservação. Estas leis geraes costus 
fnam dividit-se em tres especies : 


f. Estat.:. Ger.:. da Ord.. Maç.', 
2.º Const... Mac.. 
3.º Estat.:. das LL... 


Das ultimas duas especies talvez não trataremos por- 
que costumam sêr diversas em cada Nação; e cada uma 
destas tem o direito de fazer leis a par do progresso de 


Se à Maçonaria é ulit, porque se esconde ella? 

Se os Maçons sam virtuosos, porque o não sám todos? 

A tães argumentos. proprios dºinnocentes (por não di- 
der outra cousa) só opporemos rifões tambem innocentes; 

O segredo é a alma do negacio. 

Rão ha familia serri ladrão. nem formosa sem sinão, 
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gua civilisação; mas pelo que respeita aos Estat.. Ger. 
da Ord.. Mas. + que sam communs e os mesmos em to- 
dos os paizes do mundo, comelteriamos uma grave falta, 
que não está em relação com o fim, que nos propomos 
n'esta obra si os não exposessemos , conforme os tempos 
aa sua organisação. 


Estat.:. da Bic... dos Magos. 


Art. 1.º Não ha mais, doque um só Deus, que coor= 
denou dous principios para a conservação e perpetuidade do 
Universo:a luz eas trevas, fonte da vida e causa da morte, 
Art. 2º Todos os homens sem distincção sam filhos 
e ereaturas de Deus; por consequencia todos sam Irmãos; 

"este principio nasce o amor ao proximo, laço de toda 
a sociedade civil, e que se explica em não fazendo aos 
outros o que se não deseja para si proprio. 

Art. 3.º Os homens, elevados a condicções e grãos su= 
periores nos outros, nunca devem considerar-se como sahidos 
do circulo da eguuldade natural, estabelecida por Deus 
mesmo. PRE 
Art. 4.º O dogma tem tres grãos ou Ordens: 1.º 0 
de Crente: 2.º o d' Eleito: 3.ºo de Perfeito. Estas Ordens 
$am conferidas pelos Magos superiores e respectivos. 

Art. 5.º À iniciação dos mysterios será precedida pe- 
la Purificação dos quatro elementos: a admissãd só terá 
Jogar depois que os Magos estiverem seguros da morali- 
dade do candidato e de seus progressos niás sciencias. 
Art. 6.º Os grays sê destinguem “entre si por um gi 
gnal, um toque, e uma palavra. 

Art. 7.º A instrucção dos néophytos pertence aos Ma- 
gos das Ord.'. relativas; esta ge exerce sobre a physica, 
à geometria, e a astronomia, como sciencias as mais uteis 
& humanidade. 


a 
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Os Magos superiores sam encarregados não só do cul- 
to, mas tambem da policia interior dos Templos e da ex- 
plicação dos emblemas, que só devem lembrar a untdade de 
Deus, a luz, e astrevas, ou os scus effeitos, a geração , des= 
truição, e regeneração, debaixo dos emblemas do Sol, das 
Estrellas, da Lua, e do Fogo. (1) 


Estat... da Idade Media. 


Art. 1.º Não podendo validamente obrigar-se por 
cousas, que não conhece, nenhum profano será admittis 
do, sem que antes tenha sido prevenido de que na Ord.-. 
Mae.. nada ha contrario a Deus, religião, principe, es- 
tado, cu aos bons costumes ; a palavra de honra do; m-= 
troductor lhe será dada por fiador, sem que por isso fi- 
que responsavel para o futuro. 

Art. 2.º Se algum, depois d'admittido, comette fal- 
tas graves, que não tenham paliotivo toleravel, será de- 
gradado, e despojado das distincções Maç.'., e será igno- 


Art... 3.º Devendo o espirito d'união e boa intelligen-+ 
cia, sêr constantemente o nosso, se fará sentir ao Cand.-. 
que a discussão ou disputa sobre política, a murmuração, 
colloquios, equivocos, etc., são prohibidos em L.:., sob 
pena d'uma multa. 

Art. 4.º Sendo todos os homens eguaes por nasci- 
mento, não deverá soffrer-se, em L.'., distincção alguma, 
ou preeminencia, que tenha a menor apparencia de supe- 
rioridude odiosa, sob pena de Humiliação. 

Art. 5.º Onome d'I.:., e oidioma habitual do Paiz, 


mm. 


(1) A conformidade d'estes dogmas é provada por & 
Agustinho, por Baronio, por Fleury, e por R, de Schios 
tom, 1,º pag. 307 — 309, 


“e — em 
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sam Os unicos recebidos em L.'. Sendo bom reprimir tu- 
do, que se aproxima do estylo dos profanos, as asserções 
com juramento sam banidas d entre nós. 
Art 6.º Ojuramento do segredo é rigoroso a tal pon- 
to, que, em caso de perjurio, o [.*. não poderá obter 
graça alguma, nem confiança. É pela necessidade abso- 
luta do segredo, que as mulheres sam exclnidas das LL.., 
e não podem , debaixo de qualquer pretexto, ser admit- 
tidas n'elas, 

Art. 7.º Sendo a caridade o nosso principal dever, 
toda a L.'. deverá soccorrer um 1.º. em necessidade ur- 
gente. Si for um 1.º. da L.:., não se deverá esperar que 
eHe rogue u soccorro: é preciso preseni-lo. E'para que 
não faltem og recursos, em taes circumstanctas , as des- 
pezas da L.-. devem ser sempre mediocres. 

Art. 8.º 8i um É. cabit em desgraça imprevista, 
deve-se, sem humilha-lo, fazer um esforço estraordina- 
rio, sangrar a bolsa dos particulares, e esgotar os fundos 
da L.:.s porque é melhor reparar a desgraça por uma 
vez e de repente, doque ajuda-lo ines; sobre tudo 
+ é um L.:: respeilavel. 

Art. D.º À respeito dos II... estrangeiros, dever-se- 

ha ser mais cheumspecto, todavia serão soccorridos : mas 
neste caso, os fundos da É,*. não serão destruidos ; os IE... 
mais ricos 8e cotisarão entre st; e a ÉE.'. examinará si O 
I.-. supplicante está munido d'um certificado authentico ; 
que testimunhe a sua morigeração. 
* Art. 10º Nenhum [.-. poderá mudar, ennovar, ou ex- 
plicar arbitrariamente as questões Maç.:., sob pena de 
não ser promovido aos altos Gr."., e de ser expulso, no 
caso de pertinacia. 

Art. 41.º No caso dum I.'. ser expulso, o Ven.'. da 
L.:., onde o delicto tiver succedido, dará parte a todas as 
L.:. sobre a supcríicie da terra, por uma carta circular, 
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e assignada pelo Secretario, com menção expressa de não 
receber em seus Myst.. o profanador, que será designada 
pelo nome, sobrenome , e qualidades. 

Art. 12.º As bebidas espirituosas não desculpam os 
defeitos d'um I.'. em L,., nem u sua indiscrição fóra 
d'ella; pelo contrario, ellas aggravam a falta, porque um 
Maç.. e ser sempre sobrio, é tranquillo. Em geral, 
como a expulsão d'um membra é cousa cdiosa, será me- 
Jhor examinar escrupulgsamente o profana , antes da sua 
admissão. 

Art. 13.º Cada L.:. deverá receber gratuitamente, 
alhe ao Gr.'. de Mest.., um medico, e um cirurgião, 
que por isso serão obrigados a visitar gratuitamente os 
H.:. doentes. Os remedius serão fornecidos pelo cofre da 
L.:., e pelo socrorro de todos os IL.-. 

Art. 14.º Haverá sempre em cada Gr. tres IL.. en- 
fermeiros para assistir de noite e dia ao I.:. doente ;.mas 
ciles terão o cuidado de não se intrometterem nos nego- 
cios da familia, nem lhe darem algum conselho, que 
passa ser-lhe prejudicial. 

Art. 15.º Si o I.:. dvente morrer, ao Ven.'. irá, ou 
mandará, cumprimentar os parentes, e offerccer-lhes to- 
dos os soccorros da L.'.. Chegado o funeral osI.:., de lu- 
vas brancas e de fumo em charpa, accompanharão o mor- 
to; co Or.:. em L.'. recitará um discurso cm elogio da 
defunto. no o 

Art. 16.º Pelo casamento d'um I.'., a L.'. testimu- 
nhará seu jubilo por uma deputação á esposa, ollerecendo- 
lhe um par de luvas e um presente analogo, etc., etc. (1) 





(1) LºEtoile Flamboyante par Tschoudy; e Encyclo- 
pélie Maç.'. par Ch.:. Dupontés tom. 1.º sam os, que 
melhor se podem lêr sobre a materia, E 
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Art... 1.º A Ord.'. dos Franc-Maç.:. tem por objecto 
+ exercicio da benevolencia, o estudo da moral universal; 
das sciencias e das artes, é a pratica de lodas as virtu- 
des. 
Art. 2.º Elia é composta de homens livres, que, submis- 
sos às leis, sé reunem em Sociedade constituida ségundo os 
estatutos geraes. | 
— Art; 3.º Nihguem pode vir á ser Maç.'. e gosar dos 
direitos d'este titulo si não tem; 1.º vinte oito únnos 
d'edade, e bons costumes; 2.º sf não tem uma profissão 
livre e hontosá! 3.º si não está legalmente domiciliado 
ha um anno; 4.º si não tem o grão d'instiucção neces- 
sario para cultivar sua razão ; 9.º si não é adimittido se- 
gundo as formas determinadas pelos rtgiilamcitos e esa 
tatutos geraes. - 

Art. 4.º Os direitos de Maç::. se perdem: 1.º por 
uma acção indecorosa , provada civil ou Maçonicariiente : 
2.º pelo exercicio d'um officio -servil, ou notoriamente 
despresivel na ordem social; 3.º pela violação dos jura 
mentos de fedilidade à Ord.'. Maç.'. ou aos Estatutos pres 
sentes, | | 

. Art. 5.º Os Maç.'. podem seguir, em seis trabalhos, 
ritos differentes; mas o fim é sempre o mesmo, (Í) 


E E À E» 


(1) Abeille Maç.:., n.º 49 (1830). 
| v 
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CAPITULO IH. 
Ritos Muç.'. mais usados. 
ADVERTENCIA. 


“ À Franc-Maç.., sendo uma doutrina uhiversal, deves 
ria existir sempre unilornte, e sem ritos; mas não tem 
succedido assim!.... | 

A Maç. , posto que uniforme em seus principios, 
dogmas, . c moral, tem todavia muitos ritos diferentes: 
Esta differença é sem duvida pouco importante; mas 
tem podido produzir alguns schismas fúnestos!! Os ritos 
mais usados hoje no Globo sam cinco; 


º Po 
o 


| de 

1.º Rito. Symb.. Este rito é o primitivo na Europas 
e existe em toda a parte do Globo. Seus fundadores gula 
garam não dever dar-lhg sinão tres Gr.:., nos quaes sé 
acha a triplicada, força de Lent pensar, bem dizer, e bem 
[uzer: ... Estes tres 6r.'. servem de báse, fundamental d 
todus os outros Ritos, salvo a transposição iosiguificante 
d'alzuma palavra, ou algumas variantes nas bafterias. 


| co 

2.º Rate. Escoc.:. Este rito foi fundado por um Ba- 
rão Kscoces: no principio era composto de sete Gr.-,, que 
depois foram elevados a vinte e cinco; idas hoje só tem 
por cortejo trinta e tres Gr..! 

O Rit.. Escocei divide-se em selte Classes: a pri- 
meira comprehende os tres primeiros gr..: a segunda des- 
de o 4.º athe a0 8.º: à terceira desde 0 9.º athe ao 11.º: 
a quarta desde o 12.º athe ao 4.º: à quinta desde 6 
16.º alhe ao 18.º: a secta desde o 19,º athe ão 27.º: é 
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à 3eptima finalmente compõe-se do 28.º athe do 33.º gi"; 
Mas entre todos apenas ha sete gr.:., que se confeteth j 
e dos outros só se conservam os nomes. 

| O 1.ºGr.. é consagrado ao desenvolvimento dos prin 
cipios fundamentaes da Maç.., e aq ensino de suas les 
é usos; encerra-se todó n'estas tres Pal.'. Deus, Benefia 
cencia, e Fraternidade. 

| O 2.º Gr. é consagrado à direcção da mocidade à 
felicidade possivel. por meio do trabalho, da virtude, 6 
das sciencias, que lhe sam recommendadas. 

O 3.º Gr.-. é consagradó ao pundonor inflexivel, qua 
não transige com o dever; e aos grandes homeús, quê 
se sicrificaram pelo bem e segurança publica. 

O 4.º Gr. é consagrado à discrição do sabio, 6 À 
vigilancia dó bom obreiro. 

O 5.º Gr... é consagrado h perfeição do espirito edo - 
coração, a todas as grandes verdades ; ce a lodos os Edz 
nhecimentos uteis enumerados sobre a pedra tubica, 

O 6.º Gr.:, é do imesmo tempo consagrado à necessi= 
dade de aprender ; que produzio descóbertas preciosas; à 
nos perigos d'uma vã curiosidade. | 
- 07º Gr.: é consagrado à equidade severa; com que 
devemos julgar nossas acções. 

O 8:º Gr; é consagrado ao espirito d'ordém, é de 
bnalyse. | 

O 9.º Gr.:. é consagradô ao zêlo virtuoso, é ad tãs 
lento esclarecido, que, por bons esemplos e generosos esa 
forços , vingam a verdade e a virtude cónlra o erro é 0 
vicio. 

- O 10.º Gr: é consagrado à exlircção dé todás às 
paixões , e de todas as inclinações culpaveis. 

O 11.º Gr.-. é consagrado a regenerar costurhes, scieh-= 
cias e artes. 

O 12.º Gr, é consagrado à corageim perseytrante. 
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O 13.º Gr... é consagrado 4 memoria doé primeiros 
Instituidores da Ord.'., os Magos, os Pontifices de Misraim 
e de Jerusalem. 

0 14º Gr... é especialmente consagrado ao Gr. 
Arch... do Un.:. debaixo do symbolo sagrado Delta. 

O 15.º Gr.'. é consagrado aos beróes libertadores da sua 
Patria. 

O 16.º Gr.:. é consagrado ao jubilo dé seu triunfo. 

O 17.º Gr.:. é consagrado ao desenvolvimento das van= 
tagens da Maç.. 

O 18.º Gr.:. é consagrado aos triunfos da luz sobre ag 
trevas, isto é, do culto evangelico. 

O 19.º Gr... é consagrado ao pontificado da religião 
thiversal, e regenerada. 

— 020º Gr.. é consagrado aos deveres dos Chefes das 
LL... Mac... 

021.º Gr.:. é consagrado aos perigos d'ambição, é 
ao arrependimento sincero, | 

0 22.º Gr... é consagrado á gloria da antiga Caval- 
leria, propagadora dos sentimentos nobres é generosos; é 
ao sacrificio pela Ord.:. == 

023.º Gr. é consagrado 4 actita vigilandiá dos con- 
servadores da Ord:. 

024% Gr:': é consagrado á conservação das doutri- 
nas Mac... 

O 25.º Gr.'. é consagrado 4 emulação, que ptoduzid 
planos uteis, | 

0 26.º Gr.', é consagrado à estima e recompensa, de- 
vidas ao genio. 

027.º Gr. é consagrado à superioriodade e & ihde- 
pendencia, que dam os talentos e a virtude. 

0 28.º Gr.:. é consagrado á verdade nua sobre tudo, 
que interessa a felicidade dos homens. 

O 29.º Gr.', é consagrado 4 antiga Maç... da Escocia. 
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O 30,º Gr,. é consagrado ao fim mesmo da Maç.. 
em todos os seus grãos. 

O 31.º Gr.:. é consagrado á alta justiça da Ord.-. 

O 32.º Gr,, é consagrado ao gommando militar da 
Ord.. | | 
O 33,º Gr., é consagrado á administração suprema 
do Bito Escocez (1). | - 


comem aeee eme 


3.º Rito Moderna ou Frances, Alguns membros do Gr.*, 
Or.'. de França. fatigados pelas rixas, que produziram os 
altos Gr. do Escoc.'., organizaram o Rito Moderno Fran- 
cez. Este compõe-se de sele Gr.', em duas Series, À pri- 
meira, desjgnada pelo titulo de Maç.', Symb.'. ou azul, 
compreljende os trez primeiros Gr.:,: a segunda, chama- 
da Mag... dos altos Gr,., ou Mar." vermelha, encerra qua- 
tro Ordens ou Gr.. Mysticos (2). 

Os tres primeiros Gr.'. do Rito Moderno podem com- 
prehender a mesm doutrina, eg moral, que os tres pri- 
ineiros do Rito Escocez. 

O 4.º Gr.. do Rito Moderno correspande ao 9.º do 
Rito Escacez. o 

O 5,º Gr... do Rito Moderno corresponde ag 1%.º da 
Rito Escocez. | 





(1) OQ sentido dado a cada um d'estes Gr.:, resulta 
naturalmente do ceremonial e dos symbolos designados 
nos cadernos da Instrucção; mas é forçoso convir que en 
tre todos elles não ha senão os primeiros tres, que sam ra- 
zoaveis, tudo o mais é superfluo, 

(2) Como este Rito é hoje o mais usado em Portugal 
e no Brasil, nós reservamos a sua exposição para voluo- 
me d' Árchileciura Mystica, que deve seguir-se a este. 
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O 6,º Gr.. do Rito Moderno corresponde ao 15.º do 

Rito Escocez, 
- E finalmente o 7.º 6r.'. do Rito Moderno ou Francez 

tem a mesma doutrina, e moral, Rus 18.º do Rito Es- 
Caco, 

Donde se Eonelire que 

O 1,º Gr.'. é consagrado á virtude e á beneficencia, 
O 2.º Gr... é cons. ao trabalho e ás artes mecha- 
picas, | 

O 3.º Gr... é cons.:, ao o pandono inflexivel, c ás pro= 
ducções do Renia. E 
O 4.º Gr.. é cons... ao zelo virtuoso, € à punição da 
A 

O: Gr, é cons. é gratidão para com os chefes da 
Ord,, 
O 6º di. é cons... ao heroismo em beneficio da 
patria sd | 

O 7.º Gr. é cons... aos triunfos da luz sobre as tre- 
vas, € aos da Meliide contra Q vicia, | 


prece agem 


44 Rot, de Misraim ou Egypcio. Liste Rito compõe- 
ge do noventa Gr.'., divididos em quatro series: 1,º Serie 
Syd + que comprehende 3) gre. em seis closses: 2.º Se- 
pia Philosophica, que abrange 33 gr.'. em quatro classes; 
à." Serie Mystica; tem 11 gr..em quatro classes: 4.º fi- 
nalmente é a Serie Cubalistica, e compreende 13 gr. 
em tres chasses. 

Parece que os fundadores deste Rito, multiplicando 
asim os Gr.'., quizeram reunir nas primeiras duas Serics 
08 conliecimanioe Macç.'. de todos os outros Ritos, e dei- 
xqr nas duas ultimas a chave dos Myst,. Esypcios, e a 
explicação dos emblemas Mac... 

Entretanto; tres negociantes “do mesmo nome, Bedar- 


rides, cujas operações commerciaes não foram “mais felices, 
oque as suas especulações Maç.'., parece terem sido os, 
que introduziram em França o Rjt.:. Misrain. Tambem 
se afirma que a Potencia suprema d'este Rit.:. viéra de 
Or... de Napoles para Pariz em 1814.. | 
Mas é certo que em 1816 os Iniciados de Mirraim 
fundáram em Pariz uma L.'. mãe (I'Arc-en-ciel); e que 
em 1827. 0 Gr.. Or.:. de França. declarou que o Rito 
Egypcio não era reconhecido nem tolerado: com tudo sa- 
be-se que depois de 1830 algumas LL.:. do R.'. Misraim 
cem continuado seus trabalhos: a Inglaterra nunca quiz 
acceita-lo; « nós esperamos que, a seu cxemplo, Portu- 
gal c o Brázil recusarão sempre tamanha praga, 


o. 


é j pintei E 

6.º Rit.. d' Adopção. E' debaixo d'este nome, que, as 
LL.. das Damas são designadas. As Damas tambem for- 
moram sociedades, à maneira das LL,. Maç..... E qual é 
à virtude, gne lhes deve, ser estranha ? Na Maç.". tracta- 
se dos actos dé Bencficencia; e seu coração sensivel, não 
podendo resistir por mais tempo, a tão dóce jnclinação, quiz 
tambem cultivar os Myst.:.. Affirma-se que o. morquez de 
Saisseval, ajudado por alguns Tv, doe ilustres , 
fóra o verdadeiro fundador do Rito d'A-pção em Pariz, 
"Ha muitos oulros Ritos, que julgamos não dever ana- 
lysar, para não engrossar o volume sem utilidade; só- 
mente diremos que o Rito Escocez tem sido reformado 
n'Allemanha, é reduzido a menor numero de Gr,. O Cuv.". 
de Saint-Martin fez dez Gr.:. dos trinta e tres do Eito 
Esc.:.; c dividio-o em duas series, debaixo do nome de 
primeiro e segundo Templo. Rr 

“Tambem não fallaremos d'outras Or.'. Maç."., taes 
como a dos Martinistas; dos Cabalistas; dos Somnam- 
bulistas; dos Iniciados de Cngliostre; dos Jesuitas; "dos 
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Car. do S. Sepulcro; dos Cav.:. de Christo; dos Wlui 
minados d' Alemanha ; dos Carbonarios da Kalia, etc. ! 
porque algumas já não existem, e as outras estam fora do 
svstema geral da Franc-Maç.. e só sam conhecidas ent 
alguns logares. (1) 


CAPITULO Iv. 
Objecto dos diversos Myst.:: em geral. 


Todas as instituições receberam, mais ou menos; O 
espirito geral dos tempos, que atravessáram, e princi- 
palmente dos, que as viram nascer: ora, os diversos 
Myst.'.; tendo esistido nos seculos da ignorancia, nos da 
barbarie, e nos das luzes, deveriam tambem ter fins dif- 
ferentes, conforme os bomens eas carencias de cada payz: 
mas é cefto que, abstracção feita de bagatelas, quasi to- 
dos os Myst.'., sobre que a Franc-Maç:. tem assentado ; 
tiveram psr fim, não o interesse exclusivo e especial, mas 
sim 4 utilidade geral. | 

Ant. Christ. 100:000. Os Myst.'. dos Magos Live- 
Yam em vista dous fins: o primeiro era a conservação dos 
conhecimentos uteis e scientificos; é oscgundo foi à união 
da tlicogonia às sciencias. Para o bom exito do primeiro, 
os Magos só tómavam por Adeptos homens profundamente 
instruidos ; e pata firmar a crença do segundo visavam de 
symbolos, que o povo adorava ; mas que nào êntendia. 

Este methodo, improprio talvez dos seculos moder- 
nos, cra razoavel e necessario nos seculos remotos; por= 


Cd a name er et ne tr e e to e 


(1) Alguem tenta hoje fazer reviver o Carbonarismo, 
e athe algumas reecpções já se ham feito; mas du vida- 
mos de que faça fortuna em Portugal. 
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que, quer o Sol se considere como o retrato do Creador, 
quer como o Creador mesmo, nem por isso a sua essen- 
cia deixa de escapar às investigações humanas; e quando 
o erro tentasse atacar o seu Culto, lá se achavam as scien- 
cias para dissipar os desvarios. | 

É forçoso confessar que o duplicado fim dos Magos era 
sabio e generoso; pois que tendia de lançar as bases da 
civilisação, e de prevenir os rezultados atroces das guerras 
religiosas. | 

5:000. — Os Mist. dos Brachmanes tiveram por 
objecto: 1.º, a theogonia do Fedan: 2.º a ambição do 
uder. É verdade que mais tarde os Brach.'. conheceram 
oc a Iniciação dos Magos; mas só parece ter-lhes 
servido para melhor sustentar o seu egoismo. A India, 
entorpecida debaixo do dominio sacerdotal, que se oppõe 
constantemente a toda a sorte de progresso, é prova in- 
contestavel do, que avançamos. “| 
— 2:900. — Os Myst.:. dos pudres da Egypto, ou 
d'Isis, mais vastos, doque os antecedentes, tiveram cm 
vista tres objectos diflerentes: o primeiro era a mstrucção 
publica e privada; o segundo a industria e a prosperida- 
de dos Egypcios; e o terceiro foi puramente politico. Os 
padres tiveram a prudencia d'estabclecer dous cultos e 
duas doutrinas: um era secreto c comprehendia a doutri- 
na dos Magos; ontro cra popular, e linha por base a 
Metempsycose, que promette um porvir mais consolador, 
doque as chammas eternas, que devem sempre queimar, 
sem consumir. ... 

Os annaes do Egypto provam de sobejo que os padres 
d' Bis foram os primeiros homens, que realmente se 
occuparam na felicidade publica. O fim politico d'estes 
Myst.'. consistio na formação d'algumas leis, na verdade 
poucas, mas proporcionadas aos costumes do Exypto: Em 
uma palavra os Myst.'. d' sis foram tão sublimes, que o 
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Esvypto foi, e éainda hoje considerado por muitos sabios 
cuho o berço da civilisação primitiva. 

1:950. — Os Mipst.'. dos Cabyres da ha de Sos 
thraciativeram por fim a coragem e o patriotismo: Os 
bomens, que se distinguiam por qualquer acção brilham 
te em beneficio da Patria eram anualmente coroados na 
celebração publica destes Myst.. 

1:330. 2 Os Myst :. de Orpheo tiveram em vista dous 
fins louvaveis, e eguilmente vantajosos: 9 primeiro foi à 
abolição dó charlatauismo dós Myst.”. de Céres; e o se- 
gundo-foi ' á instituição d'um collegio scientific, onde as 
sciencias eram dadas segundo a capatidade do cada Ini 
ciado:“Orpheo, estabelecendo 'a doutriha dupla, refor- 
mou os Myst.". Gregos, e tornou- -08 s todos em béneficio E 
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Grecia: | j ss 
1:018. A Mit. e Essénios tiveram por fim: AR (Pi 
a abólição da idolatria: 2.º a benevolencia ca: plilantro- 


pia: 3.º o amor à Patria, Os Inic.. nos Myst.:. de Sa- 
lomão observaram a doutrina dos Magos , e a sua moral 
foi sempre austéra : 

Eimsimente os Puinidia goce orreram todos os homens 
virtuosos, fosse qual fosse a sua crença ;' e quando à maior 
parte, dos Israchtas era vagabunda , 05 Essênios cat 
ram, e“defenderam uma Patria. é 

Post. Christ. 33, — Os Myst.. do Christimnismo tive- 
ram por fim o estabelecimento d'uma religião nova e su- 
blime:, que tinha por base ,'a egraldude , a liberdade po- 
litica e religiosa, e a abolição completa das castas privi- 
Lgiudas AS doutrina de Christo, e parabolica, era 
propria para unir os homens entre st; e si não fossem os 
abusos do Catholicismo ; ella serta hoje uia e teria 
feito talvez a felicidade do genero humano. à 
'- 800.—0s Mijst.:. dos T r sncos, 4 excêrção dos Druis 
das, tiveram “ois por fim cão só a tleruncia ea phro 
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lantropia, mas tambem a prosperidade e a independencia 
da patria. A abolição dos Feuúdos, as guérras da Pales. 
tina, e o estado progressivo de sua givilisação não os des 
mentem. ? | 
o 4:708. ri Myst.. Britannos tiveram e teem lida 
r objecta : a gloria nacional ;'2:“uma generesa phi- 
do antrop:a; 3º 'o amor ás Scientias eds ideas liberaes, Os 
melhores e mais“antigos edificios da Inglaterra ; 0$ nume- 
Fosos Estabelecimentos d'educação publica ; :Q finalmento 
bs beneficios, que a Macç.*. tem feito nas cinco Partos dó 
mundo, foram obra dós Myst.*. Britanhos. - 
Conclusão. — D'estas considerações geraos se colho 
não só que a maior parte dos Myst.:. foi estabelecida ; 
por motivos lowvaveis, mas quê cada um deles tem tido 
scus fins uteis”, tanto geraes, conto lacaes. — | 

Mus, se isto 'é verdade, "porque razão a Maçe., 6 
Sus Adeptos teem sido tantas vêzes: porséguidos ? Nécos- 
surio é respondermos a esta questão: porquê homeas ha; 
a quem é preciso mostrar com'o deilo à verdade. 

E cinditbitivel que a Maç.. tem sido  “em' diferentes 
epocas, é €'ainda hóje, perseguida em alguns” estados da 
Enropa; rasesta perseguição tem sempre por motivo a 
fraqueza de alguns principes, que, embalados fuma reliá 
gião dominant e, se deixam alliciar por uma seita dé egos 
tas, que, “com O mahto sagrado da réligião, perpetram cri: 
mes os mais horrorosos ! |. A Russia, Halia, les ta Pora 
tugal, sam ainda hoje victimas 'innócentes d'estes' infames 
monstros, que, a froto d'uma sordida ambiélo, não pou- 
pam a hónra de seus amigos, nem a vida“de seus proprios 
irmãos !! É Pelo contrario, nos paizos mais civilisaos, onde 
existe realmente a tolerancia religiosa, e onde' não ha nem 
2 dominio papal, nem o fanatismo “do clero, a Maç.'. não só 
é respeitada, mas ate tem sido protegida pelos principes 8 
pelos governos, 
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Assin, em 1737, Ercderico 1.º prohibio as reuniões 
Maç.. em Suecia; mas, no mesmo anno, esse mesmo de- 
ereto foi revogado. D'esde então a Maç.”. não só tem St- 
do favorecida n'aquelle reino, mas athe seus reis teem si- 
do G.:. Mest.:.; e Carlos XJE instituio em favor dos Eranc- 
Muç... uma Ord.. civil de Cavalaria. 

Eim 173% os Estados Geraes suprimiram na Hollanda ag 
assemblias Maç.:. declarando que elles nada tinhão desco- 
berio, que fosse contrario á toa ordem. Depois d'escutada à 
dofeza dos Maç."., os Estados Geraes não só revogaram q 
mesm ordenança ; mas acordaram protecção 4 à Franç-Maç.* 

Em 17145 aos Magistrados de Berna, fundados mera- 
mente em suspeitas, proibiram o exercicio da Maç.'.; mas 
os Mac.:., fazendo imprimir em Franclort uma memoria, 
que Eta às inputações allegadas contra a Ord.'.; obti- 
verain dus Magistrados uma tolerancia absoluta. 

En t76t a imperatriz Maria Thereza proscrevco a 
Maço. unicamente porque os Ven. de Mienna recusavam 
descobrir ao governo os segredos da Ord.'. . Elisabeth, rai- 
nha doc Re (quiz tambem conhecer os mesmos segre- 
des; mas, apezar de não safisfrzer a sua curiosidade, elta 
não im quietou mais os Mac.'. e ficou convencida de que o 
fim de taes reuniões era lousvavel, 

Em F rança, Os Maç.:. tcem sido algumas vezes per- 
scgnidos, j a por bispos, ja pela policia : mas nunca foram 
accusandos ço facciosos nem d intrigantes. 

Os Franc-Mac.'. cram suspeitos a Guilherme 1.º 
de Prussia; mas Frederico II, e seus successores os ris 
tezeram d'um modo especial. Porum decreto de 1800 o 
Governo Prussiano prohibio sociedades secretas; mas elle 
não comprehendeu n'este numero as Maç.. 

Em uma palavra muitos outros principes temeram, 
não as reuniões Maç.:., porque bem conheceram a pare- 
z2 de scas vistas, mas outras sociedades secretas, que po- 
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deriam tomar as suas formãs e espalhar principios mui di- 
Herentes: 

A Maç.., ácerca de religião, pode desagradar à Curia 
Romana, que, por toda a parte e êm todas as religiões, const 
dera a folerancia como deismo ou indiffirentismo. 

A Ma pelo que respeita à politica, pode tambem, 
em momedEs criticos, produzis inquietação, por causa dó 
véo mysticó, que a encobre: mas pelos exemplos, que cita- 
mos, claramente se mostra, que a Maç.'., bem longe de 
declarat guerra aosreis e aos governos, não faz mais, do- 
que ajuda-los e sustenta-los, E” verdade que o comporta- 
mento d'alguns Adeptos da Maç.': tem sido escandaloso ; 
mas a Mac... » tendo por fim a pratica das virtudes, não 
tem O direito de correcção pelas faltas cemmettidas fóra 
do seu seio: Se um membro se torna culpavel por uma fal- 
ta grave, ella pode exclui-lo, e já o tem feitg, mais d'uma 
vez; mas uma Sociedade; principalmente quando é nome- 
rosa, núnta deve ser julgada pelos actos d'alguns membros 
em particular; 

A Maç.. só combate ambição, fanatismo e a supersti= 
ão; porque sam os tres inimigos implacateis da ordem; é 
do genero humano, | 

E' por theoria que os Maç.'. combatem: A Maç.'., 
sendo a escola da Philosophia, lembra aos homens seus di- 
Feitos e seus deveres; dá aos fortes, quando são justos, o ap» 
poio de sua opinião; e inspira dos frácos, quando tinidos, 
à encrgia d'uma fesistencia legal: conseguintemente à 
Mac."., por meio de suas lições e do seiis exemplos; sabe con-= 

Servar é destribuir os direítos civis e religiosos: 

Tal é o seu fim; tal é 4 sua gloria; e tal é à sua re- 
tompensa :. | 

Depois d havernios dado a definição de Maçonaria, 

e depois de havermos dilto em geral quaes sejam seus 
fis, cumpre-nos desembrulhar à sua Origem, e analysar 
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a sua, Historia: tal vai ser o objecto dos capitulos ses 
guintes, 
CAPITULO v. 
Pirai dos Egnpeior sobre cs Hebreos. 


, Os philosophos 1 mais sorediiadan da. antig guidade, as 
sim cama os de- “hoje; admittem a creação das Mundos pe- 
ko Grange Architecto da Natureza: mas negam formalmens 
te que o Adão de Moysés fosse q primeiro entre os bo- 
mens; alem de que este nome foi desconhecido. pelos po; 
vos da antiguidade, á excepção dos Hebreos : porque elle 
deveria ter sido cresdo, precizamento quando, existiam u7- 
ções Já policiadas, como a China, co Eg eypto. À Biblia 
nos diz que os, Hebreos dividiram a terra entre si paraa 
povoarem; e Rollin fixa o apnq de 1813, depois da crea- 
ção do mundo, em o qual Ménés ou Misphraim, filho de 
Cham, foi o primeiro homem, que se estabeleceu no Esypto, 
de quem foram filhos os Egypcios, povo inferior aos Isracli- 
tas; comtúda esta inferioridade não, se acorda com a opt- 
nidão dos criticos antigos e modernos; e ainda que os Ezy- 
pceios tenham acreditado que o seu primeiro, Rei [oi Menes 
é virosimil que os Padres e os Iniciados o crecrp um ente ulte- 
garico. (1) Os Templos de Saul, de Thebas, e de Memphis, 
ainda não foram imitados, nem pelos Gregos nem pelos Ro- 
manos; e muitos Zodiacos, como o de Denderat, provam, 
incontestavelmente a antiguidade dos Egypcios sobre os 
Israelitas. 

- À Chrogologia Biblica também se e acha em contradi- 
cão com a Chineza : : Os Chinezes tinham em seus archi- 








=). Héredóto ; cem simpioy de Elo Mara (uu 
so faz menção de sua allegoria, 
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vos livros, que datavam de 3 milhões de annos. Na Chi- 
na dous astronomos foram condemnados à morte por nio 
terem vaticinado um eclipse, que devia succeder 2:159 
annos antes da era Christã; e a Chronica Chincza rela- 
ta um acontecimento astronomico, pelo tempo do Impe- 
rador Schuea-Hio, e que foi depois confirmado pelo Pa- 
dre Mailla, Jesuita, a saber: que a Lua, Saturno, Jupi-. 
ter, Marte, e Mercurio se acharam em conjunção em 9 de 
Fevereiro do anno 2:461 antes da era vulgar, epoca mui- 
to anterior ao Diluvio de Noé: deve mais observar-se 
que em seus archivos acha-se uma serie, não inlerrom- 
pida, de seus Monarchas e de suas observações astronomi- 
cas, que todas se acordam com as dos nossos celebres as- 
tronomos ; por conseguinte o Diluvio, descripto pela Bi- 
is deve ter uma data muito anterior ás epocas, em que 

o Imperio Chinez era muito povoado, dividido em vastas 
Provincias, e tinha Sciencias Commercio e moeda. (1) 
Mas o que principalmente tem fixado a admiração de to- 
dos os sabios sam as Pyramides do Egypto, que eram 
Templos elevados em honra do Sol; e com efleito sua 
forma, sua dimensão, e sua exposição, indicam o genio 
e o seculo, que presidio à sua construção: Pretendeo-se 
fazer crer que estes edifícios tinham sido construidos pa- 
ra tumulos dos reis, e isto porque no fundo da grande 
Pyramide se achou uma Cova, que parccia destinada a re- 
ceber um cadaver; mos os críticos deviam lembrar-se 
de que nestes sitios se representavam 'os Myst.-. d'Osiris, 

e por conseguinte a sua morte e resurreição, ou a morte 
ea resurreição do Sol. Maneton, que era Pontifice de 
Henopole; e que viveu 300 annos antes de Christo, affir- 








(1) Vej. Censorinus; Denon; Let, Amer: de Carli; 
e R. de Schio Tom, 1.º 
b 
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ma que o Fevpto tinha 250 Cannaes, que o atravetsa- 
Yam e 0 fertilisavam, dos quaes alguns tinham 50 milhas 
de longitude, e que d'estes ainda alguns havia no seu tem- 
po, apezar das ruinas, que o paiz linha soffrido, pelas 
ONU da natureza, é da política. 

Platão, !allando dos monumeritos do antigo Egypto”, 
diz formalmente que álguas hávia com à data “de 10:000 
onnos; e diz mais que suas leis existiam" pelo menos 
9:000 aúnos artes de Solon. Diogenes Laercio conta 832 
eclipses totues da Lua, observados pelos padres do Egy- 
pto; mas, não suecedendo um eclipse total sinão depois 
de 223 agnos lunares, isto é, depuis de 18 annos solares 
e 15 dias, segue-se que dá uma epoca de 15; 013 annos 
ontes de tal author. | 

Deixando as remotas eras dos Egypcios e referindo- 
nos ao, que escreveo Porphiro, e Cheremont, que vio no 
seu tempo os padres do Egipto divididos em 3 classes, 
corbeceremos que a 1.º se ocrupava em obsérvar os as- 
tros, cujo estudo adaptáva à theologia; que a 2.º se de- 
dicava aus accpnitecimentos civis politicos: e militares, pa- 
ra formar a sua historiã; é emfim que a 3.º classe se 
consagrava às funcções religiosas: os Padres. Estes eram 
differêntemente vestidos segundo as dillerentes divindades 
ou Mysl.. que seguiam. 

Os Antigos Ailiaós: provam que os Reis Pontifices que- 
riam imprimir pos povos, que estavam debaixo de sua obe- 
dicueta, u iécia dum Ser Supremo, creador, e conservador, 
do Uniterso: eres apresentavam o Sol, cómo canta dos 
bens pbysicos, e de todas as producções végetaes e ani- 
maes. Moyeés considerou este governo como 6 melhor dos 
Governos possiveis, c tanto mais, que os antigos Egypcios 
consideravam seus antigos Reis-Pontifices, por via de suas 
virtudes, como divindades: seus lívros não tinham outro 
fim sinão o bem geral e particular: e Hérodeio assetes 
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ra que estes mesmos. Padres, alem dá gendalogia dos seus 
reis, contavam uma egual successão de Ponlifices ou Sa 
crificadores; e emfim os Litteratos de hoje creem na an- 
tiguidade do Egypto, pelo que se observa na Obra, pu- 
blicada pelo I.'. Denon; verdadeiro monumento da gloria 
Franceza, e na qual se vê que osreise os pudres do Egy- 
pto gravaram sobre seus palácios, templos, tumulos, cos 
Jumoas, e obeliscos, todas as imagens dos seus Deoses, de 
scus homens. illustres, da sciencia astronomica, dos pre- 
ceitos de seu culto, e os da sociedade civil: Todas estas 
esculpturas, que se julgariam imperfeitas, excilam o mais 
vivo interesse; por que ellas nos apresentam os mais anti- 
gos traços, que a humanidade tem deixado sobre a terra, 
e que precederam a antiga civilisação da Azia e dá Grecia; 
d'ondo se tiraram todos os materiaes para as leis civis, po- 
Jiticas, e religiosas do Universo. 

Na Pyramide descobérta ultimamente pelo mesmo De- 
non, e que tinha sido construida por Psammenite vê-se 
esculpidos sobre as muralhas os seus despojos, couduzindo 
captivos os Ethiopes e os Judeos; e por elles sé conhe- 
ce que estes foram considerados no Egypte como verda- 
deiros escrávos, o que está d'acordo com a Bíblia : e com 
effeito o vasto e agreste paiz, que os Judeos habitaram, 
era imperfeilameénte submeltido aos Pharaos , e os padres, 
“que elles corsideravam como Patriarchas, e que succe- 
deram athe Moysés, eram os seús verdadeiros chefes ; toa 
dos elles não faziam mais, doque uma familia, e nunca 
foram outra cousa sinão pastores: 

D'onde se tira que o povo Hebreo não se tornou Na- 
ção sivão durante a sua escravidão no Egypto; que a sua 
civilisação só data da sahida do deserto com Moysés, épo- 
ca, em que o Egypto era já um Imperio rico e poderoso; 
e finalmente que os reis do Egypto tiveram magníficos pala- 
cios, quando os Hebreos não tinham sinão pobres tendas. 

5 * 
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CAPITULO VI: 
Origem da Maçonaria. 


Si um grande numero d'Authores tem escripto sobré 
a Origem da Maçonaria, muitos tambem teem dispara- 
tado em vagas narrações. Mr. de S. Martin pretende que 
a Maç.:. fóra creada com o Universo. Smitz quer que 
Adão fosse o depositario da Sciencia Maç.:'., e que no 
acto da sua creação elle tinha recebido de Deos mesmo 
a sua doutrina, isto é, a Lei natural. Uns querem que 
a Maç.'. fosse fundada pelo Romulo, em Roma; outros 
por Augusto, que se fez iniciar em Athenas. 

Uns querem que ella provenha das ceremonias dos en- 
tigos Mist.'. que, do Egypto e da Phynicia, passaram di- 
rectamente à Europa ; outros suppóem que ella tomou nas- 
cimento nas escolas de Pythagoras e Platão. 

Uns querem que a Macç.'. fosse creada por Salomão ; 
outros pelo contrario pretendem que ella fosse uma inven- 
ção dos Jesuitas. Uns allegam que ella é uma institui- 
vão religiosa e christã; outros emfim dizem que ella to- 
mou origem nas Cunfrarias de Strasburg ou de Londres. 

Entretanto todas as conjecturas ce syslhemas, que a 
tal respeito se tem feito, só nos parecem proprios para 
afastar-nos da verdade, porque aquelles Authores não Lcem 
procurado a historia Maç."., como deviam, nem nos seus 
grãos, nem nos scus Myst.:., nem nos seus diferentes 
Ritos; e é só com taes dados qne nós nos poderemos guiar 
pelas trevas da antiguidade, e pela confuzão dos escri- 
ptos, que appareceram nos primeiros seculos do Christia- 
nismo athe hoje. 

Todos os historiadores antigos e modernos corcordam 
em que o Egypto foi outr'ora o berço das sciencias e das ar- 
tes, e que os povos contemporancos lá foram sorver seus prin- 
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tipios religiosos e politicos, como demonstrou o sabio 
Dupuis. | 

E na verdade, similhante a uma arvore tão antiga, 
como o globo, o Egypto levantou sua cabeça magestosa 
pelo chãos da eternidade, e enriquecêo com seus produ- 
ctos todas as partes da terra; o Egypto, débaixo de dif- 
ferentes formas e diffcrentes nomes, mas constante em 
sua essencia, fez chegar athe nós a sua religião, a súa mo+ 
ral, e as suas sciencias: | 

Os Magos da Persia, os philosophos gregos, e os 
Patriarchas, que precederam Moysés, aprenderam dos 
padres do Egypto seus dogmas, seus Myst.., e a arte 
de governar os povos, conforme o seu clima e a sua cia 
vilisação : estes Myst.". e estas sciencias eram severamente 
guardados; é escrupulosamente ensinados, pelos padres , 
que eram exclusivamente encarregados desua pratica; e, 
para impedir que homens sem caractér, e sem sciencia, 
fossem a ellas admittidos, estabeleceram que os Iniciados 
seriam primeiro obrigados ás experiencias dos 4 elemen- 
tos; experiencias tão terriveis, que hoje se tornariam in- 
criveis, sinão se achassém transcriptas por antigos au- 
thores e modernos : estas experiencias tinham por fim con- 
firmarem-sé da coragem, da moral, da sciencia do Neo 
phyto, e repelir de si os, que não fossem dignos, aes- 
curia do povo; o que fez dizei a Horacio == 


Od: profanum vulgus et arceo. 


Hoje na Maç.'. conscrvam-se ainda os nomes antigos 
das viagens, a que o recipiendarto era submettido na oc- 
casião de sua iniciação aos Myst.'.; e conserva-se egual- 
mente a inscripção Egypciana, que hoje ainda se lê sos 
bre o tumulo de Hiram: O, que só fizer estas viagens sem 
médo será purificado pelo fogo, agua, e dr; eo, que ven= 
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cer q terror da morte, tendo a alma preparada para ré- 
ceber a luz, terá direito a sahir do seio da terra, e aser 
admitido ás revelações. dos grandes Myst.. (1) 

O Iniciado estava nú e tinha um avental: era nús 
para explicar que elle devia deixar vêr sem rodeios, seus ? 
pensamentos setretos; e a privação d ornamentos profa- 
nos devia fuzer-lhe comprehender que o seu novo estado 
reclamava d'elle a pratita das virtudes: tambem lhe ti- 
ravam o dinheiro e as joias por ser isto o, que as mais 
das vezes serve d'instrumento para a corrupção humana. 
O Neophyto, depois de ter vencido os primeiros obs- 
taculos, depois de ter descido ao póço mystico, de- 
pois emfim de ter percorrido a abobada sagrada, era ainda 
senhor de relrogradar ; mas não succedia assim depois que 
clle tinha passado a porta, que era guardada por padres, 
cobertos d'arimas e elmos, que representavam symbolos 
dos Myst.:. alli celebrados; e si estes elmos eram ou a 
cabeça d'um gallo, ou d'uma serpente, elles representa- 
vum Osiris ou o Syl; si era deboi, os Mysl.*. eram re- 
lalivos ao deos Ápis; e emfim se a cabeça cra de cão ag 
ceremonias ltinhum relação com o deos Anubis. (2). | 

O Neophyto depois de ter passado a dita porta se 
obrigava a mais não recuar; si a firmeza porem lhe fal- 
tava nas experiencias subsequentes, passava o resto da sua 





(1) No Gr... Cav.:. Kadosk. E” a mesma inscri- 
pção, que segundo Setos, achava o Iniciado nos Myst.". 
de Isis: e 4pulejus diz que a Iniciação é a resurreição 
a uma nora vida. 

(2) D'outra maneira não se poderiam explicar as 
cabeças, de que estam armados os 4 Evangelistas no fôrro 
do tecto em uma das galerias de Florença, e que se acham 
estampadas na Obra de R. de Schio: da qual fallaremos 
depois. (Ve). Est. 4.º N.1,2,3,4.) 


39 


vida nos subterraneos do Templo, onde por seu zelo po- 
dia ainda chegar a ser official subalterno, 

Ora nas experiencias Maç.". de hoje, que sam uma 
imitação fiel da Iniciação Egypciaca, ha tambem um tns- 
tânte, em que se offérece go Neoplyto a escolha ou de 
se retirar, du d'ir ávante, 

Qualquer homem podia apresentar-se para o Inicia- 
cão Egyprisca, todavia nem todos n'ella: indistinctamen- 
te eram admittidos: “esta regra foi adoptada pelos Gre- 
gos, pelos primeiros Christãos » € hoje pelos Mnç.".. Ne- 
to, na sua' viagem à Grecia visitou o Templo d' Eleusis , 
e quiz participar de seus Myst.:.; mas uma vóz Ih'o pro- 
hibio, c elle se retirou: Constantino derejou o mesmo, 
mas não o pôde obter. (1) o 

O Hierophanto dos Myst.:. Egypeios representava q 
Creador: trazia cm aspa e sobre 0 peito uma lamina, na 
qual estavam gravadas"as palavras — Verdade, Pruden- 
cia, Sabedoria: Seu vestido era de purpura bordada : 
um brilhante diadema lhe ornava a frente: uma alvo, 
apertada por um cinto de differenteã cores, lhe compu- 
nha o vestido, de que se servia em suas ceremontas. Hoje 
ós Maç.'., hão tendo o mesnio vestido, adornam-se tam- 
bem com decorações diferentes conforme os Gr.. 

Quando o Inicindo era admittido aos grandes Myst... 
tornava-se Púdre, e toda a illusão desapparecia: Suas 
histrucções consistiam em lhe fazer conhecer a fraqueza 
humana, as operações da terra, o eurso dos astros, e a 
ordem do Univérso, cujos conhecimentos levum o Candi- 
dato a reconhecer o Gr. ; Arch. - do Univ.s.: O prestigio 
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(1) Eis a razão, porque o primeiro perseguio o Ora- 


culo de Delphos, e o segundo os adoradores de Ju piter 
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das cerimouias mysticas cessava de todo; e emfim um 
simples altar em um rico jardim era o novo Templo para 
o Iniciado: era então que o Necophyto acabava de co- 
nhecer que os padres eram obrigados a conduzir-se as- 
sim, para exercerem seu imperio sobre o povo ignorante, 
a quem uma boa politica, segundo elles, prohibia de fa-, 
zer-lhe conhecer a verdade; e era por esta razão que en- 
ganavam o povo com prestigios, e oraculos. Hoje em tos 
dos os Ritos da Maç.'., particularmente no Escocismo, 
conservam-se ainda as provas dos Myst.'. Egypcios, q 
mesmo ensinn, e o mesmo resultado; com a differença 
de que osantigos padres cram os unicos, que dirigiam as 
redeas do Governo, e tinham cdificios proprios e vastos , 
onde os profinos não podiam entrar. 

Do, que levamos dito, se conclue quo a Theogonia c a 
Theocracia foram quasi sempre à doutrina exclusiva dos 
povos primitivos; e posto que os Egypcios façam remon- 
tar a sua tra a 23:330 annos antes da nossa, não foi 
sinão em 2:465 annos antes de Christo que Menés Tres- 
magister (porque foi ao mesmo tempo legislador, padre, 
e philosopho) fundou a philosophia Egypciaca, que foi ex- 
tremamesnte obscura: mas depois delle aos 2:000 annos 
antes da éra vulgar, os padres do Egypto abraçaram a 
Iniciação e a philosophia dos Magos e dos Brachmanes, 
quo comprehendia tada o systema. do Universo, tendo por 
base os phenomenos astronomicos. 

Os Annaes Gerses do mundo mencionam tres Isis: 
a 4.º Eis Inliana, cuja origem remonta a mais de 3 
milhões de annos; a 2.º Isis, irmã qoesposa d'Osiris. 
Feypeia, cuja origem remonta a 6:800 annos antes da 
éra vulgar ; va 3.º Eis Egypeia, que for uma Deosa, em | 
favor da qual os Myst.. do Egypto foram estabelecidos 
aos 2:900 annos antes de Christo: a sua philosophia for 
primeiramente ensinada c desenvolvida na Cidade de Col- 
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pte; é Os seus padres chamava-se Eiaces, que cantavam 
hymnos ao nascer do Sol (1). 
“Ed estes ultimos, que parece deyer dorivar-se a Mag: ; 
de hoje ; e, ainda que à crença geral dos Egypcios era a 
metempsicose, e seu culto o do Sol e de Lua; comtudo 
à crença religiosa de seus Myst.:. era a unidade de Deos, 
e a imortalidade da alma, como depois se verá. 

E' mister saber-se que, muitos seculos antes dos Egy- 
pcios, os Magos da Persia, e os Brachmanes da India ti- 
yeram tambem Iniciação e Alyst.".; mas, tendo os primeiros 
sido exclusivamente philosophicos, e os segundos exclu- 
sivamente Theogonicos, e não havendo alhe hoje noti= 
cia dos “seus Rituais, dever-se-ba concluír que não é 
d'elles, mas sim dos Myst.". Egypcios, que adoptaram 
promiscuamente a philosophia e a Theogonia, que a Maç.*. 
actual tirou a sua origem ; e esta nossa opinião torna-se 
tanto mais provavel, que os Padres do Epypto foram os, 
que nos deixatam um Ritual, o Craia Repoa. No entre- 
tanto nós trataremos d'uns e d'outros em lugar competen= 
te; assum como dos demais que tiverem relações directas 
com a Maç.'.. | 

CAPÍTULO vir. 
Maçonaria entre os Egypeias, 

Não foram só 08 padres de Isis que communicaram 
verdades philosophicas e os segredos da natureza ; os Ju- 
deos seguiram a mesma vereda (2), e Phocio, que viveu 


no 5.º seculo, fallando da Iniciação aos Myst.”. Christãos, 
a cousidera como o fm da vida profana, e da morte dê 





(1) Vassal Cours complet de Maçonerie, 
(2) Ecclesiastico cap. 4.º ê 
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vício: O Neophyto, segnndo elle, chegado aós lifhitos da 
vida profana, não achava ás portas da Iniciação sinão ter- 
ror e obstaculos; mas, passados estes, uma luz celeste lhe 
feria os olhos, descobria à roda de sium espectaculo ef 
cantador ; canticos accompanhados d'harmoniosa musica lhe 
lisongeavam os ouvidos, visões santas lh'appareciam, e era 
revestido: do caracter d' Eleito; & finalmente elle era co- 
roado é admittido 4 sciencid das doutrinds sagfadas da 
Resurreição (reprodução ilos sêres coberta com o vén dé 
allegoria). Taes eram, póuco mais ou menos, às antigas 
Iniciatões dos Padres Coptos; como se pode vêr em Dio 
doro, Plinio; é outros. 

Hérodoto; que era Iniciado, fallándo dos Myst. , Egy- 
peios, guarda-se de dar certas explicações; comitudo elle 
falla d'unf tumulo é d'um homem sacrificado, de quem diz 
dever calar o nome: Elle descreve que este tumulo estava 
na certa do Templo onde se achavam figuras symbolicas, 
e uma layôa circular; e que éta alli que os padres Egy- 
pelos, celebrando os Myst.'. Secretos, davam a tepresen- 
tução dos sofrimentos d'um Deos, feito homem ; como si- 
mulacro do Deos Luz, morto por Typhon, principé das 
trevas; e éontu mais que depois da sua morte o cadaver 
era posto no esquife, 0. que sua resurreição real succedia 
immedialamente no meio de relampagos, e de trovões, co- 
mo por encanto: estes soffrimientos que Hérodoto dá co- 
mo factos historicos não sam sinão allegorias: os soflri- 
mentos designavam o curso do Sol durante o verão; a 
morte cra a imagem do Outomno ; o tumulo representa 
va o interno; é à resurreição do beroe não era senão a 
imagem da primavera * A afilicção era causado pela mor- 
tê ou ausencia do Deos Sol; como o festejo era occasio 
ado pela sua reapparição. 

Estes mesmos Myst.. eram tambem communs aos Per- 
sos ; quando punham Mythras no esquife, gritavam sua 
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morte fez a vossa salvação. Taes eram os Myst.'. de Osiris, 
de Bacho, e d' Adonis, os sacrifícios, que se praticavam, 
eram uma representação de sua morte, de sua resurrei- 
ção e de sua immortalidade. Em todos estes cultos diver- 
sos o Sol era pois o objecto da allegoria, que depois [oi 
desfigurada pela crença e pela superstição. (1) | 
— Poetas, e phHosaphos estrangeiros, convencidos da su- 
blimidade 'dos: Myst.-. d'Isis, correram ao Egypto a ini- 
ciar-se: O ultimo grego ilustre, iniciado no Egypto, foi 
Pythagorás de Samos, nascido aos 592. annos antes de 
Christo, o qual para poder ser admittido, e aprender as 
sciencias da Iniciação, consentio na circumcisão. (2) 
Foi, submettendo-se a todos estes rigotes da Iniciação 
e fazendo-se entrar nos Nyst.:. Egypcios, que Solon, Zoro- 
astro ; Platão e mesmo Moysés, poderam trazer para a 
gua patria um culto e leis, que tinham sido feitas em 
Memphis e Thebas': Os emblemas Egypeios eram reloti- 
vos & sua astronomia , ás suas leis, e-á sua agricultura ; 
por consequencia estes sabios (Gregos deviam ter trazido 
comsigo a chave d'esses mesmos cónhecimentos (3). Os 
Myst.. Egypcios passaram á Scythia : Xamoleis, grego do 
nação escravo de Pythagoros, e que o accompanhou po 
Egypto, voltando á sua patria já liberto, fez edificar um 
Templo subterraneo, onde, segundo o culto Epypeió, 
elle instruio a sua Nação nos mesmos Myst.". : foi o thele 
dos Piytas, que o historiador Jozeph comparou, por” suas 
virtudes , » GO Essánios. Alypotrates segundo Saramus , 





(1) Os Myst.:. dos Inic.:. ao Sacerdocio de Roma as- 
vimelha-se em mudo aos, que descreve Elérodoto; mas o 
que os aproxima ainda mais é terem de submeter-se a je- 
juns e macerações, e à uma vida contemplativa. 

(3) Clemente d' Alexandria. 
(3) Voltaire art. Therapeules. 


6. 
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tendo livrado Athenas da ai que a desbaratava dyran- 
te a guerra de Peloponezo, [oi iniciado aos Myst.:. d'Eleusis 
por gratidão e recompensa. Thémistocles foi miciado aes 
Myst.. dos Magos, cuja doutrina era Egypcia: Mas não 
foram só estes philosophos que procuraram a IÍnicias 
ção; ao tempô, em que o Egyplo ia tornar-se Provincia 
Romana, Marco-Antonio fot iniciado aos Myst.'; de Osi- 
ris que, como os de Bacho, representavam o Sol: Cléo. 
patra vestio-se com o manto de Esis e pronunciou Ora- 
culos em nome da Nova Deosa ou Deosa Neatera. Adria- 
no tambem fez elevar um no Esypto em honra d' An- 
tino (1) 

Os padres Egypcios ensinavam que um Deos unico é 
supremo tinha concebido o mundo por sua inteligencia, 
antes de-o formar por sua vontade; donde sé colhe que a 
ideia da unidude de Deos é devida 4 philosophia Egypcia, d 
não á Judaica, como alguns querem : Os padres demonstra- 
vam ao Neophyto-que o, que éra mortal, não podia ser 
Deos (2): Este sentimento : foi o mesmo dus philosophos 
Gregos e: Romanós (3). Os Padres do Egypto ensinavam 
que Deus unico tinha coordenâdo dous principtos para re- 
ger o mundo, — desiruição -— e — regeneração — dos SÊ = 
res, a Luz eus Trevas, 0 bem e o mal plysico: elles 
elevaram um Templo, onde “se adorava a divina Sabe- 
doria, onde se não podia humanamente decidir qual era 
sua forma e sua potencia, e onde fizeram collgcar à ins- 
cripção que petritica ainda hoje o nosso orgulho: fis, 
sou, € Pd e nenhum mortal levantar o véo,, que me 
cobre. (4) 

E sa 
(1) Plutarco. | | 
(2) Plutarco. 


(3) Pythagoras e Cicero. 
(1) Esta verdade é mencionada em O gr.'. AA do Ew.'. 
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Os authores antigos parecem confundir os nomes das 
divindades Egypcius e Romanas; nós veremos depois que 
tambem se tem confundido o culto de Séropis com o de 
Jesus Christo, e que as allegorias soffrem as mesmas even- 
tualidades ; de modo que se tem dado a Isis mil nomes di- 
versos, € que .fpuleo mui bem descreve fazendo falhar Isis 
da seguinte maneira : | 

« Eu sou a Natureza, o mae de todas as cousas, a sc= 
« nhora dos elementos, o começo dos seculos, a soberana 
« dos Deoses, u primeira da natureza celeste, a facie uni< 
« forme dos Deoses, c das Deosas; sou quem governa a 
« multidão luminosa dos Ceos, os ventos salutares dos mas 
« res, 0 silencio lugubre dos infernos, minha divindade 1 unica, 
« mas de muitas formas, é hontada com diferentes ceres 
« monias e debaixo de diferentes nomes: Os Phrygios 
ame chamam Pessinonsiana, mãç dos Deoses ; : os Áthe- 
« nienses, Minerva, — Cecropiana; os de Chypre, Vénus — 
« Paphyana; osde Creta, Diana —Dyctira; os Siciltanos 
«que fallum 3 dialectos; Proserpina Stygiana: os Eteu- 
«sinos, Deosa Céres; óutros Juno; outros Bellona; alguns 
« Hécate; e ha Duro que me chamam Rhamnusia : os 
« Ethiopes, os Orientaes, os Árianos, e os que sam ins- 
“a truidos na antiga “doutrina, isto é, os Egypcios, me hon- 
«ram com às ceremosias, que me sam proprias, e me cha- 
«mam pelo meu verdadeiro nomé a Rainha dis. » Esta 
inscripção demorstra plenamente que os Romanos, que 
eram iniciados nas deútrinas Egypcias, consideravam esta 
Deosa como o emblema da unidade de Decos e do univer'- 
so. Os padres dó Egypto occupavam'ós Neophytos no es- 
tudo de diferentes emblemas, e alegorias , que eram. a 
Jundamento de seus Myst.". .€ que lembravam us elieitos 








onde se occulta o precioso Delta ; e Plutarço tambem a 
çonfrma, 
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suecessivos da natureza universal, que sam as 3 verdades 
seguintes : 


a 1.º Que tudo é formado pela geração. 

«2.º Que a destruição segue a geração em tudo. 

« 3.º Que a regeneração restabelece, debaixo de outras 
« formas, os effeitos da destruição. » 


As doutrinas que deixemos ditas ainda hoje se conser» 
xam em hossos Templos; e os Ven.-., qne forem instituiz 
dos nas sciencias antigas , saberão adapta-los ás circuvisr 
tancias. (1) 

A doutrina da geração, da destruição, e da regenera- 
ção se manifesta claramente no 3.º gr.. da Maç.". únis 
versal, cujas palavras og Me. R... (producto da putre- 
facção) dam uma clara ideia da condição necessaria 90 
desenvolvimento d'outros séres, e aos principios de novas. 
existenciás. Similhaútes doutrinas: se achem em outros 
muitos gr... da Maç.', nos quaes se represénta a creação 
so mundo, o diuvio, ea redempção do genero huma 

2) 
aa padres do Esypto, diz Vassal, sendo iniciados 





ADO I- “Delaunay no seu Tuileur de |" Ecossisme 
dá um extracto sublime do Syatima da geração universal 
dos seres, segundo a doutrina symbolica dos antigos. 

(O E preciso prevenir os 1).º. que, quando fallar» 
mos dos Myst.:. Egypcios, dos de Moysés, e de Jesus 
Christo, não damos a: tal respeito a nossa opinião nes: 
soal; e ainda menos a da nossa Ordem: todos os II. 
sabem que a Maç.:. recebe indistinctamente em seu 
= todo o Cidadão que éhonestoe que É sugeito ás 

is da sua patria, ceja qual fôr a sua religião; a tote- 


gancia universal em materias de religião é uma das ba- 
ses da doutrina Mas: 
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tios Myst.:. dos Brachmanes, trouxeram para o seu paiz 
a Iniciação primitiva dos Magos. Segundo Strabão, Os pas 
dres do Esypto receberam dos Brachmanes a primeita 
ideia dos Myst.:; é Pythagoras, que muitos seculos deu 
pois foi à India .consulta-los; trorxé tambem cômsigo 


luzes similhantes, que em mui pouco differem da Inicia- | 


ção de Memphis e de Samothracia. » 

A Iniciação dos Egypcios conhecida pelo uome de 
Myst.. d'lsis e Osiris, remonta, segundo Vassal, a 
9:900 annos antes da éra vulgar. Sua doutrina tinha 
por fim, d'um lado o culto Egypcio ou Metempsycose , 
d'cutro os conheçimentos humanos em alegorias. 

A Iniciação Egypcia era dividida em pequenos é gran» 
des Myst.::. Os primeiros eram religiosos e publicos; e 
os segundos scientificos e privados: era no alto Egypto 
que os Iniciados successores de Sesostris, exerciam, si» 
tião a soberania, ao menos os privilegios suzeranos dos 
reinos de Memphis, This, ctc. etc.: e posto qué sua ins- 
tituição fez a glória do Egypto, comtudo authores injus- 
tos disseram d'ellas d seguinte: 

«. Or notez bien qu'en fait d'allegorte 
« Tout, de la part du préire, est censé fourberie. » 
(Chenier) 


Mai, sendo superior ás considerações do momento, é 
sem que nossa opinião, lavoravel ou desfavoravel ao culto 
religioso ; sirva de cousa alguma na balança da Justiça , 
nós devemos julgar os padres d us como se el» 
Jes não tivessem tido successores; . :. É verdade que os 
padres do Egypto, a exemplo de seus maiores, cuidaram 
não dever esclarecer o povo, reservando ss luzes para um 
pequeno numero de adeptos esculhidos; mas n'isto mes- 
mo os padres julgaram obrar em beneficio geral; pois 


) 
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pensaram que a Sociedade seria melhor governada , se os 
conhecimentos scientificos fossem confiados sómente à cor 
rações generosos e sublimes, Conseguintemente seu com- 
jrrtamento, mis desinteressado, do que parece, teve 
gor baze duas maximas ainda reinantes no tempo de Vol. 
lúifre : == 


« Tout pour le peuple, rien par le peuple. 
« 11 ne faut dire la vérité qu'aux gens de bien,» 
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Ora pois, Si Os padrês do Egypto a dnganeram na 
maneira de dirigir os posos, tambem Socrates e. Confució 
foram seus companheiros ; ; pois formalmente approvaram 
dv seu duplicado methodo : e o seu sabio Boulanger , ar» 
dentê inimigo do fanatismo e da hypocrisia , confessa que 
os untigos Myst.". foram inventados mais em favor dospo- 
sos, duque dos padres. 

É verdade que depois de 3:000 ou 4: 000 anncê à fa= 
tie do mundo moral estã inteiramente mudada : as artes 
e as sciencias estam hoje ao alcance de todos; mas si nos 
elevarmos aos seculos remotos, e nos fizermos Cidadãos 
do mundo primitivo, reconheccremos não só a extensão 
das vistas dos primeiros legisladores: mas tambem que a 
instiluição dos padres do Egypto, bem longe de um egois- 
dno calvúlado, linha por motivo a utilidade geral. 

E com effeito os padres do Egypto; retirados no re- 
tinto de seus templos, e occupados unicamente no culto 
e Das sciencias, se mostraram sempre amigos de todos os 
homens do globo, e fizeram uma amigavel troca de co- 
Ahecimentos com os Magos, com os Brachmanes, c com 
ds philosôphos Gregos. Cosmopolitas no tempo da sua glo> 
Fw , Cidadãos ias desgraças de sua patria, os padres do 
degypto liverum egualmente uma vida nobte, 
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Foi nos seus Myst.'. que os reis legisladores, os sa- 
bios, e os grandes do Egypto adquerivam os profundos 
conhecimentos, por que se tornarem tão recommendaseis à 
posteridade; ec os Egypcios não foram felices sinão cm 
quanto foram govcrnados por Iniciados. « Felices os potos, 
« diz Guerin-Dumast, onde o herdeiro do throno, exu- 
«lado das lisonjas da sua Córte, acha por mestre um 
« Amédes, ou um Fenelon, que q instrua a respeito dos 
« deveres dos reis. . .. » 

Taes foram os mais respeitaveis fundadores da Mac... 
bcêrca dos quaes o famoso Poema Maç.'. diz: == 


Vou segui-lo.... que aspecto me deslumbra ? 
Berço das artes, ó primeyo Egypto, 

Não, qual hoje, ignorante, e em captiveiro, 
Porem qual Minos te Me um dia 

Salve, do Egypto 6 padres , cuja força 

Do amor aos homens, da sciencia vinha ; 
Por isso mais poder, maior, gozastes, 

Que altivo rei na Thebas de cem portas: 
Nunca em torpe facção vos enredastes, 

E , sem transpor de subditos a meta, 

Rei, que se ergueu pyramide orgulhosa , 
Vos-escuta dos povos os clamores ; : 

Junto no lago fatal vós lhe-indicastes. 

Da inflexivel Justiça os sãos dictames 

Para arredar-ihe as temerarias turbas, 

So dando ingresso aos homens não vulgares , 
Que util firmeza vigorar sabeis ! 


( Holophern:s.:. trad.) 
1 , 


CAPITULO vnj. 
Ritual dos Mysterios Egupcios e Gregos, 
ADVERTENCIA. 


A maior porte dos anthores, que viajaram pelos ter- 
renoy do Oriente, affirmam que as grandes Pyramides do 
Feypto davam entrada a longos subterraneos, onde se fa- 
ziam as Iniciações. Mas para que é expor factos, que se 
não poderão testimunhar ? Não tendo a historia dos povos 
sido consignada, sinão em symbolos c allegorias, sómen- 
te as tradições oraes ou escriptas poderão em tal caso ser- 
vir de bussola ao historiador. Ora o Crata Repoa , escri- 
pto em allemão em 1770, e traduzido em Francez pelo 
I... Bailleul em 1821, é, de todas as obras, a que me- 
lhor descreve as experiencias « da antigã Iniciação, Por cou- 
sequencia, para que o nosso trabalho seja o mais com- 
pleto possive], nós exporemos em summa o systema do 
Crata Repoa, que nos parece tanto mais positivo e real, 
quanto é provavel que, na decadencia do Imperio Roma- 
no, os Iniciados expatriados, que implantaram a Inicia- 
ção na Scandinasia, poderam levar comsigo, e commu- 
nicar aos novos Adeptos o mesmo Ritual, que servia no8 
diversos Myst.'. auligos. | 
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faprorereee a asas cesqrenerme serena 


PRIMEIRO GRAU, 





PASTOPHORIS: 


A terra, o fogo, a agut, c o ar eram os quatro eles 
mentos que constituium as grandes experiencias physicas 
de Memphis: | 

O ultimo Iniciado era quem conduziá o Nenphisto athe 
à entrada dos suhterraneos, e lhe dava uma alampada 
accesa para lhe scrvir de guia. O Ncophyto marchava de- 
pois sósinho, atravessando corredores de tal maneira bai- 
xos, que era obrigado a engatinhar. Passados estes pri- 
meirus obstaculos ; o Neoph.'. encontrava uma cisterna 
immensa, à que seachava firme uma escada de ferro po- 
lido, por onde devia descer atbe 60 pés de fundo; mas, 
não podendo continuar a marcha por falta de grãos, elle, 
tornava a subir, e via um buraco pequeno, fnão obser- 
vado na descida) que dava entrada á um caminho espiral, 
e se terminava em um grande poço. 

Chegando ao fundo do poço mystico, o Neoph.". via 
duas grades uma de ferro ao Meio dia, e outra de bronze 
ao Norte, a qual deixava ver um largo corredor, que era 
allumiado por tochas e lampadas, e adornado nos lados 
por arcadas successivas. (Tal.era a experiencia; quê sym- 
bolisava o chaos da natureza iberte). 

Apenas o Neoph.”. entrava no corredor, ce passava a 
porta de bronze, esta repentinamente se fechava por si 
mesma , e produzia um grande ruido, que, junto ao echo 
das arcadas, se tornava horroroso: O Neoph.'., depois de 
ter feito BO passos no corredor, encontrava uma aboba= 

T+ 
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da cheia de fogo, que che devia atravessar; c a qual ses 
gundo Tarressoa, initava uma fornalha ardente de 100 
p”s de lozgo. (Tal era a experiencia do fogo). 

Depois da fornalaa seguia-se um cannal de 50 pésde 
larzo, cija agua, vira do Nilos entrava por um lado 
no subterraneo, e sabta por outro, com estrondo e rapi- 
dez assombrosa : era preciso que o Neoph.:., com a lam- 
pada na mão, passasse a nado este canal. (Eis a expe- 
riencia da aqua.) 

O Neopb.:. tendo atravessado. o cannal, encontrava 
uma grande arcada, no interior da qual havia alzuns de- 
grãos, que o conduziam a uma ponte levadiça, e d'um 
mecaniimo complicado, Na extremidade d'esta ponte ha- 
via uma porta de marf fim, que o Neoph.. debalde tentava 
abrir: mas no momento, em que elle lançava mão de 
duas argolas, fixas nas umbreiras da porta, certa mola 
real, que lazia mover muitas rodas , abalava a ponte le- 
vadiça, € fazia soprar um vento impeluoso, que lhe apa- 
gava à lampada. 

O Neoph.'., depuis de ter estado dous minutos n'estz 
cruel posição, que lhe deixava ver um precipício immen- 
so, tornava a descer para o mesmo logar, por effeito 
d'um Sand c achava-se colocado deironte da porta 
de marfim, que se abria rapidamente. (Tal era a expe= 


rencia do dr.) (1) 








——ens 





(1) Estas quatro Exp.:., queo Crata fepoa não des- 
creve, acham-se perfeitamente representadas na estainpa 
de Morcau, e nas obras de Lenvir, Terrasson, Passul, 
c outros: Estas eram tum dificeis que Triplolomeo, aos 
1:469 annos antes de Christo, apresentando se á IÍnicia- 
ção do Ervpto, e não tendo podido supporta-las não, foi 
iniciado, sinão depois de ter vivido durante 7 annos nos 
subterrancus mysteriosos do Femplo; cainda que Orpheo 
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Passadas as quatro provas preparatorias, o Thesmo- 
phores (introductor, vendava o Candidato, e o conduzia 
pela mão athe à porta dos homns que era exteriormente 
guardada pelo ultimo iniciado “Pastophoris). 

O introductor batia sobre o hoinhro do guarda exto- 
rior ; e este batia á porta do Templo, para annunciar & 
presença do Cand.'.. Este, satisfazendo ás interrogações, 
que então lhe eram feitas, entrava no Templo pela porta 
dos homens, e lá ouvia lêr toda a sua vida profana, que 
d'antemão os padres sabiam cuidadosamente espionar. 

O Hiérophante (presidente) fazia novas perguntas so- 
bre objectos diversos, a que o Cand.". devia calegorica- 
mente responder. 

O Cand.:. era depois obrigado a fazer uma viagem 
no circuito de Birantha, (que era o recinto exterior do 
Templo) durante a qual os" padres, fingindo borrascas e 
trovoadas, procuravam assustar o Cand... que, firme, 
afouto, e resoluto, tornava a entrar no Templo, e pro- 
mettia de se conformar aos estatutos da Ord.:., que an- 
teriormente lhe tinham sido lidos por Menies ( (leitor das 
leis;. 

Depois d'esta adhesão, que era puramente voluntaria, 
o Cand.:. ajoelhava perante o prestdente, o qual, pondo- 
lhe uma cimitarra ou allange sobre o pescoço, lhe fazia 
prestar o juramento de fidelidade e discrição, tomando 
por testemunhas o Sol, a Lua, e os Ástros. 

O Cand.:. cra depois situado entre as duas columnas 


ea rr, 





tivesse sido iniciado nos mysterios Gregos, quando se 
apresentou aos de Memphis, e não os poude vencer, tes 
ria tido a mesma sorte de Triptolomeo, si não osoccor- 
ressem ossons harmoniosos de sua encuntadora lyra: este 
episodio não deixa de honrar os mysterios de Juis,... 
(Vassal). 
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( Betilies) : a venda Ih'éra tirada : aprendia a Pal.'. d'Ord.s, 

que era Amoun 'sêde discreto): erécebia um barrete py- 

ramidal: um toque manual; e um avefital chamada 

Xylon. | 

| Quanto ao mais, o Cand.'. era obrigado a estudar a 
theologia, a physica, a medicina, e à linguagem symboS 

lica. Tambem devia guardar a porta dos homens. 


o E o 
SEGUNDO GRAU. 
NEOCORIS. 


Se o Pastophoris, durante um anno d'estudos, Linha 
dado provas d'intelligencia, um jejum severo lh'era re- 
commendado como preparo para receber o Gr.'. Neocoris. 

Acabado o jejum, que durava 12 ou 15 dias, o ini- 
ciado era posto n'uma camara escura, chamada Endimion; 
gonde bellas mulheres iam reanimar-lhe as forças com 
iguarias delicadas, e provoca-lo com estimulos d'amor (1): 

O iniciado, para provar o imperio, que tinha sobre 
si, devia trinmfar d'esta experiencia dificil. O Thesmos- 
phores interrogáva o iniciado sobré às sciencias do Gr.". 
pretedente ; e, depois de ter respondido à diversos interro- 
gatorios e a proposito, era iutroduzido na assembléa. O 
Stolista (hysopista) espargia agoa sobre o iniciado para o 


t 
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(1) Estas mulheres, segundo o Crata Repoa, eram a? 


esposas dos padres; c na Grecia eram as mesmas Virgens 
consagradas a Diunã....... 
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purificar, 6 este gra obrigado a afirmar que seu compor 
tamento tinha sido casto. 

Depois d'esta declaração, o Presidente, cora uma ser- 
pente artificial na mão, corria ao iniciado, que, enleada 
com .ella, era levado a um logar cheio de bichos. (Tanto 
0 iniciado mostrava valor n'esta experiencia, quanto de- 
pois era elogiado). 

O iniciado era depois collocado entre duas altas co- 

lumnas, que representavam o Oriente eo Occidente. En- 
tre estas havia um grypho (emblema do Sol) que impel- 
Jia uma roda de quatro raios (emblema das quatro esta- 
ções). 
— O Neocoris tomava por insignia um bastão, circum- 
“dado por uma serpente, como q “caduceo de Mercurio. O 
Presidente lhe dava a Pal.:. d'Ord.:., que era Eta, e lhe 
contava a historia mythologica da ruina: do genero huma- 
no. Encrusar os braços sobre o peito era 0 Sin.'. de re- 
conhecimento ; e p novp emprego do Iniciado era o de la- 
var as columnas. | 

Os estudos d'este Gr.:. eram a architectura , À ari 
thmetica, à geometria, e a hydrometria ; para conhecer 
as inundações do Nilo. Estas: sciencias, diz o Crata Repoa, 
constitutam o grande egredo, aque não era communicadá 
ao poro. 
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TERCEIRO GRAU, 


PORTA DA MORTE, 
OU 


MELANEPHORIA, 


À iniciação à este grão dependia dos progressos mais 
eu menos rapidos do Ncoph.:. nas sciencias, e da conti- 
puação de seu bom comportamento. Quando os padres a 
Julgavam digno, o Ncoph.". era denominado Melanephoris, 
e conduzido a um porlico, onde se via escripto Porta da 
morte: Esta dava entrada a um edificio, cheio de mumias 
e tumbas figuradas, onde o iniciado encentrava os Paras- 
kistes eo llero: (os que abrem e embalsâmam cadavcres;. 
No centro do local achava-se o tumulo de Osiris, que, 
por causa de seu assassinio supposto recente, mostrava ain- 
da vestigios de sangue. Fra n'este logar da morte. que se 
perguntava ao iniciado si tinha ou não lomado parte no 
assassínio de seu Mestre. Depois da sua resposta negali- 
va, dous Tapyreites (coveiros) o conduziam para uma sa- 
la, onde se achavam todos os Melanephoris vestidos de 
preto. | JE 

O rei, que, segundo o Crata Repoa, assistia a esta 
scena, se aproximava do Iniciado, c com ar gracioso lhe 
offerecia uma coroa d'ouro, afim de melhor vencer os obs- 
taculos: Tertuliano assevera que o Cand."., instruido d'an- 
temão, rejeitava, c pisava a coroa com os pés. Era n es- 
te instante que o rei exclamava wltrage ! vingança! e lo- 
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mando o machado dos sacrificios tocava levemente com el- 
Je a cabeça do Iniciado. 

Os dous Tapixeytes lançavam por terra o Inic.:.; eos 
Parakistes o envolviam em faixas da mumia. Durante es- 
ta scena, os assistentes gemiam em redor do Ínic."., que 
era depois condusido athe á porta do Sanctuario dos Espi- 
ritos. Apuleo afirma que, quando esta porta se abria, tro- 
vões e relampagos cercavam o presumido morto. 

Caronte, agarrando o Cand.:. o descia ao Sanctuario, 
onde se achavam os juizes das sombrias praias: Plutão, 
segundo Diodoro de Sicilia, estava assentado pa sua ca- 
dera, tendo a seu lado Rhadamanto, Minos, Alector, 
Alaster, e Orpheo. Este tribunal terrivel, depois de ha- 
ver interrogado o Cand.:. sobre as sciencias e a moral, 
devia condemna-lo a errar nas galerias subterraneas. 

Tiravam depois as faixas ao Cand.., e lhe recommen= 
davam as tres maximas: 


1.º Nãa ser sanguinario ; e não deixar de soccorrer 
o seu similhante, em perigo. | 

2.º Outorgar sepultura aos mortos, 

d.” Esperar umg resurreição, 


O sign,. d'este Gr.. era um abraço particular, que 
exprimir o poder da morte. As Pal.. eram Monach, Ca- 
ron, Mini (passo os dias da colera). As artes, que se 
aprendiam n'este Gr.:. eram o desenho, a rhetorica, e 3 
escripta chamada hiero-grammatical, para entender a geqa 
graphia, a astronomia, g à historia do Egypta, 
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QUARTO GRAU, 





BATALHA DAS SOMBRAS 
OU 


OHISTOPHORIS. 


O tempo empregado nos estudos do Gr.'. anterior, e 
que se chamava tempo de colera, durava 18 mezes. Sio 
Cand.. tinha feito progressos, o Thermosphoris ia ter 
com elle, cntregava-lhe uma cimitarra e um escudo, e 
marchavam ambos por galerias escuras. Aqui homens ar» 
mados e horrendamente mascarados atacavam de subilo o 
Cand.:., e exclamavam Panis! O Cand.:., a convite do 
Thermosphoris, se defendia com valor; mas a final suc- 
cumbia ao numero. As sombras, ou os homens armados, 
vendavam então o Cand.:., e lhe lançavam uma corda ao 
pescoço, com que era arrastado ate á sala, onde devia re- 
ceber o nova grau. Chegadas a este logar as sombras, 
gritando muito, desappareciam. 

O Cand.., depois de tirada a venda, observava n'esta 
rica e magestosa sala uma reupião brilhante: taes como 
o Rei, assentado ao lada do Demiurgos (Inspector da Ord.-.): 
o Odus (Orador): p Solista (Iysopista): q Hicrostalista 
(Secretario): o Zacoris (Thesoureiro) : e o Komastis (M 
de banquete). Todos eram condecorados com a Alydea (des 
coração egypcia que symbolisa a Verdade), 

Depois d'uma allocução do orador, Lendente a dar vas 
Jor ao Cand.*., este bebia um licor amargo, chamado Cice; 
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é ornata-sé com o escudo d'Esis, com a capa d'Orei, 6 
com o capacete d' Anubis. - 

Armado d'esta sorte, o Cand.:. recebia a otdem de 
cortar a cabeça d'um individuo, que deveria achar-se 
n'uma cavetna, e de a trazer ao reit Os membros do 
coilegio gritavam todos Niobe! (eis acaverna do inimigo). 
Entrando na caverna, o Cand.'. encontrava uma bella mu- 
lher, arranjada de modo, que parecia viva; tomava-a pe- 
los cabellos, e lhe cortava a cabeça. Depois de ter sido 
louvada a sua acção heroica, o Cand.:. aprendiá que a 
cabeça cortada eta a cabeça de (rorgo, esposa de Typhon, 
que havia occasionado o assassínio dÓsiris: (1) 

O nome do Inic.:. era depois escripto no livro, onde 
se achavam os nomes de todos os juizes do paiz: davam- 
lhe, com o codigo uma insignia, representando Isis em 
forma de mocho, da qual elle não podia servir-se sinão no 
acto da recepção ou na villa de Sais: explicayam-lhe de- 
pois às allegorias do Gr.', e se lhe recommendava por 
estudo a linguagem amunica, e a legislação. 

Diodoro de Sicilia afirma que, n'este gr.:. o Inic.". 
aprendia tambem o nome do grande legislador, que era 
Joab; Este servia de Pal.. d'Ord.'.: O capitulo dos Chis- 
tophoris chamava-se Pixon (tribunal de justiça.) A Pal... 
em uso nas sessões era Sasychis (nome d'um antigo Egy- 
pcio muito virtuoso). 


A - FA das ã “os E . 


(1) Esta fabula parece ter servido de base 20 4.º e 7.º 
gr.'. do Rito Moderno, e ao 9.º e 15.º do Rito E»c.". 


8 * 
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QUINTO GRÁUs. 


BATÁAHATE. 


O Chistophoris tinlta o direito de pedir este grau semi 
que o Demiurgos lh'o podesse recusar. O Cand.". era iná 
troduzido n'uma sala em forma theatral, onde cada unt 
dos membros fazia seu papel, á excepção do Inic.'., que 
era o unico espectador. Uma personagem, chamada Horus, 
e seguida por muitos Balahates com archotes, marchava 
na sala e parecia buscar alguma cousa. Chegando a umã 
caverna onde se achava o assassino Typhon, (de braços 
longos, corpo d'escamas, e de cem cabeças) Horus des- 
embaínhava o alfange, ou cimitarra; cortava o pescoço 
ao monstro, e sem se proferir palavra, a cabeça era mos- 
trada a todos os membros. Esta scena mythologica, que, 
segundo Fassal, servio de base ao úndecimo Gr.'. do R. 
Esc.-., era terminada por uma explicação allegorica, pela 
qual o Inic.:. aprendia que Typhon representava o fogo, 
agente terrivel e ao mesmo tempo necessario; e que Horus 
cra o emblema da industria e da razão, com que o ge- 
nio do homem podia obrar maravilhas. 

O estudo n'este Gr.'., cra especialmente, a Alchymia, 
e não a Chimica, como diz o Crata Repoa; por que a ul- 
tima é uma sciencia moderna, entretanto que a Alchy= 
mia foi cultivada pelos Egypcios, e fundada por Hermes, 
A Pal... d Ord.. era Alchymia. 


Mia 


bt 


SEXTO GRAU, 


ASTRONOMO. 


DEPRONTE DA PORTA DOS DEOSES, 


Quando o Inic.. estava sufficientemente instruido há 
Alchymia, o Thermosphoris o conduzia algemado até & 
porta da morte, depois da qual se encontrava uma caver+ 
na cheia d'agoa, onde vogava a barca de Curonte. Nos 
lados da caverna havia muitas tumbas » que se suppunha 
encerrarem as cinzas dos, que tinham trahido a Socieda- 
de. O Inic.'. era ameaçado da mesma pena, si um dia 
commettesse o mesmo delicto. 

Sendo depois introduzido na assemblea dos padres, 6 
Cand.:. prestava um novo juramento, e ouvia a explica- 
ção da origem dos Deoses populares. Era n'este logar que 
os padres faziam saber ao Cand.". não só a necessidade de 
conservar o polytheismo entre o povo, mas tambem, que 
a doutrina do 1.º Gr.'. tinha por objecto o Ente Supremo, 
que rege o systema do Universo. 

O Cand.". , depois de ter passado a Porta dos Deoses; 
era introduzido n'um magnifico Templo (Pantheon entre 
os Gregos e Romanos), onde se achavam representados to» 
dos os Deosés ate então adorados. 

Era lá que o Demiurgos mostrava, sem reserva, a 
verdadeira causa do polytheismo; assim como sé mostra- 
va tambem a&o Cand:. uma lista chronologica, que con- 
tinha os nomes dos membros da Ord.'., que se achavam 
espalhados pela superficie do globo, 
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O Inic.:. neste Gr.'. era obrigado a fazer observações 
astronomicas com os mais membros, e aprendia uma dan- 
ça particular, que f igurava o curso dos astros. 

A Pal... d'Ord.:. era Ibis (vigilancia): e o Gr.'. era 
inteiramente consagrado ao estudo theorizo e pratico dá 
Astronomia (1). 


SETIMO GRAU. 


“PROPHETA, OU SAPHENATPANCAII 
HOMEM QUE CONHECE OS MYST.:. 


Éste Gr.. era o ultimo é o mais eminente, onde se 
dava a explicação completa de todos os Myst... O Astro- 
nomo não podia obter este Gr.:. (que o habilitova a todos 
os empregos publicos e polificos) sem o corisettimento dó 
Hierophante, do Demiurgos, e dos outtos socios. 

O Cand.'., depois d'aprovado e instraido nos verda- 
deiros fins dos Myst.., dava molívo a uma processão pu- 
blica, chamada Panmuylach, (circumcisão da lingoa; pois 
que 0 Inic.. tinha o direito de fallar e ensinar sobre tu- 
do) na qual todos os objectos sagrados eram expostos ao 
publico. 

Concluda a processão todos os Prophetas, durante a 
noite, sabiam da Villa, e iam clandestinamente. reanir- 
se num vasto c rico edificio, perto de Memphis, que 





(1) Este Gr.'.; segundo Vassal, deu motivo á dou- 
trina dos gr.'. 21, 22, 23, e 4 do R. Escoc.'. 
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chamavam Janeras; porque o povo julgava ser ali, onde 
os Inic,*. communicavam com as almas dos mortos. 

Este edificio era quadrado, e ornado com muitas co= 
lumnas, entre as quaes se figuravam tumbas, sphynges, 
e outras pinturas, que representavarg todos qs trances da 
vida humana. 

Apenas o Cand.:. entraya no Maneras se lhe dava uma 
bebida feita de vinho e mel, que se chamava Oimellas: 
e se lhe dizia « que o termo de suas experiencias era 
«chegado , e que a doçura da bebida exprimia a recom= 
« pensa de seus longos estudos, » 

O novo Propheta tomava por decoração constante uma 
gruz tautica, da qual a significação era só conhecida pe- 
Jos Inic.:. d'este Gr.'.: cobria-se com um vestido branco, 
que se chomaya Etangi, e alem de ser tonsurado, trazia 
na cabeça um toucado de forma quadrada, 

O Sign.:. principal gra d'encruzar os braços, e mete 
ter as mãos nas longas mangas do vestido, | 

“A Pal,. d'Ord.. era Adon (Senhor, Sol). 

Estes Inic.'. tinham a prerogativa de concorrer à clei- 
ção do rei, ede possuir a viga, ou chave-real, para po- 
derem lêr todos os documentos mysticos em linguagem 
amonnica. 

- Tinha cada um dos empregados seus habitos differen« 
tes, e sua reunião era terminada por uma céu mystica. 

« Este Gr.',, diz O 1.º. Vassal, tem grande analogia 
q com a consagração do Sacerdocio, e com a ordenação. 
« do Catholicismo ; por isso elle não ora conferido sinão 
«aos, que se destinavam a ser Padres nos Templos egy- 
« pcios: Moysés parece ser o unico, que, por excepção, 
«recebeo este Gr.., e o conferio depois a seu Irmão 
« Aarão, quando hiérophanto do culto hebreo: entretanto, 
«conclue o mesmo author, nós não pensamos que a maior 
« parte dos antigos philosophos fosse n'elle iniciada, » 
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SECÇÃO SEGUNDA. 


CAPIT U LO le 
MAÇONARIA ENTRE OS HEBREQS. 


A HISTORIA gypcia nosensina que Pharaó Orus, vea- 
do que os Judeos se multiplicavam extraordinariamente , 
o que lhe poderia comprometter a segurança do nor 
para lhes diminuir o número, os cobrio de trabalhos, 
lhes fez construir canáes e Cidades; e emfim a Biblia nos 
diz tambem, que Orus lhes ordenou que deitassem ao 
Nilo todos os seus filhos machos: Em consequencia d'es- 
ta ordenança Moysés foi lançado n'aquelle rio dentro de 
um cesto; e, segundo diz a Biblia, elle teria sido victima 
sinão fóra a compaixão que inspirou a Thermulis, filha 
de Orus, que passeava perto do rio n'essa occasião. 

Pela morte de Orus, Thermutis lhe succedeu; fez 
dar a Moysés a educação, que dario a um filho seu; e 
deste acontecimento lhe veio o nome de Moysés (salvado 
das ondas). Pallecida a sua protectora, Moysés foi perse- 
guido, emigrou para a Arabja-Petria, sitio ie ag 
do Esypfo; e lá se cazou com uma filha de Madian, 
fe duma tribu Arabe ; mas Moysés, passados tempos, e 
por convite de seu irmão Aarão e sua irmã Maria, que 
tinham ficado no Egypto, alli voltou para se pôr á frente 
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dos Judeos, quando expulsos do mesmo paiz, nos prin- 
cipios do ego 16 antes de Christo. 

À opinião de que Moysés foi padre Egypcio, e de 
que foi chefe dos Judeos, quando expulsados do Egypto, 

é confirmada por muitos authores como sam Joseph, 10- 
o de Sicilia, Tacito, e Justino. 

Altribuem-se a Moysés differentes livros da Biblia: é 
Genesis, o Erodo, o Levitico, os Numeros, e o Deu- 
teronomiv: estas obras teem uma grande similbança com 
as instrucções dos padres Egypcios; o Sacerdocio brilha 
em todas as suas paginas; eram podres, que deviam go- 
vernar a Noção Judaica: entretanto parece dever crêr-se 
que, alem dos livros Egypcios, Moysés tinha lido a His- 
toria Phinicia da Creação por Sanchoniathon, padre de 
Bervte, que viveo 937 annos antes de Moysés e Semi- 
ramis; porque n'esta obra se lêque houve um povo Eleito 
pelo Eterno; que sua cresção começou tambem por um 
Adão ; e que seu primeiro filho foi um Cain. etc. etc. 

Movsts, segundo o uso dos Egypcios, instituio a Pas- 
choa (passagem) ; € foi depois d'esta ceremonia que elle se 
pôz á [rente dos Isroelitas, e com elles sahio do Egy- 
pto. (1) 

Moysés vio-se obrigado a e peniveis marchas atra- 
vez d'áridos desertos, para chegar á Judéa, que chamcu 
a Terra da Promissão; (2) n'este intervalo tratou de po- 
liciar os Hebreos dando-lhes leis; governou-us como pa- 





1) A Paschoa, eutre os antigos Egypcios, quer di- 
zer passagem do Sol go equinocio da primavera, debaixo 
do emblema de Áries oy Cordeiro; mas entre os Chris- 
tãos é à festa commemorativa da resurreição de Christo, 
denominado q Cordeiro de Deos. 

(3) Foi pela destruição total dos do paiz, que os He- 
breos se assenhorearam da Judéa. 
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dre, legislador, e rei; é para melhor os dominar lhes 
persuadio qué élle havia sido escolhido por Deos para esse 
fim; eleito. | = 

Moysés, segundo as instituições dos pádres Egypcios, 
deu aos Judeos; para fundamento de sua religião, o culs 
to de um Deos unico, do grande Jehovah, a quem se 
deviam dedicar todos os votos do povo; admíttio tam- 
bem para auxiliares 6 bom e o mau princípio, que os 
Judeos, depois do captiveiro de Babyloniã, mudaram 
em Anjos da Luz e das Trevas, que, na Biblia, presidem 
ãos elementos é aos planetas, e que em fim o Apocaliyse, 
Cap. 22, arránjou em batalha; o que tudo se deve consi- 
derar como uma allegoria para nós explicar o tontraste do 
bem e do mal. | . 

Muitas religiões da antiguídade honravam o bom e q 
mau principio por meio de sacrificios: os animaés bran- 
éos eram sacrificados pelo bom principio, por Decos, au- 
- tor e conservador da natureza, pelo Grr. Arch... do 
Univ.:.; e 03 animues negros eram sacrificados pelo máu 
principio, pelos deoses inferiores, e destruidores. (1) Fam- 
bem no Psalmo XC ha Anjos bons, que sam destinados a 
servir de guarda aos homens : em Daniel Cap. VII. ó numero 
d'elles é mfinito : no Apocalypse Cap. XII. Miguel e seus anjos 
combatem o Dragão, o Satanáz: e emfimy baçõeés e Mo- 
narchas teem seus anjos tutelares: e a synagoga tambem 
teve o seu Archanjo Gabriel. Os criticos dize que é pre- 
cizo ser visionário para admitir a realidade de tantos an= 
Jos e de seus combates ; mas deveriam primeiro: lembrar- 
se de que eram discripções allegoricas, tendo por objecto 
a astronomia: os padres do Egypto nunca accreditaram 
no assassinato d'Ósiris, bem que úma Vitela, ou uma 
Cebólia podesso sêr divindade: tambem nunca acredi- 
Cair epa rear 

(1) B. Montfauçón. | 
9 + 
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taram na realidade de Typhon, nem em um Deos, que 
nasce, morre, e resuscita: em tudo isto não viam sinão 
e Sol e os elfeitos da natureza. 

Moysés dividio o seu povo em 12tribus, em commes 
moração dos 12 Patriarchas, que governaram os Israeli- 
tas antes da sua sahida do Egypto: (1) ordenou mais que 
os pudres fossem sustentados à custa do publico, como en- 
tre os Egypcios: e emfim que elles fossem vestidos de 
linho mas que o Soberano Ponlifice trouxesse ao peca, 
como os padres de Ísis, aimagem da Verdade sobre uma 
saphira (2). Como os padres do Egypto, os Judeos bar- 
beavam a cabeça, e este costume passou alhe aos Impe- 
radores Romanos e aos clerigos de Christo; mas a tonsu- 
ra Egypciaca só reprezentava, como entre es Cenobitas de 
hoje, o disco do Sol, 

Os Pontifices de Isis, assim como os de Moysés, tra 
ziam por cima da Alva uma Capa d'asperges, à roda da 
qual estavam pendentes 365 pequenas copainhas d'ouro, 
que lembravam os dias do anno ; e entre os Egy pcios eram 
em numero de 72, que indicatom os 72 assassinos de 
Osiris (3). Dos Egypcios, este ornamento passou sos Ju- 
deos, e d'estes aos Pontifices Chislãos (4). O Ephod, Pei- 





(1) Muitos Ritos e gr.:. mencionam este facto. 

(2) Este ornamento era composto de 3 ordens de $ pe- 
dras cada uma, que davam o numero mystico de 9, eque 
figura em muitos gr.'. do Rito Maç.'. 
(3) Entre os Carbonarios este numero allude aos 78 
espinhos que composeram a cotoa do nosso divino Mes 
tre Jesus. 

(4) Antigamente estes orriamentos cxplitavam-se da 
seguinte maneira: €) ouro puro figurava a sabedoria, & 
“Annocencia, e a justiça; us campainhas advertião os Pon- 
tifices de que todos os seus passos eram escrupulosamente 
vbservados e du que deviam viver em santidade: 
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toral, é Racional, de que usam os padres Clmistãos, c usa 
ram os padres Egypeios , tambem os Judeos os tinham as- 
sim como teem alguns Ritos Mac.. particularmente a alta 
Maç.. Egypciaca. No Peitoral viam-se os symbolos de 
Urim, e de Thumin (verdade e Justiça); e no Racional, 
que era composto de 12 pedras finas diferentes, esta vara 
gravados os nomes de Deos (1): este ornamento, rele- 
rindo-se ao Sol, indicava os 12 mezes e as quatro estações 
do anno: a astronomia é o verdadeiro sentido occulto dos 
Numeros (2). | DR 

Moysês para modelar tudo pela doutrina Egyvpcia ins 
pirou aos Judeos as abluções, as flagellações, a circumci- 
são, ea prohibição de certas carnes, que os padres do Egy- 
plo tinham como impuras. 

A exemplo dos Egypcios e dos Ethiopes, Moysés es 
tabeleceu tambem a casta privilegiada dos padres, na tri- 
bu de Levi, e instituindo experiencias para a sua adopção, 
prescreveu segredos, impenetraveis ao povo, o que lam- 
bem os Christãos, e os Maç.'. conservam em seus Myst.".: 


eee ima ri 
(1) Os Hebreos tinham muitos Deoses, que todos se 
referiam ás letras do seu alphabeto, e eram: 


Enieh, (Ero) Meborach (Benedictus) 
Bahhur, (Electus) Nora (Formidabilis) 
Ghatol (Magnus) Semech (Fulciens) 
Dig hul (Insignis) Ngasus ( Potentia) 
Hadur (Formosus) Phodeh (Redemptor) 
eacchar (Purus) Tredek (Justitia) 
Hhasid (Misericors) Kodesvh (Sanctitas) 
fahor (M undus) Rahhum (Clemens) 
Jah (Deus) Schidai (Omnipoten:) 
Cabbir (Potens) Thamim (Perfectus). 


Limmud (Doctus) 


(2) Este ornamento e este nome ee conservam em mia 
gr.:. do Riko de St. Martia. 
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Desde então os Levitas ficaram sendo os guardas dos va- 
z0s sagrados e dos logares santos. Srabon diz que os pa- 
dres do Egypto attribuiam o estabelecimento das castas 
privilegiadas à instituição emanada de Isis, o mesmo di- 
ziam os Brahbamines (1). Eis aqui como a distincção das 
castas se costuma fazer onde os padres, julgando-se invio- 
laveis, fazens uma casta á parte dos outros cidadãos !! É 
' Os Levitas foram consagrados por Moysés, segundo o 
Rito Egypcio, pela imposicão das mãos; depois os fazia 
entrar no atrio do Templo; tomava-os pelas mãos, e le- 
vantando-os um pouco acima da terra, lhes fazia dar mo- 
vimentos d'agitação para os quatro pontos cardeaes. Obser-+ 
vc-se que entes d'esta ceremonia o Candidato devia estar | 
7 dias sem sahir do Tabernaculo, o que claramente in 
dica que tinham preparações e expertencias antes de se- 
rem admiltidos (2): Donde se tira, que a instituição dos 
Levitas era um fac-simile da Casta Sacerdotal dos Egy- 
pcios. Na consagração pela imposição das mãos, Moysés 
fez uso d'um Oléo Santo, de que usaram os Egypcios, e 
usam hoje os Christãos: cra com este oleo que elle un- 
tava os vasos, aptos para o serviço do grande Jchovah, e 

tom o qual consagrou seu irmão Aarão (3) 
No livro dos Numeros Cap. 3.º lê-se, que todo Eno 





(1) Estes estabeleceram que o Deos Brama tinha crea- 
do um filho Brahaman ; que do braço direito d'este ha- 
via sahido um guerreiro, era a Custa nobre; que do bra- 
go esquerdo sahira a mulher; que da Côxa esquerda nas- 
cêra um agricultor , pae dos agrico!as e-commerciantes ; 
que do pé dircido nascêra um filho, que foi o pas dos, ue 
- eram condemnados aos trabalhos e á escravidão : ve. 
tier, Ro des Ind”. 

(2) Levitico Cap. 8, e Exodo Cap. 40.. 

(3) Em alguns gr.. “Maç. ., na consagração do Pon- 
tfice, ainda boje se usa da mesma uncçãos 
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fano, que se aproximar do Tabernaeulo, será morto; e 
no Levitico Cap. 8.º a pena de morte é prescripta contra 
os padres, que deixarem de vigiar de dia e de noite na 
guarda do Tabernaculo; prova isto que havia um segredo 
estabelecido entre os Myst.'. dos Judeos, mesmo na tempo . 
de Moysés, como o era entre os Egypcios tb: 

| Moysés encarregou os padres du instrucção publica; e 
assim devia suceder em um governo theocratico : éo bel- 
lo tempo que o Sacerdocio espera ainda um dia! Moysés 
tambem encarregou os padres da conservação dos Myst.-. 

e suas ceremonias; e assim devia ser, não querendo que 
se podesse chegar ao Sacerdocio sem Ler adquirido as scien- 
cias occultas, isto é, as doutrinas oraes, que occultavam 
aos outros Israelitas afim de conservarem O governo Sa- 
cerdotal e lheocratico (2). 

" Os padres c os Levitas não possuiam gados nem terras; 
mas tinham benofcias i iramensos, e formavam á custa dus 
outros à tribu mais rica de Israel: Este privilegio lhes foi 
contestado pelas outras tribus, que tambem queriam ter 
seus Sacrificadores e padres; e, depois de muitos com- 
bates, Moysés fez tomar 12 Varas, sobre cada uma das 
quaes gravou o nome d'uma tribu indicando assim, que um 
egualdireito chamava Lodas as tribus ao Sacerdoció. À Vara 
d'Aarão floresceu, e este signal prodigioso lhe valeo o Sa- 
cerdocio, assim como à tribu de Levi; e por conseguin- 
te os filhos d'Aarão ficaram sendo os Sacrificadores (Prin= 





(1) Isto se refere em nossos trabulhos, á igusida do 
X... Terr.:. e ás perguntas, que san feitas quando se 
entra em L.:. 

(2) Em certas ordens eiieaniiicas e Maç.'. tambem 
hoje se conservam instrucções oraes, que se não commu- 
nicam aos outros Il.'.; e onde se observa a legenda 

| de garde ci moi je cache. 
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eipes), e os Levitas os unicos guardas do Tabernaculo (1) : 
mas estes direitos divinos e immunidades ecclesiasticas, es- 
tabelecidos por Moysés, que es Leyitas sustentaram gi a 
espada, e que os padres de Roma adoptaram depois, ! 
ran a sua origem do Egypto; porque os padres ape 
segundo Diodoro de Sicilia li. 2. º, affirmam que a Deosa 
sis lhes havia dado o terço de seu Reino, afim de os con- 
vidar a renderem homenagens a Osiris, seu esposo: e com 
effeito estes padres gosaram muito tempo do direito d'uma 
tal possessão; mas, quando o governo passou ás mãos des 
reis, elles obtiveram em indamnisação de sua perda, não 
só os dizimos, mas tambem a exempção de todos os car- 
gos publicos: Os padres Egypcios não pagavam tributo 
algum, mas só os recebiam. (2) 

Moyses, em seus Myst.., e depois d'elle Salomão, 
adoptaram um grande numero d'emblemas Egypcios, que, 
depo:s d'clles, pi conservamos na Maç.: ., esum: 

Mar de Cobre: entre os Egy peios: servia á porifica- 
cão dos Nevphytos por meio da ogua ; representava 0 sym- 
bolo do anno sustentado por doze Novilhos que designa- 
vam os 12 mezes; tros dys quaes olhavam para o Orien- 
te, tres para o Melodia, tres para o Occideiite, c tres 
para o Norte, alludindo d'este 'modo ás quatro estações. 
Os Egypeios celebravam seus Myst... durante 9 dias. e na 





a) Ve. Número: Cap, 7, e Ei — Os tes de Chris. 
to muitas vezes se teem servido deste texto para susten- 
tarem a egualdade de direitos aos beneficios ecclesiasti- 
cos: a vara é o seu baculo pastorgl, a que chamam 
Linius. 

(3) O mesmo já succedeu na Europa, onde as rendas 
ecclesiasticas excederam às dos reis e dos vassallys: Em 
Portugal e Hespanha já o Sacerdocio possuio rºais, do- 
que -Isis deu vutr'ora gos seus padres!.! 


Em es: — —.———— 
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Lua ehea de seu 7.º mez: no segundo dia os Iniciados de- 
Yiam purificar-se no mar ; mas para os Templos, que cs- 
tavam d'elle distantes, os padres estabeleceram o grande 
vaso, Mar de Cobre de Moysés, sssim como foi o de Sa- 
lomão, os dos Christãos, é odos Maç.'.. Está purificação, 
que tambem tinha logar na Grecia , na mesma estação é 
dia, se chamou Alade Mystai (Banho do Mar) (1): Pot 
meio dos Novilhos tambem Moysés quiz conservar a me- 
moria dos 12 Patriarchas, symbolisando o Deos Apis; 
por que estes Patriarchas não só tinham precedido Moysés 
no governo dos Israelitás, durante o captiveiro no Egypto, 
mas tambem para lhes dar a entender que as suas leis 
eram, poiico mais ou menos, as delles, e apoiadas sobre 
os direitos sagrados da natureza e do Sacerdocio (Estam- 
pa 1.º N.º 1). = . 

Candelabro de 7 braços e de 7 luzes, era o symbolo 
dos 7 planetas e das 7 sciencias que os padres deviam es- 
tudar , como os de Memphis e de Thebas, a saber: à 
Grammatica, a Logica, a Rhetorica, a Arithmetica, a Geos 
metria, a Musica, e à Astronomia: (Est, 1.º N.º 2), 

Altar dos Paes de Proposição: designava à commu- 
nidade de bens; que devia necessariamente existir entre 
todos os padres; assim como a obrigação d'uma mesma, 
communhão e participação, cuja-allegoria se conserva atns 
da entre os Maç.'. (Est. 1.º N.º 3); | | 

Altar dos Perfumes : indicava aos Levitas, como àos 





(1) No Exodo Cap. XXXVIII.v.8. Vê-seque as mu- 
lheres da tribu de Levi offereceram a Moysés seus espe- 
lhos de cobre e prata para que mandasse fundir o Mar de 
Cobre; e, como ellas tambem guardavam a porta do Ta- 
bernaculo, alguns aúthores pensam que tambem eram 
niciadas na primeira Ordem dos Myst.'. e pretendem que 
“destes tiram origem os Myst.'. das Damas ou de Adopção 


de hoje. 
0 
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Maç."., que os votos dos mortses devem dirigit-se ad Gr,* 
Arch.. do Univ...; e que devem sempre ser puro; e su- 
periores ás paixões humanas. (Est. 1.º N.º 4) 

Naveta : contendo o insenso, nos lembra; ássim co- 
mo aos Levitas, o fogo das virtudes: que deve abraçar d 
coração d'um Maç.. zeloso: os Gregos lhe chamavam 
Thymiaterion; eos Romanos Thuribulum (Est. 1.º N.º 5) 

Bilha d'ouro, ou o vaso do maná, que Moysés tinha. 
fechado no Tabernaculo , designava que os padres, afim 
de bem exercerem seu ministerio, deviam ser nutridos 
do maná espiritual, que se encontrava nas stiencias, cujo 
estudo lhes era formalmente ordenado. (Est. 4.º N;º 6). 

Mitra: ornamento dos padres de Isis e Osiris, que 
tambem foi adoptado pelos padres de Mytras na Persia, e 
pelos de Jupiter em Athenas e Roma. Esta Mitra tinha 
uma lamina d'ouro, que cobria a frente e representava o Sol, 
(Est. 1.º Nº 7) (1): | 

Cordão arrendado : é uma cinta EgYpcias que syma 
bolisava a União, que devia reinar na Ordem Sacerdotal 
dos Levitas é este emblema sacerdotal passou dos Judeos 
aos Christãos, aos Cruzados, aos Templarios, e aos Maç.". 
de todos os Ritos: (Est. 2.º Nº 1) 

Livro da Verdadeira Luz, a Lei e os Prophetas: so= 
bre este livro vê-se apoiado, como sobre o do Apocalypse; 
um Cordeiro, tendo em unia das mãos a bandeira do triunfo, 
a Stekenna, a cruz da immortalidade : os padres Egypcios 
o consideravam como o symbolo da resurreição ou regenera- 





(1) Esta Mitra, segundo alguns, servio tambem d'en- 

feite ás raparigas Romanas, que vendiam seus favores 
4 À) ) rp « 

perto do Templo da Fortuna: Tambem uma Igreja de 
Madrid, perto da porta do Sol, apresenta uma analogia 
curiosa com esta Deosa; porque as Damas vam alli pe- 
dir para terem n'esse dia alguma amorosa ventura : à Igre- 
ja chama-se tambem iVuestru sendra della buena Fortuna. 
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ção do Sol, por causa da victoria, que elle obtinha sobre 
o signo de Áries: Este livro não podia ser lido entre os 
Judeos sinão pelos padres, por causa das alegorias e Msyt.-. 
que continha, cujos conhecimentos se não podiam obter 
gem as 7 sciencias, designadas no Apocalypse pelos 7 
sellos: Estes, em alguns Ritos Maç.:., se referem aos sete 
sacramentos de Roma; entretanto os Reis e os Sacrifica- 
dores Hebreos não se guiaram sempre pelo Lirro da Lei. 
(1) Est. 2.º N.º 2e3) 

— Columnas: uma designava a nuvem espessa que guia- 
na Moysés durante o dia, e outra o fogo que o conduzio 
durante a noite atravez dos desertos. Os padres Egypcios 
elevavama nas margens do Nilo columnas cobertas de hie- 
rogiyphos, consagrados á utilidade publica : o Sphincx se 
acháva gravado em quasi todas as columns para advertir 
que as inundações do Nilo aconteciam no signo de Leão 
e da Virgem; e com effeito estes signos reunidos dam 
a figura do Sphinex: nestas mesmas columnas tinha-se 
marcado para instrucção dos lavradores o curso do Sol, ag 
Phases da Lua, as revoluções das estações, e os mezes, fi- 
gurados por diferentes producções, ou animaes, conforme 
nasciam gm um tempo mais, do que em oytro. Além d'es- 
tas columnas hayia outras dentro dos Templos cheas de 
symbolos, e por estes os padres estudayam a sua religião, 
a sua historia, e as observações solares, pringipalmente as 
do Egypto. Columnas tambem se achavam nas Pyramides, 
onde representavam ksis e Osiris tendo na mão um d'el- 
les uma” regradeira ou esquadria, e q outro um azorrague 
ou disciplina, para lembrar aos Padres que todas as ac- 
ções humanas sam medidas, recompensadas ou punidas pç- 
la divindade: e eis por que depois Salomão introduzio 
tambem na porta Oriental de seu Templo as duas eolum- 
a O 
“(DD Vej. Liv. 8.º dos Reis Cap. 28, e 23, 
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mas Jakin e Bohaz, para lembrar aos Levitas que todas as 
acções humanas sam medidas pela Firmeza e pela Fora 
do grande Jehovah. (Est. 2.º N.º 4) 

A Arca e as Taboas da Lei: Moysés, descendo do 
Monte-Sinai com as Taboas da Lei, que teem a mesma 
configuração , que tinham as pedras mpnumentaes do Egy- 
pto, quiz indicar aos Judeos que era o seu primeirq Le- 
gislador , dando-lhes dogmas moraes e religiosos á manei- 
ra dos, que elle tinha aprendido em Heliopolis; e que, 
como estes, se deviam conservar em uma arca emblema- 
tica, que tinha tambem a figura elliptica: (Est. 2.º N. 
5 e 6). Era sobre o Monte-Sinai que Moysés fallava com 
Deos, de quem recebeu as Leis e a Palavra Ineffavel, Je- 
hovah, que ninguem, sinão elle, podia pronunciar (1): 

Os padres Judeos davam tanta consideração á palavra 
Jehovah, que mesmo os Levitas não-a podiam escrever : 
e era com uma grande ceremonia, que, uma vez por anno, 
o grande Pontifice a pronunciava no meio de muito es- 
trondo, em 10 do mez de Thischri (2). Este dia era 





(1) ExodoCap. XIX e XXXIII. A facilidade, com 
que Moysés fallava a Deos, causou ciume a seus irmãos 
Aurãoe Maria (Numeros Cap. X IN que diziam perante os 
Hebreos ter gosado do mesmo privilegio. O mesmo fez 
Mahomet, Numa, e todos os, que teem querido impor ao 
povo que sam inspirados pela divindade: Em o gr.:. 13 
do Esc.:. o Templo é figurado pelo Monte-Sinai. 

(2) A denominação dos mezes hebreos é tambem con- 
servada nas actas Maç.:, d'alguns Ritos. 


Thischrã.... Março, Nuan...... Setembro. 
Marchvan. Abril. Hur ou-2Si0 + Outubro. 
Hiulen..... Maio. Sivan...... Novembro, 
Thebel..... Junho. Famuz..... Dezembro. 
Schevet +... Julho. AD assis - Janeiro. 


Ádar...... Agosto. Elul......., Fevereiro. 
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de expiação, em que o grande Padre estava em oração; 
e um pouco antes de pronunciar o Jehovah, os Levitas 
- escitavam o povo a fuzer estrondo no Templo, como os 
Christãos ainda hoje fazem na Semana da Paixão pela 
extincção da ultima luz; c obrava-se assim porque se 
fazia crer ao povo que morreria todo aquelle, que ouvis- 
se a dita palavra, sem que para isso tivesse direito: e 
eis porque, em nossos Templos, ella só se soletra. Tal 
é a base do nosso dogma , g de todos os Myst.:. da an- 
tiguidade. 

Moysés, depois de ter dado ao povo Judeo dogma, 
Myst.:., e leis civis, lhe. concedeu tambem uma sombra 
de poder, mesmo para interesse do seu systema lheocra- 
tico; deu-lhe o direito de eleição dos Juizes e Anciães, 
tomo tinha já feito no Egypto; mas prescreveu-lhe ao 
mesmo tempo que estes juizes e estes Ancides deviam sá 
ser ele:.os na casta dog Levitas: os Maç.". ainda hoje con- 
servam a lembrança d'esta instituição em alguns de seus 
Ritos; donde vem o nome de Preboste, Juiz, Mestre d'Is- 
rael, Chefe das dose tribus etc. et. o | 

Moyses, proximo ao fim da sua vida, tinha feito ca- 
var um abismo em logar solitario, aonde elle dizia ir com- 
municar com a divindade (1); mas os criticos pretendem 
que, vendo-se Moysés proximo da morte, elle se lançára 
u'aquelle abismo para se fazer acreditar tmmortal, e po- 
der assim eternizar seu nome; e ajuntam que Helias, Xa- 
molxis, Romulo, e o Evangelista João fizeram o mesmo: 
Tambem se tem achado analogia entre os Hebreos e os 
Romanos, e entre Moysés e Numa. Os fundamentos de 
Roma e de Jerusalem foram regados com sangue humano ; 
os dous povos dévarados pelo roubo e pelo assassinio ; Moy- 





(1) Deuteronomio Cap. IV, 
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sis e Numa tiveram seus olhos fixos no €eo, e de lá fie 
scram descer leis para civilizar os barbaros. Numa ele« 
vou a-fares, instituio danças e obrou sacrificios e prodi- 
gios; e Moysés deu uma religião aos Hebreos, regruu as 
guas festas, e obrou sacrifícios e milagres: ambos fizeram 
descer fogso do Cro: Auma teve Feeluções celestes ; 
Moysés Tullou a Jehovah. Ambos elevaram a cabeça aos 
tos para terem os homens aos pés. Ambos deram uma 
Lei oral, que não devia ser conhecida do povo: Auma 
desapareceu d'entre os Romanos, e Moysés d'entre os Ju- 
deos. Com efleito logo que Moysés desappareceu , o poro 
d'Isracl o julgou transportado para o méio da gloria" ce- 
leste. Seja porem como lór, a Escriptura Santa lhe faz 
grandes elogios por ter sido instruído na sabedoria dos 
Favpeios : Taciio O pinta como um homem, que sabia 
Aproveitar-se da occasião para chegar a seus fins, e final- 
mente em muitos Ritos e gr. Maç.:. Moysés é menciu- 
nado. (1 

“Nos seus primeiros Myst.s. os padres e os Levitas ti- 
phasa adoptado emblemas trazidos do Egypto, e que guar- 
davam no Tabernacylo e ua Arca: a maior parte d'estes 
emblemas ainda hoje se conserva na Maç.:.. Masobserve- 
pe que esta Linha dentro as Fuboas da Lei ca Vara de 
dardo , pela qual os Levitas queriam indicar á posteri» 
dade, quo o poder dos padres devia ir adiante de tudo, 
e devia sir, pelo menos,, tão sagrado, como a Lei de 
Decos (2. Os padres Israeliius, como os de Roma, fize- 


CCP pe A pt e e a pa a e ae 


(1) Actos dos Apostolos Cap. Vi2: Hist. de Tacito 
Jiv. V; e Divdoro liv. 1. 

(2) Eis o typo da dominação universal, que os padres 
procuram estabelecer em todos os tempos e em todos os 
paizes, seja pela força, seja pelo artifício: eis a causa 
da veneração profunda ; que elles tratam dºinspirar pela 


Bi 
ram e fazem um corpo separado na Sociedade e no Esá 
tado. É .um corpo exulado, que para manter seu poder ; 
diz R. de Schio, «nem os reis da tetra, nem suas fas 
amilias devem sêr poupadas; e para isto se acreditar 
« bastará hr a acção degraças, que Moysés deu antes da 
« sua morte àos padres e á sua tribu de Levi: (1)» Esté 
documento deve pôr álerta;, para sua propria segurança, 
todos os Principes do Universo: Esta acção de graças é 
particularmente dirigida aos Levitas feroces, que, ávidos 
do poder, deram a morte a seus paes e a seus irmãos ; 
k eis a origem de certas maximas, que se acham no Novo 
Testamento, e que serviram de base aos juramentos dá 
instituição dos Jesuitas. É por esta razão que Voltairé 
falla do seguinte modo | E 

..« Abrí vossos olhos e corações, Magistrados, Homens 
« d'Estado, Principes, Monarchas ; considerai que na Eus 
«ropa nad existe reino algum, onde os reis não tenham 
« sido perseguidos pelos padres. Diz-se-vos que esses lémi 
k pos sam passados, e que não voltarão mais. Ai de ihiril | 
*« Voltarão ámanhã, si hoje banirdes a tolerancia; é vós 
* sereis victimas, como o foram muitos de vossos prédés 
«cessores!!! (2), o | 
Por ultimo dirémos que os Myst.. Hebraicos; déia 
xando de parte asregras supersticiosas e disciplinares da 
culto de hoje, parecem ter tido a mesma base; quê 65 





Biblia, posto 'que uma grande paíte d'ellá esteja hojt 
regeitada pelos Talmudistas. Não sam os preceitos da Lei; 
que os padres manifestam ; sam os direitos; que May.Ci 
Jhes deu gratuitamente sem consultar à vontade nem 8 
interesse do povo! Algumas honrosas excepções tutiliece: 
mos, e à estas não nos referimos. ni 

(1) Deuteronomio XXXII Cap. 42; é XXXHT. 

(2) Vol. 35 pag. 342, edição Biile: 
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Myst.. dos Magos; porque não foi sinão aos 4:004 airnos 
antes de Christo que a theogonia Hebraica foi estabele- 
cida. 

Os primeiros Hebreos designavam 6 seu Deos dehai- 
xo do nome Jehovah ou espirito; por conseguinte indefi- 
nivel, como é o Sol, e o pensamento, que se concebem 
mas não sé podem definir. Jehovah, segundo os Hebreos, 
creou obem e omal; o homem representava o bem, por- 
que era uma emenação da divindade j e as paixões mbhe- 
rentes à especie humana; representavam o mal, Esta 
theogonia pareceo tão superior ás, que haviam precedido, 
que os padres da India, do Egypto, e da Grecia a ado- 
ptaram alternativamente ; mas não a desenvolveram sinão 
aos seus discipulos, e sómente nos altos Gr.'.; e não 
foi sinão em 1:600 antes da nossa éra que Moysés, 
iniciado nos Myst... Egypcios, expôz no seu decalogo 03 
principios religiosos e moraes da mesma doutrina (1). 


CAPITULO HH. 
Templo material de Salomão. 
As Leis, dogmas, e Myst.. de Moysés se conserva- 


ram athe ao tempo de Samuél, que foi o ultimo Ponti- 
fice e Rei. N'esta época, diz a Biblia, um intrigante da 





1) A Theogonia hebraica, segundo Vassal; foi pre- 
cedida pela Theogonia dos Endios; Banianos; Jnponios, 
Chinezes, Persas, Phenicios, Atlantas, Scandinavos ; 
Celtas, e Esclavonios; mas amaior parte d'estas era tão 
absurda e extravagante, que a fé mais robusta não po- 
dia admitti-las, 








tribo de Judá, que se achava descontente pelas fraudes é 
artifícios dus filhos de Samucl, que eram padres mui cor= 
romp'log, incitou o povo contra o regimen dos Ancides. 
Os rebellados pediram a Samuél que lhes consagrasse um 
rei pa-a chefe da Nação Israelita; porque. queriam der- 
ribar ogoverno theocratico. 

Os Padres e os Levitas, conservando os Myst.'. e pri- 
vilegios, tendo sempre estado à frente do poder, lhes fi- 
rerum encarar os males, que se seguiram a esta reforma, 
que, segundo elles, não era analoga nem aos conheci- 
mentos dos Judeos, nem praticavel pela pequenez e po- 
breza do paiz; mais lhe diziam que os povos circumvi- 
sinhos, sujeitos a governos eguaes aos, que elles recla- 
mavam, vram expostos a toda a especie d'arbitrio, e 
por isso privados dos direitos e, liberdades civis, de que 
o poro Ilebreo athe então gosava; e emfim lhe profeti- 
saram os males, a que a posteridade ficaria sujeita, si 
viessem a estabelecer o governo duro dos reis (1). 

Pelo que fica dito se vê qual sería a indignação e o 
pezar, com que os padres olhavam este movimento po- 
pular, que lhe podia vir a quebrar a Vara d' Aarão, que 
tantos respeitos lhes tinha valido; comtudo o povo presis- 
tin em seus projectos; mas Samuél, que, como Abra- 
ham e Moysés, tinha aprendido nos Myst.. do Egypto, 
fez cahir sobre elles progas e ratos, para dissuadir a mul- 
Lilão: provavelmente Samuél tinha exactos conhecimen- 
tos sobre a electricidade, ou já conhecia os maravilhosos 
effeitos do Espelho ardente d'Archimedes: Buffon tam- 
bem reunio pela reflexão de 168 espelhos os raios sola= 
res; inllammou páus a distancia de 200 passos, fundio 
chumbo a 150; e prata a 50. Os antigos deviam tam- 
bem conhecer o phosphoro; porque as Vestaes accendiam 





(1) Liv. À dos Reis Samuél, 
41 
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6 fogo sem mstrumento algum. Donde se tira que Samuél 
quiz fazer acreditar com tats prodigios que os Pontifices 
tinham commercio com o Eterno; e, impondo ao povo; 
quiz persuadir-lhe que os elementos obedeciam ás suas or 
dens. Mas o povo Judaico, prevenido pelos chefes da re- 
volta, de que Samuél e os Padres não fallavam sinão pe: 
los seus interesses, nem attendeu aos seus raciocinios, 
nem sé espavorio com seus prodigios. Em consequencia 
Samuél, na qualidade de Pontifice, fok obrigado a con- 
sagrar Saul como Rei; que depois nem' correspondeu ás 
esperançãs, que o povo tinha concebida, nem, ás de Sa- 
muél mesmo ; que o tinha nomeado. 

Saul persuadic-=se de que a supremacia do Sissdgdio 
devia estar reunida á coroa, porque elle se via repre- 
sentante dos antigos Patriarchas, que tambem tinhrayn 
sido Sacrificadores e Governadores ; e por isso lira; anno 
depois de sua elóvação ao throno, e achando-se á frente 
de sua drimada , prestes a dar batalha aos Philisteos, na 
ausencia” de Samuél ousor offerecer a Deos sacrifícios e 
holocaustos peha prosperidade de sua empresa. Samuél che, 
gou logo depois deste sacrificio; e; posto que era obra 
de pigdade » todavia reprehendeu Saul, e, Ih'annunciou 
que por está ousadia Deos escolhia ouro rei, e d'oulra 
raça : d'onde nasce 0 adagio de Roma : Obedecer aos pa- 
dres é mais agradavel á divindade, doque o culto do mes 
o Deos, — oa e e 


Melior est obedienha quam victima (4). 


Foi em vio que Saul se humilhou; Deos tinha de- 
glarado ao seu Propheta que se havia arrependido de o 





(1) Liv 1.º de Samuél Cap. XIII. 
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fer eleito. S; hoje a theocracia chega ao poder supremo, 
adoptaria sem duvida a mesma linguagem do Pontifice 
Judeo (1). Seja como for, é certo que Saul, inquietado 
pelo Sacerdocio, com quem não queria reportir o poder, 
terminou à sua tida por um suicidio, e a Biblin 0 cons 
sidetou cómo um possesso. 

' Dávid succedeú a Saul pela alta ont de Sanjuél ; 
eleito rei pela tribi de Judá, as outras tribus de Israel 
se revoltaram, mas elle as debellou, Assenhoreou-se de- 

ois de Jerusalem , que pertencia ãos Jebusenos ; .e all 
estabeleceu à residencia de seu governo... Apezar de que 
David abisou do poder; e seu reinado foi salpicâdo por 
adulterios é assássinatos, todavia a Biblia o considera CO= 
imo um rei devoto, que [ez realçar a religião. e 0 Saccr- 
ducio.; porque, arrependido de seus erros, David com- 
pôs os telte Psalmos Penitenciaes, que podem .servir 
d'exemplo edificante para os reis: preparou os materines 
para que seus siiccessorés podessem civilisar os Israelitas 
e construir o Templo SaMo; e finalmente ,. proximo da 
morte, designou para seu successor. a Salomão, filho pus 
rido; que elle houvera de Betlisabée; ? 

Salomão é considerado pela Biblia como o mais sabio; 
o mais justo, e o mais poderoso dos reis Israelitas; com= 
tudo para se conformar ao luxo Asintico elle tove 700 
mulheres, a primeirá das quaes era filha d'um Pharaó, 
rei do Egypto, é mais 300 concubinas, como se vê no 
livro 3.º dos Reis Cap. 3.º É representado como um phis 
Josopho esclarecido, e um principe politico, que soube 
Mjúntar immensas riquezas, e que fundou o Tertiplo de Je- 
rusalem aos 3:000 annos depois da creação do mundo , 


En - E E . 
(1) Vej. 1.º Liv, dos Reis Vº 15; ds &e, 
q 
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segundo a éra Judaica; e, pará se conformar tamberis coiii 
es usos do Egvpto, oruou o Templo com vasos sagrados , 
que elle fez construir pelo Architecto Hiram filho de Ur. 

Segundo a Biblia, Salomão foi quem deu o plano do 
Templo consogrado ao Eterno; e elle mesmo traçou o 
Altar e Sanctuario, ordenando a Hiram que lhe sculpisse 
o Sol, a Lua, e Astros; Uma das duas columnas, que 
fez elevar à porta do Templo, foi consagrada aos Ventos, 
e a outra ao Fogo. Asantigas Ierejas Christãs n Allema- 
nha, em Italia, e a de Notre Dame em Pariz, tem suas 
abobadas e porticos ornados de constellações celestes esiá 
gnaes do Zodiaco, como si fossem consagradas ao Sol, 
e à Astronomia, apezar da apparente legenda de Jesus; 

O templo de Salomão era ornado de romãs e flores de 
hz; e a união destes dous symbolos significou sempre a 
amizade pura ou a Sociedade innocente. O lizy que per- 
tencia a Venus-Urania, e o lotus de Isis, fôram lrans- 
portados para a Virgem Mãe pelos Christãos, para indicar a 
cunduta, com que nos dévemos apresentar em seus Tem- 
plos, Às romãs; segundo Ovidio, serviram d'ornamento 
nos Myst.:. de Géres-Elusina; c hoje tambem servem nos 
Templos da Maç.': 

Salomão prodigalisou seus Lhezouros aós padres ; conce- 
deu-lhes a instrucção publica; e emfim deu-lhes a con- 
servação dos Myst.': de Moysts: apezor d'isso promulgou 
leis favoraveis ao povo, e o fez feliz: Depois da sua mor- 
te, e em reconhecimento de seus beneficios, parece que 
os padres lhe fizeram sua Apolhéose, e lhe deram a pre- 
sidencia allegorica de seus Myst.., o que tambem foi 
adoptado depuis por todos os Ritos Maç.'.. | 

Pela ocvasião da sanctificação do Templo, os Levitas 
fizcram crer ao povo, que o Espirito Santo, & que cha- 
mavam Schekinah , tinha descido do Cco, c se havia f- 
xado sobre o Propiciatorio, (Arca do Testamento dos an- 
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ligos Judeos) entre as azas dos Cherubins, onde lhe fizga 
ram dar Oraculos durante ftannos: donde sesegue quê 
os Judeos, antes do dogma da Trindade, veneravam já 
o Espirito-Sonto, o qual depois desappareceu, por se lts 
rem dado os Levitas e Salomão a outros Culios e a oue 
tros Deoses. Esta fraqueza de Salomão acha-se mencioa 
nada nas instrucções d'alguns altos gr.'. como é no 25 dó 
Esc... e 5.º gr.:. do Rito Moderno, onde-se vê que Saé 
lomão perdeu a comimunicação, que tinha com Lrim q 
Thumin: N'este gr.. vê-se que o grande Pontifice de Je- 
russlem esmaga as 3 cabeças da serpente mysteriosa, ema 
blemas da superstição, da avareza, e do despotismo; by 
dra , que em outro tempo vpagou a luz, e espalhou as 
trevas por toda a terra : em certo Rito esta allegoria ins 
dica regeneração da Maç.'. (1). 

Tambem depois da morte de Salomão os Hebroos se 
dividiram em dous reinos, de Judá, e de Israel; mas 
seus reis estiveram bem longe de se assimilhar a David, 
e a Salomão; por que Roboam filho de Salomão, tendo 
sido solicitado pelo povo para o alliviar do pesado ónns, 
que seu pae lhe tinha imposto, respondeu: Si meu pas 
vos lançou um jugo pesado, eu vos darei outro ainda 
maior : e Bak;, rei do Egypto, 5 annos depois de Sas 
lomão, fez a guerra a Roboam, tomou Jerusalem, c lea 
you-lhe todos os thezouros do Templo (2). 

Desde então os Sacrificadores, os Levitas; e o povo 





(1) OsCriticos pretendem achar na adoração da scrs 
pente, introduzida por Moysés; a do Sol de Serapis, as» 
tro luminoso, que dá vida aos Séres; mas esta allegoria 

está bem longe de sêr absurda, pot sêr a mesma do à Aa 
calypse de S. João — bgo sum Alpha et Omega. (Ve 
Est. 3.2 N.º 1). 
(2) Vej. Chron. II Cap. X, 
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Judaico foram submettidos a mãos Reis, que não ses 
guiam oulras constituições, sinão suas paixões e o absolui 
tismo; e, tirando aos padres seus privilegios e . seus do» 
gmas, estabeleceram um governo militar, que estava em 
opposição com o seu corncter nacional; ce emfim, não po- 
dendo alimentar seus vicios; viram-se obrigados a invadit 
bs poros visinhos: este procedimento chamou contra às 
Hebreos os Assyrios e os Babylonios. Os thronós de Judá 
e de Israel foram derribados, Jerusalem e o Templo San- 
to destruídos, e o povo foi conduzido escravo para Bás 


by lonia. (1) 
e MEN . SAR Sá 


CAPITU LO HÍ. 
Templo Mystico de Salomão. 


À Historia escripta é oral; os costumes ai sa mo- 
dernos, e em fim a Sagrada Escriptura, nos levam a acre: 
ditar que os Sacrificadores e os Levitas, no tempo de 
seu captiveiro em Babylonia, conservando os antigos 
Myst.:. trazidos dy Egypto por Moysés , quizeram trans- 
mittir á posteridade as maximas de Samuél, seu pesar, 
e a esperança d'úma futura restauração. . Para este fim 
elles instituirão novos Myst.':, e; convencidos da necessia 
dade de se crguer à frente do seu governo, si tivessem 
2 felicidade de entrar livres em seu paiz, trataram de 


t 
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1) Segundo alguns, o verdadeiro nome de Babylonia 
é B-bel, que tem a resmã etymologia que Bel-bek, ou 
Bal-bek que em todos os povos Orientaes quer dizer Cara 
ou lubitação do Sol. Byblios, Hleliopolis e Cusco tinha 
o mesmo sentido, 
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tultivar as sciencias, que Moysés e Salomão lhes linham - 
prescripto. Aos antigos emblemas, vindos do Egyplo, 
ajuntaram novos; é estabeleceram que os Aprendizes, ou 
novos Iniciados, deviam “desbastar. e detineair as pedras 
- brutas com os marteltos, como se fazia entre os Egypcios 
t1). E como tudo se devia referir à reedificução do Tem- 
plo, estabeleceram que os Companheiros, ordem super tor 
á untecedente, passassem da esquadria aa prumo, À as- 
tronomia de tambem representar 0 todo dos Mystç.3 
por isso Hiram, que era a figura do Sol e do Architecto, 
devia, como o Sol, morrer. e resuscitar, o que se tornou 
objecto d'outra ordem superior, a que se chamou Mestres 
Tombetn ás antigas experiencias de passar pelos Elemen- 
tos ajuntaram ceremonias, que lhes lembravam o direito 
éxclusivo de fazer sacrificios, 

Estes novos Myst.*., ceromonias, e emblemas, deviana 
trazer-lhes à' lembrança a epoca mais brilhante da Nas 
ção Judaica, aquelh, em que Salomão tinha elevado o cul- 
to do Grande Jehovah, e oque D. 3 Bagot. mui bem dis- 
creve com a seguinte legenda : « Salomão ajuntou os che- 
« fes dos trabalhos 6 lhes propôz edificar, em honra do 
«Gr.. Areh.s, do U.'. um Templo similhante em tudo 
R áquelle, que acabava de ser destruido: todos nisto con= 
á sentiram, 'e os obreiros manuães, homens instruidos e 
« devotos, tornavam-se obreiros espirituges : “* & coma cra 
« preciso marcar: a diferença, que existe entee. a disposi- | 
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a. A riá pensam que os marilia á de que nos sete 
vimos em nossos trabalhos, c a que chamamos sacbhelesy 
se refferem aos martellos, de que usavam os sacrificados 
res para ferir a victima; outros julgam que elles repre- 
sentam a chare cruciforme , que se acha nos symbolos 
das divindades Egypcias; este signal indica a immortas 
lidade como depois se verá. 
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«ção às virtudes e à posse das mesmas, Salomão caractes 
erigou os grãos: O 1.º o de Aprend.:. encerrava todas 
«os experiencias corporeas dos Myst.. Egypcios; o 2.º 
«o de Comp.:. comprehendia as instituições dadas pelos 
« padres, e as conlerencias d'estes com o aspirante na ul- 
etima parte da Iniciação; o 3.º o de Mest. era o co- 
«nhecimento total dos Myst.. mas convinha á prudencia 
«de Salomão adaptar a scu systema moral o incidente 
« d'um Mest, assassinado pelos vicios &c, n 
Estes àlyst.'. novos, estabelecidos pelos Levitas em 

Rabylonia, deviam entreter entro os Judeos o dezcjo de 
valtar ao seu paiz, para n'elle recdificarem realmente o 
Templa Santo, e recuperarem a authoridade e os bens 
perdidos pela ambição dos ultimos rois de Judá c de Is- 
vrel, Os Levitas, em seus Mysl., conservaram a festa de 
10 de Tuischri, ou o Myst.:. da palavra perdida, o que 
hoje ainda se consagra na Maç.'.; e si o Rito Francez, 
ara dar valor à palavra innominavel, a riscou d'entre os 

Fests:s, por isso lá a conserva na sua Abobada Sagrada, 
onde ó substituida pelas palavras Schem-ham'phoras (no- 
men erplicatum) para não explicar o nome de Dcos. De- 
pois desta liturgia os Israelitas festejavam a Paschoa, 
que tinham trazido dos Egypcios, entre os quaes ella ti- 
:ha logar no eguinocio da primavera: e com cffeilo os 
padres de Memphis tinham estabelecido esta festa em re- 
conhecimento das vantagens produzidas pela volta do Sol 
debrixo do symbolo d'Osiris, que resuscita e triunfu das 
trevas e da máu principio; chamavam-lhe o Myst.:. da 
resurreição e da redempção: os Christãos tambem tem 
sua Paschar, e a resurreição de Jesus; imagem do Sol, 
coma diz R. de Schio [1); e é para observar que Moysés 





(O) Pelo que diz respeito aos Hebreos esta festa ser- 
eta para commemorar a sahida do Egypto e a destruição 
de «cus Blhos mais velhos, 
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ordenou que se fizesse como ceremonia essencial a esta festa, 
um banquete, em que só sc deveria comer um cordeiro 
macho de um anno; donde setira que Moysés quiz lem- 
brar aos padres o Áries signo da Zodiaco Egypcio (1). 

Estas instituições mysticas, posto que communs a to- 
das as reliziões da antiguidade, foram comtudo pelos pa- 
dres das ditlercntes Nações conservadas seycramente secre- 
tas: entretanto a Biblia nos faz ver que os Judeos cele- 
bravam seus Myst.". debaixo das formas Maç,*., como se 
acha no Psulmo CXAVIL, y. 1.º: 


Se Jehovah nio edifica a caza, em vão traba- 
lham nella seus edificadores: e se Jehovah não 
guarda a Cidade, em vão vigia a sentineia : 


E nas Prophecias d'Amos, Cap. VII. $, 8, acha-se 
uma conversação mui curiosa sobre os Myst. entre o Eler= 
no e o Propheto. O Eterno se apresenta a Amos debaixa 
da figura d'um Mest... Maç.:., e lhe diz: 

Quid vides? Que vês? 

Responde o Propheta ; 

Eu vos vejo com uma trolha ou prumo ng 
mão. 

O Senhor lhe replica: 

Ecce ponum trullam in medio populi mei Esrael, 

non adjiciam super inducere eum. 

Eis que eu porei a trolha no meio do meu povq 

Israel, em diante nunca mais a passarei, 
Este texto merece alta consideração (2). - 





(1) Exodo Cap. XAXII. f.5º 
(2) Note-se que a trolha éum emblema em muitos 
Ritos Maç.'.; eserve principalmente entre os Escocexes 
Ou Car. do Oriente ; e nos gr.', de e 2 
12 
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Os criticos pretendem que a Biblia é toda allegorica, 
é que ella fôra feita durante, ou depois do captiveiro dos 
Israelitas em Babylonia, maxime os livros attribuidos a 
Moysês ; porque estes narram a historia dos Judeos mui- 
to posterior a Moysts; e deste parecer são Fréret, Bou- 
langer, Voltaire ; Dupuis., e Leblond, para quem a Bi- 
blia está longe de ter o caracter de divindade. A maior 
razão, que leva os authores a crêr que a Biblia não foi 
escripta sinão dep9is' da. sahida dos Judeos de Rabylonia, 
é que ella.falla de Bons, e Maus, Anjos, de Chorubins, 
e deouttas Aierarchias celestes, que não eram adoptadas 
nos Myst.r. Egypcios, e que faziam parte dos emblemas 
religiosas dos Assyrros; por conseguinte: os Anjos não po- 
diam sêr honrados entre os Judeos sinão depois que com- 
municaram com os Chaldeos duranté seu captiveiro: esta 
opinião: é.córroborada: por De Lacy, Theodoret, Volney, 
St. Clament, Diodoro de Sicília e outros:; e, si com ef- 
leito Moysés era Iniciado Egypcio, como ninguem duvida, 
plle devia ter grandes conhecimentos em Astronomia, 
como tinham todos, que alu se foram iniciar; ora é im- 
possivel acondar-se. q: sciencia. que se-dá a! Moysés com a 
ua Genesis, que desfigura. toda a Astronomia “quando diz 
por exemplo: que o Sol, e a Luu dominam todas as Es- 
trellus ; que o firmameido é solulo, e -sustea as aguas ; 
fu a Lua é maior que as Estrellas; que as Estrellas sam 
fixas; que o terceiro Ceo, onde resute a divindade , está 
acima do firmamento :' donde se colhe que não foi na As- 
tronomia Kzypcia que Moysés foi engeadrar estes sonhos 
Tidiculos, com qué 03 padres do. Roina quizeram - “qobven- 
cer d'erro a Bruno, Gullileu, e a Coperniço, Os padres 
e os Levitas, posto que escravos om Baby lonia., sempre 
se lembraram de suas riquezas e de seus direitos ;: esta- 
vam convencidos de que só pelas sciencias, adquiridas no 
Esvpto, e que tinham professudo depois de Moysós, é 
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que haviam obtido a veneração das outras tribus de Is= 
ruel; assim seus votos e desejos os conduziram a estabe+ 
Jecer Ordens no Sacerdotio; o quê se deixa vêr pela pa- 
luvra -Thubulkain, que se encontra muitas vezes em seus 
livros sagrados, e em muitos Ritos Maç.',. Esta palavra 
quer dizer possessão do mundo, fim; a que setem pros 
posto muitas Ordens religiosas na Europa; principalmens 
te à, chamada por Voltairê — Os guardas do Papa ou 
Jesuitas; que, por missões secretas, procurám myvadir 
e usurpor a superficie da terra, oque mui bem demons- 
troo Smith, analysando os crimes e os decretos que og 
reis tem promulgado contra clles: . | 

Os Lesitas tambem admittiam Candidatos ão Sacer: 
docio por meio d'uma pfeparação usada em todos os Myst.: 
o que se explica pela palavra Jachin, que tambem se con+ 
serva hoje na Maç.:. e que significa preparação (1). 

Nos Myst.:. Judaicos tambem se devia applicar, coma 
nos Myst.:. antigos, a legenda d'oma morte, e seus sym> 
bolos : Os Egypcios choraram Osiris morto; os Elluopes 
Memnon ; os Persas Mytras; os Gregos Baccho e Atys$ 
e os Babylovios Adonis; todos êstes diverios povos eslas 
belecêram a paixão; a morte, é a resurreieão de sua res 
pectivd divindade; que por certo não era sinão o Sol: ora 
entre os Judeos devia applicar-se, comy tom effeito se 
fez, esta legenda a Hiram, que construio 0 Templo de 
Salomão, é que gosa d'um grande credito na mystagosiá 
Judaica. Causa surpreza achar-se esta mesma fabula he- 
roica ou Mitho na paixão e supplicio de Jesus Christo, 
que é O sacrificio de seu corpo, e a morte que é d nó 
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(1) E' mister observar, d'uma vez pot todas; que a lin- 
guagem Chaldaica, posto que muito expressiva, é tos 
davia pobre, e que a mesma palavra tem muitas signis 
ficações segundo o sentido e a phrase, a que se applica, 
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essencial que une os Christãos, lembrado pela ceremonis 
da communhião : esta allegoria existe em todos os Myst."; 
antigos, € figura tambem nos Maç::., como se vê pela 
morte mystica de Hiram, Gr... Arch.; assassinado por 
tres Comp.. que queriam tirar-lhe a palarra pertida, 
venerada pelos Judeos, e que tinha occasionado a festa é 
a commemoração de 10 Thischri (1). 

Tendo-se esta palavra Jehovah perdido, os Lcvitas 
em seus Myst.', obrigaram os Iniciados a procura-la, e 
a vingar O supposto assassinato, cujas praticas nós con-= 
servamos nos gr.'. de fiscocez e Eleito: donde resulta qué 
todas as religões d'antiguidade tiraram seus principios dos 
Myst.. Faypcios, onde seacha a commemoração da mor- 
te de Osiris e de sua vingança, Nekam (ultio) sobre os 
ossassinos: de modo que os Levitas não fizeram mais, 
doque substituir Hiram por Osiris. A commemoração d'cs- 
tas vinganças não existia entre os Egypcios, nem mesmo 
entre nós, para fins sanguinarios, como querem alguns 
detractores: ella só sc refere às simplices operações da 
batureza , que oflerecem uma continuada guerra entre o 
principio gerador e o principio destruidor; doutrinds in- 
variaveis que 03 padres do Egvypto ensinavam sempre aos 
seus Ncophytos, e que nós hoje tambem desenvolvemos 
nos Mvst.; da Maçe.. 

Os Levitas serviam-se do ramo sagrado d' Acácia para 
figurar o assassinato de Hiram; é nossos instituidores dO 





(1) E” provavel que os Levitas quizessem dar á pa- 
lavra, perdida por este assassinato; outro sentido, refe- 
rindo-se à liberdade, aos bens e à authoridade, que per- 
deram pela occasião detseus ultimos reis: Beja porém co- 
mo fôr, Hiram filho dºUr (fogo) é quem realmente fi- 
gurou como Mest.*. na construcção do Templo de Salo- 
mão (Vej. Biblia liv. 111 dos Reis Cap. 7.º). 
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escolheram tambem, por ser um ramo commum a todos 
os Mist... antigos: este symbolo no começo dos nossos 
Myst.:. é um objecto de tristeza; mas a alegria o segue 
de perto: a Acacia é considerada como o Lignum salutis 
dos Christãos: é o Gui dos Druidas na Scandinavia; e 
emfim é o emblema, que representa à festa dos Ramos 
entre os Christãos de Roma, a qual precede cinco dias 
a commemoração da morte de Jesus sobre o mesmo Li- 
gnum Salutis; e d'aqui vem dizerem alguns que os Pa- 
dres sam tambem Iniciados, que teem signaes e allego- 
rias; mas que não as entendem, nem praticam as virtu= 
des, qué seus emblemas representam. 

Esta morte, e este ramo, que a manifesta, acha-se 
tambem nos Myst.:. dos antigos Romanos, como mui bem 
o descreveo Virgilio e o author do Poema da Maç.:.: é 
com efteito, no 6.º livro da Eneida de Virgilio, Eneas 
desce aos Infernos, procura o ramo fatal e mysterioso, 
que se tem comparado ao (rui dos Druidas: lá elle des- 
cobre o corpo de Misena;, morto por um Deos rival: 
Virgilio, depois dé ter descripto 6 mysterio da putrefac- 
ção, Muk-benah (sedificant putrido) nos pinta seu héroe, 
ferindo com a espada os monstros terríveis, qué se op- 
pôem á sua passagem, e triunfante emfim de todos os 
obstaculos, e athe mesmo dos + elementos: Estes obsta- 
culos preliminares constituíam , propriamente fallando, a 
Iniciação; e nossos sabios instituidores, tornando-os dif- 
ficeis a vencer, não quizeram fazer muito geral q conhe- 
cimento de suas verdades, as quaes poderiam sêr noci- 
vas a: homens não destinados a conhecer a natureza: é 
eis porque nos Templos dó Egypto a natureza, que sóre- 
presentava a verdade, era coberta com um véo. 

Mas, voltando ao Pocma de Virgilio, a Descida de 
Eneas aos Infernos, reune sobre a Iniciação tudo aquillo 
que se não acha sinão com muito custo e em muitos au- 
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thorés differentes : n'elle se acham as experiencias, as 
ccretnonias, ga doutrina dos Myst.'.; por que, attenden> 
do-se nos discursos da Sybilla, acharemos a linguagem 
dos prepaoradores Egyvpcios e Judaicos, que eram encar- 
regados d'instruir v Iniciado; eo discurso de Anchises nos 
mostra 0 Hierophanto Egypciaco, Judaico, e Grego, que 1ns= 
truta O Iniciado, depois das experiencias sobre o sér supre- 
mo, ua Immortalidade, e as penas ourecompensas futuras: 

A allegoria e a legenda de Hiram, assim como seus 
tres assassinos, variam nos diversos Templos: clla re- 
presenta Jesus Christo na Mac:. coroada, seguida pelos 
Carbonarios (Bons-Primos) : (1 

Tambem, Hiram, nos Kadoseh de todos bs Ritos, (No- 
te-se que esta Ordem não é nem dos Egypcios nem dos 
Judeos) representa a allegoria do martyrio de Jucques 
Molay e da destruição dos Templarios. 

A legenda dos tres assassinos de Hiram varia do mes-: 
mo modo : em uns foram: 


Luther, Calvino; Zuingler; ou 
Abi-rumah, Romeil, Gravelot; ou 
Giblon, Giblas, Giblos; ou 
Jubela, Jubelum; Jubelos; (2) ou, 
Judas; Cuiphas, e Pilatos. 


No hadostl e ns Ordem do Templo representam em 
um ponto os; que fizeram perecer os Templorios : 


a 





(1) Aqui Jesus Christo, como o Sol, termioa sua car- 
reira, apostrophado pelo máu principio ou máu ladrão: 
e o bom prircipio segue Christo na sua gloria; e, pa- 
ra tornar a allegoria mais saliente, finge-se seguir a mor- 
té do Divino Mest.:. pelas trevas e tremores de terra, co- 
mo se o Sol se tivesse realmente aniquilado. 

(3) Nestes é sempre Piilippe-o-lello que figura, 
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Squin de Florian, Neffodei, e um desconhecido: e cm 
outro Philippe-o-Bello, Bertrand de Gotte, p o Grando 
Mest.:. de Malta, 


Os Ros.:. Cruz.". de Kilwinning teem por assassinos ! 


Cam, Haken, Hau; e os Adon-Hiramitas, 
Hobben, Austersfuth, Schterke, 


Nºaquellas Nações, onde o poder absoluto, ou Megi- 
limo, tem.o logar d'um governo paterual e representati- 
vo, muitas vezes (diz R. de Scbio) a allegoria de Hiram, 
e de seus assassinos, se tem prestado “á commemoração , 
talvez irregular, do assassinato da liberdade Civil occasio- 
nado pela avareza, superstição, e despótismo. 

As Urdens d'Eleito, Kadosch, Templarios etc. etc., 
foram encaradas por alzans gabinetes como perigosas; e, 
em consequencia de prevenções mal fundadas, accusadas 
de querer, pela sua alegoria, vingar a destruição dos 
Cavallciros Templarios em seus afsassinos; mas desen- 
ganem-se todos os politicos que a Ord... Maç.”. é muito 
mais antiga, do qué a destes Cavalleiros, que não foram 
udmiltidos sinão no seculo XIII, e pelos cadernos da ins- 
trucção duns e outrós'se pode coligir 'que suas allegorias 
só se referem a factos physicos e moraes, ligados aos an- 
ligos Myst.'., e nunca a pontos historicos é politicos : 
mas, anda que isto assim fosse, tranquillizent-se todos 
Os visionarios porijue, quando mesmo a allegoria de Hiram 
se referisse "á politica, é evidente que seria mais fa- 
voravel, do que nociva á authoridade real, despolica 
e absoluta, pois que ella ordena a vingança do assassi- 
nio d'um heroe por tres rebeldes; e no Rito Moderno 


é ordenada em nome de Salomão, que foi o mais justo 
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Quanto aos Levitas, alem das allegorias personalisa-s 
das, que apresentavam seus Myst.:., Linham outros ma- 
teriaes, como é a Pedra Cubica, em que está gravado q 
grande nome de Jehorah, a qual existe tambem em nos- 
sos Templos, e que nos serve, como as antigas pedras 
monumentaes do Feypto, para lembrar-nos as palavras 
Sagr.:. de nossos Myst... e de nossas Ord.. (Vej. Est. 
3º N. * 2.). Alem “d'esta os Levitas tinham tambem a 
Pedra Angular, collocada no angulo mystico de Salo- 
mão, que devia servir de modelo a todos os operarios, 
e que, mysticamente em nossos trabalhos, é composta 
de Amor fraternal; soccorro, e Verdade, virtudes neces- 
sarias ao Iniciado; que descja chegar aos gr.'. da Per- 


feição. 


Eguaes allegorias pertencem tambem a outras reli- 
giões; os Musulmanos teem uma Pedra Angular a que 
chamam Barktan, objecto de sua profunda veneração : em 
Jerusalem ainda hoje se vencram Pedras sobre o Golgo- 
tha: em Padua ainda se beija com veneração uma pedra 
negra na capella de Santa Antonio, cujo portico tem 
uma inscripção Maç."., contendo as doutrinas dos primei- 
ros Christãos, Essénios, e Gnosticos =: 


Querite et invenietis , petite et accipretis, 
pulsate et aperictur vobis. 


Outra Rn sc acha em Veneza na Igreja de S. Mar- 
ces; e na e S. Pedro em Roma, e em differentes Ci- 
dades ainda os Christãos beijam columnes e pedras in- 
crustadas nas muralhas de seus Templos; e finalmente os 
Indios e os Arabes beijam e adoram ainda hoje algumas 
Pecras (vej. Calmet, tom. XNXIA.) 

Os nosos Myst.:. dos Levitas se conservaram em Ba- 
bylonia durante os 70 annos, em que os Israelitas alli es= 
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tiveram captivos, e athe ao tempo, em que Cyro, Rei 
de Babylonia lhes concedeu a liberdade (1) | 

Cyro, como sabio e politico, protegeu o retrocesso 
dos Israelitas para a Judea; deu-lhes por chefe Zoroba- 
bel, (dispersio confustonis) ; e lhes fez dar os vazos sas 
grados e outros symbolos que tinha o Templo, e que lhe 
haviam sido tirados pela destruição e tomada de Jerusa- 
kem por Nabuchodonosor (planctus qudicii). 

Os Judeos, entrando na Judea, disputaram entre si 
ácerca da forma real da reedificação do Templo; mas 
suas discussões foram terminadas por Dario, que a Biblia 
faz Rei da Persia: Este facto é commemorado no Gr.-. 
de Cay.:. do Orient.'., no de Princip.'. de Jerusalem, e ou- 
tros; e acha-se referido particularmente no 5.º e 6.º Cap. 
do 4.º. liv. de Esdras. 

” Os Levitas, tendo sido perturbados em seus trabalhos 
por differentes inimigos, introduziram o uso das espadas, 
de que nós hoje tambem nos servimos em certas cere- 
monias, e como se acha no Cap. IV, de Nehemias: 


+. 17 — Os, que edificavam o muro, e os, que 
traziam as cargas, eos, que carregavam, cada qnal 
com uma das mãos fazia a obra, e na otra tinha 


+, 18 — E. os edificadores, cada qual., traziam 
sua espada cingida a seus lombos e edificavam; e 
0, que tocava a trombeta, estava junto a mim. 


MR q RR E 

tl) Cyro (quasi miser) por conselho de seu pai Camby- 

sa, foi iniciado nos Myst.:. dos philosophos; e por con- 

seguinte devia ter como bom todo o culto, que se dedi- 

cásse ao author du Natureza (Ncnophon e R. de Schio). 
1y 
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Estes differentes ditos devem sêr tomados em senti- 
do altcgorico; porque se referem á nova instituição, que 
os Levitas trouxeram da Babylonia, e que achava então na 
Judéia fortes adversarios: muitas Ordens e Ritos Mac.'. 
mencionam este facto principalmente o Escocez e Frans 
cez, onde todos os 1L.e., em seus trabalhos, leem na mão 
direita a espada e na esquerda a trolha. 

Depois da reedificação de Jerusalem e do Templo, os 
Levitas, pelo que parece, ajuntaram aos Myst.'. exerci- 
tados na Babvlonia, ceremonias novas e commemorações, 
que lhes lembravam as bondades de Cyro, sua regenera- 
ção, e emfim a sua constituição theocratica, que nes 
tinha levado dos Myst.*. Egypcios (1). 

Pelo, que levamos dito, todos se convencerão, de que 
as allegorias, que fazem a base da maier parte dos gr.. 
Macç.:., sam a commemoração da historia Judaica, d'es- 
de o Egypto, Deserto, e Babylonia, alhe á restauração 
politica dos Israelitas: Esta nossa opinião é corroborada 
por Baltimore, . e M. de Plane: ha entretanto Ritos 
Maç.*. que se creem successores dos Templarios e do 
Christianismo ; mas, se dermos credito à Biblia, os Myst.". 
Judaicos se conservaram 32 seculos depois da creação do 
gundo , isto é athe ao começo do Christianismo ; porque 
os Ermeios Christãos tiraram dos Levitas a allegoria: 
ésta vê-se continnamente figurar entre os primeiros Chris- 
tãos ; e, opplicando-a á sua nova região, não fizeram 





ay O fim principal dos Levitas, em caso de recupes 
rarem sua liberdade, era o d'estabclecer sua dominação 
e formar o Concelho creado por Moysés, composto da 
Pontifice e de 72 padres, o qual decidia os negocios da 
Nação em ultima instancia, e como renlmente existio 
athe que foi destruido depois pelos Romanos, 


jol 
mais, do que substituir a Igreja pelo Templo de Salos 
mão. (1) 

Sado a Biblia, os Judeos estiveram por. muito 
tempo submettidos aos Persas, depois que foram livres de 
Babylonia; em consequencia as doutrinas theosophicas dos 
Magos deviam ser-lhes conhecidas e alhe seguidas por 

algu:s d'elles: de mais a Biblia nos aflirma que, depuis 
do Reinado d'Alexandre-o-Grande » Os Braelitas foram 
akternativamente submettidos a Reis Egypcios c Syrios, 
que se esforçaram sempre por lhes inculcar suas doutri- 
nas e costumes, consequencia natural das emigrações. 
: Em diversos paizes os Judeos compravam € vendiam 
perfumes e objectos de luxo Asialico, que tiravam da In= 
dia e da Persia: viajando continuamente espalharam seus 
Myst.:. e seus dogmas; mas em troco trouxeram para a 
Judéa principios novos e desconhecidos, como eram os 
das Seitas dos Saduccos, dos Pharizcos, dos Brachmanes, 
dos Essénios, dos Therapeutas, dos Carpocracianos ; 
dos Cabalistas, Gnosticos, Ophitos, e mais tarde dos Ba-. 
silios, dos Manicheos e outros. Estas Seitas eram cheias 
de principios philosophicos, Gregos, Romanos, Persas, In- 
dios, Egypcios etc. Resultou qne o culto do Grande Je- 
hovah , seus Myst.:. e allegorias estiveram perto, de se 
perderem pela introducção de novos systemas, maxima 
pelo dos Trinitarios, trazido da Persia. N'este paiz os 
sabios seguiam o dogma do Deos Unico com os dous prin- 
cipios Luz e T revas, tal como Zoroastro o tinha levado 
do Egypto; mas que os schismaticos Trinitarios destrui- 
ram, dando áquelles dous principios o poder de crear. 
Alem d'este schisma os Judeos trouxeram outro da Gre- 
cia, que tinha muita analogia com o dogma Trinitario 





o pá reina X. 16, 1, e 18: e Epiet, 
* de 5, Pedro Cap A 
13 * 
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Persa, e era a doutrina de Platão. Este havia estaheu 
lecido 3 Hypostases ou manciras de sêr da divindade: 


A primeira constituis o Deos supremo; 

4 segunda o Logos ou O Verbo nascido do pri 
meiro Deos: 

e a terceira o Espirito od alma do múndo. 


- Os tlicologos Judeos tambem quizeram que o syste: 
ima da Trindade estivesse encerrado na palavra Jehovah; 
objecto de seus Myst.:. e tambem dos nossos: os com- 
mentadores disserani que a letra inicial "| j exptimia o 
Deos Pai por sér esta letra a rtiz do nome: de Deos em 
todas as Nações antigas; que os dous [%] [-] hh ligados pelo 
T faziam osymbolo das duas naturezas divina e humeina 
do Filho ou Verbo; eque o Y w, que os une, fazia o 
symbolo do' Santo Espirito; 6 Rotahh (ventus, spiritus), 
espirito de Deos qué desenvolvêrá o chãos. 

François Vatable, em seus commentarios sobre a Bi- 
blia (Exodo Cap. XXVIIL,) pretende que o nome de Je- 
horah contenha o systema da Trindade : Eis come elle se 
explica : 


« Hoc autem tomen 9 YO [-] 9 Trinitatis miystérium 
“ continet ut veteres Judei; qui Christum precesserunt; 
dicere in sus traditiônibus, nam per Y utelligi- 
tur Pater qui est principium; et origo omnium 
rerum. Per [=] Filius pe” quem omnia que facta 
sunt esse copermu. Per “FP que est conjunciio cspu- 
lativa intelligitur Spiritus Sanctus; qui est amor 
ét nóxns uriusque, qu ab utroque provedit. tre- 
minalur autem [*] propter duplicem naturam que 
est in Christo. Per primum F[] natura divind 
imtelligitur ; per («] postrentum natura humana. à 
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. Hã outra demonstração da Trindade por um Ju; 
deo que se tornou Christão, e vem a sêr (Est. 3.º 
fig. 3): | 
Descrevei quatro circulos À, B, €C, D, dos quaes 
€ seja concentrico a À, e os circulos Be D tenham por 
centro a circúmferencia de circulo C; ponde em cada um 
dos pequenos circulos duas letras da palavra SSD 
Jehovah, de maneira que haja uma em cada emisferio ; 
e então ajuntai 070d ao primeiro ==e ==€ vús tereis um 
dos nomes de Deos, a Gerador ; juntai depois o primeiro 
== é = 40 vaf, e tereis o segundo nome de Deos, o Ver- 
bo encarnado ; ajuntai depois o Vaf com o ultimo ==e = 
tereis o terceiro nome que procede do primeiro e do s0- 
gundo; e emfim como o todo está reunido em um gram- 
de circulo, teremos tres n'um. 

Os Indios teem um emblema da Trindade, na pá- 
Javra Aum que não devem pronunciar sinão em segre- 
do: das 3 letras que o compõem A designa o princi- 
pio de tudo, 6 Creador Brahma; U designa o Conset- 
vador Vichen-ou; e o M designa o destruidor Chivam. 
A palavra Aum. representa a sua divindade e (Vej. Fol- 
ney, Ruinas de Palmira, Nota 1.º): é o Alphã e 
Omega dos Christãos é dos Mag..., o Jehovah, e à& 
Irindade. . 

Os Chinezes tambem teem a sua Trindade, que, sé 
gundo Benjamin Constant, se encerra na palavra Tuo, es- 
sencia triple, que cria o Ceo c a terra, dividindo-se em 
ô pessoas, des quaes uma é encarregada da producção , 
qutra do arranjo, e emfim a 3.º é encarregada de man- 
ter a sucçessão regular. | 

Os padres do Eey vpto tinham o Myst.. . da Trindade 
na sua Chapa Isiaca, que encerrava nm triangulo expliz 
cado por tres symbolos, do Mundo, do Egypto, e de 
Memphis. Muitos Authores consideram esta chapa come à 
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explicação da Trindade Christã. (1 ) Os padres Eeypeios 
reconheciam um Deos Creador com os dous principios Bom 
e Múu. Isis, Osiris, e Orus representavam o Bom prin- 
eipio, e Typhor o Móu. Os Padres adaptaram estes dous 
principios à moral do homem: Typhon era o gerador das 
paixões; Osiris c Orus eram o emblema da razão, que 
O hvnem tem: € por estas analogias, que os Judeos, de- 
pois do captiveiro de Babylonia, e depois d'elles os Chris- 
tãos, estabeleceram os Anjos e os Demonios, que não sam, 
smão os bons e maus Anjos dos Babvylonios, e o bom é 
mdu principio dos Fgvpcios e dos Chinezes. 

Os Trinitarios, aumentando na Judéa, ajuntaram, 
pelo decurso do tempo a este novo dogma a doutrina san 
ta de Jesus Christo, que era inimiga de questões theo- 
logicas. Jesus não admithia sinão a unidade de Deos, que 
tinha tirado do Esypto, e que elle considerava como Pai 
de todos os homens, comoo provou Lactance e Plinio : 
E Alerandre Lenoir dir que Theophilo, Bispo d An- 
ttochia , que vivia aos 176 annos da éra Christã, [Ora o. 
primeiro, que empregára a palavra Trindade em seus dis- 
ursos, O qne prova que este dogma não foi introduzido 
no culto Christão, sinão muito tempo depois de Christo. 
Os Trinitários esqueceram sem duvida os debates, que o 
Divino Mest.". sustentou com os Sacrificadores, os Phari-. 
nzcus, e os Scribas, que trataram de o surprehender e 
de o convencer de falso em sua doutrina, que era sim- 
Ples, popular, e santa. 

Muitos Authores, como o Abbade Marotti, ! querem 
que o dogma Maç.:. seja a pura doutrina de Jesus, e que 
nossas allegorias formam as virtudes, que elle prégou; 








a Não apresentamos esta chapa por sér compli- 
cada, 


105 


mas como a nossa Ordem tem IT.-., que sam nascidos no 
seio d'outras religiões, e que não conhecem o nosso Divi no 
Mest.'., sinão pelo nome, (ft) teremos de recorrer a al- 
guns fragmentos dos antigos Evangelistas, approvados 
pela Igreja de Roma, e pelo Concilio de Nicêa, e tanto 
mais que sam mencionados em muitos Ritos e Ordens 


Maç.-.. 





(1) Ha Loges Maç.. na Turquia, e nas Indias 
Orieutal e Occidental, 
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SECÇÃO TERCEIRA. 


CAPITULO 1, 


há a 
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O Apocalypse considerado como base de muitos 
Ritos Maç:.. 


|, Como nenhum escriptor, contemporaneo de, Jesus 
Christo, nos fornece documentos ácerca de sua pessoa é 
de seus milágres, (o que tem féito iscredulos, que sup- 
põem ser Jesus uma simples allegoria do Sol, cuja prova 
tiram do Apocalypse) teremos dé nos refferir aos escriptos 
dos 4 primeiros Apostolus, e dos Santos Padres, que 
escreveram depois de Christo, . 

Mas, antes de irmos adeante, exporémos o, que dia o 
mosso padre João Baptista de Castro, no seu proemio da 
Vida de Jesus Christo « Ni inguem ignora que cada Evan- 
« gelista, postoque allumiado pela mesma noção do Espi- 
«rito Santo, observou distincto rumo na ordidura da sua 
« Flistoria, segundo o argumento, que se havia proposto, 
« de caracterisar va Pessoa do Verbo Ilumano um parti- 
ycular attributo. Assim vemos que .$. Matheus tomou por 
« assumpto justificar em Jesus à dignidade de Messias pro- 
« mettido, e que proccdia da geração real de David: S. 
« Marcos mostrou que elle era Rei e Scnhor pelos effei- 
« tos de seu poder: S. Lucas lhe descobrio o predicado, 
« de Salvador do mundo: e S, João declarou a divindade 
qdo Verbo Eterno unida à humanidade na mesma Pessoa do 
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« Jesus Christo (1). D'aqui nasce que, não sêm propriedade; 
« foram significados os 4 Evangelistas nas 4 figuras enigmas 
«ticas do carro de Ezequiel: o Homem significava S. Ma- 
« theus, porque este, dando principio ao seu Evangelho pela 
« geração humana de Christo, mostrou-se como homem : o 
« Leão representava S. Marcos, por que este, começando à 
« descrever a vos, que clamáva no deserto, mostrou ter a pro- 
« priedade de leão, que anda rugindo pelos montes: S. Lu- 
«cas se assimelha ao Boi, porque principiou o Evangelho 
« pela função Sacerdotal de Zacharias, em que symboli- 
«sou o boi, que é apto para o sacrificio: ultimamente 
«S. João, como subio mais alto; declarando a divindade 
«de Jesus Christo, se fez similhante á Aguia.» (Est." 4, 
N.º 1, 2, 3, 4) Scja como fôr, é certo que o mais antigo 
Evangelho (Boa Nota) é o, que seattribue ao Apostolo 
S. Matheus, que, segundo as Chronicas cathelicas; escre- 
veu 6 annós depois da morte de Jesus. 'Os padres da Igre- 
ja disputaram muito sobre a linguagem, em que tinha si- 
do escripto o seu Evangelho, e athe mesmo sobre quem 
era o seu Author; mas nós deixaremos tal objecto para 
que não haja desfavor ou incerteza na sua authoridade. E' 
certo que este Evangelho parece querer refutar as asser- 
ções dos Nazarenos sobre a origem obscura, que elles da- 
vam a Jesus; porque cita a sua raça como real, e dá-lhe 
uma chronologia, que sobe &o primeiro Pai Adão: des- 
creve mais a tida de Jesus despida de toda a ideia da 
divindade 3 e, postoque fulle de suas virtudes e de seus 
milagres, não faz todavid menção do mysterio da Trindade. 

O segundo Evangelho é escripto por 8. Marcos 10 
arinos depois da morte de Jesus: este Evangelho descre- 





(1) O Beneficiado da Patriarchal de Lisboa esque- 
ceu-se, a respeito de S. João, do X. à do Cap. 1.º do 
A pocaly pse ! | 
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ve a vida humana de Jesus pouco mais ou menos como 
o primeiro, isto é, sem cousa alguma lhe attribuir de divino. 
S. Marcos não conheceu Jesus Christo, clle mesmo diz que 
punca o vira; mas que tudo, que escreve, ouvira a 8. Paulo. 

O terceiro Evangelho é obra de S. Lucas, que era 
Medico, discipulo de S. Paulo, e que escreveu em gre» 
go: esta historia de Jesus Christo é melhor redigida, do 
que as duas precedentes; mas declara em seu exordio que 
elle se decidio a escrevê-la porque os outros a tinham 
desfigurado ; em consequencia S. Luças não vio o, que es- 
crevcu, mas seguio o enunciado pelos qutros Evangelistas, 
dando a vida de Jesus despida da divindade e do Myst.-. 
Trinitario. Affirma-se queeste Evangelho só appareceu 58 
annos depois da Paixão de Jesus Christo. 

O quarto Evangelho é escripto por S. João, Apostolo 
querido de Jesus, que figurou tambem sobre o monte Gol- 
gotha, e que, segundo S. Jeronymo, foi Bispo de Epheso: 
parece que S. João foi desterrado para a Ilha de Pathmos, 
e que foi n'este desterro que elle escreveu o seu Apocalypse, 
no qual muitos Maç.:. acham uma parte de seus Myst.". 

E na verdade nos primeiros 5 capitulos do Apocaly- 
pse, S. João vê em sua visão a Dcos, que foi, é, e será (Al- 
pha e Omega adoptado pelos Maç.".) assentado sobre um 
throno, tendo. na mão. direita um livro escripto g seltado com 
7 sellos: João toma para heroe do seu Poema o Cordeiro, 
assenla-a sobre o mesmo throno da divindade cercado por 4 
figuras symbolicas, Leão, Boi, Humem, e Aguia, que por 
parenthesis sam os 4 signos dos Evangelistas, e que entre 
0s Egypcios symbolisavam as 4 estações (1). 

O livro, que Deos tem na mão, não pode ser aberto 
smão pelo. Cordeiro ; mas observe-se que o exercicio d'es- 

(1) Apocalypse Cap. E. %.8; Cap. IV. y. 7; e Cap. 
V.y.1.º 5.º e 6.º; e Ve). a interessante Obra de Du- 
quis, Des Cultçgs. Cap. XII, i 

14 + 


110 


te não é sinão secundario, pois que só se mostra como ias+ 
trumento da vontade divina, enão como a mesma Divin- 
dade (Cap. V e VI do Apocalypse). Aqui o Cordeiro ; 
como emblema astronomico, representa o Sol. na prima- 
vera, que deve abrir é curso das estações (1) 

Pelo primeiro Sello, que o Cordeiro abre, o Pocta 
João faz sahir um Eavallo branco montado por um bello 
homem, que por gloria de sua victoria recebeu uma coroa, 
tendo na mão direita umarco; dizer-se-ha que é o mes- 
mo Ápolio representando a. Primavera e o bom principio (2). 

O Cordeiro abre o segnndo sello; e o máu principio 
Jhe syccede: é um cavallo vermelho, é a- pessoa, que o 
nonta, tem o poder de tirar'a paz de cima da terra, e 
fazer que os homens se matem uns aos outros: é o em- 
blema do Verão, qne, na Arabia e na Judéa, torna o iai 
árido e abrasante (3). 

:- O Cordeiro abre o terceiro Selo, e faz sahir um ca- 
vallo negro; eo cavalleiro traz na mão uma balança, que, 
por scu symbolo, se acha ser a constelação di dão do 
Outono (4). 

-. O quarto Sello aberto , ae d'elle um cavalo amarel- 
Jo, montado pela morte, que faz perecer as homens à fo- 
ínc: cis o ssmbolo do Inverno (5). 


mel 


(1) E'o systema dos Magos, adoradores do Sol. que 
não veem neste astro sinão o meio, de que o firande 
Obreiro, Deos, se serve para manifestar: a sua “omnipo- 
tencia sobre a terra, : ; 7 

E Apocalypse Cap. VI. y. 82, 

(3) Apocalypse Cap, VI x. 4, 

(4) Apocalypse Cap. VI x. 5: 

(5) Apocalypse Cap. VI x. 8. Os antigos deram 4 
cavallos à Apollo para indicar a divisão do dia; e aqni 
o Poeta designou tambem por 4 cavallos as 4 estações do 
Sano que representam as mesmas estações Egypcias. 
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Pela abertura do quinto Sello, João descreveu as al- 
mas, que apparecem perante Deos, ao pé do throno do 
ordeiro; cestas almas sam as, que tinham sofirido pela 
palarra de Deus; e, descrevendo: a perseguição, que elias 
tiveram, faz conhecer por esta ideia que elie tinha sido 
iniciado na doutrina da immortalidade da alma (1). 
“Um terremoto tem logar pela obertura do sexto Sel, 
lo; o Sol obscureceu-se e a Lua tornou-se vermelha. Joãa 
quiz figurar por esta discripção, as convulções, que succes 
dem no equinocio do Outono: e, procurando explicar os 
phenomenos do equinocio da primavera por uma paras 
bola dns grandes, que se occultam nas cavernas, designou 
o, que acontece pela apparição do astro brilhante, em qug 
todos os qutros se elipsam (2) No Capitulo VIL do sen 
A pocalvpse, João sy mbolisa uma vingança suspendeda, que+ 
rendo wculcar que o Sul inllue proveitosamente sobre og 
productos terrestres, quando os Hnbathadonçã» eleitos, tra- 
ao de roitê e dia. ? 
"Pela abertura do settimo Sello João quiz manifestar 
J uma parte a astronómia, que respeita aos 7 planetas, e 
da outra procurou desenvolver por alegorias a opposição e 
os perseguições, que cxperimentariam suas doutrinas e seu 
dogma , parque estabelecia que Lodos os Enicraatoa, eram 
Reis € Sacrificadores (3), : ; 
Finalmente João acaba q seu Poema pela sua Je- 
rusalem celeste, que tem 12 portas, e que representam 
cs 12 mezes do asno qu-as 12, constellações de Zodyaco; 
e oque o prova é a mancira, de que cllas estim orien- 
tadas, postas -3 à 3, e olhando os 4 pontos cardeacs : à 
muralha da Cidade tem 12 fundamentos, e, os Apostolos 
(1) Apocalypse Cap. VI y. 9. 
(2%) Apocalypse Cap. VI Y. 12,13,14,15, e 16. * 
(3) Apocalypse Cap. VIILathe NXLÃ; e Cap. L%.6. 
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do Cordeiro tambem sam 12: Tem 123000 estadios em 
altura, largura e comprimento, a Cidade: é a pedra cu- 
bica dos Maç.... Nesta Cidade Deos e o Cordeiro sam 
o Templo; vê-se alli a regradeira Maç.:. trausformada - 
em Cana d'owro, com que se devem medir as muralhas 
e portas de Jerusalem; é o ramo mystico, que acompa- 
nha os Myst.". da antiguidade. E por ultimo um Anjo diz 
a Judo que adore o seu Deos e não q si, que não é mais 
doque um embaixador, que o Senhor, o Deos dos Pro- 
phetas, enviou para manifestar a seus servos as cousas , 
que deviam acontecer (1). a | | 

Apenas appareceu o Apocalypse de S. João, os Chris- 
tãos do Oriente o atacaram, não lhe poupando nem a parta 
astronomica, nem a outra, em que o author dava à en- 
tender que era Iniciado ao dogma da unidade de Deos e 
da immortalidade da alma: sustentaram que o Cordeiro 
sem mancha, que tinha sido sacrificado no começo da 
creação, não podia sêr o Jesus, que tinha sido immolado, 
segundo os Christãos do Ocçidente, sub Poncio-Pilatos : 
e que a divindade, que se lhe attribuira, destruja o do- 
gma da unidade de Dos ns a 

Desde então o Apocalypse não só foi tido pelos Chris- 
tãos do Oriente como victoriosamente refutado, mas tam- 
bem ficou sendo considerado como um Poema do Sol, 
gindaque obscuro ; pois que lhes parecia impossivel dar- 
se-lhe uma interpretação razoavel, maxime tendo-lhe O 
seu author dado o nome de tisão: Donde se tira que el- 
les não julgavam o Apocalypse como obra de S. João, 
mem mesmo d'um Christão ; pelo contrario pensaram que 
seria antes um escripto d'um Judeo zelozo, por tratar da 
perseguição dos Judeos e não dos Christãos. 


(1) Apocalypse Cap. XXI e XXII, 
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Depois d'estes debates o Apocalypse esteve muito tem- 
po em esquecimento; mas, como ao começo do Chris- 
tianismo houve um forte espirito de opposição entre os 
Christãos do Oriente e os do Occidente sobre alguns pon- 
tos theológicos, os ultimos attribuiram o Apocalypse as, 
João; eem um Concilio, que tivcram em Toledo , o de- 
clararam divino e canonico: « Deve-se à Hespanha (diz 
«R. de Schio) à restauração d'este Poema sobre o Sol, 
« que tinlia experimentado uma firme opposição dos Chris- 
«tãos do Oriente. é O Concilio de Laodicea, algum tem- 
po depois; regeitou tambem o Apocalypse, como obra 
d'um espirito extravagante; mas os Christãos do Occi- 
dente, em um terceiró Concilio em Carthago; o declara- 
ram novamente livro ditino e canonico. 

Muitos sabios teem querido commentar o Apocalypse, 
e entre estes se acham Ticho-Brahe, Newton, Dupuis, e 
Lenoir, que desemibrulharam o chãos, que athe alli nin- 
guem tinha ousado tocar: Muitos Maç.:. julgam tambem 
achar no Apocalypse a base é à explicação de todos os 
Myst.'.; principalmente os Cabalistás ; e para isto sê ser» 
vem do numero mysterioso de 12 e de 7, que n'elle sd 
encontram frequentes vezes, e que se referem ás 12 cons- 
tellações, aos 12 mezês; aos 7 dias da creoção, aos 7 
planetas; às 7 sciencias, aos 7 diaconos eleitos pelos 
Apostolos; e emfim ás 7 ordens da Igreja, base sobre a 
qual se estabeleceram as 7 Ordens Maç.*:. Comtudo, sem 
resolver as questões, que dividiram tantos sabios a tal res- 
peito, daremos a nossa humilde opinião, apoiada sobre 
o, que os Aulhores teem dito de mais provavel. 

JK um facto geralmente hoje reconhecido que o Sa 
beismo loi a religião primiliva, e que esta cra a religião 
universal dá antiguidade, tendo por culto os phenoincnos 
da naturesa e osastros: « Porphiro diz, fallando das obras 
d de Cheremont, padre o historiador, que tudo aquillo, 
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«que os padres Egypcios e Persas diziim deseus dêoses, 
« devia entender-se como sendo applicado ás phases dá 
« Lua; aos Planetas, aos Signos do Zodiaco, e ao Sol, 

« principalménte quando se achava nos seus differentes as 
« pectos com as tonstellações; porque o Sol parecia per- 
«correr, em sua revolução onnual, o circulo do Zodiaco, 
« que se compõe de 360 gráós, dos quaes 30 formam um 
«de seus signós, e por conseguinte o Zodiaco se divide 
« em 125 SIgNOS, | que sam como outras tantas estações ; 
«que o Sol curre em 12 mezes; e este tem feito sua res 
« volução annúal quando ás tem corrido todas. » 

Esta divisão foi adoptada. pelos antigos, e estas esta- 
ções foram representadas por 12 figuras differentes, que 
ainda hoje se conservam, e a que se chama. constellações 
do Zodaico, -as quaes se compõem d'umá certa quantida- 
de de estrellas fixas em uma dadá tircumferencia , e fi- 
guram cumo o Cordeiro, o Toiúro etc. (Vej. 2. Obra so- 
bre a astronomia bntigã por Dupuis e a de Lenoir). 

O Sabeismio, ou a feligião applicada à Nutureza c á 
Astrohomia, hecessariamente devia sêr universal em tem- 
pos remotos; porque era identificada com. a moral do ho- 
mem, que cllá dirigia do mesmo modo, que os. trabalhos 
da agricultura: em consequenciá o homem par toda à 
parte devia ter abraçado com confiança essa religião, que 
estava eni relução com Os seus dereres é com os meluvs 
de sua existehcia. n 

O Apocalypse, póstoque eis d' emphase sta 6 
todavia considerado por todos os criticos: como inferior ao$ 
Pocinas ; que existem sobre o Sol; é dá.logar a mil ind 
terpretações diferentes pela sua obscuridade : no. entre- 
tanto elle nos descóbte que os Judeos, sectarios de João, 
tinbam uma Lei Oral quê sé coramunicava aós Iniciados, 
e que existio entre elles até ao 8.º seculo, o que se póde 
verificar nos Myst.:. da primitiva Igreja por Vallemont 3 
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esta lei oral, tambem se manifesta no Cap. X da Visão 
de João: é um anjo, que desce do Ceo, tem um pé so- 
bre a terra e o outro no mar; e tem o Apocalypse na 
mão: João quer escrever as 7 vozes que ouvio; mas uma 
voz celeste lhe prescreve : 


Sélta as palavras dos 7 trovões, e não as escrevas (1) 


João, tirando o livro da mão do Anjo, o devorou: 

so mastigar o achou doce como o mel; mas, depois que 
o comeu lhe causou amargor no ventre (2). Parece que 
João, fiel ás constituições moysaicas, quiz demonstrar por. 
esta allegoris que os conhecimentos dos segredos religto-., 
sos, postoque agradaveis na apparencia, produzem efleitos 
perniciosos, e que por isso deviam eêr transimittidos oral- 
mente. 
O Aporalypse é tambim cheio d'idéas Platonicas , 
porque nelle se acham as idéas do Logos, o Deos- Verbo, 
da alma do mundo, e de sua destruição, sonhos seguidos. 
pelos Judcos e pelo: Christãos d"aquella época : mas note- 
se que Logos. é palavra grega, e que não podia ter-se 
usado sinão pelos Judeos da Alexandria. 

Finalmente os primeiros Christãos fizeram de S. João 
um segundo Moysés oy um Elias ;. oocultaram sua morte ; 
e pretenderam que, pelo Cap. XXH do Apocalypse, ele. 
devesse viver. ate ao fim do mundo. Esta opinião não só 
tem sido sustentada por Don Calmet; mas tambem mui-. 
tos II.'., apoiados sobre que as duas festas de S. João. 
feitas pelos Maç.:. representam os dous solsticios, con», 
cluem que S. João não foi morto. a 


“(1) Apocalypse Cap, X Y. 4. 
(R) Apocalypse Cap. X. +. 9, 10, e ll. 
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CAPITULO II. 


IZSUS CHRISTO, E SUA DOUTRINA EM GERAL. 


Pelo que respeita ao nascimento de Jesus Christo se- 
remos breves: Todos os Evangelistas concordam em que 
Jesus nasceu em Bethlem, e que era filho de Maria de 
Nazareth,. que foi cazada com S. José: a credulidade, os 
sonhos, q os milagres foram as bases de toda a chrislan- 
dade; porque José, segundo S. Matheus parta ter -pro- 
mettido despozar Maria, que esteve quast a sér repudia- 
da, sinão fóra uma ordem contraria d'um Anjo, que lhe 
appereceu em sonho. Uma estrella conduzio do Oriente os 
Magos, que foram visitar o Messias recemnascido: um 
sonho os advertio de qne não deviam voltar por Jerusa- 
lem: um Anjo tambem adyertio José por meio d'outro so- 
nho, para que fugisse com sua familia à perseguição de 
Herodes: e enfim. outro Anjo lhe disse cm sqnhg que vol- 
tasse do Egypto para a Judta, porque Herodes já era 
morto, o que tudo se, póde vêr nos 4 Evangelhos. 

Voltando. Jesus para o Egypto, os Evangelistas não 
falam mais n'elle, sinão quando, na edade de 12 annos 
confundio os sabios da Synagoga : mas desde então cobrem 
gua vidá d'um véo mysterioso; e um só d' eMes lhe faz 
exercer o officio de seu Pai alhe á edade de 30 annos: 
então o luzem pregar no deserto a necessidade de deixar 
o vicio, de corrigir nossas faltas e de seguir sómente a vir= 
qude, porque o fim do mundo estava proximo. 

O; Evangelistas attribuem a Jesus uma politica bu- 
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mana, porque nem se descobrio aos mensageiros de João, 
nem queria que se divulgassem seus milagres, para não 
ter de se bater com os Sacrificadores, Pharizeos, e Scri- 
bas: os milagres, as curas, e o direito de afugentar us de= 
monios eram, por lei moysaica, privilegio exclusivo dos 
padres Judeus, que tirayam por isso muitos benelicios da 
credulidade publica. | " sa 

— O primeiro milagre operado por Jesus foio de mudar 
a agua em vinho na voda de Caná ; supposto acontecerem 
muitos outros prodigios, todavia Jesus não os obrou visi= 
velmente , ou não se deu a conhecer por Author d'elles : 
tal é a opinião do nosso Padre João Baptista na Vida ds 
Jesus Christo a pag. 94. Mas é certo que antes de Jesus | 
Já Eiizeo tinha corrigido 6 amargor das águas de Jericho; 
e dos mánjares de Gilgal (1): outro Lanto tinha feito Moy- 
sés no deserto de Mar para saciar os Esraelitas: Marcos 
tambem enchia de vinho branco 3 grandes copos de vidro; 
e durante uma pequena oração, um d'elles tomava a côr 
de vinho tinto, outro a côr purpurca, eoutro a côr azul 
celeste: O professor Beyrusse, dtúrante um banquete bã 
Corte do duque Branswick ; mudou yma cazaca de preta 
em vermelha etc. etc. (2). 





(U) Liv. II dos Reis Cap. II y 11 — 28: e Cap, 
IV yY39—a4d | | 

(2) Todos estes phenomenos deixam de sêr prodígios 
* para os, que sábem Chymica; eos, que não a souberemg 
poderão examina-los no Tom. 1.º Cap. 14 das Sciencias 
Ocultas de Euíebio Salverte, impressas em 1829: Jesus 
fez muitos milagres nasua patria para lhe dar a crenças 
como se vé em todas as paginas dos Evangêlistas: mas 
hão se tornando crivel, os Nazarenos, segundo S. Mar= 
cos e S. Lucas Cap. IV; estiveram para o deitar abaixo 
d'um rochedo; e Jesus deixou a cidade incredula, dizen= 
do-lhe: Nemo propheta in patria, 
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Jesus Christo professava as virtudes dos Essénios , & 
entre outras a Castidade; porque n'esta seita o cazamen- 
to éra trdê tomó um estado de imperfeição: muitos de 
seus discipulos obstrvaram ex 1 effeito a castidade, de que 
resultou uma mullidão de Cenbbitas e Celibatarios, que 
com v tempo se tornaram em padres e frades Christãos, 
a quem depois os Papas prescreveram 0 Celibato obri- 
gativo, que entre os Essénios e os primeiros Ghristãos 
não era mãis; doque um negocio dé disrplina :. os Pa- 
pas, receando que o homém cazado podesse sêr padre, e 
que os Reis e os Imperadores quizessem;, como Saul, sér 
tambem Sacrifidadores, prohibiram o cazamento aos pa- 
dres pelo Concilfo de frento, prevendo que nãd acharium 
nos príncipes e nos réis súbditos doceis a seus intereso 
ses. Os padres Christãos tinham outr'orá mulheres, a que 
éhamavam irmãs intresas; cómo se vê na Fpistola de S: 
Paulo àos Corinthios Cop. IX: Y: 5; e em Frariça, Alle- 
manha, é Inglaterra os Bispos tiveram mulheres e Cun- 
cubinas muito depois do Conciho de Nicea, como se po- 
dé «vêr nas Counsiderarões dos Primeiros Concilios de 
Polter: E 

Mas a dortriná de Jesus sobre o cazamento dos pa- 
dres é clara e incontestavel: Eis como se explica S. Puu= 
lo na sua primeira Epistola a Trmotheo, Cap. HI. f. 1 
cd: | 
1.º — kr é uma verdade certa: que se alguem de- 
seja o Episcopado, deseja uma obra boa. 

— 2º— Importá lojo que o Bispo sea trreprehensivel, 
esposo de uma só mulher, sóbrio, prudente, amador da 
hospitalidade, e capaz d'ensinár. 

- 8.º — Não dudo ao vinho, não espancador, mas mo. 
derado: não litigioso, não cúbiçoso. 

5:*— Que saiba governar bem a sua caza: que te- 
nha seus lilhos cm sugeição; com toda a honestidade. 
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Donde sé conclue que S. Paulo não diria que os Bis- 
pos deveriam ter uma só mulher e as mais qualidades & 
cima recommendadas , si os Bispos de seu tempo não ti= 
vessem muitos; e os seusucostumes não catassem ese 
candalo gcral: eis a rojão, porque a Igreja Romana 
nanca poderá itprovar d Sociedade Biblica de Ingla- 
terra, que tem posto a Estriptura Sagrada tas mãos dg 
todos, fazendo-a traduzir em todos os dialectos conheci- 
dos (1). 

À nossa penna foge de traçar os quadros licenciosos, 
que se acham proferidos na Biblia pelo propbeta Esechial 
Cap. XXIIL, onde clie pinta a dissolução das mulheres 
comtudo não acreditamos, corho a Iyreja de Roma, que d 
prohibição, que ella ordena, de lêr-se a Biblia; seja em 
cónsequencia dos quadros obstenos que lem: pelo contra- 
fio pensamos que a religião, que não é mysteribea; cessa 
de str religião : e-sendo a de Roma fúndada sobre a Biblia; 
é natural que sua historia seja prohibida. Esta terdade 
provâ-se por muitos exemplos s os padres Egypcios prohi- 
hiam que o Povo soubesse lêr ; tinliam 3 alphabetos, com 
que occultavâm às mysterios de religião à curiosidade dos 
profanos; mostravam ao povo os vos de Hermes, mas não 
He comminicavam o seu contheudo: os Druidas estabe- 
leceram que era um grande crime escrever sobre ma- 
teria de religião: os Bramns deitavam oleo ardente na 
boca de todo aquelle que lêsse os Vides: em consequencia 
tambem à Curia Romana deve servir-se da lingua latina; 
Jingua morta e desconhecida geralmente, para quoo povo 





(1) Á Sociedade Biblica mandou imprimir a Biblia 
“em. 143 linguas; e em 1830 ja tinha espalhado por toda 
a Európa 7:857:131 exemplares, em que tem gasto 17 
milhões de crusados pouco mais uu menos. 
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ignore o que pede a Deus £ mas, apezar dos esforços d'este 
partido anti-social, a civilisação avançará, e o conhecimento 
da Biblia sc espaihará por toda a parte. 

Dissemos que os Papas mais ambiciosos prohibiram o 
cazamento aos padres: todavia a Historia da Igreja nos 
apresenta muitos, que não foram Celbatarios: Theodora 
governou Roma: João X foi nomeado Papa por favor de 
Thecodora: Judão XI filho do Papa Sergio e de Merovia, 
filha de Thcodora , foi Papa e Vigario de Christo : João 
XIII foi deposto por causa da sua libertinagem : Bento 
IX vendeu o Pontificado por dinheiro a Gregorio IV: O 
Papa Borgia teve de Venozia 4 filhos é uma filha : cem 
fim eis como se explica o Cardeal Baronius sobre a cor- 
tupção de Roma e as eleições dos Papas; 

« Que horrivel aspecto não apresentava a Igreja Ro- 
«mana no começo do decimo seculo, quando infames 
« Cortezis dispunham a seu sabor das Cadeiras Epis- 
«copaer! E" horroroso ouvir-se que ellas punlam seus 
«amantes sobre o throno de S. Pedro, como fez D. 
« Maria Maldachini, collocando o seu Cardeal sobre a 
« Cadeira Pontifical em 1644, debaixo do titulo de Enno- 
«cencio X; de modo, que se chamaram muitos Pontifi- 
«ces legitimos, que não eram sinão intrusos, e que de- 
«viam tudo a mulheres de má vida; OS canones decre- 
«taes, antigas tradições, e ritos sagrados, eram total- 
a mente esquecidos: a dissolução a mais terrivel, o poder 
«mundano, e a ambição de dominar, tinha oceupado O 
«seu logar.» (1) 

Não sc julgue sêr supérfluo tudo o; que deixamos 
ditto, porque os sonhos a estrella que dirigio os Megos, 
e. o milagre de Jcsus em Caná, sam factos commemora- 





(1) Vej: R. de Schio tom, 1.º pag. 191, 
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dos em muitos Ritos Maç.:.; principalmente entre os 
Carbonarios (1). | 

Jesus, segundo os Evangelistas, ensinou a Resurreição 
mas esta doutrina não foi seguida pelos Pharizeos nem Sa- 
duceos, que a tinham por fabulosa. Jção Baptista cusina- 
va a Penitencia; e para purificar qs crentes os fazia 
mergulhar no Jordão: observe-se porem que Jesus nunca 
baptizou: S. João Evangelista o diz positivamente no 
Evangelho Cap. IV. 7. 2. RR RR 


Sendo assim que não era Jesus o, que 
baptisava, mas seus Discipulos. 
Tambem os actos dos Apostolos e os 3 outros Evans 
gelistas guardaram profundo silencio sobre este facto, a 
que não succederia, si tivessem d'elle conhecimento. 
As pias de baptismo, hyssopadas, e as aguas lustraes 
existem entre nós, assira como existiram entre os Egy- 
pcios, Gregos, e Romanos; mas o baptismo tinha entre 
estes ultimos povos por objecto a limpesa, e a saude, 
Moysés e Muhomet fizeram da immersão n'agua um dos 
artigos essenciaes de sua lei, persuadidos de que as ablu- 





(1) Tambem não se julgue que pretendemos indis- 
por arbitrariamente a Curia Romana; pelo contrario a 
respeitamos, como bom Christão, que somos; mas não 
podemos deixar de censurar a levesa e indiscrição, com 
que ella tem alterado a pureza da Religião Christãa, e 
ainda muito menos a criminosa e ousada ingerencia, que 
sempre tem querido tomar e ainda hoje toma em ncgo- 
cios politicos das Nações, maxime da Portugueza (vc). 
os Papeis Politicos Honion: Hoje, e Amanhã; e o Br- 
tracto da Sessão da Camarg dos Deputados de 3 de Mar- 
go de 1843, | 
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ções eram o unico meio de manter a saude em um pais 
quente: João, imitando Moyses, baptizava no Jordão, e 
transmittio esta ceremonia aos Christãos : Homero nos in- 
fica que o uso da purificação por meio da agua existia no 
seu tempo entre os: Gregos: Apulco foi purificado pelas 
aguas listraes antes de sêr iniciado: e Luciano foi mel- 
tido no Tibre antes de descer aos infernos: « Todavia (diz 
«RB. de Sehio) os homens celebres da antiguidade zom- 
«basam justamente d'aquelles, que pensavam purificar-se 
« das impurezas de sua alma mergulhando-se n'agua. Nós 
« nos lunitamos (continua o mesino author) a citar Slaço, 
«e Julião. A purificação pela agua era commum entre 
«os pagãos; e eis porque S. Cyrillo não queria que se 
« lnliasse do sacramento do baptismo porque mofuvam 
« d'elle. n 

Em nossos quadros e gravuras costuma-se represea- 
tar Jesus tendo os bsaços encruzados sobre o peito (como 
em sigual de bom pastor entre os Roz. Cruz.:.), e S. 
João aciado-lhe agua sobre a cabeça; pãe-se. por cima 
uma Pomba representando o Espirito Santo; ea scena pas+ 
ga-se. no meia do rio Jordão: mas deciari RN. de Schio 
que esto methodo de baptizar não era adoptado por João, 
que consistia cm 3 imunersões inteiras do corpo n' agua. 
Quanto ás pombas os criticos observam que uma pomba 
tambem sabio da Arca de Noé elhç trouxe o ramo con- 

sagtudo a Mwerva : Semiramis (que significa Pomba) tam- 
dm foi nutrida por pombas, e em gratidão, quando su- 
bio ao throno, as mandou” collocar nas suas bandeiras; e 
depois da sua morte os Assjrios a adoravam debaixo do sym- 
bolo de uma Pomba, como diz Diodoro de Sicilia :. era 
uma pombá, que dava os oraculos celebres de Dodona ; 
esta pamba linha altares, sacrifícios, e Pontifices : o sym- 
bolo da paz, da amizade, e do, puro amor foi vencrado e 
divinizado antes que os primeiros Caristãos fizessem d'ellg 
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À terteira pessoa da Trindade (1): E finalmente entre 
os Ros.:. Cruz.., e outros gr.'. Maç.:. atha-se tambem q 
emblema da Pomba. | | | 

Jesus foi com effcito báptisido por João, como se vé 
bo Cap. LI de S. Matheus; 


13== Entdo veio Jesus de Galiléa ao Jor+ 
dão ter com João giara sér baptisado por 
elle, 

14 = Porcm João o impedia, dizendo: eu sou 
o, que devó sér baptisado por ti, e tu 
tens a mim? | 

15 == E respondendo Jesus, lhe disse: deixá 
por ora: por que assim, nos convem 
cumprir tóda a justiça. Elle então q 
deixou, 


Por meio d'esta ceremoniá Jesus se livrou da imperá 
tinencia dos Padres e dos Pharizeos; porque uth dia, sens 
do interrogúdo por elles sobre a authoridade, que tinha; 
de prêgar e ensinar d povo, lties respoudeu ! em noine de 
quem baptisava João sem que ninguem lhe obstasse? Os 
Pharizeos, posto que desapprovavam d cerêmbnia de João 
e não podiam oppoi-se-lhe por causa da affcição, que o 
povo lhe tinha, responderam a Jesus! Que ignoravam em 


RE A SEO a RS a 
Dir me a ce e e 
- (4) Os padres d'Ammon 'tambein foram advertidos 
por Pombas da chegada de Alexandre: uma pomba em 
496 trouxe do paraizo ao Bispo de Reims im Santo olcos 
destinado a consagrat Clovis é os Reis de França: uma 
pomba instrúia Mahomet das vontades divinas: e final- 
mente pombas fitetain a correspondencia dos Califas de 
Bagdad com ts do Grande-Cairo, postoque a 300 le» 
goas de distancia, | o | 


16 
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nome de quem João baptisava: e désta maneira o nosso DA 
vino Mest. não ficou mais obrigado a responder às sua? 
perguntas. 

A ceremonia do baptismo práticava-se tambem, se- 
gundo Tertulliano, nos Myst.. de Mythros; e fazia allúl 
são a uma nova regeneração: este culto era quasi geral. 
Os Apostolos adoptaram, depois de João, esta ccremonia, 
posto que S. Paulo, que se devé considerar como propa- 
gador do Christianismo pela Grecia e Italia, parece não 
ter seguido rigorosamente está ennovação Judaica ; porque 
não só deixou de baptisar os Corinthios, mas tambem 
pelo que diz na sua Epistola L. Y 14: 


Dou gracas à Deos,. pórque não tenho ba 
:. ptisado algum de vós, sinão a Crispo, é 
a Caio. 
15 == Para que nenhum diga que fosse bapti- 
sado em meu nome. 
17 = Porque não meenviou Christo a baptisar, 
mas a prégar o Evangelho. 


Na Iniciação dos Myst.:. de Memphis e tambem ná 
de Eleusis fazia-se uso da mesma ceremohia do baptismo : 
os Maç.:. de hoje ainda a imitam. O Muito Poderoso fa- 
gendo aproximar o Neophyto, e deitando-lhe agua subre 
o lado esquerdo, lhe diz: Séde purificado. E nas instruc- 
ções do primeiro gr;*., em muitos Ritos, pergunta-se 30 
Apreude.: Donde vindes? A que se responde: Da Loje 
«de 3. João, querendo dizer que vem desêr purificado pelo 
elemento da agua. É por esta razão que entre os Maç.". 
se tem etlabelecido. a commemoração de S. João Baptista 
« de S.João Evangelista: Estas duas festas da Christans 
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dade, que cahem nos Solsticios, sam tambem as mais so- 
Jemoes da Maç.'.; eemfim é em honra d'elles que se tem 
estabelecido muitos Graus e muitas Ordens Maç.:. athe 
mesmo a do Cordão-Branco, instituida por Carlos XII Rei 
da Suecia. 

Os Sacerdotes e os Principes perseguiram com effeito 
Jesus Ekristo por. causa do seu dogma da Resurreição, e 
principalmente por causa da sua doutrina, que consistia 
Ba egualdade , atacava os direitos e o poder do Sacerdo- 
cio, e prescrevia à communidade de bens entre os seus 
discipulos e correhgionarios: a sua religião reduzia-se a 
adorar a Deos, a amar. o proximo, ea dar a Cezar o 
que era de Cezar. Esta religião era sem duvida a mais 
pura e a mais digna de Deos, e do homem eselarccido ; 
mos nunca para povo ignorante: eeis a tazão, porque es 
Egypcios e-os Chinezes tivcram tambem duas religiões : 
uma para o povo, cheia de extravagancias; é quira para 
os. ésclarecidos , gue eram os Iniciados. ' 

Os Samaritanos acreditavam, na resúrreição dos mor- 
tos pelo tempo de Jesus; mas antes destes já muitos dos 
Hebreos tinham por verdadeira a Fesurreição operada por 
Eliigo, como se vê no Livro 2.º dos Reis Cap. EV Y 
33-36: eà de Jesus vê-se em S. Lucas Cap; VII Y 
11-17; e ainda que Eliveo seja considerado pela Biblia 
como um santo, todavia os criticos não lhe perdoam ter 
dodo as mãos a um regicida., como se vê no 2.º Livro 
dos Reis Cap. VHL Y 7-15, Os Beis deviam tirar uma 
sabia. lição d'este facto, erectar que ses beveicios, da- 
dos ao Saccrdocio, se tornem contra o seu bemícilor, as- 
sim como o prova a historia de Elizeo. 

A doutrina de Christo não admittia a Biblia tal. qual 
a interpretam os Christãos de hoje, c sua interpretação 
foi a mais forte causa da sua morte: a doutrina, que elle 
geralmente recommendava a seus discipulos , baseava-se 

16 * 
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principalmente no livro da Lei e dos Prophetas , segundo 
0 Deuteronomio Cap. VI y 4: | 


Ouve, Esrael, Jehovah nosso Deos 
É q unico Jehovah. | 


Quanto ao Deise » de que trata o Deuloronomia 
no Cop. V, tambem Christo o seguia geralmente, exce- 
pto a santificação do Sabbado, como s3 vê em S. Lucas 
Cap. IV y 15, 16, e Bt; e Cap. VI. 

Os Sacerdotes e os Pontifi ces, para obterem à morta 
de Jesus, o accusaram de prégar uma doutrina contraria 
á Lei moysaica, e sua morte foi ordenada por Pilatos, 
como sç vê nos 4 Evangelhos. 

“A ideia da Resurreição, annexa á do fim do mundo, 
era divulgada pelos pbilosophos e pelos Padres no começo 
do Christianismo; e d'elka se servitam mesmo para fazer 
allusão às grandes desgraças, que se preparayam nos Im- 
perios: Esta ideia, se acha nas (reorgicas de Virgilio, 
quando quer representar allegoricamente os combates de 
Roma entre €czar e Pompeo. 

A allegoria da Resurreição acha-se na Mythologia Gre- 
ga, como existia no Egypto; c lendo-se a vida dos Sau- 
tos, e correndo-se os Claustros dos Cenobitas de hoje, 
encontrar-se-ham resurreições dos mortos, operadas por 
S. Bento, S. Francisco, S. Pçdro, S. Antonio, e S. Ni- 
colão. Os incredulos dizem que a introducção d'estas re- 
surreições só serve para destruir a de Jesus Christo; que 
estes milagres sam contos forjados por espiritos fracos, e 
em contradição com a ordem da nalurcza; é que 94 hos 
mens, ha 20 seculos , eram tão feiticeiros como os de 
hoje. Os Corinthios ensinavam simplesmente que Jesus era 
o filho de Deos, porque Deus é pae de todos os homens ; 
diziam mais que Jesus cra o homem por excellencia, por- 
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que era nascido de Maria, que teve muitos filhos; mas” 
pão lhe admittiam divindade, porque não podia str eterna 
como o mesmo Deos; e emfim elles não lhe admittiam 
nem os milagres, nem as resurreições, que se attribuiram 
aos Apostolos e seus Discipulos. 

“Os Romanos, tolerantes pelo que respeita á religião, 
trouxeram para Roma os cultos dos povos vencidos, e as 
divindades Egypcias allitiveram seus templos : pelo tempo - 
de Tiberio se quiz impedir o exercicio de taes cultos, mas 
o de Kis, Osiris, e Anubis, lá se nacionalisaram ; com- 
tudo o Saçerdocio de Jerusalem estava em apposição com 

a authoridade civil, donde resultou a reforma prégada por 
ei Christo e 'por João: estes mesmos abusos sc acha- 
vam tambem em Roma. ' 

Os Imperadores Romanos, Julio Cezar, e Augusto, sen- 
tindo que a soberania estava em perigo, sempre que o pavo 
estava subordinado a uma authoridade diflerente, julgaram 
tambem dever pór-se'á frente doa que prégavim a re- 
ligião, e se diziam interpretes do Ceo: em consequencia 
não só sc fizeram Ponitifices, "mas athe quizeram passar 
por santos. E” para admirar que osreis da Europa não te- 
nham seguido este exemplo, sabendo que tantos reis teem 
sido derribados de seu throno, não pela religião de Jesus, 
mas pelo abuso do, poder theocratico , arvorado contra 0 
poder legitimo. 
| Seja porém çomo fôr, é certo que, passados tempos, 

os Romanos elevaram um templo a Jupiter em Jerusalem, 
contra o qual se levantaram os Sacrificadores, os Levitas, 
e o Povo Judaiço.: os Israelitas foram batidos, perdendo 
585,000 homens; eos, que sobreviveram , foram depor-. 
tados e athe vendidos como escravos : depois do Christia- 
nismo 70 annos Jerusalem fo, novamente destruida por 
Vespaztano, e por teima de seus habitantes. Foi só pelo 
tempo de Adriano que Jerusalem foi restabelecida, to= 
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mando o nome de ITúlia, e cepais disto não só ella é con= 
siderada como uma Cidade de pouca importancia, mad 
REM, OS Judeos poderam nella estabelecer-se mais (1) : e 
eis como acabaram os my sterios estabelecidos por Moysés. 
e gue os Pontifices e os Levitastinham praticado tão lon- 
go tempo na Judta: Mas os Isrgelitos, espalhados por 
toda. a Europa, q corpmerciando nas mais ricas Cidades 
ella, ainda hoje communicam oralmente a seus filhos os 
wysterios e a legenda de Jesus: Esta legenda foi diffe- 
sento em diretas Nações, conforme seguiam, diffprentes 
Exanzelhos; e authores ha, que dam d' estes a numero de 
50. Mas foi sómente depois do 3ºº seculo, que Santo Ire- 
peu ensinou que não deviamas ter mais doque 4 Evan-= 
golistas; e, como n'estas épocas remotas tados os cultos se, 
ieleriam ao Sol € e aos elementos, Santo Ireneu considerou es » 
tes Ejavge. 'istas coma sêres allegoricos, filhos dos Myst.". 
Eeypcios, symbolos relativos as ventos e ás estações. Eis 
como, elle se explica : « Ha 4 Eyangelistas, nem mais nem 
«menos, porqueha 4 partes do mundo e 4 ventos principaes; 
«+ como a Igreja está espalhada por toda a terra é mister. 
«que clla tenha 4 columnas que a sustentem. Deos está 
«assentado, sobre um Cherubim, que tem, a forma de 4 ani- 
q maes duticrentes, e 05 fanimaes sam a figura dos nos- 
y sos 4 Evangelistas !! » (2) D'este texto se canclye não só 
ue no mais Eva ngelistas seguidos pelos Christãos, mas 
tambem que q dizer deste Santo Padre é inteiramente 
uilegoriço, e tem uma grande relação com os Myst.". Maç.". 
de hoje; porque, elle Taz assentar Deos sobre 4 animaes, 
que uão podia sêr r sindo o Sol, representado pela constel- 


ARC SR 


mas 


(W) sales é hoje poroada por 30, 000 Turcos e 
BQO Hebrepsy Glristãos, Gregos, Armenios etc, etc. 
(2) Ve). R de Selo” pag. 240, tom. 1. e 
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lação do Cordeiro, que presidia aos À auimaes du às É és= 
tações. o 

Pelo tempo de Christo os direitos do Sacérdoció êrath 
tommuns a todo os homens. Moyscs. tirha estabelecido quê 
só às filhos de Aardo fossem Sacrificadores, e que a Tríibú 
de Levi fosse a unica guarda do Tabernaculo, com todos 0% 
privilegios e beneficios, de que em outra parte ja tratamos $ 
os descendentes d'es(as castas privilegiadas aborréciám tos 
dos os, que proclamavam doutrinas contrarias a seus interes= 
ses; e 08 Christãos principalmente eram detestados pot 
causa da doutriua de S. Jodo Evangelista, que dizia clas 
ramente que Jesus Christo havia reivindicado todos estei 
direitos e privilegios, para todos aquelles, que seguissem à 
tua doutrina : 


Elle que nos amou e lavou no sei 
tange , e nos fet Reis é Sucrifitados 
res (1). 


Foi por éste principio, adoptádo Géralmenté citre d% 
primeiros Christãos, que os direitos do Sacerdocio passá = 
Fam aos Imperadóres Rothavos, exercendo as funcções dos 
Soberanos-Pontifices : estas ideias prevaleceram ora na Gre* 
Ciá ora nã Ilalia : em Syrácusa o Sacerdocio óbtinha-se por 
eleição do povo; e esta dignidade dúrava um átino : sabe-sb 
tambem que; depois que Judas st perdeo; um Concilio tom= 
posto dt À póstolos, e de 120 Discípulos de Jesus, elegeo 
um novo Principe da Igreja: Nºeste seguio-se o exemplo, 
que linha dado Samuel, e à sórte foi quem devidio que 
Mathias substituisse Judis. - 


- 





(1) Ap. calypsé Cap, É, *. 5Dé, 
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Pelo que respeita ás Ord.', e Ritos Maç.'.: o Satére 
docio e o Soberano-Pontificado dá-se indistinctamente 
anda hoje a todos os II.:: que seguem os trabalhos das 
LL.-., que sim zelosos e esclirecidos; & entre estes é 
a sorte, como entre os Judcos e 03 primeiros Christãos , 


que escolhe um só Gr.'. Mest;". 
CAPITULO III 
PURA DOUTHINA DO CHRISTIANISMO, 


Ardua tarefa emprehendemos hoje. Ensinar que O 
Evongelhio repidusa no coração humano, e quê a pratica 
de sua doutrina pode dar-lhe a dignidade ; exigia penna 
melhor aparada : não somos padre, nem theologo ; somos 
taciocihádor em um seculo que reciocina ; mas queremos 
a dignidade humana, e este é o nosso unico titulo á ia- 
dulgencia. = 

Para tempos e principios notos & mister crença no- 
va: negar esta verdade é pretender viver sem respirar: a 
nossa téligião dominante e actual não é mais; doque uma 
forma : é-se egtholico Romano em nome; porem o seculo 
ja não crê na Curia Rorhana, que tanto tem abusado. 

- Na decomposição das anligas crenças é mister es- 
colhermos uma, pará curarmos do presente e ainda mais 
do futuro, porque é chegado o témpo, emi que à Europa 
deve começar a obedecer & mesma civilisação e às mes= 
mas instituições : mas qual será ella? Debaixo do impe- 
rio de Augusto o mundo não acreditava ja no polytheis= 
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mi + Roma, adoptando muitos Deoses, acabou por fazet 
rir. uns dos outros, e seu Pantheon não foi mais, do que 
um compendio epigrammatico: um unico povo, no solo 
da antiga Phenicia, obscuro, por muitos seculos, e funda- 
do sobre a adoração de um só Deos, ousou proclamaí 
d'alto e bom som, e pela boca de seus Prophetas, o nas- 
cimento d'un rei de toda a terra, um Messias um 
Christo. 

Ecce hômo; RE Próphetas, e appárece Chris- 
“to para estabelecer entre os homens a egualdade, a paz; 
O amor ao proximo, e uma religião simples .c universal; 
prégou, desenvolveu e applicou a sua doutrina; de ho- 
meus simples forrnou.o seu Apostolado , que subjugou 0 
mundo; mas, perseguido pelo fanatismo da lei velha ; 
Christo emtim morreu. martyr de sua doutrina, e por es- 
ta terrivel prova a sua missão ficou legalisada.. 

Si este reformador do mundo não existio, nós admis 
ratnos a creação de tão. sublime idea; mas se viveu, se 
mesmo a narração de deus inimigos ndo é enganadora , 
qual é esse Eriteriovo, que, simples como b homem, es- 
magou tres mil annos dt crenças e de heroes? Este 
homem com a sua. doutrina eu v adoro debaixo do nome 
de Christianismo : é mister que athe os incredulos accei- 
tem esta crença, como a mais bem feita para elevar à 
coração humano, e para organisar a grande e nova civi- 
lisação: esta crença é a unicá idonea para fazer da exis- 
tencia ordinária um drama sublime, Eis 4 minha reli- 
gião; e eis a, que é precisa, para ó mundo actual e fu- 
turo: é verdade que ainda não estamos ao seu nivel; ma 
termos necessidade de otocar, e breve lá chegaremôs. O 
tempo dos Prophetas já passou; o seculo actual é gran- 
de e livre; e por isso requer uma religião grande.e livre 
camo elle: um seculo positivo carece d'uma religião tam- 
bem positiva; mas não temos precisão no inventai j 
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ella acha-se escripta e só nos falta desenvolvê-la e pros 
paga-la. Para alcançar este fim é mister voltar-se o Chris+ 
tianismo ao seu nascimento: ha grandes obstaculos a ven- 
cer: mas d'úm lado a raiva, e de outro o desmazelo 
d'oulras crenças, aplanará os mais dificeis; e talvez que, 
melhor instruidas, venham todas ellas pór-se á sumbra 
do Christianismo para se salvarem do nauúlragio, que as 
espera. o 

Outra difficuldade é fazer crentes os, que não veem em 
Christo mais, doque um simples homem; mas estes não 
ousarão negar o facto historico de que elle foi o author 
d'uma revolução moral, qne fez nascer entre os homens 
2 liberdade, a egualdade, e o amor ao prorimo. Este 
facto nos basta; por si só à religião se manifesta ; e ad- 
mirados não só se calarão, mas na ultima hora da sua 
agonia vós os vereis crentes na imagem, que athe all só 
admiravam..... 

Depois de Christo vieram seus discipulos, os Evan- 
gelistas, que contaram e commentaram a sua vida e dou- 
trina: mas, não sendo esta a occasião de fazer a sua his- 
toria, limitar-nos-hemos a expor os principacs preceitos 
do Christianismo puro; é para o que de muito nos servirã 
a Analyse da Moral Evangelica, pelo medico, Scipion 
Panel. 

1º 
Beniaventurados os pobres d'espirito, porque 
d'elles é o reino dos Ceos (1). 


Às palatras d'este printeiro preceito parecem d'uma 
cuncisão tristissima , contra a qual se revolta o nosso ea- 
tendiniento ! Começar pot amaldiçoar a inteligencia, que 


(1) 8, Matheus Cap. V. 3. 3. 
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o espiritualismo tinha collocado no seio da divindade, nos 
pareceu um insulto feito a Deos e do bomem: mus st 
analisarmos os desvarios da vaidade cerebral, c virmus 
que no coração do homem bate sempre uina consciencia 
pura, mui differente e menos perigosa, doque os desva- 
rios da intelligencia cerebral, um clarão de luz desvane- 
corá o embaraço, que nos envergonha, e a verdade Evan- 
melica subsistirá inteira e inmaculada. À escola de Platãa 
ja tinha previsto tamanha verdade; mas hoje a physio- 
logia demonstra que o homem se compõe de duas vidas, 
interna e externa; assim esta primeira verdade, felices 
os pobres de espirito! exprimida por uma forma, que se 
subleva contra a vaidade igrorante, encerra um senti- 
mento profundo ; e nos adverte que não é à inteligencia, 
tanto mais incerta quanto é mais livre, que o Evange- 
lho vai procurar a dignidade do homem ; mas ag seu co- 
ração. | 


2. 


Teu coração é o teu unico thesouro (1) 


Desta unica maxima vam dimanar todos os costumes 
Christãos, a moral do amor, e de scus actos brilhantes. 
Para medir a capacidade d'uma tal previdencia seria mis- 
ter chegar a ella, depois de ter atravessado as inconce- 
biveis miscrias do entendimento humano. Estas descspe- 
rantes contradições confundiram tambem a Pascal, e fi- 
zeram com que este religioso genio duvidasse sino homem 
havia dous homens! | 

“O Evangelho se deleita com tal verdade, c muitas ve- 
zes torna a ella, para fazer comprehender a sua impor-' 
tancia: Mas antes delle ja Salomão disse : 


(1) - S. Matheus Cap. VI. Y. 21. 
17 + 
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3.º 


Sobre tudo o, que deves guardar éteu co- 
ração , porque delle procedem todos” 08 
gap E eua (1). | 


Eis pois o coração com a posse dos destinos huma- 
nos!! E.qual será o effeito d'esta primeira adopção ? Qual 
vai sér sua primeira necessidade, seu primeiro impulso ? 
Q Erongelho nos vai epespontons” 


0 
' 


-Dá a quem te pede, e não voltes costas 
o, que deseja que lhe és estes. (2) 


e 
ne 


Mas, para que a tua esmola fgue escondi- 
da, não saiba a tua Esquerda) o que faz « 
a direita. 3) - 


6º 


Sobre tudo revisti-vos de caridade, que Ê 
5) ) vinculo da Paço (4) 





(D Proteíbio de Salomão Cap. IV. *. 23. 

(2) S. Matheus Cáp. V. f. 42. 

(3) 3. Matheus Cap. VI. y. 3, 4. 

(3) S. Paulo acs Colossensses Cap: -FEE x. Id, 


t 
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Amae-ros uns aos outros: nisto conhece- 
rão que sois meus discipulos. (1) 


Pelo que deixamos dito se vê qual é o privilegio do 
coração, cujos sentimentos, postos em acção, formam uma 
feligião, chea de amor e generosidade: por esta cons- 
ciencia de coração, a vida não pode sêr sinão uma con- 
tinua moral, cuja primeira necessidade é a ventura dos 
outros: amor ao proximo, fraternidade dos homens, e egual- 
dade de direitos ;taes sam as consequencias d'este privi- 
Jegio; tues seus titulos para fundar uma crença digna 
dos povos instruidos. Uma grande maxima vai resumir 
todos estes sentimentos, e guiar-nos em sua applicação : 


8.º 


Tudo, o que vós quereis que vos façam os 
homens, fuzei-o tambem vós a elles: por- 
que estu é a Lei e os Prophetas. (2) 


O destino humano encerra-se n'este preceito moral. 
Para sentir o, que se deve aos outros, basta sentir o, que 
elles nos devem: esta verdade está 90 alcance de todas 
as intelligencias. Selvagem ou civilisado, ignorante ou ins- 
truido, feliz ou desgraçado, o homem saberá sempre o 
que deve fazer, em sentindo o, que quereria que lhe não 
fosse feito. E' uma verdade pratica e diaria: é uma guia 
infalivel, que revela o sentimento conservador, sem o 
qual o homem não saberá viver comsigo nem com os outros. 


CP pe SÍ 
(1) S. João Cap. XIII +. 34 — 35, 
(2) S. Matheus Cap, VIL x. Re 
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9º 


Alegra-te, mancebo, em tua mocidade ; 
contenta o leu coração nos teus primeiros, 
annos ; marcha como o teu coração te man- 
da ; porém lembre-te que por tudo isto ap-= 
par ecerás em juizo (1). 


10.º 


Mas tu, quando orares, entra no teu apo- 
sento efechu a porta, óra a teu Deus em 
secreto (2). | 


1 1.º 


O Senhor fez o homem desde o princi- 
pio e o deixou no podemno do seu conse- 


lho (3). 


A Escriptura não abandona infeiramente a intelligen- 
cia: ella nos ensina que a vontade élivre, e que perten- 
ce a esta dirigir a razão; mas tem pouca confiança em 
tal guia, nobre sim, mas muito Incerta. É pela educação 
que a intelligencia se forma, se inslruc, e sc habitua ao 
bem. Conhece-se em toda esta providencia o profundo des= 
envolvimento dos principios já expostos, e que vam bre- 
vemente reccbcr uma admirável confirmação, quando vir- 
mos que a moral Evangelica consiste em seguir as Inspi- 


Di a a rr espaço srs es erp 


(1) Ecclesiasticos Cap. XI. y. 9 
(2) S. Matheus Cap. VI, jf. 6, 
(3) Ecclesiasticos 14, 
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rações do coração, em opposição d'uma vontade sempre 
docil ao capricho das paixõos. Deixando o homem no im- 
perio do seu conselho a divindade proclamou seu livre ar= 
bitrio: este arbitrio, tão cáro para alguns philosophos, 
lhes perturbou a cabeça; e, em logar d'uma razão mo- 
desta, foi a vaidade, que os perdeu. “Receando dar a esta 
livre vontade o destino do mundo, o Evangelho recom- 
menda os limites para os desvarios do espirito, dizendo ; 


12.º 


A vidae a morte. o bem eo mal está 
em presença dos homens (1). 


Sam taes os inevitaveis effeitos da ignororcia e da ins- 
trucção, que d'estas depende o bem e o mal; e, como 
a grande civilisação traz com os beneficios: paixões e de- 
rios novos, filhos da fraqueza da inteligencia, é mister 
cultivava-la por necessidade e por devêr; eis porque 0 
Evangelho recomenda : 

13.º 


Olha por ti epela instrucção dos outros: 
presevera nestas cousas (2). 


14º 


O que rejeita a instrucção despreza sua 
alma (3). 





(1) Ecclesiasticos 38. 
(2) S. Paulo a Timotheo Cap. IV. X. 16, 
(3) Proverbios Cap. XV. x. 32, 
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O Evangelho está do tal modo em dúvida a respéito 
d'este entendimento orgulhoso, ainda mesmo cultivado ; 
que elle o quer sobrio. de juizos, maúxime para com 03 
nossos similhantes; e diz: 


15. 


Não queirais julgar , para que não sejais 
julgado. Pois com o juizo, com que jul- 
gardes, sereis julgados : ecom a medida, 
com que medirdes, vos medirão tambem 
à vós (1): 


16.º 


Levar as cariyas uns dos outros, ed'estd 
maneira ci dd a Lei de Christo Gl 


Estes dous preceitos d' indulgencia e de tolerancia 
sam tocantes e nobres; porque ensinam a benevolencid 
ínutua, sem a qual não hã vida social: nas animosida- 
des da vida, e tambem nas discussões politicas, elles des- 
armarão a coléra e 08 fúrores, e os argumentos de estu- 
pidez e de injustiça. E 
Er o 


Se vês um homem entendido , procura-o, 
desde pela manhãa , e gusta com teus pés 
o lumiar da sua porta (3). 





(1) Ss. Matheus Cap. VIL. fp. 12. : 
(2) Si Paulo aos Galatas Cap. VI. *. % 
63) Ecclesiasticos 8, 30, 
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Alem do merito d'expressão, haverá melhor conselho 
doque o preceito, que envia a intelligencia a formar-se 
e a instruir-se perto dos homens entendidos? Estes ho- 
mens sam raros; ordinariamente se retiram da multidão ; 
e por isso é mister procura-los: a basofia, e a vaidade 
ignorante, é quem ousa mostrar-se: o homem entendido 
entra em si mesmo, observa, e não se mastra sinão 
áquelle, que merece comprehende-lo, 


18,º 


Então a pas de Deos, que vence toda a 
entelligencia , guardará vossos corpos € 
vossos espiritos (1), 


Quando vossa intelligencia se tornar modesta, tole- 
rante, e instruida de sua humildade, então fiel ás ins- 
pirações do coração, ejla fará de todas as vossas acções 
uma felicidade, que será como uma paz de Deos: vosso 
corpo mesmo, avezado 80 nobre uso das funcções, e inha- 
bil aos excessos, que o degradam, será rija coberlura 
d'uma alma forte e prestes a receber sem receio, as penas 
g as dores. 

19. 


Elle está entre nós: é por elle que temos 
a vida 6 o movimento (2), 


Sim, está comnosco e à roda de nós esta grande e 
immortal Sabedoria, que quiz que tudo fosse vida no Uni- 





(1) S. Paulo aos Philipenses, 
(2) Actos dos Apostolos 27. 
18 
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verso! Sim, ella é tão inconccbivel na mais pequena ber- 
va, como o é na explendida profusão dos astros, cujo ART: 
eterno e silencioso forma o hymno do Ceo! E nós sobre q 
terra, servindo de hymno ao Creador, a saberemos ad- 
mirar não só pela força, que ag glomera as moleculas 
d' uma pedra , mas tambem na, que faz os mysterios do 
coração, ce os sublimes impulsos do pensamento, Esta for- 
ça é tudo, e existe em toda a parte, E, si nós somos sêres 
capazes de a proclamar e de a sentir, nossa vóz a celé- 
bre, o silencio a admire, e nossas acções a hourem. 


20. 


Amae vossos inimigos, fazei bem aos, 
que vos teem odio; eorac pelos, que vos 
perseguem e calumniam (1). 


A antiguidade sabia honrar o heroismo humano, e a 
abgncgação de si mesmo, quando alguma acção grande ) 
manifestava: mas fazer uma facil e sublime Môril: que 
todos podessem praticar nas varias occasiões da vida, cra 
missão só reservada ao Christianismo. 


E' só o impulso do coração, que pode responler à 
magnificencia d'estas palavras: estas servem de contraste 
às vaidades da nossa inteligencia, sempre baixa e peques 
na nos ciumes e nos odios. Fazer bem por bem não é 
mais, doque um dever, uma probidade moral, era a 
maior virtude das antigas religiões; mas fazer bem pelo 
mal, soccorrer um inimigo, parece um desconcerto. subli- 
me, cujo exemplo pertence aos, que só sabem aproximar- 
se da divindade. 





(1) S. Matheus Cup. V. f. 44, 
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21.º 


Fazei bem e emprestae, sem d'ahi espe- 
rurdes cousa alguma, . e vossa recompensa 
será grande; e, si só amardes os, que, 
posF amam; que merecimento é 0, que vos 
tereis? (1). 

Não ha dia algum, em que não seja mister lutar con« 
tra si e contra os outros; e o, que obedecer ao preceito 
Ervangelico, será mais, doque homem nobre, e extrema- 
mente virtuoso. Fundando o reino do coração sobre o das 
estravagancias intellectuaes, a Escriptura soube fazer a 
redempção do homem; e, revolvendo a dignidade , que 
é homem tinha dentro em si, soube resgatar por esta re= 
volução toda à terra. 


29º 


Não ha para com Deos excepção de pesi 
soas (2). 


Eis uma lição sobre a egualdade : os homens da na« - 
tureza sam todos eguais em direitos; o orgulho é só quem 
pode fazer crer que o não sam. Perante Deus e perante 
os homens não ha distincção alguma, sinão a, que se tem 
pela inteligencia é sentimentos. Ha perto de 2,000 an- 
nos que estas palavras de justiça e de liberdade se fize- 
ram ouvir por toda a terra. Como durante tantos seculos 
às instituições sotiaes não teem sido sinão um ultrage per- 


; * x - 4 


ty S. Lucas Cap. VI. *. 32— 35. 
2) S. Paulo aos Romanos Cap. II. y. 11; 
18 + 
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petuo a está friaxima ? Como o genio infernal de dortinga 
ção tem podido fazer d'uma palavra, egualdade, um poé 
derio de privilegro ede escravidão? Conheçam todos qué 
o Evangelho anuunciou e annunciará a resurreição legal 
da justiça e da moral, que deté começar um mundo no- 
vo, instruindo não só os reis, mas tambem os povos: 


23.º 


Detemos sér humildes não só pelo receio 
da punição, mas tambem pela conscien< 
cia (1). 


Esta intelligente submissão ás léis exige-se fanto dos 
governos, como dos goserriados ; e na falta d'intelligencia 
é ainda ao coração que a Escriptura fall. Este sentimen= 
to de obrigações entre os cidadãos, esta consciencia de sua 
hberdade religiosa é politica, costuma sêr representada 
por constituições sabias ; e é sobre ella que nossas instis 
tuições actuaes tomam sua força e duração : 


244º 


Bemaventurados os, que teem fome e séde 
de justiça; porque elles serão fartos (2). 


Eis outrá lição para os Povos e para os Reis. Pode 
dizer-se que os povos da terra arhda hoje teem necessida- 
de da ordem legal, que este preceito annancia; Parece 
admiravel que depois de 18 seculos uma das belas pala 





(1) S. Paulo aos Roimarios. 
(2) S. Matheus Cap. V. j. 6. 
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vras da nossa époco, a justiça, seja o écho fiel d'uma pa- 
lavra Evangelica ! 
25.º 


Bemaventurados os pacificos, porque elles 
serão chamados filhos de Deos (1). 


Si os homens fossem penetrados d'estas verdades ; 
principalmente aquelles, ém cujas mãos a fortuna mette o 
poder , a terra não teria de chorar os desastres sangui- 
narios das discordias humanas, e os flagellos das guerras 
formidaveis, que esgotam Nações umas contta as outras. 
A maior desgraça não é o sangue espaliado; porque O 
sangue só horforiza; mas sim a profunda escravidão, ne-- 
cessaria ao despotismo militar, que faz do homem unia 
bruta maquiná, qué causa indighação dos liomêns justos 
é liberaes. 

26.º 


Não matarás ; porque aquelle, que matar 
será julgado (2) | 


Á morte é tambem proscripta pelo Evángelho : tu não 
thatarás: só a ignorancia pode chamar a si o diteito de 
matar um homem, como tastigo: ainda sam restos da feu- 
dalidade, e d'uma justiça, que não conhece nem a sua di- 
gnidade, nem asua missão. Aquele, que matar será jul- 
gado. Si, ão pronuticiar um aresto fatal, cada Juiz se lem- 
brassé de táes palavras, e sonhasse que elle tinha de dar 
conta de sua decisão perânte o Juiz dos Juizes, só o pa- 


| | 


(1) S. Matheas Cap. V. j. 9. 
(2) S. Matheus Cap. V. Y. LL, 
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vor, na falta de Logica, o impedíra de sér absurdo. Á 
Igreja, horrorisa-se com o divorcio; mas toléra a morte ! 
É outro ultroge feito ao Evangelho. 


da foi 


0 corpo volta à terra ea alma á immor- 
tulidade (1). 


- Demoremo-nos um insfante sobre esta grande verda- 

de; porque, sendo esta a esperança do homem contra a sua 
propria fragilidade, a phulosophia mal a tem compreben- 
dido. Aflectando de confundir a alma com a intelligencia, 
o ideolismo acreditou cternas tanfo uma como outra: 6 
uma blasfemia ignorante; porque a alma, principio ani- 
mador, é aunica eterna: a immortalidade é tão inevita- 
vel como oé ado Sol ca do Mar. Esta explicação chama 
8 seu favor todas as sciencias phisicas; e, longe de as te- 
mer, sé fortifica com cllas. Acaso poder-se-ha perder no 
Universo uma gota d'agua? Um grãvd'arta poder-se-ha 
aoniguillar nos mundos ? O, que a nossa fraqueza não pode 
explicar, menos o deve negar. A nnmortalidade da alma, 
d'um não sei que chamado vida, é tão physica, como & 
mdestructibihdade do Calorico e da Electricidade. Sua 
eternidade é forçada só porque não a podemos comprehen- 
der: tudo, que podemos comprebender, tem um fim, mas 
o, que não podemos comprehender, não o tem: aqui aca- 
ba a intelligencia humana ; e onde esta acaba omeçan as 
sublimes e “elernas grandezas. 





(1) Ecclesiasticos 19, 


28. 


Falla com a terra, e ela to' ensinará: 
athe os peixes do mar to' contarão (1). 


E com effeito a sciencia do globo, a Geologia, deve 
começar por interrogar as diversas partes, de que é for- 
mado este globo; mas, depois d'estes primeiros conheci- 
mentos, vcem as immensas questões. Como se introduzi- 
riam na profundidade da terra cadaveres fosseis, florestas 
ymmensas, que lá se encontram para advertir os seculos 
futuros ? Outr'ora era alli a superíicio dá terra, viviam 
lá sêres animados, e alli verdejava uma poderosa vege- 
tação debaixo d'uma risonha primavera! Como sc. fize- 
ram estas enormes mudanças? Seria por elgnm pheno- 
meno terrivel e repentino? Ou antes a terra não teria, 
como tudo o que existe, sua vida, scus movimentos , e 
seus periodos de reforma ? Visto que o mundo está en- 
tregue às discussões da sciencia não haja receio de fazer 
fallar todas estas verdades; mas seja qual [or a explica- 
ção dos homens, o pensamento ficará sempre abismado pelas 
inconcebiveis revoluções, que dormem no seio da terra. 


Athe os peixes do mar to' contarão: Este appello & 
historia natural, este testimunho novo, pode tornar-se 
philosophia positiva; depois das descripções minuciosas 
flos animaes é preciso elevar-nos às verdades geraes de 
sua conformação, das leis que presidem a seus movimen- 
tos, à sua vida, e ás gradações das differentes especies. 
Eutão reconheceremos uma previdencia e uma profusão 
de creação, obra immensa d'uma immensa sabedoria. 





(1) L. de Job. Cap. XII. x. 8, 
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29.º 


Si eu subo aos Ceos, tu ahi estás: Si eu 
me deito no sepulcro, la tencontro (1). 


O mais bello hymno ao Creador é o Tratado de Mo- 
canica Celeste: quanto mais esta sciencia é rigorosa em 
seus calculos, tanto mais ella humilha e desespera o nos- 
so entendimento ! Contaram-se os mundos, de que se com- 
põe o nosso systema planetario : annunciaram-se seus pe- 
riodos, suas revoluções, e as leis de sua gravitação : mas, 
apezar do tudo isso, este systema dos mundos, tão te- 
mivel para o nosso pensamento, não é mais, que um pon- 
ta em uma immensidade mais temivel ainda. ... E' mis- 
ter cahirmos de miseria sobre nós, tocados d'um terror 
da divindade, como tem acontecido a todos os fortes ger 
nios, que teem querido explorar alguma das altas reli- 
gides. Desça-se do Ceo à tumba: a morte é a lição da 
vida: eis ahi um cadaver! Tocae-o! Não és tu? A tua 
imagem? Será o cadaver de teu pae? Ouo de tuaamanr 
te ? Mas elle está frio, e nos dá a idea do nada ! Do nada ? 
O nada só existe no teu orgulho ; no universo nada pode sêr 
Nada, porque tudo n'elle está cheio e contido: a morte 
mesmo é uma assombrasa maravilha: esse corpo inani- 
mado é o Íructo da vida; tu o viste operar, pensar, e 
amar, e ei-lo ahi dormindo na eternidade ! Sua histo- 
ria forma a historia da genero humano. 





(1) Jeremias P, 


ti 
30. 
Quem pois fareis similhante a Deos? 
“Ou que semelhança lhe apropriareis ? (1). 


A quem ce ássimilhara a divindade, tão prodiga em 
jnaravilhas? O orgulho humano Jhe tens dado olhos, ore- 
Jhas. e rosto! isto tem sido um ultrage vergonhoso e cul= 
pavel! O homerh miseratel nada tem podido achar de mais 
bello, do que a si mesmo, e ei-lo ai fazendo Deos & sua 
medida, submettendo a immensa sobedoria Às suas pros 
prias paixões, ás suas maldades, e aos seus odios a 


81: 


Não me dés pobreza nem riqueza; mal 
mantém-me do pão de minha ordinaria 


porção (2), 


Tal era tambem o voto de Horacio: aurea mediocria 
tas: Não me dês sinão aquilo, que é preciso; potqueno 
menos ou no fhais começam à vergonha é o vicio. Afas= 
fae-vos pois vaidades da terra; a quem a miséria humas 
ha tudo sacrifica! Ide-vos tristes e miseraveis furores 
d'ambição, que devorais o melhor da vida! Fugi o mais 
que poderdes ; mas por fim de tudo que réstorá de vós ?,0 
tazio, a miseria horrenda: no dia das provas vós não 
sereis mais, do que inuteis é amargos pezares ! 


- - .. E « E Eu +. + 
. E - . e a, do 


(1) Esaias Cap. XL. +. 
(2) Proverbios Cap. XXX 'Y 8 ) 
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32.º 


Recebe voluntario tudo 0, que te acon- 
tecer; sé paciente na dór e na desgra- 
ça. (1) 


93: 


Invoca-me nos dias da angustia e eu té 
farei escapar (2). 


A desgraça é um grande mestre: à desgraça só por 
si faz o homem; e o, que nãd tem por ella passado não 
pode sér julgado. Muitas vezes a adversidade tem feito 
d'um proscripto feal um rei legislidor; e de um despota 
um imperador europêo; O homem, que sahe victorioso da 
desgraça, respira uma atmosphera superior à, que respr= 
ra o homem commum. Para as almas grandes em logar 
d'umta bebida suave melhor lhes cabe uma amarga é des- 
esperada ; porque esta fortifica e ennóbrece. Si se sou- 
besse o; que ha de grande no fundo d'um desespero resi- 
gnado; rmnguem quereria mais a vida ordinaria. 


34º 


4 á e. . 
Examina-te e experimenta-te a t 
mesmo. 


f : . E : - ; na 


(1) Ecclesiasticos 24. 
(2) L. dos Psalmos Cap. L. X. ló, 
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3.º 


Não censures rudemente um velho ; exor- 
ta-v como pae, os mancebos come irmãos, 
as velhas como mães, g as moças como 
irmãs (1). | 


Aquelle , que se examina, é religioso; 0, que se ex- 
perimenta, é indulgente. Examinar-sê é procurar conhe- 
cêr-se; e para o homem, que se conhece, cada momen- 
to, cada objecto é um aviso de sua impotencia e de sua 
miseria: a cada passo elle pergunta : que sou ?. que que- 

o? para onde vou? E mister que a cada minuto elle se 
stenia: vendo de traz de si um passado, adiante um ra- 
pido presente, € alguns passos mais um medonho futuro, 
que é ainda obscura eternidade. Ei-lo alii consumindo-se a 
conceber, considerando-se como um almo percario, lança- 
do, como por acaso, no meio d'eternas grandezas ! Então 
elle se dobra dolorosamente sobre si, e em um terror in- 
quieto trata de procurar a consolação de se conhecer ! In- 
terrogando-se começa a conhecer que. este sentimento de 
miseria não é sinão o despeito do orgulho, cuja reflexão 
faz a esperança e u confiança: julgando-se, fratção d'esta 
immensidade, que elle mesmo depois proclama, sua fra-' 
queza torna-se, força e dignidade: espera; e ei-lo ahi 
consulado e religioso. Este sentimento religioso é profun- 
do em todos os homens, ate n'aquelles mesmo que o ne- 
gam. Observae-os, sós, no ipfortunio, e. cada um dos seús 
suspiros servirá de homenagem a cstê sentimento. A in- 
telligencia do homem pode-se medir pela religião de cada 
um; e os povos mais civilisados sam tambem os mais reli- 
giosos. CO e 





(1) S. Paulo aos Corinthios, e 
19 à 
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36. 


O marido deve amar sua mulher como 
seu proprio corpo. Aquelle, que ama 
Sua mulher , ama-se a si mesmo (1). 


37.º 


O homem e a mulher não sam mais, da 
que dows em uma só carne (2). | 


Para fins divinos e humanos o homem e a mulher for- 
mam um sér completo: a necessaria distineção de deus 
séres differentes, mas similhantes, destinados a perpetuar 
tudo aquillo, que tem vida, é por si mesmo maravilhosa. 
No homem esta distincção torna-se por necessidade uma 
vida de sentimento é de paixões; que a verdadeira mo- 
ral deve respeitar; dár a vida e conserva-la é para elle 
uma obrigação sagrada; e sua verdadeira honra é obe- 
decer a uma previdencia divina, que não tem direito dé 
Julgar : as crenças, e às instituições, que se debatem 
contra esta necessidadé, renegam a Deus 'e mutilam o ho- 
mem: e é nisto, que tem errado o Catholocismo. A 
instituição do Celibato é celebre na historia dos Papas: 
athe ao seculo XI não foi observade strictamente sinão por 
algumas conamunidades religiosas; e só Gregorio VIH fez 
d'elle uma lei obrigatoria. Este Pontifice foi habil em or- 
ganisar o despotismo Romano ; pois que por esta institui- 
ção elle estendeo sobre o universo um poder supremo, des- 
tacado dos laços de familia e de sociedade. Pelo Celibato 


asa GD AS So o aÃ Si a 
(1) S. Paulo aos Efesios Cap. V..28—35, 
(2) 5. Matheus Cap, XIX, v. à 
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dos padres, pela confissão auricular, pelo estabelecimento 
das ordens mendicantes, pelas indulgencias, jubileos, pur- 
gatorio, e emfim pelo culto e reliquias dos Santos, a Curia 
Romana tirou ao espirito todo o direito d'examinar, e 0 
mundo leye de curvar-lhe a cabeça, Uma tal religião está 
bem longe de sêr a bella religião de Christo, religião d'amor, 
d'egualdade e de liberdade ; religião, que eleva o homem 
acima de si; e que o chama ao mais santo € ao maior 
desenvolvimento de suas faculdades. Todavia é mister res 
conhecer na dominação papal uma politica e uma prese- 
verança admiravel : mas reconheça-se tambem que os tem- 
pos estam mudados, e que fallur hoje em nome de tacs ideias 
seria ullrajar a humanidade, 


Por conclusão dirgmos que uma crença livre e grande 
deve ligar-se à civilisação nova, e levar à sua [rente as 
yerdades do Evangelho. Embura na Escriptura muitas pas- 
sagens pareçam recusar-se q uma explicação: profundadas 
estas descobrir-se-ham verdades moraes, que confundem 
o homem. A moral simples do Evangelho repousa sebre 
uma das grandes verdades physicas, cstabelecida sobre a 
distineção das fancções humanas, sem o que não ha a scien- 
cia do homem. Alguns pensadores, confundindo de propo= 
sito o Catholicismo com a doutrina Christã, emprchende- 
ram absolver uma por outra, e fundar sobre sua alliança 
a liberdade reliniosa; mas seus esforços nada valeram, e 
Sua voz ficou em um perfeita esquecimento, 


Para rehabilitar nossa era de crença não ha sinão um 
meio, e é o d'espalhar o Evangelho ; fazel-o comprehen= 
der; e ensinar ao mundo as suas maravilhas; mas esta 
crença precisa de novos Apostulos, que conheçam o cora- 
ção humano e não do Sacerdocio, que o não entende, 
ou antes finge não entender. A Curia Romana co Sa- 
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cerdocio violaram a tolerância, que era a base essencial da 
doutrina de Christo: substituiram o fanatismo á rasão es- 
clarecida; a escravidão à liberdade; o titulo de senhor 
ábsoluto ao de irmão; e fuialmente substituíram as penas 
eternas a uma immortalidade promeltida.. - Christo 
confiou ao Sacerdocio o Cordeiro sem Mancii: Como sym- 
bolo expressivo de sua pura doutrina ;' mas o Sacerdocia 
máculou a candura de sua lãa!!...... Sinão fóra o abu- 
so da Curia Romana certo estamos de que o Christianis- 
mo seria hoje a religião universal. ,..... 


e ie ad E a am Esq 
— — ams pe 





SECÇÃO QUARTA: 


“ so , 


SEITAS, QUE OCCASIONNOU A MULTIPLÍCADA IX- 
TERPRETAÇÃO DA BIBLIA ENTRE OS PRIMEÍI- 
ROS CHRISTÃOS, E QUE SE REFFEREM Á MAÓ.:. 
DE HOJE. 


A HISTORIA nog ensina que ,. pelo tempo de Pythago- 
ras, as sciencias e as artes foram levadas do Egypto para 
a Grecia; & que 05 Gregos, muitos seculos depois, tor= 
nados conquistadores debaixo d'Alexandre-o-Grande , in- 
troduziram suas doutrinas e suas disputas escolasticas por 
toda a parte, aonde as conquistas, o Commercio, e suas 


colonias os chamavam. 


“A cidade d'Alexandria, tendo sido reedificada, foi co- 
lonisada por muitos Judeos; de que resultou uma mistu- 
ra de nqmens de differentes nações, c religiões, que de- 
ram origem a muitas associações philosophicas e rcli- 


giosas. 


O Platonicismo era publicamente ensinado pelos Gre- 
gos em Alexandria ; e os Judeos, que alli habitaram não 
só o aprenderam, mas tambem o communicaram a seus 
“irmãos da Judéa eda Polistino, de que resuliáram as dif- 
ferentes seitas do Logos e do Verbo, que depois se appli- 
sáram ao Christianismo : 
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Mas note-se que todas as Seitás Judaicas, de qtie hou 
tcrmos de tratar, chamaram fiilhos de Dets a todos os 
homêns; que eram justos ; é Jesus, sendo considerado por 
seus co-religionatios como o homein justo por excellencia, 
é natural que tambem lhê dessem os nomes de Verbo, 
Logos; é Filho de Deus. E com efeito o Evangelista S. 
João, que é perfeitamente platonico, misturou de tal ma- 
reira o Verbo e o Logos com Deus, que em toda a sua 
doutriná é confundido e tomado indistinctamente : pelo 
contrario S. Paulo, que prégou o Chfistionismo em pai- 
zes; onde éstê dogma não era ainda conbetido, nunca de 
taes nômês usou, cotno se pode vêr nas suas Epiístolas aos 
Thessálôniensés é aos Hebréos da Asia. 


Seja como fór; é certo que, antés do começo ds 
Christiánismo, à Philosophia de Pithegoras e ce Platão 
tinha lúniçado profundas ráizes entre os Judeos vó Egypto 
e na Judéa, o que prodazio os dogmas Essentos, Thera- 
peutas, Sadusseos, Carpocracianos, Cabalistas, Gnosti- 
cos, Bagsilidianos, Maniêheos 4, que, tendo todos alga- 
ma parte da doutrina dos Magos e dos Padres Egypeios; 
se espalhárára com q tempo por toda à Asta , Africa, e 
Europa. 


Estas diferentes Seitas Judaico-Christãs conservaramé 
ós Myst.:: do Templo de Salomão com a alegoria do Gr. 
Arch... que era 6 seu Missias, ideia qne os Judeos con 
sérvam ainda hoje: deste modo ellas chegarám de novo á 
Europa por meio dos Cavalleiros Ctuzados, que trouxe- 
ram aos Christãos dó Oceidente os Myst.". do Templo com 
o culto da unidade de Deus, que tem por hase a sua ados 
ração ; por mystério, o estúdo dás suas obras, por eoim= 
municação, os signacs e alegorias, e em resultado a bes 
neficencia. E assim os Cruzados nos transmittiram o culs 
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to, os Myst.'., a Iniciação, e os emblemas, que seacha- 
vam na Palestina e no Eg gyplo, e que se acham hoje en= 
tre os S Maç.* À 


CAPITULO 1. 
ESSENIOS 


Tudo nos conduz a crer que os Essenios datam do car 
pliveiro de Babylonia ; porque se cita Zorobabel por um | 
dos chefes d'esta sociedado religiosa, que existia no tem- 
po de Christo, ce a que se admittio Jozeph d'Arimathea, 

« Alguns Irsaelitas , diz Vassal, tendo habitado o Egy- 
« pto, e voltando depois á Judéa, fundaram, aos 1550 
« annos antes da era vulgar, astres seitas, Ciniana, Res 
«cabites, e Essenia. Mas de todas a ultima, que tambem 
«foi a fonte do Christianismo, é a, que mais relação tém 
« com a Iniciação. » 


Os Eiicindos a estes Myst.:. viviam como Irmãos: e 


a iniciação a seus myst.:. não era facilmente conce- 
dida : o 


Quando um Candidata, se apresentava , elles o expe- 
rimentavom tres annos; e antes d'admittido era preciso 
fazer o juramento de servir Deos, amar e proteger os ho- 
mens bons, e finalmente guardar os segredos da Ord.. 
com o perigo de vida. Os symbolos, as “parabolas , eas 
alegorias eram para elles d'uso familiar ; tal é*a opinião 
de Philon , Jozeph,, c Plinio. 


20 
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Dom Calmet admira-se de que nenhum dos Evange- 
listas fallasse d'esta seita, tão celebre entre os Judeos, e 
que fazia tanta honra á sua religião: mas em resposta al= 
guns Allemães afirmam que a doutrina de Christo 6 
uma simples revelação da Iniciação Essenia, eque os Cap. 
XIV de S. Lucas, c XVII de 9. Matheus, sam a com- 
pleta manifestação dos seus segredos - e experiencias, que 
Christo só ensinou a discipulos escolhidos: de modo qne 
os primeiros Christãos, segundo estes authores, tinham 
sido todos anieiádos Essenios. e dão o gra A 

q Estes simntio bistoricos (diz o Dr. Vassal) não 
«deixam duvida alguma sobre: a existencia des Myst.:, 
« Essenios, cuja instituição precedeu quatro seculos aos de 
« Salomão, que, tendo passado por a, não foi 
« rentmente sinão o seu restaurador. » 


A giga de Christo, dos Essenios, e dos Inicia- 
dos eta a mesma ; | Seosó cia | 


Pedi, e dar-se-vos-ha : 
Buscae, e achareis: ' -: 
Batei, e abrir-se-vos-ha (1). 


A crença dos Essenios era a unidade de Deos, a im- 
mortalidade: da alma , e uma: vila futura : da Grecia for 
qne elles tiraram está opinião; porque os antigos Hebreos 
nunca duvidaram da immortalidade da alma, porém só 
cuidavam que a alma era a vitalidade do corpo, e residia! 
no sangue; e é por esta razão que. era prehibido entre 
PIS RS e PU SD 

(1) S. Matheus Cap. VII. x. 7, - 
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elles o comer carnes 5 abofadas, pela porsuasão em que 
estavam, de que a alma existia no ind com o sangne. 


0 legislador. dos Judeos não alia na midaótalidade da 

alma, nem nas penas ou recompensas da vida. futura: é 

verdade que alguns Psalmos parecem tratar d'esta mate- 

ja.em? abstracto; mas todas estas passagens sam susce- 

ptiveis de duas interpretações.; e o, que decide a questão, 
sam Os trexos Reguintos de Palo mAdE 

19 ae Porqiê 0, que succede aos s filhos dos ho» 

mens, isso mesmo tambem succede ás 

bestas, e o mesmo succede a elles: am= 

bos; como morre um, assim morre o 

outro, e todos a mesma respiração teem ; 

e a vantagem dos homens sobre as bestas 

é cabana; : Eat todos sam vaidade. 


20 == Todos vam a um logar: todos sam do 
pó, e todos se tornarão ao pó. 


21 = Quem ate que a respiração dis filhos 
dos homens para riba sobe, e que ,a res-, 
piração das bestas descende para debaixo 
da terra ?. 


99 = Assim tenho io que não há c cousa mea 
lhor, doque .alegrar-se o homem de suas 
obras »- porque essa é sua parte: porque 
quem o levará a vêr 0, que será depois 
d'elle? tu 


« | av É á 
(1) Ecclcsiasticos Cap. IL, dE 20, 31, q 2%, 
hd | 
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Donde se conclue que Salomão uão admittia à Festra 
reição nem à immortalidade da alma. 


A existencia porem do Gr.. Arch.:. é demonstrada 
por suas obras, ém cujo exame a fraca razão humana sé 
perde. Noções solire os méios, que elle empregou em 
suas maravilhas faltam à iltelligencia humana. A natu- 
Feza, ot 6 symbolo do Decos Creador, era encoberta en- 
tre os Favpcios; e que theologo ântigo ou moderno po- 
derá definir e resolver plausivelmente as perguntas, que 
apresenta Benjamin Consturit? Que séres precederam á 
creação e à ordenação do úniverso? Como foram investi- 
dos da força creatriz? De que substancia sam elles ? Don- 
de lhes veio a vida? Sam um ou muitos? Dependentes 
óu independentes? Mototes spontaneos ou agentes das 
leis necêssarias ? 


A existencia da alma pode demonstrar-se pela vita- 
lidade; mas o contiecimento della (revelação à parte) é 
pura bypothese sobre que é impossivel obter uma demons= 
tração ou formar idca clara e positiva. 


Muitos seculos antes da doutrina de Salomão, S. Pau- 
lo, que tinha admiltido o dogma da resurreição, diz: 


FE mister que o corpo corruptível vista 
a incorrupção, e que este corpo mortal 
cista a immortalidade (1). 


E' por esta doutrina que' se estabelêceu a futura re- 


O srs Pas Nha ABeRa SU So Rçf pipa o SET EA AN ROO co UR ag a a 
| (1) S. Paulo aos Corinthios Epistola 1. *. 53, 
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firreição Christã, e a erença da immortalidade da alma ; 
opinião que existia muitos seculos antes ua Grecia, pa Per= 
sia, na-Syria, no Egvpto, e alhe mesmo cin iioma. Li- 
cero em o seu Trartwio das Leis atrue à Incciução à 


crença de uma sia futura: 


Posto que os e Myst.. Judáicos tivessem sido menos 
celebrados pela historia; doque o.foram os dos Egypcios 
é Gregos; todavia os Myst.:. Essenios sam para nós muis 
to mais interessantes; porque não só sobrevivêram aos de 
Memphis e Eleusis; mas tambem porque, segundo a opi- 
riião de muitos eruditos, elles servem de tronco à Maç.'. 


moderna. 


CAPITULO li. 


THKERAPEUTAS 


, 


Philon, que se julga contemporaneo de Jesus, Chris- 
to, escreveu o tratado de vite contemptu, ácerca dos Es- 
genios Therapeutas, para reivindicar a opinião então es- 
tabelecida, de que elles só professavam a philosophia dos 
Gregos, pondo de parte as instituições moysaicas. Estes 
solitarios somente se occupavam na contemplação de 


Deus. 


— Os antigos Padres dizem que os Therapeutas do Egy- 
pto se collocayam do lado dos Christãos sem deixar sua 
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A o. Co aê og po Eq 
philosophia e seus Myst.'.. Elles foram os instituidores dá 
vida monastica, que era santificada pelo trabalho de dia 
e pela meditação de noite: mas pelo andar dos tempos , 
e pelas riquezas, que obtiveram, os Frades trocaram a 
vida santa e trabalhosa pelo ocio e pelo dehoche, o aca- 
baram por serem odiados pelos povos mais civilisados. 


Philon porem diz que os primeiros. Therapoutas, 8ã- 
hindo de seus collegios, levacam a mão direta entre aq 
barba e o peito, e a esquerda estendida ao longo do qua- 
dril, para sêrem conhecidos uns dos outros. E em com- 
imemoração dos pães de proposição elles os punham sobre 
mezas para distribuirem aos pobres, nos dias de festa. Jo- 
zeph e Eusebio, seduzidos pelas virtudes e caridade, qua 
reinava entre os Pytagoricos e os Therapeutas » PS con= 
fundiram juntamente dando-Jhes encomios. Estas socieda- 
des desprezavam com effeito os. prazeres da vida, não os 
achando dignos de occuparem o homem.: não se nutriam. 
ginão d'hervas cruas ou cozidas, de pão, mel, leite, e 
não tinbam outra bebida mais que a da agua: e apezar, 
da depravação de costumes, que então havia no Egypto. 
elles eram considerados como Santos. Ignora-se si 05 The- 
rapeutas do Egypto eram Judeos ou Christãos; mas esta 
duvida prova que elles eram tolerantes em materia de 
religião. 
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CAPITULO III. 


SADUSSEOS E PHARISEOS 


As duas Seitas, que contavam mais partidarios em Je- 
rnsalem, pelo tempo de Jesus, eram as dos Sadusseos 6 
Phariscos. 
io 

Os Phariseos admittiam a pluralidade das mulheres. 
seguiim uma parte da lei escripta; e tinham outra oral, 
que diziam vir de Moysés para transmittir dos paes aos 
filhos. Enteríidiam que Deos tinha confiado verbalmente a 
este legislador um grande numero de ritos e dogmas, que 
nánca tinham sido escriptos : não admittiam por livros da 
Biblia, o Ecclesiastico, o Cantico dos Canticos, nem os 
Proverbios ; e julgavam que estes livros corrompiam a 
alma. 


Os Sadusseos , pelo contrario, consideravam todos es- 
tes livros como éanonicos: não admittiam a polygamia, 


Tefferindo-se ao api XVIII do Levitico j. 18: 


E não tomarás uma mulher com sua tr- 
mam, para aflligi-la em sua vida. 

Re | 

Donde se vê que os Sadusseos não admittiam a plu- 


ralidade das mulheres e estayam em opposição com os 
Ea manEDa, que defendiam a opinião contraria, baseada 


bs. es 
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na historia de seus antigos Patriarchas, e a exemplo da 
David e Salomão. 


“Jesus Christo censurou os Phariseos € as suas tradi- 
ções, que enfraqueciam a lei, e animavam os ricos e or- 
gulhosos: oppoz-lhes a doutrina de Pythagoras; a po- 
lygamia foi proscripta, e a opinião de Christo triunfou. 


Os Sadusseos não admittiam a immortalidade da al- 
ma, nem o inferno, e amda menos o paraizo; mas em 
compensação elles tinham bons costumes e queriam que 
os homens estivessem sujeitos a uma justiça mui rigorosa. 
Eram severos stuicos, que, seguindo a doutrina d' Epicuro, 
admittiam com tudo os escriptos de Moysés e Salomão. 
Os Sadusscos, iniciados nos mysterios da natureza, não 
viam n'esta mais, doque a destruição e a reproducção 
de todas as cousas. Em Athenas, Roma, e em Jerusalem, 
as doutrinas do materialismo eram então seguidas por ho- 
mens mui probos; e, apezar de tues principios, muitos 
dos Judeos, que eram Sadusseos, foram elevados á digni- 
dade de Grandes Padres ou Sacrificadores ; e, postoque'os 
Pontifices Romanos de hoje representem os Sacrificadores 
Judeos, todavia, si algum hoje professasse taes doutri- 
nas em Roma, sem duvida seria perseguido, e correria 
risco de morrer na Santa Inquisição, embora Jesus nun- 
ca reprebendesse a doutrina dos Sadusseos. A sua Trin- 
dade era Allat (simulacro de pedra), Allasa (pedaço de 
pão) c Mana (uma pedra informe) 


4163 





CAPITULO Iv. 


HERGDIANOAS. 


Differentes poetas latinas nos fallam dos Heradianos : 
esta Seita considerava Herodes como seu Missias, q qual, 
alem das cidades que fez construir nas provincias, que 0% 
Romanos lhe deram a governar, edificou tambem um 
Templo magnifico sobre as ruinas do de Salomão , unico 
consagrado aa verdadeiro Deus. 


Q Templo de Salomão, que, depois de todos as des- 
astres de Jerusalem, foi restaurado pelos Musulmanos , 
está hoje convertido em uma simples mesquita : nenhum 
religionário dum culto estrangeiro pode nella entrar : 
uma ordem real lhe concede a entradi; mas para sa- 
hir é mister que abrace primeiro a réligião de Mahomet, 


CAPITULO Y, 
GARPOCRACIANOS, 


Ainda que o Juceismo e o Ebristianismo sejam duas 
religiões inimigas, das quaes uma trabalha para estabe= 
Jecer-se em cima das ruinas da outra, todavia a diffes 


2. 
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rença só consiste nas virtudes praticadas e prégadas pelg 
nosso Divino Mest.:.— A theologia sobre Deos é a mesma; 
o Deus de Moysés.ó o.Deos dos.Christãos.; porque o do- 
gma da Trindade, que não é admittido nem seguido por 
todos os Christãos, não foi espalhado sinão muito depois 
da origem da religião Chtistã, e .ajhe mesmo depois de 
S. João Evangelista o que se 'póde ver em muitos autho- 
rês, maxime em Lenoir. 


Os. ici nascerom com: à Cheisljanismo;. 
professavam a, doutrina de Jesus; não aqmiltiam .sindo a, 
unidade de Deos.; eensinayam a seus Iniçiados que. Jesus 
Ghrislo. tinha escolhido eutrp.os..seus 12 Apostolos alguns 
amigos fieis, a quem confiou todos os conhecimentos, qua 
elle tinha adquirido no Templo de Isis, onde linha esta- 


da a estudar 14. unas. 


Os Carpocracianos exercitayam-se- nos estudos das. 
sctentias naturaes,. principalmente na mineralogia, e.chy- 
mica; e tinham: por maxima — que era, mister occultar. 

a verdade aq vulgo: é coma os remedios , os, mais salus 
a canteem sempre uma dose de veneno, elles diam 
que o grande medico, Jesus, em nome da humanidade, 
Jhes tinha prohibido communicarem a setencia do bem é 
do mal, excepto aos homens virtuosos. A sociedade Macç.-. 
de Londres, em a scculo XVII, seguio q mesmo systema 
do segredo nas descobertas , que fazia em physica e 
chymica.. 


Os Carpocracianos tinham tambem um signal para se 
reconhecerem , o que era indistinctamente commum a to- 
dos os Iniciados do Jesus: os Ghristãos adoptarâm o si- 
gnal da Cruz, que lodavia difere do que usam us Gre- 
gos e Latinos. 


E 


4 08 obtigos nos deixhrám por escriptô, diz R. do 
& Schio, que as Sociedades secretas tihhám segredos par- 
é ticulares; que todas tinham sighaês é palaúras próprias; 
«e emfim que não admittiâm indistinctômente tóda te 
« qualquer pessoa á Iniciação; o que se prova mesmo pe- 
«to que diz S: Lucas nos Cap: IV; e X: Parece que 
'« Jesus commúnhicou a séus discipulos é Iniciados algars 
+ signaes Carpocracios e Gnosticos, dos quaes se servio em 
de mato; 1e do que te servem Eae tambem os Mac; 3 


CAPITULO Vi: 
CABALISTAS; 


Todós ás Seitas Judaico Christás prófessavam “uma 
“parte da philosophia 'Platonica; é 'S. Agostinho declara 
“has suas Confissões E. VH que o tometo do Evangelho 
de S. João era batendo tias douttsnas de'Platão : e com 
effeito a palavra Verbo, depois de ter sido posta em tor- 
tura ide mil maneiras, deu origem éntte os Judeos à so- 
ciedude da Cabala, prof. ada hoje, más outrora profunk 
“los sabios 'infilitaram debaixo da sua bandeira. 


E a Simon Ben-Jochai, que fivia algúns annos ari= 

tés das ruinas de Jerusálem, que se attribue a institul- 

gão desta seita; é sobre d qual deixou um livro chéro 

A leconas e metaphoras, que se chama Sockar (Esplen- 

dor). Por taes meios a divindade era susceptivel de mui- 

tas interpretações, é caretia-se de muito tempo 'pard 
21 + 
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comprehender plausivelmente sua producção; é porém 
mister confessar que suas allegorias sam mais claras; do 
«que as do apocalypse; e é cúrioso saber-se quê estes dous 
escriptos serviram ao systema Maç;". 


a Ben-Jochai representa Deus debaixo do emblema 
«d'um venerando velho, cuja cabeça está escondida em 
«um logar superior: põe-lhe n'esta mil miltões de mi- 
« lheiros ; 7500 carácões de cabellos brancos; tendo cadd 
«um d'elles 410 cabelos; o que corresponde ao numero; 
«que dá a palavra Kadosch: todas as partes do rosto en- 
«cerram cousas admiraveis: a barba é branca como à 
«neve edeste atht ao umbigo; e ha nella 13 partes que 
« encerram todos os grandes myst.::; mas só os Iniciados 
«as compreheudem » (1): 


Simon teve muitos sectarios: A opinião favoravel so: 
bre a Bibliá enfraquécia-se todos os dias, quando a dos 
Cabalistas augmentava. Estes sectarios sustentavam, comd 
os Essenios, que as palavras da Biblia eram imagens de 
cousas occtltas, e que era mister mudar os livros sagra- 
dos em allegorias, porque a Biblia, tomada litteralmen- 
te, não podia produzir sinão scismas; 


A philosopbia da Cabala propogou-se extraordinaria- 
mente na Syria, na Palestina, e particularmente no Egye 
pto, onde o systema das allegorias estava em uso, e onde 
a Cabala era seguida pelos Padres. Esta se conservou no 
Egypto athe av tempo das Cruzadas, e veio depois figu- 
rar na Europa, em processo dos Templarios, no seculo 
XIII. Os Cabalistas acreditavam em um só Deus: eusjna- 





(1) R. de Schio Tom. 1.º pag. 283, 


f 
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Yam o dogma da sua unidade: e para se entrar em sua 
confraria cram mister experiencias antes do Iniciação. O 
vulgo os considerava como idolatras, porque linhum a 
imagem allegorica, que lhes servia de dar uma idea re- 
lativa ás obras e á existencia de Deos, pois entendiam 
«que q creação é oternamente continuá. 


Os idolos correram o mundo. Os Christãos de Roma, 
que vemeram pequenas figuras de páu e de metal, repre- 
sentando Suntos, Virgens, e Espiritos; uam sam os uni- 
cos nem os primeiros, que adoptaram os simulacros. Hou- 
ve povos antigos que traziam Núminas ou Talismans sobreé 
Bi, a que attribwiam propriedades miraculosas. 


Antes dos Gnosticos é dos Cabalistas tambem os Pa- 
dres Egypcios asseveravam que podiam communicar ás es- 
tatuas alguma cousa dá natureza divina: os Gregos e os 
Romanos acreditavam que ós Deoses sc incorporavam nas 
estatuas por meio da consagração. «E finalmente uma 
« imágent em Portugal, diz Salverte, achada em um bu- 
& raco, servio para, em 1893, perseguirem homens, que 
« não tinham outro crime ; sinão o de haverem convidado 
«o povo a deixar u escravidão, e o fonatismo! E u' Ame- 
erica, Fhbaumaturgos ha, que, ábusândo da maldade ou 
a da crençá d'aquelle, que os consulta, entregam á morte 
«um negro, como cumplice do crime, real ou imagina- 
«rio, de que o seu senhor procura ós authores ! E em fim 
«a Inglaterra e a França, que se olham como o proto- 
«typo da civilisação Europêa, aoinla conservam em seu 
e séio uma turba-multa d'impostores eguaes !!!» 


Os Cabalistas, aabendo que nossas ideas nos vcem dos 
sentidos, e admittindo que Deus não cra um sêr corpo- 
xo, pensaram que não se poderia ensinar o dogma d'um 
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'Deos sem lhe fixar a idea “por signaee mais ou mends im 
perfeitos ; eeis a razão, porque escolheragp a imagem, do 
que fallómos, c a que se pode chantar a imagem da pas 
lavra: 

Alem dos escríptos de 'Ben-Jochai os Cáblistas deir 
xaram outros enigmaticos, cuja interpretação occupou já 
muúitós sabros: é mina “Mui profimda e assás dificil de 
“explorar, e da'qual se'tirou muito proveito ro seculo XVE 
e que tem grande relação com os Myst.". Egvpeibs e Maç.»: 





CAPITULO VIE 
ENOSTICOS. 


Dos 'Cabalistas sahiram os Gnosticos, que, depais qr 
O Christianismo se espalhou na Europe, desopparecerairr, 
como fundidos nas trevas; tódávia pelos annaes dá Euro- 
pa ,:e pelas obras polemicas, que appareceram athe 30 
tempo das Cruzadas, sabe-se que a sua theológia assen- 
tava sobre a eternidade dos séculos ; e -sobre a enianação 
dos principios divinos. O nome Gnostico vem do gr." ghit 
noskó (conhecer) e servia 'd'inscripção do Templo do Sol: 
seus padres chamayam-se Padres do Sol. 


Estes diziam a seus Iniciados « qué 0, que adorava o 
vcruxificado, era o sêr mais baixo na escuta do 'sêres: 
"e pelo contrario aquelle, que, sendo dotado de bom seni 
«so paru conhecer que um homem não podia 'sêr Deok 


O dr Esse a EPE cat Do 
ie o =>". E E st | SETE E So ai REA 
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q ommpotente e-eterno, tinha chegado ao ponto mais ele- 
“vado da escala, e que então, tarnandy-se: Gnostico, 
q linha. adquirido toda a sciencia humana » (1). Os. Ca- 
valleiros Cruzados trouxeram para a Europa esta dou- 
trina; e os Templarios foram accusados de tambem o pro- 
fessarem; e um Gnostico chegou a sustentar com uma. re- 
prebensive] qusadia que Jesus, adorado pelas Pontifices, 
ão era sindo um.magiço. 


Qs Gnosticos diziam tambem que o edificio emblema-, 
ico de sua sciencia era construido sobre um quadrado, 
cujos. angulos. tinham o nome de 


Sighé (silencio) 
“Bathos (profundidade) 
Nois fintelligencia) 
Aléthe (verdade). 


O Templo mystico de Salomão conserva ainda estes: 
altributos. Era de presumir qne os Christãos Gregos, no 
tempo do Baixo-Imperio, que não conheciam a doutrina 
dos Gnosticos, em opposição da sua, encarassem esta-so- 
ciedade secreta como heretica e antimoral; e por isso re-. 
novaram contra ella as calumnias, inventadas contra os 
Ghristãos da Italia no tempo de Nero: sacrifícios huma-, 
nos, abluções sanguinolentas, uniões contra q natureza, 
e emfim não houve crimo , que lhes não fosse imputado 
em suas Iniciações e Myst..: Comltudo S. Clemente d'Ale- 
xandria lhes faz mais justiça » quando em suas Miscella- 
neas diz, que não ha diferença do verdadeiro Gnostico ao 





(1) KR. de Schio Tom, 1.º pag. 286. 
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perfeito Eleistão, ainda que bem sabia que a principal 
doutrina desta sociedade era a negação absoluta da di= 
vindade de Jesus, e que esta era a unica moral Christã, 
que os Gnosticos praticavam. 


Um dos preceitos: oraes, que, ainda hoje se conser- 
va em muitos Ritos Maç.". é o nosoe te ipsum, que nos 
veio dos Gnosticos; e a letra G.'., que se acha no gr.*, 
de Comp.'., e outras Ord.'., parece tirar sua origem de 
Gnosis. E' a primeira letra da palavra, que os Maç.'. 
conservam na Estrella rutilate (Vej. Est. 3.º N.º 4). 
Concardamos, segundo um insttuido Maç..., em que to- 
das as sciencias sam pouco em relação à Gnosis; porque 
esta é a unica, que nos pode fazer adivinhar aquillo, que 
somos, donde vimos, e para onde vamos. 


A Historia Ecclesmstica diz «que a apparição d'esta 
« sociedade data da época, em que o Christianismo co- 
«meçou a propagar-se, e que era contemporanea, Íru- 
«clo, e tronco da mesma arvore. » 


Pela destruição do Templo d"Elcusis por Alarico o Vi- 
sigodo, em 396, éra vulgar, os padres, que poderam: 
escapar à espada dos barbaros, se refugiaram no Egy- 
pto e asseciaram-se aos Gnosticos, a que lhes augmentou; 
o numero e a sciencia. E no Epiphanio diz-se que ós Gnos- 
ticos se conhectam entre si pela maneira detomar as mãos. 
Os signaes: d'estes sabios e suas allegorias ainda hoje se 
conservam na Maç.". — O véo, de que se cobria Achomet, 
acha-se no Templo Maç..: O Baphoma dos Gnosticos 
tornou-se no dos Templarios, que, similhante á pelle do 
Leão, symbolisa o Sol. A Natureza era representada por 
symbolos, assim camo a Astronomia o era por figuras. 
Os Gnosticos usaram dos sighos do Sol, das Estrellas, e 


T7i 
do Zodiaco; e estes signaes passaram aos Maç.'. do Oc- 
cidente, como se acham nas pedras sepulcraes de nossos 
antepassados, e particularmente em muitos talismans do 
tempo de Dominiciano; como depois veremos. 


E) o 


CAPITULO VIII: 
OPHITOS. 


Os ophitos, do gr.. Ophis (serpente), modelaram 
seu systema pelo dogma dos Gnosticos: existiram tame 
hem durante os primeiros seculos do Christianismo: e & 
imagem: barbuda, e á similhança dos Iniciados Egypcios, 
substituiram para emblema dá divindade a Serpente de 
Serapis; de que resultou imaginarem Tertulliano e os 
Santos Padres que os Ophitos adoravam uma Serpente ma- 
terial. Os Ophitos, diz Tertulliano; « honravart a Serpen- 
«te; tonsideravam-a como seu Christo e. seu salvador, e 
« preferiatn-a a Jesus.; porque; diziam elles, ella tem a 
gsciencia do bem é domal»: N'esta supposição. os Ophi- 
tos seguiam a Biblia,. que descreve q Serpente fentadora 
d'Eva coma, tendo toda a sciencia, ou se refleriam à Ser- 
pente de Moysés, que curoy ds molestias dos Israelitas 
no Monte Sinai; uma e outra não eram mais que a Ser- 
pente Egypciana de Serapis, que Moysés tinha achado nos 
emblemas dó culto do Sol, e que devia ter estado em ves 
peração muito antes dos Ptolomeos. 


Os Ophitos professavam um Deos, Pae increado: foo 
22 
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ram desapiedadamente perseguidos pelos Christãos do 
Oriente, o que os levou a amaldiçoarem o Galilto e seus 
padres, persuadidos de que as instituições d'estes os Li- 
nham tornado intolerantes. Um de seus emblemas era a 
Cruz troncada, o Phallus, que depois se tornou malhete 
Maç.:., e que representava o pau da vida, e a chave da 
sciencia : tinham tambem o Calixz ou vaso Cosmogonico ; 
symbolo commum aos Gnosticos, e que sc acha na pátera 
dos Maç.:. — Estes emblemas sam tambem communs aos 
crentes de Mithe ou Mytlras, que existem no Indoss 


tão. 


Os Ophitos dirigiam suas supplicas peránte a figura do 
Pentagono, que era um dos signos de sua instituição, cos - 
mo o foi o dos 7 sabios da Grecia, (Est. 3.º N;º 5 e 6.) 


Estes emblemas e esta doutrina passaram á Europa j 
e foram adoptados pelos Cruzados, pelos Roz: Cruz.:., 
pelos Templarios, e emfim pelos Maç:. 


A maior parte das seitas, que se reproduziram depois 
dos Essenios, Gnosticos, Cabalistas etc., honraram o 
Sol., como a mais bella imagem do Eterno: todas ellas 
admittiam a unidade de Deos; mas-não a divindade dé 
Jesus Christo, maxime os Gnosticos, quo se gabayam de 
o ter contado entre o numero de seus Il. 
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CAPITULO IX. 


BASILIDIENSES. 


Os Basilidienses parecem ter nascido da mistura dos 
Essenios e Gnosticos. Basilidio dizia a seus adeptos : vós 
deveis conhecer tudo, e ninguem vos conhecerá. Ainda hoje 
temos d'elles alguns monumentes nos Abraxas, que en- 
cerram signaes mysticos. O nome d'Abraxas, que se acha 
gravado em muitas pedras dos primeiros dous seculos do 
Christianismo, dá em letras gregas o valor de J65, o 
mesmo numero de graus do famoso circulo d'oure do tu- 
mulo d'Orcmaudyas, sempre relativo ao curso annual do 
Sol; oque prova que as religiões antigas devem sua ori- 
gem á Astronomia. | 


Os Basilidsenses tinham duas imagens em logar d'uma, 
como os Gnosticos; uma tinha barba e outra não: estes 
simulaçros eram allegoricameute honrados por elles. St.º 
Ireneo acreditou que estas imagens eram as de Jupiter é 
Minerva ; e por isso os accusou de idolatras. 


Rasilidia obrigava seus Discipulos ao silencio durante 
5 annos, como outr'ora os de Pythagoras: julgava-se este 
tempo necessario para a preparação da Iniciação, e para 
o conhecimento da sciencia humana (Grosis): um só en- 
tre mil era admittido ao santuario, isto é, ao conheci- 
mento da Divindade; e de dez mil Iniciados, dous só- 


mente eram aggregados para participarem da revelação 
22 + 
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inteira dos segredos da natureza: e estas seitas cram yer- 
dadeiras escolas de philosophia. - na 


Mr. Ouvaroff. crê que na Iniciação superior se limi- 
tavam a demonstrar a unidade de Deus e a immortali- 
dade da alma, por argumentos philosophicos: e Clemen- 
te d'Alexandria, que passava por iniciado, fallando dos 
Grandes Myst.'. diz: aqui acaba todo o ensino, vé-se à 
natureza e as cousas: mus ninguem duvida de que, pelo 
tempo das primeiras 'sociedades Judaico-Christãs, as no- 
ções de moral eram vulgares; e siestas só fizessem a es- 
sencia dos Myst.., nunéa poderiam ter merecido os iia- 
gnificos elogius dos sabios da antiguidade : alem d'isso ; 
estas sociedades teriam deixado de existir desde o mo- 
mento, em que às verdadés secretas tivessem' sido ensi- 
nadas publitamente: * Pindaro, Platão”, Cicero c outros 
não teriam: faltado d'ellas com tanta admiração : nunca « 
Hierophanto se otcuparia em lhes ensinar cóm aparato é 
com segredo taes opiniões, quando todas: poderiam 'ter-sé 
aprendido em livros e escolas publicas: obsetve-se mais 
que n'este tempo a moral e a philosophia tinham chega- 
do a uma talelevação, que a respeito da primeira hada 
era desconhecido: conseguintemente em taes sociedades 
dever-se-hiam achar grandes: verdades" moraés e philoso- 
phicas, occultas ao vulgo, 'e conservadas por trádicções 
oraes, que remoltavam á primeira -edade dd mundo. Es- 
tes conhecimentos, postos no meio do PolytÃeismo, fur - 
mavam a essencia e adoutrina secreta de todos os Myst.". 


Esta hypothese ssidilia as contradições apparentes da 
religião dos antigos sobre a muteriã e 'a alma ; e accor- 
da-se per feitamente com as tradicções oraes dos Cruza- 
dos, e em particular dos E ld que se diz serem 
os “instiluidores dos Maç.' x advirta-se com tudo que a 
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maior parte dos philosophos Esvpcios, Gregos, e Ro- 
manos , assim como os Santos-Padres, fizeram um syste- 
ma de religio em separado, e que os sentimentos dos 
primeiros destruiram muitas vezes os sentimentos dos SC. 
gundos, Pe 


CAPITULO X. 
maços 


Uma religião muito espalhada no Oriente, e da qual 
muitas outras “sabiram, foi"a' dos Mythras , cujos Inicia- 
dos se chamavam Mayos (do Gaucasto Máyh, grandeza). 


Muitos sahios pretenderam, talvez ligeiramente, que 
a legenda 'sagrada de Jesus era uma imitação da de My- 
thras, pela similhânça dos Myst.”. de seu nascimento, 
sua mufle, e sua Tesurreição; e que estas duas religiões, 
não eram de facto sinão os diversos aspectos do Sol re- 
lutivamente ao nosso globo. 


Muitos ritos Maç.'. conservam o Gr.'. de Mago; e 
de aqui vem o julgarem muitos authores queos Myst.". 
Maç.:. tiraram a sua origem dos Mugos. 


Os Magos, findo Deus comu incomprebensivel e inef- 
favel, o propunham á adoração dos povos , debaixo de 
dous emblemas: Sol e Natureza. O primeiro eru consi- 
derado como o retrato do Creador, ou comu o seu mais 
bello producto, e o segundo era olhado como a expres- 
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são de suas vontades. ou como codigo personalisado das 
leis, que regem o Universo (1). | 


O culto do Sol, muito antigo no Oriente, perde-se 
ma antiguidade, todavia Vassal lhe dá 100,000 amos 
g'existencia antos da éra vulgar: ignora-se tambem sk 
Zoroasiro foi seu imstituidor ow reformador; entretanto 
nós adoptaremos a existencia deste homem, que estabe- 
keceu o culto do. Sul, e que escreveu o Zend- Avesta. 


Zoroastro, como Moysés, para firmar seu poder por 
encio do culto, publicou que tinha recebido o Zend-A vesta 
de Deus em pessoa, o que foi imitado posteriormente 
por todos os cheles das religiões. Acceitado este codigo. 
lo1 depois fechado mo Santuario do Templo, enão tvi pu- 
blicado nem a profanos nom a estrangeiros: outra tanta 
succedeu com a Bibliu e a Alchorão. 


O codigo de Zoroastro,, ou o Zend-Avesta, é dividi- 
do em duas partes, como o Deuteronomio e o Lesitico. 
À primeira trata do dever dos homens em geral, e em 
parlicu'ar dos religiosos ; e a segunda trata da liturgia, 
«e das ceremonias do culto. 


Os Magos, depois que a historia faz d'elles menção, 
fizcram uma casta separada do povo, como os Levitas de 





(D A allegoria do Sol e seu emblema, conservado 
em todos os Femplos Maç.'. é tambem, guardado pelo 
Sucerdocio e pelos Jesuitas: a medalha feita pelo Cap. 
de S. Lhomáz d'Aquino em 1789, pela elevação de 
Carlos FV ao throno de Hespanha, e que consiste em 
um Sul radiante; como emblema de seu culto, é uma 
prova do, que avançamos. 
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Israel: como os antigos Patriarchás Judeos, os Magos se 
casavam com suas irmãs e filhas: a casta dos Magos, na 
sua origém, como a dos Levitas, era pobre e pouco nu- 
merosa ; mas depois chegou a ter muitas Cidades, e a 
fazer tão grandé numero, que inquietou os governos e os 
reis, 


Antigantente à casta dos Magos era dividida em tres 
classes Erbids, padres aprendizes; Mobids, professos- 
Mestresç é Destowrs-Mobids, padres perfeitos: hoje pos 
rem a sua casta se divide nas seguintes classes: 


1.º — Os Erbides, que se iniciam pela purificação da 
agua e do fogo professam as ceremonias do seu culto, € 
lêem perante o publico o Vendidal, e o Izechne, quetra- 
tem do dever dos homens. Quando pelo exercicio d'estas 
funcções Sácerdotues ; e pelo estudo e gelo os acham ins= 
truidos, tornam-se 


2.º — Mobids, que sé occupam na interpretação dos 
outros livros do Zend-Avesta, escriptos por Zoroastro, na 
entigá linguagem persa, que se perdeu depois de Cyrus. 


- Si, depois d'um certo tempo, o Mobis não chega a ex- 


plicar, e a comprebender estes livros, entra na classé 


3.º — Destour's, gre se limila ao estudo da lei do 
Zenda e do Pehlyvi: é uma classe estacionaria; porem 
equelle Mobids, que os chega a explicar, e a “entender, 
torna-se 


h.* — Destours-Mobids; que sam considerados tomo 
chefes dos Mobids. D'esta quarta classe os mais sabios, 
e os mais antigos, tornam-se 
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- Bº— Destours de Destours, que equivalem aos Pons 
Ufices Judeos e aos Bispos Christãos : decidem os pontos 
dificeis da lei divina, que, como em todas as religiões; 
& escripta obscuramente: e decidem emfim todos os cas 
sos de consciencia, pelo que os crentes lhe pagam dizimos. 


Os preceitos do Zend-Avesta sam, como os dos Judeos 
e dos Christãos, muito -simplices : é o mestmo Deus, que 
falia: é. Ha um éu; só, Deus: ha. dous principios, um bom 
«e outro mão: luz e trévas. Não mudeis nem de culto 
«nem de forma d'orações ; não vos assonherieis dos bens 
« dos outros; não digais mentiras: não cobiceis cousas 
a lmpuras; esquecei as injurias ; purificaé-vos pela alilu- 
«ção; não, vos aproximeis da. mulher . quando é impura, 
«gem no tempo das grárides fêstos; Lénde confiança ná 
« bondade de Deus ; esperae o dia de minha mánifesta- 
«ção: e estae Sempre did (1). » 


Donde se vê que o amor á verdade era entre os Ma- 
gos o fim de seu systema religioso e philosophico; e que 
à. pratica da virtude era o fin dé seu systema .legisla- 
tivo; fim, a que se proposeram todos os legisladóres re- 
ligiosos. Uma vei quê se adore Deus e se ame o proxi- 
mo, pouco importa que se seja instruido nos seus deye- 
res, por um Mago, por um Flierophanto, por um Pa- 
triarcha, ou por um Venerável-Mestre. 


A philosóphia religiosa do Zend-Avesta existé ná Bi- 
blia : chegou á Judea e á Arabia depois do captiveiro dos 
Judcos em Babylonia; mas com ella tambem vieram as 
fabulas orientaes, despidas, pela natúreza d'este povo, de 
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(1) R. de Schio, tom. 1.º pag. 301. etc, 


UTI 
toda a sciencia. eem particular da Astronomia, que não 
Joi conservada sinão secretamente nos Myst... de Hiram, 
e na sua lei oral: desde então, este livro sagrado vio= 
se cheio de demonios-, d'anjos, e de milagres, o que des= 
figurou inteiramente o antigo uno dos Magos, 


, 
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A divindade dppirénio dos o Magos Persas era 
Mythras, ao qual se tinha: ajuntado Oresmade .e Orimane 
bom e máu principio de que Mytras.era um etriple: é 
daqui que Platão tirou. a sua Trindade, e donde, segun- 
do os Eriticos, as diferentes religiões tiraram a sua (1). 


; Em uma palavrá os verdádeiros Magos eram ainda á 
ho seculo XVI da nossa era, tão afamados, que ogrande 
Camões faz d'elles assim fallar um Regedor de Malabar : 


a Os Porlosuaras vendo estas eiodas, 
« Diziu 0 catual ao capitão : 
« Tempo cedo virá, que outras victorias, 
« Estas que agora olhais abaterão: 
« Aqui se escreverão novas historias 
« Por gentes estrangeiras que virão; . 
« Que os nossos sabjos Magos o alcançaram, 
“« Quando o tempo | luturo especularam. 


PRE DOR ODE GER PA PEDIDO qo e as cer PA ep Re pa 


“«D Mr. Anquetil dé Peron foi de proposito habitar 
as Indias para conhecer a religião dos Parsis, nos quaes 
se foi refugiar à religido de Mylhras: elle mesmo tras 
duzia o Zend-Avesta e outras Obras attribuidas a Zoro» 


astro, 
&s 
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« E diz-lhe mais á Magica sciencias 

« Que para se evitar força tamanha, . 

« Não valerá dos homens resistencia, 

« Que contra o ceo não val da gente manha é 
« Mas tambem diz, que a belfica excellencia 
« Nas stmas, e ma paz, da gente estranhas 
a Será tal, que será no mundo ouvido 

« O vencedor por gkmia do vencido. » 


(Camões, Canto 7:) 


Mas, como a religião dos Magos exisfe ainda hoje, 
somos obrigados a expor algumas particularidades, mes- 
mo porque muitos suppeem que a Maç.". tira d'ella sua 
origem. Pelo tempo de Jesus, na Persia, donde sahio o 
dogma dos Trinitarios, os Magos ficis resolveram para 
restabelecer o dogma da unidade de Deus, que o povo 
ignorante havia desfigurado, publicar o codigo religioso 
trazido do Egypto por Zoroastro, do qual já tratamos, 
no Cap. II. da Secção t.º 


A razdo principal, que levou os Magos & publicação 
de seus estatutos ecra a depravação do Sacerdocio de to- 
das as religiões n aquelle tempo, depravação, que era 
propria mesmo para destruir os instituições dos Padres 
Fsypcios, origem das da Persia. Esta corrupção Sacer- 
dotal produzio grandes revoluções em Thebas e na Baby- 
lonia: Hérodoto nos ensina que os padres d'estas Cica- 
des tinham à infamia d'introduzir em sua casa todas as 
noites as mulheres mais bellas; e, quando d'ellas tinham 
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filhos, ousavam dizer ao povo que eram filhos de suas di- 
vindades! Um certo Mundus, pelo tempo de Tiberio- 
Claudio, causou um golpe aos Mist.:. Egypcios, estabe- 
lecidos por então em Roma, Este libertino, querendo se- 
duzir Paulina, mulher de Saturnino, Governador da Sy- 
ria, e não podendo chegar a seus fins, se entendeu com 
os Padres d'Isis, que fizeram acreditar a Paulina que o 
Deus Anubis desejaya entreter-se com ella de noite; a 
dama, mui devota e mui credula, a isso se prestou indo 
de noite ao Templo; Mundus, disfarçando-se , satislez a 
sus paixão; mas, tendo depois a indiscrição de se gabar 
do Inço armado á suá victima, Paulina, offendida e des- 
honrada, descobrio toda a trama a scu marido, que depois 
tudo relatou ao Imperador. Este fez arrasar o Templo, 
arrastar os padres , eexilar Mundus, .....,. 


Donde se vê que os Magos Persas procuraram repri- 
mir a corrupção dv Sacerdocio; mas seus exforços foram 
baldados! Foi então, segundo a opinião do muitos erudi= 
tos, que o novo dogina Trinitario, unido á doutrina de 
Jesus, se espalhou mais que nunca na Ásia por meio dos 
Judeos viajantes. Esta doutrina passou, segundo Vassal, 
dos Magos aos Brachmanes, d'estes aos Pudres do Egy- 
pto, e finalmente d'estes aos Myst.'. da Grecia: a Syria 
nunca a adoptou. | 
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CAPITULO XI. 


CRISTÃOS DA SYRIA. 

Os Christãos da Syria, que sam ainda hoje assás nu 
mcrosos, teem seus Bispos ha 1300 annos, os quaes sam 
nomeados pelo Patriarcha d'Antivchia, e teem uma exa- 
cta chronologia. Estes Christãos não diflerem dosde Ro- 
ma, sinão em que não adriiltem como! Sacramentos, o 
Matrimonio, a Fixtrema-Unção, nem aConfirmação: con- 
sideram como fabulosa a doutrina do Purgatorio; e a 
da dd eo Reu das Hsgens, como ido- 
Natas Mo a DO en E 


Pretendem que Jesus Christo fullasse o Syriaco, e, 
segundo elles, é n'esta linguagem que os Evangelistas es= 
creveram a Escriptura e os Evangelhos: a prova de que 
Jesus fallava à sua linguagem: é tirada das palavras, que 
pronunciou .nos ultimos instantes de sua vida, e que sam 
repetidas por S. Marcos: a se | 


Ú 


E tomando a mão da menina, lhe disse: 
Talitha cura, que quer dizer: menina 
“levanta-te (É). 





(1) S, Marcos Cap. V. Y. 41, 
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E levantando os olhos ao Ceo, deu um sus- 
piro, € disse-lhe : Epliphetha , que quer 
dizer : abre-te (1). 


E 4 hora de Nôa deu Jesus um grande bras 
do, dizendo: Eloi, Eloi, lamma sa- 
bacthun: - ? que quer dizer: Deus meu, 
Deus meu, porque me d sunparaste!? (2). 


Estes Christãos viviam tranqnillos, quando Vasco da 
Gama, em 1503, se introduzio na Syria, e deu corita á 
Curia Romana, que se apressou a pô-los debaixo do seu 
dominio. Em 1599, em um Concilio feito em Diamper, 
e que foi presidido por Alexis de Mengis, se combateu 
inutilmente sua doutrina; elles recusaram submetter-se 
aos Papas, que nunca tinham querido reconhecer por 
thefes de sua crenca: estes procuraram converte-los pela 
força, mas nunca obtiveram victoria, sinão durante al. 
guns annos, e somente entre os Syriacos, que habitavam 
as praias. Os Christãos fieis levaram comsigo para as al- 
tas montanhas os seus livros sagrados, que “ainda conser- 
vam religiosamente ; assim como suas orações antigas, que 
fazem ainda hoje na sua primitiva linguagem (3). 


sat a err 


(1) Idem Cap. VIT. x. 34. 

(2) Idem Cap. XV. x. 34. 

(3) Vej. o que escreveram Buchenam e Lavother, a 
respeito do Catholicismo em 1827. 
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CAPITULO XII 
BRACHMANES. 


Os Myst.:, da India sam d'uma antiguidade tão re, 
mota, que Buret de Longchamps a leva 50 seculos antes 
da era vulgar, para estabelecer a Historia Geral do mun= 
do. O Schasta, primeiro livro indio eseripto, ha hoje 
(5843) 4949 annos, parece ter sido o seu verdadeira 
ritual (1). 


Os Myst.:. dos Brachmanes consistiam na Iniciação dos 
padres, que, sendo ao principio meritoria e elecliva , so 
tornou depois em casta privilegiada. 


A doutrina “destes Myst.. era toda theagonica; e 
suas experiencias physicas, segundo o I.:, Vassal, se 
aproximaram das da Maçonaria. | 


O culto indiatico reconhece, como o nossa, um En- 
te supremo, eterno, e omnipotente, um espirito imcom- 
prehensivel, creador de tudo o, que existe, que é Para- 
Lramu, associado com tres entes menos perfeitos, do 
que clle, que posto serem distinctos, formam uma só 
pessoa, ou à Trindade indiatica. Brama, hismú, e Siva, 
que sam as tres divindades, que a compoem,, ou os es- 





(1) Salverte, e o Cours complel dc Mog.'., pur le 
doctcur Vassal. 
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piritos creador , consérvador, e destruidor, que corres- 
pondem na linguagem melhaphysica á materia, ao espi- 
rito, e ao tempo; e na da philosophia natural á terra, á 
agua, e ao fogo; de quem sam os regedores: 


Os Brachmanes, sendo os unicos litteratos da India, 
tiveram tambem o conhecimento da Iniciação primitiva 
dos Magos; porque antes d'elles , diz Vassal; os Myst.: Ê 
Indios eram exclusivamente religiosos: 


Os Brachmanes, querendo dat uma idea súblime de 
tua doutrina, fizeram gravar no frontispicio do Templo 
da Natureza a inscripção seguinte: Fui, sou, e seres; é 
nenhum mortal me descobtirá. 


É, sem duvida; d'estes ultimos Brachmanés que Vol-: 
faire diz terem sido os primieiros theologos, os primeiros 
philosophos , e os primeiros legisladores; Entre elles o sa 
terdocio não era sinão a magistratura, é sua religido 
4 Justiça: é d'estes que Dumast diz no seu Poema Maç.': 


« Qual úilmphea, purissima entre os lodos ; 
« Raro à beira do Ganges surgem sabios, 
« Ante um Deus des mortaes pranteam erros, 
« E é seu altar o peito immaculado. 
« La se encontram alfim: da liga nova, 
« Do seu constante affan, nasceram diques, 
« Que os esforços da raiva, e longos evos 
« Nem siquer no alicerce inda minaram. 
( Holophernes.". trad.) 


E o nosso illustre Camões, que n'esta materia tem 
maior voto, doque o mesmo Voltaire, e o mesmo Du- 
mast, no Canto 7.º do seu Poema, se exprime assim : 
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« Brachmanes sam os seus religiosos, 
« Nome antigo, e de grande preeminencia ; 
« Observam os preceitos tão famosos = 
« De um, que primeiro pôz nome á sciencia : 
« Não matam cousa viva, e Lemerosos, 
« Das carnes teem grandissima abstinehcia ; 
« Sómente no venereo. ajuntamento 
« Tem mais licença, e níenos regimento. 
ME o 
« Ali estam das Deidades as figuras .. 
« Esculpidas em pão, e em pedra fria ; 
« Varios de gestos, varios de. pinturas, 
« A segundo o.demonio lhes fingia : 
« Veem-se as abominaveis esculturas ; 
« Qual a. Chimera em membros se varia : 
« Os Christãos. olhos, a vêr Deus usados . 
« Em forma bumana, estam maravilhados, 
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« Um, na cabeça cornos esculpidos , 

« Qual Jupiter Ilammon em Lybia estava :, 
« Outro em um corpo, rostos tinha unidos , 

q Bem como o antigo Jano se pintava: 

« Outro com muitos braços divididos, 

« à Briareo parece que imitava: - 

« Outro fronte canma tem de fóra, 

«Qual Anubis. Memphitico se adora,» (1) -- 


(1) Apresentamos o voto de Camões por ter viajado 

16 annos pela India e Chiva onde militou, e foi em- 

pregado publico, pelo Reinado d' El-Rei D. Manoel em 

a, e pelo descobrimento da India por D. Vasco da 
una. 
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O principal dogma do brachmanismo entre os Indios 
é a perpetua transmigração das almas d'uns para outros 
corpos. Quanto mais culpada [ór a alma tanto mais vil 
será o animal, cujo corpo ha de tomar; de sorte que do 
corpo humano, pode , conforme o numero de seus per- 
cados, passar a habitar no de uma vacca, ou de outro ho- 
mem, que sam tidos pelos mais nobres, ou no de um' 
cão, reputado como o mais vil de todos, e athe em pe- 
dras: mas é de crêr que os Brachmanes, que trocaram 
os conhecimentos scientificos com os Magos da Persia e 
os Padres do' Egypto, não sigam nem ensinem d0s seus 
Neophytos Laes doutrinas. 


Budda, reformador da religião indiatica, snbstituio 
Jeis mais suaves aos preceitos do culto geralmente domi- 
nante no seu tempo; e conscguio que athe os, que o re- 
putam um embusteiro, deixassem aquellas nefandas pra- 
ticas. Apezar d'isso ainda ha hoje muitos fanalicos, que 
teem por obra mui meritoria deixar-se esmagar debaixo 
das rodas dos pesados carros dos seus idolos, e rasgar as 
carnes com ganchos de ferro, sem follar nas viuvas, que 
fazem timbre em morrer queimadas. | 


Não deixaremos porem em silencio, que na India, 
quando os abominosos sacrifícios humanos estavam em vo- 
ga, era vedado faze-los sem o consenso do soberano, sob 
pena de comelter o sacrificador um peccado cum crime ; 
entretanto que na Europa, em nome d'uma religião de 
paz, que desapprovava tacs crueldades , alguns hypoeri- 
tas, malvados, e ignorantes, lançaram cm hediondas 
masmorras, mgrtyrisavam com requintada barbaridade, e 
faziam morrer nas chammas , as pessoas mais conspicuas. 
do seu tempo, sem que os mais poderosos principes da 
christandade ousassem valer ás desgraçadas victimas do 

2.4 
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furor sacerdotal! E mais d'uma vez se gescarregaram gol- 
pes sobre homens, que esses mesmos principes havians 
Julgado dignos da sua amizade e privança 1 

« Os ritos dos esdimades diz algirs provam que 
«tudo é allegorico entre elles; ainda representam a vir- 
« tude debaixo do emblema d'uma mulber, que tem dez 
« braços, e que combate dez peccados mortaes figurados 
« por monstros. Os nossos missionarios não: teem deixado 
« de tomar esta imagem da virtude pela do diabo, e de 
«asseverar que este é adorado na Índia. Nós, os Eu- 
«ropêos, nunca fomos a estes povos sinão paro nos enris 
« pes e os calumniar. » (1) o 


a coerente sen 


é. a Eta ACESS cy 14 “e 
CAPITULO XIII. 
LAMMAS DA CHINA. 


Tres som as seitas religiosas na China; e os livros ca- 
nonicos de todas ellas provam que os chins teem idea d'um 
Ente Supremo, creador e conservador de todas as cousas 
. porem o geral do povo, á imitação dos idolatras ahtigos 
e modernos, reconhece um grande numero de deoses ou 
espiritos Eua lernos que Rnora em emplos especiaes. 


A Nação chim divide as suas dinindadas em tres clas- 





(1) Dic. Phil. de Voltaire. Art. Brachmanes, * 
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ses: forma a primeira o Ente Supremo, como o nome 
de Fo ou Foe, que significa salvador ; representam-o todo 
tadiante, e com as mãos escondidas, para denotar que o 
seu poder obra tudo invisivelmente no mundo: à sua es- 
querda e á sua direita collocam os dous legisladores Lan- 
zú e Confucius, ambos como restauradores da religião do 
imperio; e ambos com Fo formam a Trindade Chim. 
Sam deoses da segunda classe os filhos de Ki-to (deos da 
guerra). 


Bourchai foi o fundador da religião dos Lammas: 
chamam-se assim os padres da seita de Fo, que fazem 
terriveis penitencias para merecerem a publica commise- 
tação; mas por outro lado vivem ás vezes escandalosa- 
mente. 


“Na China não ha religião dominante, nem culto do 
Estado; comtudo o Imperador reconhece a aúthoridade 
religiosa do Dalai Lamma, que é uma especie d'idolo 
vivo, immortal, e tido por vigario do Deus Fo. Os sa- 
cerdotes educam sempre um Lamma novo, designado se- 
cretamente para succeder ao Pontifice, qnando cessa de 
existir aquelle, que é reputado immortal. Este Lamma é 
sustentado, como embaixador, pelo Imperador no seu pa 
facio de Pekim. 


- Lanzú, que viveu 50 annos antes de Confucius, in- 
froduzio uma seita, que affirmam possuir a virtude de 
afugentar os espiritos mãos, predizer o futuro etc. etc.: 
Os doutores d'esta seita, vendo quanto o povo a favore- 
cia, multiplicaram-se infinitamente, enriqueceram-se , € 
grangearam o nome de celestiaes. 


“Confucius, chamado o principe dos philosophos 600 
QL u 
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annos antes de Christo, tomou a tarefa de restaurar a re- 
ligião dos chins, e purificar a sua moral. Para tal fim es- 
creveu livros, que, como o seu nome, sam ainda reve- 
renciados na China: no 1.º ensina o modo de cada um se 
goveruar; no 2.º prova que 0 homem deve obediencia á 
virtude, e dá conselhos magnificos a paes e filhos; no 
3.º pude maximas moraes, ce recommenda o perdão 
das injurias e a caridade universal; & no 4.º livro apre- 
senta a idea d'um governo perfeito. 

Scherer, author das Investigações Historicas sobre o 
Novo-Mundo, pretende que Confucius fosse inspirado, e 
que predissesse a vinda de Christo na pessoa de Bourc han; 
Os curiosos poderão consultar esta Obra para ajuizar de 
suas analogias: 


A doutrina de Fo sahiú da India pará a China, e com 
ella tambem à-melempsycose ou a transmigração das al- 
mas. Os Discipulos de Confucius opposerain-se vivamente 
à introducção d'esta doutrina ; mas foram baldados seus 
eslurços: à religião espiritualista se corrômpeu de novo, 
c em seu logar ficaram as praticas idolatras: boje porem 
(em 1843), que a Inglaterra tem poderio e influencia 
na China, é provavel que o tamo d' Acacia lá seja leva- 
do, e que, tendo melkiores agritultores, possa melhor 


alli medrar. 


Ainda que às legendas de Confucius sejam considera- 
das pelos saltos chins, como superiores ás dos Egyprios, 
Judeos, Gregos, e Romanos, todavia deverão preferir as 
dy Genesis e do Apocalypse, que sam tambem as adopta- 
dis pela Europa. E' então, c só então, que nós dire- 
mos da China o, que diz o nosso Camões no Canto X: 
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« Aqui o soberbo Imperio, que affama 

« Com terras, e riqueza não cuidada , 

« Da China corre, e occupa o senhorio 

« Desde o Tropico ardente ao cinto frio. » 


130, 


«Olha o muro, e edificio nunca crido, 
« Que entre um Imperio, e outro se edifica ; 
« Certissimo signal, e conhecido, 

« Da potencia Real, soberba, e rica. 

« Estes, o Rei que tem, não foi nascido 

a Principe; nem dos paes aos filhos fica ; 

« Mas elegem a quelle que é famoso 

« Por Cavalleiro sabio, e virtuoso. 


CAPITULO XIV; 
GREGOS. 


A Grecia parece ter sido o templo commum de todos 
os Myst.". d'antiguidade : o os, que mais rela- 
ção teem com a Ord.:. Macç.'. 


1.º== Os Myst.:. dos Cabyres de Samoihracia. Foi, 
segundo Vassal, em 1950 antes da era vulgar que os 
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Myst.. Eeypcios passaram À Grecia ; e os primeiros fo- 
ram os dos Cabyres estabelecidos na ilha de Samothra- 
cia, hoje Samandraki, no Archipelago: n'estes Myst.', 
havia oito deoses Cabyres, quatro dos quaes eram Oxie- 
rés, Axickersa;, Axiokersos e Casmilos, 


Os Myst.'. dos Cabyres, diz À. Boileau, Jevados á 
Phrigia por Dardunus , passaram depois à Italia, onde 
foram confiados às Vestaes: .o I.º. Vassal pensa que us 
Pelasgios, que instituiram cstes Myst.:., não tinham silo 
iniciados sivão aos pequenos Myst.'. Egypcios; pois que 
a principál sciencia de Samothracia foi a strategia; e en- 
tre os Athenienses os officiaes militares se chamavam 
strategros, 

Voltaire, conhecendo mal os Myst.'. Maç.'., deixou 
escapar, no seu Dicc. Phili, algumas blasfemias contra, 
os Iniciados de Samothracia ; entretanto, seguindo a opt- 
nião dos melhores authores, somos obrigados a confessar, 
que os Myst.. de Samothracia foram na realidade uma es- 
cola militar scientifica, d'onde -sahtram os maiores capi- 
tacs da Grecia (V. as Obras de M. Sainte-Croix) (1). 

2.º -— Os Mist. de Céres ou d' Eulisis. Estes Myst.'., 
segundo uns, foram estabelecidos por friptolemo, e se- 
gundo outros por Erecteo, primeiro rei de Athenas, 
1373 annos antes da éra vulgar : os Myst.. de Ceres fo- 
ram, como os do Egypto, divididos em pequenos e gran- 
des Myst.'., c seus Iniciados se chamavam Eumolpides , 
por ser a familia .d'Eumolpo a, que conservou, durante 
1200 annos, a diganiade d'Hiérophanto. 

(1) Voltare só em 1778 se fez Maç.:., tendo 34 


annos de edadce; * morreu 6 mczes depois, sem tertem- 
po de corrigir suas dbras ! 


£LS E x ma Tea DR Pe pan (ra = 
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“O Dr. Vassal, assim como Buret de Longchamps, 
som da opinião, de que a sciencia dos Myst.. de Céres 
se reduzia unicamente á Mythologia, e ao charlatanismo: 
porque os seus Iniciados chegaram a persuadir-se, que 
não só na vida tudo lhes deveria suceeder bem ; mas que, 
depois da morte, elles sós occupariam os Campos- Elysios, 
ficando o Tartaro para os profanos. Esta assersão parece 
tanto mais fundada, que a maior parte dos philosophos 
esclarecidos da Grecia, pouco satisfeitos da instrucção, que 
offereciam então os Myst.:. de Céres, [oram procurar co- 
nhecimentos positivos aos Myst.:. de Memphis e de He- 
lwpolis: taes como Drplico, Futhagoras, Platão, Thales, 
ia &c. &c. 


Orpheo, principe dos Sicyonios na Tbracia, depois 
de ter adquirido os conhecimentos scientificos do collegio 
de Memphis”, veio para a Grecia ; e, 1330 antes da era 
vulgar, regularisou os Myst.. d'Eleusis, e destruio os 
erros, que “athe alli tinham servido de base uos Myst.-. 
de Céres. Orpheo, querendo respeitar, d'algum modo, os 
prejuizos populares, estabeleccu sobre bases, menos su- 
persticiosas,. as Fnesmas festas, que os Gregos tinham já; 
mas que teve o cuidado de fazer verter em favor do es- 
pirito nacional, eda segurança do Estado. Todo o corpo 
de doutrina dos Myst.". d Orpheo erd dividido em dous 
graus: no 1.º se desenvolvia a Thcogonia egypcia com seus 
emblemas, e a moral: no 2.º que era purameute scien- 
tifico, se expunham, não só o systema physico da Natu- 
reza, mas tombem todos os conhecimentos, que pediam 
influir directamente na civilisação dos povos. 


Orpheo deu à primeira doutrina o nome d'exoterica 
(publica), e á segunda ode esoterica (particular aos Ini- 
ciados), imitando assim os seus mestres do Eg eyplo: as 
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experiencias phvsicas, pelas quaes o Iniciado aos Myst.-. 
de Orpheo tinha de passar, eram tanto mais rigorosas, 
que os mesmos Adeptos não podiam fallar entre si de seus 
Myst.'.; porque tanto o, que falava, como, que tinha a 
fraqueza de os ouvir, era expulso do Templo, e athe da 
sociedade: « Foi nos Myst.". reformados por Orpheo, diz 
« Vassal, que todos os legisladores gregos aprenderam » 
«uso da dupla doutrina, de que fizeram a parte mais es- 
« sencial de seus estabelecimentos politicos. » 


Mas, antes de deixarmos a Grecia, fallemos d'uma 
instituição philosophica, que se liga muito de perto com 
& Franc-Maç... E tal é a Escola de Pythagoras : | 


Nihil mirabitur Eleusinia kec Pethagore 
decretis fuissi adfinia, qui ex eodem fonte 
derivata meminierit : 


Para bem entender esta passagem , diz osabio Rhorr, 
é preciso lembrarmo-nos de que Pythagoras, considerado por 
alguns authores como o instituidor da Franc-Maç.'., foi 
buscar os principtos de sua doutrina philosophica á India, 
ao Egyplo, e aos Myst.". Gregos. 


Com efeito, Pythagoras, natural da ilha de Samos, 
e nascido nos fins do VI seculo antes de Christo, de- 
pois de ter sido iniciado aos Myst.'., acima refferidos, 
e depois de ter conhecido Solon, Piitacus, Zoroastro 
c outros, veio para a sua Patria: mas, não podendo 
viver debaixo das leis d'um tyranno e usurpador, Py- 
thagoras deixou a Grecia, e vcio fundar em Crotoua a 
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geleberrima escola Italiana, onde tantos homens se fize- 
ram illustres. 


Pythagoras, imitando tambem seus mestres, julgou 
gever encubrir o facho de sua philosophia com um véo 
mysterioso. Um cuidado escrupuloso o dirigia sempre na 
escolha de seus discipulos, e diversas experiencias o asse= 
guravam de sua vocação. Seus Myst.'. eram divididos em 
tres classes: na primeira demorava-se o candidato tres 
annos: antes de sua admissão o neophyto devia pôr to- 
dos os seus bens nas mãos do thezoureiro: si estes pri- 
meiros tres annos d'experiencia correspondiam aos dese- 
Jos do mestre, O discipulo passava à segunda classe. Du- 
rante cinco annos o neophyto era condemnado a um pro- 
fun.lo silencio; e a vóz de Pythagoras não chegava a seus 
ouvidos, sinão atravez do veo, que occultava a entrada do 
Sautuario: finalmente o neophyto cra admittido ao per- 
feito conhecimento da doutrina sagrada ; e trabalhava com 
O mestre, para a instrucção dos novos iniciados. 


« Os filhos d'ésta grande familia, dizem Jamblique 
«o Barihélemy , espalhados por muitos climas, e sem 
« nunça se terem visto, se reconheciam por certos signaes, 
«c se tratavam como si sempre se tivessem conhecido. » 


Qual será em nossos dias o Maç.". instruído, que, len- 
do estas linhas, não veja pontos de contacto entre a 
Iniciação de Pythagoras, o o 2.º e 5.º Ur. do Rit.:. 
Maç.:. Moderno? 


Mas a celebridade dos philosophos da escola de Py- 
thagoras devia armar contra si a ignorancia c a malda- 
de! A calumnia apresentou estas reuniões sabias ce vir- 
tuosas como tantos focos de conspirução; e o despotismo, 

25 


196 


firme na cega multidão, lançou nas chammas quasi todos 
os discipulos de Pythagoras ! Entretanto os deploraveis 
restos de sua escola não scabaram de todo. . .. Eis como 
a tal respeito se Espe o Poema Mag. RE 


« Assim d'Arte Real os sãos preceitos 

«A especie humana então melhor tornaram, 
« Concorrendo às lições d'oral sapiencia 
« Sabiós em Memphis na motal se exercem, 
« De seus maiores émulos tornados, 

« Em modernas nações vam propagal-a. 
«Sim: do Egypto os segredos salutares 

« Com varios nomes deram luz aos Povos, 
«O grão Legislador, que alli se adextra,: 

« Reune o Povo Ilcbreo, deffende, e rege: 
« Desce o Thracio dos cêrros, desce o Gelio - 
« D'Orpheo de Lino ao canfo harmonioso : 

« Triptólemo, entre os gregos concentrado , 
« Neste sacro penhor os tem versado : 

« De Tarento inda existe no' recinto 

« Nas mudas artes, que ensinou Pythagoras. 


(Molophernes.". trad.) 


Do, que levamos ditto, se vê que 8 philosophia Grega 
parece ter sido estabelecida 194% annos antes de Christo. 
A Historia Geral assevera que Saturno foi o seu funda- 
dor; este a consignou na sua legislação em Thessahia : sua 
administração foi tão paternal, que se chamou ao seu «c- 
culo a edade d'ouro: a fabula, que o representa, devo- 
rando seus filhos s0 nascerem, encerra uma verdade pli- 
Josophica. Saturno representa o tempo, que tudo produz, 
e destroe tudo à medida de suas reproducções; e esta al- 
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laodiê justifica a idea de muitos plilosophos, que sus = 


tentam que na Natureza tudo é producção e destruição 
puccessivas. 


A religião dominante dos Gregos foi o Polytheismo, 
deificando homens singulares pelos serviços patrios ; e es= 
ta doutrina devia produzir, como: produzio , verdadeiros 
heroes ; mas a crença religiosa dos Iniciados era mui dif- 
forente, era a mesma dos Magos, e dos Eg rYpeios, e es- 
ta só se transmiltia a homens escolhidos: Õ Catholicis= 
mo, que bebeu demasiadamente no Paganismo, tambem 
deificou homens notaveis pelas virtudes Christãs, e a pro= 
va d'isso acha-se no seu martyrologio; mas a cobiça do 


Sacerdocio, que nem sempre anda mascarada , abusou 
tambem de mais. ....., 


23 à 





SECÇÃO QUINTA. 





CAPITULO 1; 


MISTURA DE CULTOS E DE HEROÉS. 


sro Ireneo, St.º Epiphanio, é S. Jeronimo escreveram 
que os Gnosticos, os Basilidienses, e os Valencianos con- 
fundtram o symbolo da serpente Sérapis, ou a divindade 
do Sol, com Jesus Christo, e com as divindades Egvpcias 
e Gregas: com effeito os primeiros Christãos misturara mi 
a stia theologia com à das religiões existentes: e os sa- 
bios, que pretenderam explicar os emblemas das antigas 
religiões Chiristã, Judaica, e Egypcia, não acharam sinãó 
traços do antigo culto do Sol: alem disto os gabinete; 
da Europa possuem um numero infinito de pedras grava- 
das, ou Abraxas, com os nomes do Deus dos Judeos; 
Joa, Jehovah , Sabaoth etc. A palavra Abraxas dá, em 
Jetras gregas, o valor de 365, isto éo numero de dias, 
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que o Sol emprega em o seu cyclo annual, do Seguinta 
modo ; | 


FR | 
Do paes 2, 
RR 100 
DR RR | 
PR 60 
RR 1 
É pe do e. 200 

365 


Algumas pedras ha, que conteem inscripções inintelli- 
giveis com figuras chimericas; outras emfim teem nomes 
Cabalistas unidos aos symbolos de Isis, d'Osiris, d'Har- 
pocratas etc. 


Os Santos Padres, que não eram iniciadas aos Myst.". 
Egypcios, julgaram que as diferentes seitas, que tinham 
estes Abraxas, eram idolatras, quando em todas, o sa- 
cerdocio foi d'acordo na adoração d'um Deus unico, do- 
baixo dos emblemas do Sol, que servia de ingicar o Sêr 
Supremo por excellencia: uma carta de Adriano dugus- 
to, scripta ao seu Consul, prova tambem que 9 vulgo acre- 
ditava que todas estas scitas. confundiam suas Divindades 
(1): este documento historico prova que os sectarios de 
Serapis, de Moysés, e de Christo, hopravam o symbolo, 
dº Sérapis como emblema de Deus, do qual era mister 
servif-se por vezes o Patriarcha em diferentes Ritos. 


A mistura do culto de Sérapis com q do Jesug era | 
tão notavel no começo do Christianismo, que ninguem 

(D) Vej. R. de Schio tom, 1.º pag. 315, onde esta 
carta vem na integra. 
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d'cla duvidava: pelas medalhas dos differentes gabinetes 
se demonstra que os Imperadores professavam indistincta- 
mente muitos cultos, como é a do Imperador Julião, e 
g de Constantino Grande, nas quaes se veem gravadas 

ivindades pagôs: observe-se mais que a Palavra Sérapis 
não só é composta de 7 letras, numero relativo á Astro- 
nomia, mas tambem que o symbolo de Sérapis, unido á 
Cruz, tem servido de allegoria a muitas religiões 1 e é 
conservado ainda hoje em “muitas Ord.:. Maç.'., e Caba- 
listas (Est. 3.º N.º 7). Scrapis presidia á saude; como Es- 
colapio; ambos traziam uma medida sobre a cabeça : Séra- 
pis chamava-se Sérapis-Jupiter : algumas vezes subslituia-se 
a Plutão; e assim representava (res pessoas distinctas, que 
não eram sinão o Sul, emblema do Gr.". Arch.". do Univ... 


Alem das significações, dadas á Cruz, pelos Padres. 
Egypcios , era tambem o symbolo da immortalidade; e 
eis porque a maior parte dos seus Deoses se pintam de 
cruz na mão: este symbolo causon uma discussão mui 
curiosa, que se elevou entre os Christãos e os Pagãos do 
Egvypto, e que prova a mistura d csles dous-cultos : So- 
crates diz na sua Historia liv. 9.º que pelo saque do Tem- 
plo de Sérapis se acharam letras sagradas, que serviam 
pára uso da linguagem sacerdotal, cm (igura de Cruz: os 
Christãos sustentam que esta Cruz pertencia a Jesus Chris- 
to; e os Pugãos que ella cra commum a Jesus e Sérapis: 
note-se mais que o culto de Sérapis, segundo Clemento 
d Alexandria, precedeu muito tempo o de Jesus Christo. 


Cicero dizia tambem que do todas as allegorias, a 
mais celebre, a mais antiga, e a mais espalhada, era a do 
Sol, no solstício d'inverno : n'estes tempos o genero huma- 
no receava ver morrer o Sol em chegando ao mais baixo 
logar do seu curso; o seu apparecimento cra considerado 
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como o triunfo, que o bom principio ganhava contra q 
mão; trianfo, que o vulgo não conhecia sêr devido ás leis 
eternas da Natrreza: esta idea causou os mysterios da 
morte ce da resurreição d'Osiris, d'Anubis, de Mythras, e 
de todas as Divindades, que se succederam, € deram nas- 
cimento a diferentes religiões e eultos. | 


E' mister que se persuadam que, si nos demoramos 
eom a historia do todas os seitas Christãs, não é para 
nos entretermos com as disputas theologicas, hoje esque- 
cidas; mas simplesmente para demonstrar que todas es- 
tas sociedades Christãs tinham suas instituições e dogmas 
particulares, e que todas se teem confundido cem o do- 
ama e Iniciação Egypcia, que em todas ha traços da 
Iniciação Maç.:. de hoje, e emfim que as antigas seitas 
Christas seguiam todas o culto emblematico de Sol (1). 


As cabeças dos 4 animaes, que symbolisam as 4 cs- 
tações do anno entre os Egypcios, cobrem tambem a ca- 
beca dos nossos 4 Evangelistas, como já dissemos : tam- 
bem vimos que os padres Egypcios, na occasião da Ini- 
ciacão, ornavam suas cabeças com um casco, que re- 
preseutava a cabeça d'um cão, d'um leão, dum boi etc. 
conforme cra o embiema de suas divindades: donde se 
tira que os padres christãos, apesar de seu odio á idola- 


tra, foram obrigados a usar dº algumas ceremonias pa- 
gãs: (Est. 4.º Nº, 2, 3, 4). 


Concluiremos esta materia por uma consideração re- 
Jativa à Mac..: aflirma-se que a festa de S$, João seja 
o festa de Janus, porque ella se faz pelo soliticio vernal; 

(1) Vejo Pucma da Maç.'. por Dumast. cujas no- 


tas sam d'uma erudição particular, c onde se vê O sys- 
tema fabuloso das divindades antigas. 


205 


é que a palavra Jooncs, tendo alguma relação com Ja- 
nua. (porta) fez crer que; nas épocas obscuras, sc quiz 
occultar aos Iniciados de Roma, por esta substituição, os 
Myst.:., que prolessavam, e que não eram sinão os de Ja- 
nus ou do Sol: sem seguir a opinião dos, que se entre- 
garam a estas investigações, nós as damos para esclare- 
cer as allegorias ae a Maç.'.: a confu-ão dogmati- 
ta dasreligiões, Egypcia, Judaica, e Christã, tita-se tama 
bem dos decretos do Senado Romano, que consideravam 
todos estes cultos similhantes, como se vê em Tacito, 
Ann. L. Il Cap. 85; e Suetonio in Tiberio. 


St? Ireneo sustenta que os Basilidienses tinham esta- 
belecido 365 Ceos, que eram presididos por outras tantas 
divindades, e que este numero era o resultado da pala- 
tra Abraxas, como já se vio: dizia mais que o mesmo 
resultado numerico se achava nas letras, que compunham 
o nome de Mythras, respeitado pelos Magos, quando es- 
te nome era escrito Meitras, como se acha cm muitos 
Abraxas. E com effeito as 1 letras de Meitras, em gre- 
go, dam o resultado numerico do curso do Sol, do seguina 


te modo: 

Ra 1.2. 40 
Da Sn 5 
I eco na dido cl 10 
SR iso E 9 
Ps: :... 100 
de o de ar o a dia 1 
dE coco voo so 200 

365 


Donde se vé que os Myst.. de Mythras se confun« 


dem totalmente com os Myst,". Christãos. k 
2 
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A mesma confusão se acha nã Céu dé Mythras com à 
de Jesus: os primeiros Christãos dayam ao pão da com- 
munhão uma forma humana, hoje sulstituida pela imi- 
pressão de Christo sobre a hostia immaculada, o que fez 
dizer aos detractores do Christianismo que se nutriam real- 
mente de carne e sangue d'um menino: nas cartas Ame- 
ricanas de Pedro Martyr acha-se que a communhão está 
tambem em uso no Mexico: os pães de proposição dos 
Hebreos eram cozidos particularmente pelos Levitas! os 
padres do Sol tambem [formavam uma grande estatua com 
a massa de milho, que depois coziam : esta grande esta- 
tua cra, no fim duma prucessão, feita em pedaços e 
destribuida pelo Pontifice ao povo, que a comia e se jul- 
gava santificado por isso, como outr'ora se praticava na 
communhão de Mythras e Baccho. Esta ceremonia acha- 
se descripta por S. Justino; e não ousamos crêr que ella 
n America fosse d'instituição Christã; Christo era descuo- 
nhecido aos Americanos; é provavel que ella tirasse sua 
origem da ceremouia moysaica, como se pode ver ro 


Exodo Cap. XXIX, 


Sentimos que uma tal ceremonia tenha sido causa de 
tantas desordens e matanças da parte dos Christãos. Esta 
ceremonia tambem é commemorada no Gr.”. de Ros.". Cr.-. 
que não tem inconveniente algum, nem tem relações com 
os msyst.:. da Christandade, como alguem pretende pode 
ter vindo directamente dos Mvst... de Mythras; porque 
a morte astronomica do Sol é sempre a, que alli se chora ; 
e lambem se chora a destruição do Templo e a degrada- 
ção do Universo: a cercmonia da Cta myslica é mui ao- 
liga, € uson-se sempre que se conferia o Gr.'. de Per- 
feição na Persia e em Eleusis: na sua apothcose tam- 


bem Jupiter e Iercules receberam a communhão da mão 
de Tiche. 
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No meio de taes praticas, que cram conmuns aos 
Magos, Cabalistas, Goosticos, etc., o dogma para todos 
era que Deos era incomprehensivel, e seu nome ineffavel, in- 
nominavel; e estabeleceram a adoração metaphorica na 
sua mais bella obra, no Sol, que rege o Universo visi- 
vel pur leis destruidoras e conservadoras, que reprodu- 
gem, por um contraste perpetão, a continuação dos sê- 
res. Todos estes padres philosophos deram, ná imagem 
do Sol, o retrato do Creador, que por suas leis fixas, 
era a expressão de suas vontades. Esta sciencia pura tor- 
nou-se o principio dos erros do Paganismo; e por isso se 
deificou Mythras, Mira, Osiris, Sérapis, Baccho, Ado- 
Dis, e outros heroes. Os combates da Natureza, repre- 
sentados pelos symbolos do Sol, foram applicados, em 
consequencia de taes crros, as segundas Divindades ficti- 
ctas, como o combate do dragão pelos Santos do Chris- 
tianismo, € o povo n'clles tomou a ideia de sua morte 
e de sua resurreição. Os Iniciados foram os unicos, que 
se não enganaram na sua applicação, o que fez dizer a 
Cicero na sua Natura Deorum liv. 2.º «que um sentido 
« physico interessante estava encerrado nas fabulas appa- 
« rentemente impias. » 


Conseguintemente é em vão que a Curia Romana 
pretende fazer crer que os Iniciados Egypcios ado- 
rovam as imagens, e que eram idolatras: n'aquelles 
tempos, como hoje, todos sabem que as antigas Di- 
vindades eram emblemas, c que Is de sete mamas, 
cercada por uma leda, por um golfinho, por uma aguia, e por 
uma salamandra, não é aos olhos, dos. que sabem compre- 
hender emblemas, sinão a Natureza mysteriosa, geradora, 
ligada aos planetas. Tambem tados sebem que [sis represen- 
ta a Natureza, Divindade, cujos milagres, operados diaria- 
mente, sam cobertos d'um denso vco para os mortaes: ag 

20 + 
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mamas são a imagem da fertilidade, e os quatro ani; 
maes representam a terra pela leda ; a agua pelo golfnha ; 
o dr pela aguia; eo fogo pela salamandra (Est. 3.º, N.º 8). 


A Táboa Islaca, na qual se julga que todos os Myst... 
Egypcios estavam consignados, olferece uma rica mina aos 
archeólogos, gue, na reunião dos symbolos, pertendem 
achar a idolatria do povo, assim cemo a astrolatria ap- 
parente do Sacerdocio (1): A origem do systema hiero- 
gliphico cobre-se com as trevas d'antiguidade ; mas é cer- 
to «ste ella precedeu toda a especie de escripta: esta ar- 
te, pelo que diz a Biblia, parece ser desconhecida ainda 
no tempo de Moysés; parque suas leis e as de Solon, que 
vivco 4 seculos depois de Homero, foram gravadas sobre 
materias dificeis de mover. 


A primeira escripta, com os emblemas relatisos à 
historia e á agricultura, foi a religião astronomica e me- 
taphysica do Sacerdocio; este facto causuu differentes al- 
Jegorias, que foram vencradas pelo povo, c encaixadus 
pelo Sacerdocio sobre o mesmo emblema. À Piramide ..2 
Psamminete, e outros monumentos, offerecem emblemas 
que alludem às guerras dos antigos povos: Osiris mesmo 
em sua origem foi considerado como um homem lustre, 
associado posteriormente á Divindade pela ignorancia ca 
povo: Diodoro, e particularmente Synesius não viram 





(1) Não apresentaremos esta estampa por ser mui 
grande, mas os curiosos a poderão vêr no tom. 3.º de 
R: de Schio; e tambem bom será Jerem-se as Obras de 
Mr. Denon, Belsoni, e o syslema hierogliphico de Ar. 
Campollion, onde se acham explicações, que por fulta 
despaço, não podemos produzir 


207 


n'estes emblemas mais, doque uma lustoria fabulosa, e 
pensaram que Isis foi uma rainha, que Osiris foi um rey 
derribado do throno por Typhon, e emfim que Osiris re- 
suscitou para trazer a edade d ouro. 


Os mesmos hierogliphos se referem à astronomia e à 
sgricultura: duas vezes no anro os Egypcios julgavam 
perder-se pelos calores da primavera e pelas inundações 
do Nilo no outono: esta guerra, destructiva dos sêres pe- 
los elementos, era representada pelo curso, que Isis de- 
via fazer duas vezes no anno, indo em procura dos orgãos 
genitaes, que o cruel Typhon tinha tirado a Osiris seu 
esposo. Estas allegorias eram com efleito obscuras, mas 
refcriam-se todavia aos Myst.'. da Natureza , e sentimos 
que a historia d'Abole c d'Abolibe por Ezechiel Cap. 
XAIIT, não seja susceptivel d'eguaes allezorias !!! O Lo- 
tus, arvore [ructifera do Egypto, symbolisava o Sol e o 
Universo ; era tambem o symbolo da reproducção dos sê- 
res e da immortalidade: o Arnoglosso e a Palmeira, 
symbolisavam os 7 Planetas, e o apparecimento do Lua: 
à Celola, feitiço metido a ridiculo pelos Santos Padres, 
foi um dos mais celebres emblemas do Sacerdocio antigo; 
porque suas pelliculas ofereciam outras tantas spheras, en- 
cerradas umas nas outras, como a imagem vegetativa do 
Universo, sempre difícrente, sempre o mesmo, c da 
gtal cada envolucro representava 20 todo a unidade De- 
tina; o Escravelho se tornou imagem Divina, porque 
passava 6 mezes debaixo da terra; e considerou-se tam- 
bem como emblema do Sol, por sêr nascido sem soccor- 
ro de mãe; mas o povo, que não entendia a linguagem 
sagrada + tomou o Escravelho por um idolo, c lhe altri- 
buio virtudes tacs, que por ellas os devotos o traziam ao 
pescoço como um talisman preservativo: o Gatrião, que se 
achava sobre o [ronlispicio de seus Templos, não era só 
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o symbolo da Natureza Divina, mas tambem o do Sol: 
Fiis, especie de cegonha, que devora os animaes noci- 
vos, ara tambem o simbolo de Ilermes e da Lua (1): 
Phenir, ave, qre se dizia viver muitos seculos, e de- 
pois de morta renascer das suas cinzas, era emblema so- 
Jar allegorico, que designava a renovação do cyclo ou pe- 
riodo sothiaco de 1461 annos, de 265 dias: a Gazela 
quadrupese csrnizero similhante à corça, que, antes da 
chãa do Niio, foge para o deserto, cra considerada co- 
mo um animal prepietico, tornado victima pela mystazo- 
gia Loypcia, e que deu seus cornos à Hermes-Anubis : O 
Musaranho, especie de Tenpeira, que mata es aranhas; 
equeo puro suppunha cêgo por causa de seus pequenos 
ethos, era destinado polo Sacerdocio como a imecumpre- 
hensiiitidade do primetro principio: Osiris é roprescuta- 
do pelo Grande-Fodo em Diodoro: fs's em Apuleo ; Neith 
em Procopio: e Sérapis, cujos pós eram a Lova, O cor- 
poo mar, as orelhas o ar, os celhos a luz celeste, aca- 
beça o firmamento, tambem é considerado como 0 bran- 
de-Todo por Diodoro: o Nito tambem se chama o Pai de 
todas as Divindades, e era figurado por uma serponte cneue 
hr: Atiuir era a noite elementar, que geron és primeiros 
doses, Cneph, Plhias, Neith, os quaes tendo entrado de 
novo no ventre da mãe, Já por um incesto, geraram mut- 
tas outras Divindades. Ponde se vê que todos estes em- 
biemas, que de scu principio são destunavam mais, do 
que as forças destruchivas da materia, Serviram do Sa- 
cerdocio para explicar as hypotheses metaphisicas sobre à 


RR a am 


(6) Os Musulmanos ainda hoje não ousam matar um 
Ibis; os Poórtognezes tambem respeitam à cegonha; mas 
nem uns nem outros a adoram, só a consideram como 
um animal bemfazejo por Urar os vermes dos Campos. 
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origem das cousas, é para edificar um pantheismo, que 
depois sc tornou um puro theismo, suppondo que o Ente 
Supremo se havia gerado a si mesmo. Eis porque se tinha 
em devoção o Escravelho, que, sendo ao mesmo tempo 
pae, esposo, c filho, figurava a unidade, e a Trindade 


Egupeia. 


Alem dos Abraxas ja designados, as Seitas Pliilosos 
phico-christãs tinham outros, que geralmente vencravam, 
e que não eram mais, doque o emblema do Sol; Apres 
sentaremos mais não só porque alguns Ritos ainda d'elles 
usam, mas tambem para facilitar a intelligencia da nossa 
historia, e para provar a aflinidade da Maç.': com as sos 
ciedades philosophicas, de que temos tratado. 


Vandelin pensa que a pelavra Abraxas é composta de 
7 palavras, 4 hebraiças e 3 gregas, cuja traducção é 


Padre, Filho, Santo Espirito, salvação 
pelo lenho. 


Abrazas ha que teem o nome de Moysés ou outros 
legisladores; o de Mr. Spon tem a inscripção Jão, Salos 
mon, Sabao, e que se refere aos numeros Cabalisticos 3, 
7, 5, como se vê na Est. 3." N.º 1:0 Abracas, da cola 
Jecção de S. E. Capello de Veneza, dá logar a muitas cons: 
jecturas, onde se vê Jesus na figura de Phebo, dando a luz 
Maç.:.a um Neophyto, como se vê na Est. 5.º Nº 2. Morte 
faucon, em o tom. 2.º, nos fornece uma prova evidente ce 
que os Myst.. da Maç.:. Judaica cram ensecrtudos sobre 
a Euypcia; o seu Abraxas, pelos emblemas d uma e ou- 
tra, indica sêr gravado pelo tempo do Christiauismo; e 
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com effeito (Est. 5.º Né 3) n'umia face vecmi-se emblemas 
telativos á construcção do Templo de Salomão, que, uni- 
dos com os dos Magos e dos Padres do Egypto, designam 
o culto da Astronomia ; na segunda veem<ssc as ideias 
mysticas de Platão sobre a divendade: na primeira está 
gravado o Grande-Obrerro da Eternidade, o Grande Ar- 
chitecto, o Pae dos Gnosticos, o Creador, com uma lou= 
ga cabelleira para representar as graças da Creação; e 
com a barba para indicar a força geradora; está collo- 
cado em uma caixa de Hermes, sobre a qual sc acham 
numeros mysticos: a posição dé seus braços em sign". de 
Bom Pastor; mdra que a obra da Creação não é tra- 
balho de suas mãos, mas sim de sua unica vontade : uma 
estola encruzada sobre o peito, signal sacerdotal dos Ju- 
deos, c dos Egypcios, e sobre a qual os Persas e os Egy= 
pcios bordavamr os 12 signos do Zodiaco, lembra o im- 
perio do Gr. Arch.”, sobre as Estações: uma coroa de 
emco pontas, symbolo do Sol e do Deus mystieo lhe co- 
bre a cabeça ; estes cinco raios tambem se applicaram & 
Estrella rutilante, como emblema da Divimdade: as qua- 
tro estrellas ao redor da cabeça indicam ou as quatro qua= 
Jidades por excellencia aftribuidas ao Gr. Arch.".,ou os 
quatro eletnentos, de que muito se fala nas Eniciações an= 
tigas e modernas ;- é o resto do seu corpo está cercado de 
signaes e emblemas myst.'., usados na antiga Maçonaria, 
Judaica, e Sacerdotal. Sobre a seginda face teem-se 9 
Estrellas symbolicas ;- por baixo do que occupa O vertice; 
acha-se e quadrado do Mest.'. Perf.-. que encerra o Pen= 
tagono de Pythagoras: por baixo d'elle ha 3 estrellas, 
symbole das tres antigas Ordens da Iniciaç.:.: á sua di- 
reita vê-se o Pentagono livres que representa sempre o 
Creador : á sua esquerda o Compasso e a Esquadria, sym- 
bolos da Maç.:. Judaica e moderna : á direita uma estrel- 
la encerrada em um triangulo, symbolo do Delta e da 
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Trindade Persa, Judaica, e Egypcia, da qual emana um 
raio de luz: no centro uma esfera indicando que por meio 
da Astronomia é que se póde demonstrar o poder e a 
immensidade do Padre Eterno: por baixo d'ella está a 
pedra cubica, tendo uma estrella sobre cada uma das cin- 
co faces vesiveis: as outras 7 estrellas, colocadas syme- 
tricamente, representam og 7 planetas. O Phenix, de 
que os Egypcios fizeram uma Divindade , acha-se grava- 
do em um Abraxas na Antiquité devoileé tom. 2º etem 
à inscripção H. M. A. O., que corresponde á palavra he- 
braica Héma (Sol) ou ás 3 gregas Hélios, Méné, Teta- 
grammaton (Sol, Lua, e por excellencia o nome de Deus 
em 4 estrellas): este emblema pertence tambem aos Ros.. 
Cruzes, e aos Cay.:. do Sol do Rit.:. Escocez. 


Agora vejamos si as representações, que a Bibliae o 
Apocalypse nos dá do Ente Supremo, sam preferiveis ás 
antecedentes ; 


9. 


Subio fumo de seu nariz, e de sua boca 
fogo, que consumia: carvões se accendes 
ram delle (1). 


Á. 
é + o É 
E houve resplandor como o da luz, ts-, 
nha cornos em sua mão: ealli sua força 
estava escondida. 


e 
Etenininainiidnd ' 


(1) Psal, de David Cap. XVIII. j. 9, 
27 
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A peste ia diante de seu rosto, e a bras 
de fogo passava perante seus pés (1). 


13. 


E ne meio dos '7 castiçães um similhante 


ao filho do homem, vestido alhe aos pés 
d'um vestido comprido, e pelos peitos cin- 
gido com um cinta de ouro. 


14. 


E sua cabeça e seus cabellos eram brancos 
como a lãa branca, como à neve; e seus 
olhos como flamma de fogo: | 


x 15. 


E scus pés similhantes a latão reluzente, 
e ardentes como em fornalha; e sua vóz 
como voz de muitas aguas. 


16. 


E em sua mão direita tinha sete estrellas; 
e de suá boca sahia uma espada aguda de 
dous fios; e seu rosto era como o Sol, 
quando em sua força resplandece. 





(1) 


Prof. do Propheta Habatuc. Cap. LIFT. *. 4=5. 
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17. 


E quando eu o vi, eahi a seus péseomo 
morto: e elle póz sobre mim sua mão di- 
seita, dizendo-me. « não lomas. Eu sou 
«o primeiro e o derradeiro » (1). 


Comparando estas narrações com os symbolus dos Abra- 
xas descriptos, achar-se-ha que a representação do Ente 
Supremo por estes, é muito mais nobre, que a dos He- 
breos e primeiros Christãos, que o representam como um 
Ente destruidor. “ 


O Abraxas, que nós démos na Este 2.º N.º 1. que 
tambem é de Monifaucon, tera d'um lado.a figura do Eter- 
no, Pae dos Guoslicos, com 8 estrellas: e no outro lado 
o mesmo Eterno Creador, que está coroado de 5 pontas 
relativas ao Pentagono, tendo duas estrellas ao lado para 
explicar os dous principios: ha no fundo uma esfera ar- 
millar, sobre a qual se apotam quatro figuras, que repre- 
sentam os quatro elementos, das quacs duas, tendo azas, 
representam o are o fogo: e as outras, que não as teem, 
representam aterra e a agua :à direila vê-sc a pedra cu- 
bicu e à esquerda a esquadria, 


Outros Abraxas ha, que, para representarem ou as qua- 
tro virtudes por excellencia ou os quatro elementos, se 
gravaram com a figura dos 4 anjos, que cercavam o thro- 
no da divindade e eram: Miguel, Gabriel, Uricl, e Ra- 





(1), Apocalyp. Cap. Ty. 13—17. 
Zi e 


214 


phael, aos quaes se altribuiam tambem virtudes especiaes: 
de modo que as abstracções Judaicas andavam sempre uni- 
das à philosophia de Platão. Todos estes monumentos cu- 
risos servem para levantar o véo, que a historia d'aquel- 
les tempos não tinha podido rasgar, e nos mostram o en- 
gano. em que estavam os authores antigos, que, athe ao 
seculo XVII, consideravam estes signaes como se fossem 
signaes da Magia negra. 


A Esquadria sempre se achou em monumentos sa- 
grados do Egypto: a primeira das duas pedras de Mr. 
Spor (Est. 5.º N.º 4e 5) representa um Osiris- Apis so- 
bre a flor do Lotus, tendo a cabeça de leão: e osol na 
constellação de Taur6: em uma das mãos sustenta à Lua 
e na outra a Esquadria; e os passaros, que o cercam, 
sam o emblema dô ar: a segunda representa Harpocra- 
tes, que está sentado sobre o pescoço d'um burro, qua 
tem a cabeça para baixo; c tem na direita uma Esqua- 
dria. 


Um Abraxas perfeitamente Maç.. é o da Collecção 
de Capello (Est. 5.º N.º 6) que apresenta um busto de 
homem; tem a cabeça de gailo, symbolo do Sol, e au- 
thor de toda a vitalidade: as serpentes, em logar, de per- 
nas, symbolisam o bom e o mão principio; na sua direita 
tem um azurrague, como Phebo quando guia seus cavallos : 
na esquerda um escudo, cercado por uma coroa de loureiro, 
arvore consagrada a Jupiter, e no centro do qual se lê 
Jio, que corresponde ao Jehovah dos Hebreos. Mas o que 
surprehenderá os Il.'. do 3.º Gr.'. é a sua Inscripção, que 
se reffere ao Myst.'. Maç.:. da Palav.:. Perd.'., que diz: 
Dai-me a graça e a victoria, porque eu pronuncio vosso 
nome occulto e inrffave!. Eis a Maçonaria pura, que se pra- 
tica fa 17 ou 18 seculos. 
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A figura, (Est. 5.º N.º 7) tirada da Montfaucony 
apresenta-nos um Abraxasmuito interessante: dos ramos, 
que, pelas folhas, parecem ser da Acacia, se acham pen- 
dentes 3 cabeças com a mesma legenda Jao. Este Abra- 
xas prova que os Iniciados antigos tinham outros assassi- 
nios a vingar, € que não eram os dos Templarios. 


Outro Abraxas, que merece a consideração dos nos= 
gos criticos, e que Montfaucon diz ter-lhe sido enviado 
da Italia, é o da Est. 6.º N.º 8: representa d'um lado 
a cabeça d'Alexandre, coberta por uma pellc de leão -e 
com a inscripção, porte latina e parte grega, d'Alexan- 
dre: no inverso vê-se uma burra e um jumentinho, que 
mama : por cima d'ella um escorpião, signo do Zodiaco : 
ao redor lê-se a inscripção Dominus noster Jesus Christus 
Dei filius: mas que pensaremos d'este monumento ? Sc- 
ria para negar a divindade de Jesus, e para o designar 
com mão principio ? A historia d'Occhus, Rei da Per- 
sia, nos diz que este Rei dominára o Egyplo,-e que, 
gabendo que o povo lhe chamava burro, lhe destruio o 
seu Deus Apis, e ordenou que venerassem em seu logar 
o burro, considerado como emblema do mão principio : 
Bugoas, seu Eunucho, e Padre Egvypcio, indignado pela 
injuria que Occhus fez à sua Nação, o matou, deitando 
sua carne aos gatos, a fim de que um animal, consagra- 
do a Isis, vingasse a injuria feita à mesma Divindade. 


Alem disto muitos outros Abraxas provam a opinião 
pouco favoravel, que muitas seitas tinham da divindade de 
Jesus. O Escorpião achava-se em diferentes monumen- 
tos, e os antigos Mythologos o consideram sempre como 
um symbolo de morte e de destruição: na primeira Ls- 
tompa da Obra de Mr. Lenoir, sobre a Maç.'. acha-se um 
guadro, que representa Mytlhras, imagem do Deus Sol, em 
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habito sacerdotal sacrificando um touro, e. durante este 
sacrificio o Escorpião está prestes a devorar as partes ge- 
nitaes do touro, o que representa a allegoria da má esta- 
ção, que destruio todo o germen de geração: no Ezypto, 
na Persia, e na India as partes da geração eram sagradas 
e como taes veneradas;: donde se segue que: o Escorpião 
assim como o Typhon deviam ser tractados com des- 
preso. 


Note-se-mais que S. Jeronimo, em uma carta a Theodo- 
ro, diz que um sectario de Basilidio se dava à Magia para 
seduzir os fracos, debaixo do pretexto de os fazer eutrar 
no conhecimento dus Myst.'. os mais profundos da sua dou- 
trina; e que esta curiosidade tinha sido d'um grande at- 
tractivo na França e Iespanha. O tumulo do Childerico, 
Rei dos Francos, morto em 464 e descoberto em 1653, 
serve a corroborar a opinião de S. Jeronimo, de que es Ini- 
ciados de Basilidio sc tinham espalhado na Europa, e que 
os Myst.". dos primeiros Christãos, unidos aos Esvpcios (que 
nós chamamos Maç.-.) aHi acharam adeptos na alta classe 
da Galia, onde os Padres Druidas procuravam perpetuar a 
Ygnorancia e conservar o poder sobre seus sectarios. Vial 
Castel diz ter achado n'este tumulo um annel, uma ca- 
beça de bo:, uma espada, uma pena, e pequenas figuras 
que pareciam abelhas, uma fivela, c duas medalhus oraes 
representando o escravelno, ea rãa. A cabeça de bo: podia ter 
sido ocmblema do Peus Apis, e ter servido na Iniciação 
d'este Rei, como outrora usavam os Padres Egsprios, 
Persas, c uthe os Evangelistas: a espada podia Ler sido a 
do sacrificador : a fivcla devia ter servido para apertar a 
cinta arrendada a0s Iniciados dos altos graus: o escrarc- 
lho e a rão deviam ser os emblemas da Divindade e da 
Agua, como dous principios da fecundação universol: as 
aruzes que cstavam sobre as fuces lateraes, achuram-se 
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tambem hos morumentos de 800 annos antes da era Chrise 
ta, e designavam a immortalidade (1). 


Por estes emblemas, que se acharam no tamulo de 
Childerico se pode conckair que elle tinha sido iniciado aos 
Myst.'. e doutrinos Judaico-Christãs, e que o culto Egy e 
peio foi introduzido na França em tempos mui remotos. 
Em uma escavação perto duma ribeira de França acha- 
ram-se, em 1827, duus idolos Egypcios com as cabeças 
de Áries e cornos d'Ammon, como publicou o Courrier 
des Pays Das em 16 e 47 d' Agosto do mesmo anna. 


coracao cs am rar camera 


CAPITULO II 


WÍSTURA D'ALGUNS EMBLEMAS CHAISTÃOS 
E MAÇONICOS, 


Os primeiros Christães, que se achavam copfundidos 
com os Gregos e Romanos, tinham adoptado, para signal de 
reconhecimento, e para sello de sua correspondencia, ora 
anneis, em que estava gravado o monogramma de Jesus, 
J. N. R. J., ora alguns dos symbolos, Cordeiro, Pomba, 
Pelicano, Phenix, Peixe, Ancora, Lyra, Serpente com cruz 
ou sem eHa, Cruz de 3 braços, Cruz com Rosa, Barqui- 
nha, ou emfim duas Chaves em cruz: mas como estes | 
emblemas, que se acham em differentes Rit.. Maç.'., 


(1) A Rda vê-se na mão de muitas divindades da Chi- 
na, é provavelmente daqui passou para o Egypto. Tum- 
bem a cinta -arrendada parece ter passado do Egypto pa- 
ra à Judéa, como ce vô no Bxodo Cap. XALA X. 9, 
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teem sido sabiamente explicados pot muitos authores, hós 
só lhes acrecentaremos algumas explicações. 


A Serpente entre os Egypcios, alem do, que já dis- 
semos a seu respeito, symbolisava a revolução do tempo, 
quando tinha a sua cauda entre os dentes: tambem era 
o symbolo do anno; porque todos os annos despia a pels 
lé; e finalmente era o symbolo da saude, porque a de- 
tocção da cobra e principalmente a da vibora, era con= 
siderada como muito etil para curar as inflammações tus 
berculosas da pelle, molestias então mui frequentes no 
Egypto e na Palistina. (1). 


A Cruz, qne causou tanta disputa entre os Pagãos e 
Christãos, e que emibaraçou muito os antiquarios, não é 
outra cousa, segundo R. de Schio, sinão o priepi phal 
(medida d'elevação), palavras Esgypcias, das quaes de- 
pois, se fez Phallus e Priapo :-os Egypcios- tinham obser- 
vado em Memphis que, si a elevação das aguas do Nilo 
chegava a 16 cubstos (medida desde o cotovelo athe á pon= 
ta do dedo medio) a colheita dos fructos era mui abun- 
dante; que, si ella subia a 14, a colheita era menor ; 
e quando subia à 18, então havia escacez de fructos: e, 
para que o povo soubesse taes resultados, fixou-se per- 
pendicularmente em muitos sitios do Nilo, uma barra de 
ferro, marcada por outras barras mais pequenas, for- 
marido angulos rectos com a primeira, que designavam 
as tres divisões mencionadas, e em forma de Cruz, sen- 
do todavia a do centro a maior; e assim se chamava phal, 
dephal, triphal conforme a Cruz tinha um, dous, ou 





(1) A Theriaga, composição pharmaceutica e mons- 
truosa , em que entra a carne da vibora, ainda hoje é 
usada em muitos povos da Europa!!! 
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tres hraços: este mesmo emblema amda hoje se encontra 
em muitas Igrejas dos Christãos: mas sabe-se geralmen- 
te que Phallus é a imagem obscena de Priapo, em hon- 
ra de quem" os antigos fizeram festas e processões; ce que 
alhe mesmo em Roma se representou Phullus com cabeça 
humana, tendo cornos e orelhas de bode, para designar 
a fecundidade; e asssm uma barra, e uma ceremonia, 
que no seu principio era util c decente, se tornou, pelo 
andar dos tempos e pela ignorancia dos povos, um idolo 


escandaloso. 


A Cruz, que hoje faz parte dos mysterios Christãos, 
foi tambem entre os Égypcios o hieroglipho, que repre- 
seulava a immortalidade, o que é provado por Cedrenus, 
Socrates, e Sozomeno : alcumas vezes designava tambem 
o signal da paixão para chegar á immortalidade, e por 
isso Osiris era figurado sobre uma immensa cruz, forma- 
da pela intersecção do meridiano e do equador. Esta Di- 
vindade nos Myst.:. da Phrigia era suspendida a uma ar- 
tore cruciforme , que depois se partia, e se distribuia, 
como um talisman, que era equivalente á salvação pelo 
leho, qne nós já achamos anteriormente em um dos Abra- 
Xas: e Jovet conta uma tradição , pela qual a Ácacia era 
considerada , entre os Cruzados, como a arvore, de que 
a Cruz de Christo havia sido feita. Esta Cruz, tão venc- 
rada pelos Egypcios e os primeiros Christãos, tambem se 
echa frequentemente em monumentos antigos, na Taboa 
Isiaca, nas Pyramides, e em muitos obeliscos. 


O emblcima da Cruz figura tambem em muitos Ritos 
Maçonicos, e serve de decoro ás suas mais eminentes Or- 
dens; mas algumas vezes se lhe ajunta uma Rosa: Ghe- 
ber, Raymond, Bacon, e muitos outros, sam d'opinião 
que a Rosa é o emblema do Segredo: ora si a Rosu é 

28 


220 


com effeito o emblema do segredo, a ninguem podem 
surprchender as quatro Rosas que se acham nas quatro fas 
cies da Taboa Iiaca: os Hierophantos Egypcios quizeram 
com ellas fuzer entender a seus Iniciados que tudo aquillo, 
que nella se achava escripto figurativamente, era divi- 
no, mysterioso, e secreto: e de taes documentos tam- 
bem resulta que, quando se vê uma Rosa em cima d'uma 
Cruz , estes dous symbolos unidos darão d'um modo mui 
simples o resultado escripto Segredo da imortalidade ; 
porque aidea de uma vida futura, nascida nos santuarios 
de Thebas e Eleusis, se conservou no seio dos Myst.-., 
e v Pontifice nunca a communicava sinão aos Adeptos, que 
eram dignos: eera preciso um juizo superior, não ao al- 
cance dos ignorantes, para sentir que a morte não pode, 
nem deve nunca apagar o merito, O genio, € a tvirtu» 


de (1). 


Tambem com a Cruz eostumam andar juntos o Peli- 
cano, c a Aguia: Pelicano é uma ave aquatica e maior 
que o Cysne, a qual, segundo os antigos, alimentava os 
filhos com o sangue, que tirava do peito, ferindo-se: e 
eis porque entre os primeiros Christãos e os Maç.:. de 
hoje, o Pelicano é o emblema da Caridude e da benefi- 
cencia: a Aguia, é uma ave de rapina, e nome d'uma 
constellação consagrada a Jupiter, que servio d'insignia 
aos antigos Romanos na guerra, e nos estandartes d'al- 
gumas Nações modernas, que, pela sua perspicacia, é 
o emblema da Sabedoria: estas duas decorações trazem 





(1) Os AA. que pretendem fazer acreditar que a 
Ord.:. dos Ros.:. Cruz.:. é recente, se acharão contra- 
riados com as observações expendidas: athe ha adagios 
que provam que q Rosa é o emblema dosegrdo (Est. 6.º, 


N.º 1). 
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É lembrança que o fim da institnição Maçonics éa Sabedo- 
ria junta à mais perfeita Caridade. (Est. 6.º, N.º 
2 cd). 


A Es, 6.º, Nº & é um diploma, que ainda hoje so 
dá aos Iniciados em uma das Iarejas de Bruxelas, pela 
ectasião da primeira communhão : estes mesmos symbo- 
los ssm os, que se acham tambem nos diplomas Maç.. 
e Carbonarios, pertencentes aos altos Gr.:., e onde se 
recommendam as tres virtudes do nosso Divino Mestre — 
Fé, Esperança, e Caridade, Donde resulta que os em- 
biemas Christãos se conservam tambem nas diflerentes Or- 
dens Maçonicas; e que à sua reunião prova evidentemen= 
tc a liga da antiga lei com a moderna, ou a do Antigo 
e Novo lestamento, 


Quanto 4 doutrina da Resutreição parece haver a ines. 
ma mistura: um dos principacs dogmas, de que se ser- 
viram os dudeos-Christãos , os Carpocraciaros, os Caba- 
listas etc. depois da destruição de Jerusalem, lui o d'Ado- 
nis com o mysterio da resurreição, que nos já vimos es- 
tabclecido pelo tempo d'Elysec: os Iierophantos Egy- 
pcios, Phenicios, e Gregos, tomaram sempre as allego- 
rias da resurreição pela. renovação do vigor do Sol no 
equinoxio da primavera: os Phenicios, depois de terem 
chorado e sofírido jejuns e macerações pela morte do deus 
Adonis, encbiam-se de extraordinana alegria pelas fes- 
tas que se seguiam á sua resurreição: estas festas eram 
celcbradas no terceiro dia depois da Lua chêa de Mar- 
ço: os primeiros Christãos adoptaram esta festa em logar 
da antiga Paschoa Judaica, que era celebrada no dia 14 
do mesmo mez; e não foi sinão dous seculos depois dg 
estabelecimento do Christianismo quea Paschoa Christ) 
se passou para o domingo seguinte. 
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Estas festas e estes mysterios tinham por fim, na cn 
origem, lembrar as tres verdades Egypcias, ensinaiss 
aos neophytos na historia de Osiris, que resuscita e trinn- 
fa das trevas edo mao principio : isto mesmo se repet'r na 
Persia pela morte e resurreição de Mythra; na Phericia 
e na Grecia, pela morte e resurreição d'Ámis; e pos- 
teriormente nas províncias limitrophes da Juuca, pls 
Judeos, e em particular por S. Pauto na moric e reser- 
reição de Jesus, Lriunfante das trevas, de Satamsz, do 
mão principio, e da morte, trazendo ao mundo a luz 
(Actos dos Apost. Cap. XXVI). 


Os Egypcios, que se oppunham ao dogma do Deus 
mortal, representavam Deus inmortal por uma Serpence, 
a que chamavam Creph, que deitava pela boca um oro, 
symbolo do mundo que elle tinha produzido: mas o du- 
gma dos dous principios e de Deus, conforme ao de Zo- 
roastro, estava já espalhado na Italia no tempo dos Ku- 
manos: a Est. 6.º, N.º 5 mostra um ovo no meio de duas 
serpentes, uma das quaes o quer tirar à outra: o ovoTe- 
presenta o Deus immortal, e as duas serpentes, que o 
disputam, representam o bom e o mão principio, a luz 
c as trevas: tal é a opisidão de Montfaucon , tom. 2.º 


Os criticos pretendem que os Trinitarios, que vieram 
depois, fundaram a dita doutrina Egipcia nas seguintes 
palavras: « «fcreditamos na resurreição da carne »; o que, 
segundo clles, quer dizer : acredi'amos na destruição e re- 
generação dos séres, na causa primeira, e nos dous pran- 
cipios luz e trevas, ou bem e mal physico. D'onde con- 
clhem que as religiões apresentam todas o mesmo syste- 
ma, reduzindo-se ao culto da natoreza. 

t 


Emsaanto os Judecs, que tinham aprendido o dozma 
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da Trindade entre os Gregos, Persss, Romanos, e Egy- 
tcios, se occupavam em propagar a sua dottrina, os res 
voluções politicas prepararam tambem a quéda dos Impes 
rios, c lançaram a Europa nas guerras civis € no despos 
tismo: nesta desordem geral, o novo eulto Trinitario Lors 
pou-se dominante em toda a Europa: mos tres seculos 
Cepois da sua origem, tia epoca da Barbaria, c na Per=« 
siã mesmo, d ende tinham eahido tantos dogmas, apparca 
ceu um philosopho, Janes (e não Ménés) que pretendeu 
chumar o espirito humano desordenado ao culto do Deus 
unico, reunindo a religião de Zoroaslro á pura duulrima de 
Jesus Christo, 


E com effeíto, Hesman, discipuls de Manés, propa- 
gou seu dogma no Egypto, onde os Padres Coptos e os 
outros Christãos o seguiram: e parece que depois d'esse 
tempo os Christãos indistinctamente, conservando seus an- 
tigos myst.', estabeleceram com clle alguns lmerogliphos, 
a que ligaram allegorias mysticas, taes foram. 


A Estrella, que indica os Reis Magos, ou os primeiros 
sabios, que publicaram a doutrina de Jesus, tendo sido guia< 
dos pela luz da razão em dusca da verdude (Est. 3.º N.º 4). 


A Acacia, arvore commum na Palestina, e que figu- 
ra no Gr... de Mest... Perf.:,, lembra a Cruz, cm que o 
Divino Mest.". acabou a vida: este ramo symbolico (repe- 
limos) é o Lothus dos Myst.'. Egypcios, o Myriho d'Eleusis, 
o Gui dos Druidas, o Ramo d'Ouro de MHEG, ea Can- 
na d'Ouro do Apocalypse (1). 


() Os Estandartes da antiga armada Luziiana apre- 
tentavam tambem este mesmo “emblema, como se pode 
ver em Camões liv. 7.º IEstancia 77 e 78; eno liv. 8.º 
Est, 1.º, — 5,4 
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O Triple Tridhgulo, (Est. 4.º N.º 5) lembra a gloriá 
do Eterno, e é composto de tres unidades eguaes, que fui = 
mem a Trindade, base dos Myst.'. Egypcios, geração, 
destruição, e regeneração , que para o povo ignorante se 
representam nas tres pessoas Ísis, Osiris; e Orus, e no 
Padre, Filho, e Espirito Santo de alguns Christãos, aim 
de terem uma idea allegorica das tres verdades e do 
Grande Jebovah ; 


A Esquadria e o Compasso unidos, tornando os ho= 
mens eguaes por seus preceitos , trazem à lembrança a 
liga da Lei de Moysés com a de Jesus: 


O Altar dos Sacrifcios, que estes Christãos ajun(áram 
aos altares dos. pães e dos perfumes, lembra o fim lragi- 
co de Jesus. 


- O Mar de Bronze, alem da representação dos 12 
Patriarchas, designa pelos seus 12 Novilhos, os 12 A pos-= 
tolos de Jesus, que triunfaram dos obstaculos, que encon= 
traram as suas maximas liberaes, 


O Livró da Verdadeira Luz, altm de Lei dos Pros 
phetas, ficou representando o Evangelho e o Apocalypse, 
escriptos mysteriosos, que se pretende terem a doutrina 
completa dos Maçoms, e que os antigos Hiérophantos não 
deixavam lêr sinão aos Iniciados das altas Ord."., o que 
era designado pelos 7 sellos, que se refferem às scien= 
cias, aos 7 Gr.. theosophicos, e aos 7 sacramentos dos 
Christãos (Est. 2.º, N.º 2) (1). 


rat teme rinite aii teniiisaiss r a trt at 


(1) O Novo Rito Francez, adoptando sómente 7 Gr.'., 
parece querer conformar-se com a mesma allegoria. 
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A Arte Maçonica, representada pela Est. 6.º N.º 6, 
alem da allegoria do Templo de Salomão, serve para in- 
dicar a necessidade do trabalho, imposto aos Iniciados, na 
eonstrucção do templo da Sabedoria e da Amizade. Mas 
todos estes emblemas Maç.. multiplicados fizeram quasi 
esquecer o ensino da Iniciação Egypcia e Christã, que 
athe perdeu, por assim dizer, seu nome: Dumast, no seu 
Poema Muç."., julga que estas mudanças aconteceram do 
sexto athe ao decimo seculo. 


As Columnas quebradas do Templo etc. Em uma Or- 
dem elevada, e em differentes Rit.. Maç.., durante a 
recepção, os signaes symbolicos sam : columnas quebradas 
um véo roto; a pedra cubica lançada por terra e cobérta 
de manchas de Sangue; os acolitos teem na mão uma Can- 
na, e depois da Cea mystica queimam as 4 letras Je. N.º. 
H,:. J,:. que fazem a base dos myst,:. d'este mesmo Gr... 


Je. N.º. Re. Jo. Estas 4 letras, dus quaes as pri- 
meiras designam Cidades, e as ultimas nomes de homens, 
teem dado logar a muitas interpretações : os Christãos for= 
maram d'estas letras o seguinte aphorismo : 


Jesus Nazarenus Rex Judeorum, 


Os Philosopos Hermeticos, eos antigos Ros.'. Cruz."., 
fizeram tres: 


Igne natura regenerando integral. 
Igne natura renovatur integra. 
Igne nitrum roris amvenitur, 


Outros, empregando os signaes hebraicos dizem ; 
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Jammim (maria) Nur (ignis) Ruahh (veotus) 
Jabescheh (terra) 


Os Philosophos modernos dizem o seguinte: 
Indefesso Nisu Repollamus Ignorantiam. 


E finalmente os Jesuitas que tambem dividem a sua 
seita em pequenos e grandes muyst.'. explicam-as do se- 
guinte modo : 


Justum necare reges impios: 


E entendem por impios todos os reis, que não sam 
Catholicos!! 


O Abbade Baruel e outros inimigos da Maç.". jnigam 
vêr no ceremonial d'este Gr.'. a allegoria de Manés, e 
afirmam que os instituidores d'esta Ord.'. quizeram mos- 
trar que os perscguidores de Manés tinham espalhado as 
trevas, a ignorancia, e a desordem sobre a terra, e que 
haviam feito queimar e desapparecer a santa doutrina de 
Jesus, que Manes tinha unido á de Zoroastro. E com ef- 
feito muitos historiadores contam os esforços que, depois 
da morte de Manés, os novos Trinitarios Christãos fize- 
ram pelo tempo e depois de Constantino-o-Grande, para 
destruir o dogma de Zoroastro, reformado por Manés, so- 
bre a unidade de Deus e seus dous principios, que é a 
Religião dos Filhos da Viuva. 


CAPITULO III, 
PMANÉS E QS MANICHEQS. 


Quando a barbarie era geral na Europa e a religião 
fominante era q culto Trinitario, appareceu va Persia um 
homem celcbre, e reformador, chamado Manés; (que se- 
pão deve confundir como Ménés) e como os Abbades Lu- 
gagni, Barruel, e outros o consideram Pae da Maç.". Mo- 
derua , lraçaremos em resumo a sua historia. 


Manés viveu pelo tempo de Sophores, rei da Persia, 
£ pretendeu fazer revivcr em toda a sua pureza os Myst.. 
de Zoroastra, unidos à doutrina de Jesus Christo. A dou- 
trina de Manés era com efleito liberal quando reinava na 
Europa à superstição e q despotismo ; e então facil é de 
grêr que os, que professavam principios demagogicos, ou 
uma religião despida de fantasmas, deviam sêr persegui- 
dos; e na realidade assim succedeu porque os Manicheos, 
seus discipulos, foram perseguidos sem piedade por todos 
os despotas e pelos padres de Roma, depois do 4.º secu- 
lo, e depois de sua apparição (1). S. Agostinho q Africa- 
no, educada nos Myst.”. de Zoroastro, adaptados à doutri- 


“ 
+ EA oa 3 ' , - , a “a . Va E Ê 


(1) Nate se que os signaes Gnostiços, usados por to- 
dos os antigos liberaes, foram os dos Manicheos, como 
depois o foram tambem pelos independentes da Inglater- 
ra no tempo de Cromwel, dos Americanos, e ultima- 
mente dos Vrancezes. 
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ne de Jesus, foi um dos maig encarniçados inimigas da 
doutrina de Manés, conhocida pelo nome de Religião dos 
Filhos da Viuva; e dá-se por causa d'este odio contra Ma- 
nés, e do zelo de S. Agostinho pela religião. Trinitaria 
Christã, o sentimento que este experimentou de não ter 
sido admittido nos Myst.:. de Manés sinão ao 1.º Gr.-. 

à Ord.'. de crente. Os Magos, que lhe tinham nie 
cido um espirito ambicioso e inquicto, lhe haviam recu- 
sado os Gr.'. superiores, apezar de ter tido nove annos 
de postulado. Estes factos sam confirmados por Fleury, 
Baronius, e mesmo por S. Agostinho nas suas Confissões) 
no seu Serimão 98 e na Bpistola 157. | | 


Manés não teve ontra herança de seu pre, sinão q 
honra d'admissão nos Myst,:. de Mythras. A Viuva de Sy- 
ctien (que tinha sido tambem Mago) mulher devota e sem 
filhos, possuindo uma grande fortuna, e conhecendo os ta- 
lentos e as boas disposições de Manés, lhe propoz ado- 
pta-lo por filho. Primeiramente Manis recusou suas of- 
fertas; mas incitado por seus amigos as aceitou depois. 
Foi em consequencia desta adopção que cile quiz lhe éha- 
massem Filho da Viuva; e como os que seguiam suas 
doutrinas, pelo segando arligo dos Estátutos de Zoroas- 
tro, eram todos irmãos, também Qs discipulos de Maués 
se chamavam Filhos da Viuva. | 


A moral da reforma relistosa de Zoroastro adaptada 

à doutrina de Jesus por Mans, lhe trouxe um erande 
numero de discipulos; mas os de mais nomeada “foram 
Adidas, Hesman, e Thomas, que obtiveram d'elle a per- 
missão de levar por toda a parte sua moral e doutrina. 
Addas foi para a Judéa, o reduzio à sua doutrina os pou- 
cos Judeos, que all se achavam depois da destruição de 
Jerusalem, e que seguiam as doutrinas de Moysés rulor- 
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mndas por Teus: Hesman foi para o Feypto, onde os 
Padres Cop'os, que tinham adoptado a doutrina dos Ju- 
éews Cheistãos estabelecidos na Alexandria, receberam os 
prncipios de Mamés; que não eram sinão ds dos Esypcios, 
adoptado: por Moysés; e ordenados por Jesus: e Thomaz 
finalmente foi para a Babylonia; e reduzio à santa dou- 
trina os Padres de Baluham, que, segundo Herodoto, eram 
de depravados costumes. Todos tres coroaram seu aposto- 
lado com o máis brilhante resultado: 


O numero dos discipulos de Manés angmentava todos 
os dias, e por toda a parte, mas principalmente na Per- 
sta; é va Mesopotamia; onde Manés tinha estabelecido 
residencia e o seu professorado. Mas a sua sciencia, sua 
virtude, e sua nomeada, lhe trouxeram muitos inimigos ; 
a inveja, o odio, e o fanatismo aguçaram a espada; que 
o devia ferir; os Magos dissidentes, ignorando a arte 
khberal; que Manés ensinava, o consideraram como um in- 
truso; e; infcjosos do seu credito, juraram c causaram 
a sua perda. Um accidente desgraçado os fez triunfar, o 
qual foi: estando mui doente o unico filho de Sophores, 
os Magos dissidentes persuadiram clrei de que Manés era 
o unico capaz de curar seu filho, apezar de que mui bem 
- conheciam que a cura era impossivel. A Medicina cra en- 
tão professada pelo Sacerdocio, e cntre os Israelitas os. 
padres eram tambem medicos, como se pode vêr no Lé- 
vitico Cap. NHI.; em S; Lucas Cap. XVII; em Plinio 
Historia Natural XVI, e XXIV; em Herodoto II; cem 
Diedoro TI. (1); 





1) Ecisa razão, porque os seus representantes, os 
pastores da Igreja Romana, se chimaram Curas, dola- 
tim curare: oxalá os Curas de hoje em vez de lembrarem 
o inferno e o diabo aos moribundos ; antes seguissem O 
exemplo dos seus antecessores. ... 

29 
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Segundo este antigo uso, Sophoris fez chamar Má: 
rés, que, tendo examinado o Principe, descobrio que sua 
constituição estava deteriorada pelos remedios, que lhe 
baviam dado; todavia, por não fazer mal aos, que o lipham 
tratado ; disse a clrei que o unico meio de curar seu filho, 
e que não asseverava, era de lhe não dar mais tefmedios; 
porque a natureza, na edade infantil, tinba mais poder 
que os soccorros da Arte: Elrei seguto seu conselho e en- 
carregou Manés de vigiar pela preciosa vida de Principe, 
mas a natureza do mal era tal, que, apezar de seus cuida- 
dos, o Principe expirou em seus braços. 


Depois d'esta desgraça, Manés, decaido do favor real, 
deixou a corte é tornou para Mesopotamia ; mas seus ini- 
Drigos, tramatido na sua ausencia, fizeram! um relatorio ao 
rei, em que denunciavám Manég como assassino de seu filho ; 
persuadiram-lhe que este se teria curado, si Manés não alas- 
tassse os outros Magos ; e que elle tinha deixado morrer o 
filho com a esperança do subir ao throno depois da morte 
do pac eclc. etc. 


Elrei acreditou todas estas calumnias; fêz instaurar 
secretamente um processo contra Manés; e depois o con= 
demneu á morte pelo crime de contumacia. Manés homi- 
stou-se por alguns tenipos athe que foi preso' e morto por 
maneira nova e cruel. Elrei ordenou que Manés fosse es= 
fotado: vivo com palhetas de caunas ; que sua pelle, chea de 
palha, fosse suspendida na porta mais frequentada da cida- 
de; e emfim que a sua carne fosse lançada em um mon 
turo para sér davorada pelos cões! Tal foro fim d'um ho- 


mem sabio o justo!!! 


Esta desgraça, tendo-se tornado publica, 12 de seus 
discipulos formaram um apostolado; e, espalhados por 
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loda a terra, levaram seu dogma, seus Myst.'., e sua 
doutrina por todo o Universo: a sua Luz se espalhou co- 
mo um raio pela Asia, Africa, e pela Europa, como só 
vô em Baronius, Fleury, o Bayle: 


CAPITULO IY, 
LONSTANTINO É A PRIMITIVA IGREJA, 


É um facto, notado por Mr. Leboir, que Constantii 
ho, cheio de crimes e perjorios, se apresentára aos Pa- 
dres Pagãos para sêr abtolvido; e que estes lhe respons 
deram que uão bavia expiação suficiente para seus eri= 
mes, é que nenhuma religião tinha: soccorros assás fortes 
para desarmar à justiça dos Ceos, que tanta bavia ultraja= 
do: mas um lisongeiro do palacio, testimunhando o pezar 
de Constantino; lhe declarou que os Christãos, partidarios 
de seu pae é zelosos vassalos, tinham puriticações mais 
poderosas, que os Pagãos, e que seu mal entre elles ain- 
da tinha temedio: asssim tudo succedeu; Constantino foi 
ibsolvido; & se tornou protector da seita Christã: é assim 
que de pequenas causas nascem grandes efeitos ; e eis por- 
que Bysarício se tornou séde do imperio Romano, e que 
Roma e Italia cahiram nas mãos do Sacerdocio. Constan- 
tino fez-se baptisar por Eusebio , Bispo de Nicomedia , e 
reassumio o titulo de Grande-Pontifice dos Romanos. 


Os primeiros Christãos, que baviam chegado pobres à 
udea e á França, tornaram-se, com O commercio que 
então exerciam, assás ricos para emprestarem dinheiros 
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a Constantino-o-Pallido; qué se diz pae de Constantino 
o-lrrande, com que subio ao throno dos Cezares e apla- 
rou o caminho para seu filho: mas é erro acreditar que 
elle fosse addido aos Christãos orthodoxos; porque desap+ 
provou sempre as disputas que estes tinham com os Gre- 
gos sobre a substancia do Verbo. Estas disputas foram as, 
que occasionaram o Concilio de Nicea, que foi presidido 
por Constantino, no qual umas vezes tomou o partido 
d'Ario, outras o d'Athanasio, elte por fin desterrou ambos: 


A grande questão d'este celebre Concilio ainda hoje 
parece não terminada ; porque os Chrislãos ainda se acham 
divididos a respeito da divindade de Jesus Christo. Os 
Ariarios; que figuraram 300 annos depois da éra Christã, 
appoiaram-sê no Evangelho de S. João, que se pretende 
ter estabelecido a divindade de Jesus; para a negarem: 
seus argumentos eram bastados no Cap. XVIL *. 3; 
Cap. XX. Y. 17; e Cap: XIV. y. 28. Alem disso al- 
guns authores ntgam que o Evangelho de S. João fosse cs-: 
eripto por elle; porgne no Cop.. XXI. y. 2t, diz-se; 


Este é aquele discipiulo Jcão, 
que dá testimunho d'estas cou= 
sas, e que as escreveu: e nós 
sabemos que é verdudeiro o seu 
testemunho. 


D'este versiculo os incredulos tiram qne este Evan- 
gelho não era mais, doque uma tradição que appareceu 
depois de S. João, e que o berço da primitiva Igrejá é cer= 
cado de trevas qué se não podem dissipar. Todas estas 
centradicções deviam extinguir-se no Concilio de Nicea, 
que estabeleceu os 4 Evangelhos Canonicos do seguinte 
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modo (1): « Os Santos Padres do Concilio, illuminados 
«pelo Espirito Santo, collocaram promiscuamente sobre 
«um altar, todos os Evangelhos então conhecidos : sup- 
« plicaram ardentemente ao Senhor Deus para que se di- 
« gnasse de [fazer-lhe vêr quaes eram os Evangelhos ins< 
« pirados pelo Espirito Santo: depois da supplica, de re- 
« pente succede um milagre; os Evangelhos, que Jelasia 
« devia fazer queimar cahem abaixo do throno, ficando & 
«em cima, que se declararam canonicos, e que sam segui- 
«dos hoje pela generalidade dos Christãos. Este Concilio 
«devia terminar-se por outro milagre ainda maior: ha- 
« via-se convencionado que, para a validade do Concilia, 
«tudos os Santos Padres asssignassem seus actos: mas, 
« tendo morrido, durante o Concilio dous Bispos, Musa- 
«nius, e Cirissantes, sem que podessem ter assignado ox 
«refferidos actos, estes foram collocados sabre seus tu» 
«mulos, e na madrugada seguinte appareceram assigna- 
«dos pelos dous mortos, tendo os qutros collegas passada 
«a noite em oração (2). 


O Ehristianismo, d'esde q seu principio athe ao 6.º 
seculo, diz R. de Schio, não foi assignalado, sinão por 
disputas thealogicas, em opposição umas com outras, ape- 
sar da simplicidado de seus dogmas, que se encontram 
nos Actos dos Apostalos; 9. Paulo aos Colossenses, Cup. 





(1) Note-se que os Santos Padres, que escreveram 
antes deste Concilio nunca se refferiram aos 4 Evange- 
lhos Canonicos, mas sim à todos aquelles, que o mesmo 
Concilio declarou apocryphos, e que eram anteriores aos 
4 Canonicos. - 

(2) Esta historia que é geralmente pouco conheci- 
da, acha-se em R. de Schio tom. 1.º pag. 38d. 
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FT. 3. 48; e Thimotheo Cap. E elF. Jesus nada esoros 


veu, ignora-se a razão. Sua moral acha-se ne Novo Tes- 
famento, que sc diz escripto por seus discipulos. Todas 
estas incertezas desgraçadamente fizeram collocar a reli- 
glião Christã na mesma ordem que as seitas philosophicas 
em vigor; e cestas disputas, ácarca dos dogmas, Hes pa- 
reciam como theses escolusticas, onde não se occupavarm 
s4não ROS preceitos de Jesus, na adoração de Deus, na 
amor ao proximo, e na pratica da Caridade. 


À .grande nomcada que Constantina adquiria com q 
tempo, pois que foi collecado entre os bemaventarados , 
não proveio da honra de presidmr ao Concilia de Nica ; 
mas sim da famosa deaçãa de Roma c do imperio do Oc- 
citente, «que os Apostolos dizem elle fizera a Silvestre 
Grande Pontifice dor Christãos, o que os Papas de hoje 
não ousarão sustentar: e com elfeito esta doação é de 
um estilo tão miscravel, que demonstra a incpcia de seus au» 
thores, que ignorayam a historia dos seculos precedentes, 
e é: «Urdenamos que esta doação fique firme athe ao fim 
«do mundo; e, si alguem desobedecer o nosso decreto, 
«a queremos que seja eternamente condemnado , e que og 
« Apostolos Pedro, e Paulo, lhe sejam contrarios n'esta 
« vida, e na outra, e que seja mergulhado no abysmo da 
«inferno com o diabo. Dado no Consulado de Constanti- 
«no e de Gallienus. » (f) 


N'estas épocas, sempre obscuras na historia, tres do= 
gmas sc estabeleceram entre os Christãos: 1.º o das ima- 


gens; 2º odas reliquas; 3.º o das orações pelos mortos. 


Os Christãos, no tempo dos A postolos,. não conheciam 





(1) R. de schio tom. 1.º pag. 387. 
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em Templos nem simulacros, e consideravam como uma 
oucara O culto e as orações, que os Pagãos endereçavam 
às cousas inanimadas; mas posteriormente os Christãos, 
tendo corrompido sua primeira doutrina, adoptaram o fu- 
ror das reliquias e das indulgencias, ate mesmo depois 
da morte! | 7 


Leão, o Isaurio, considerava as imagens como obje- 
ctos d'idolatria, e em 716 promulgou um decreto contra os 
seus adoradores. Os Iconoclastas triunfavam no Oriente. 
Gregorio IL, Papa de Rama, sabdito do Imperador, re- 
cusou-se ás decretaes, e aproveitou-se d'esta occasião para 
ordenar aos Ramanos, que de futuro não reconhecessem o 
Imperador Grego por Soberano; nem lhe dessem os tribu- 
tos ordmarios; de que resultou morrer em supplicio a 
maior parte dos que adoravam as imagens. Os Papas ávi- 
dos do poder, principalmente depois que se emanciparam 
do imperio grego, procuraram usuípar o reino dos Lom- 
bardos, para o que recorreram alternadamente aos Im- 
peradores Gregos, contra os quaes elles se tinham revol- 
tado; mas os Imperadores, occupados em desastres par- 
ticulares, não podiam anquir às suas gupplicas. Então, o 
Papa Estevão IE recorreu a Pepino, que fundou a legi- 
timidade papal à custa dos Imperadores do Oriente. 


Lcão IIL, para consolidar seu pcder, elevou á mais 
alta dignidade que então se conhecia Carlos-Magno , que 
da sua parte tambem favoreceu o supremo poder do Pon- 
tifice de Roma: istô fez com que osreis Francos conser- 
vassem uma certa aulhoridade perto da Santa Sé. Assim 
pelas intrigas dos Pontifices de Roma, não só a sua au- 
thoridade profana se consolidou sobre as ruinas do throno - 
dos Imperadores do Oriente; mas tambem os Padres de 
KRoma, imbuidos nas doutrinas, que se encontram em al- 
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guns sitios da Biblia, quizeram persuadir que os Papas, 
que representam os Grandes Sacrificadores Judaicos, 
não deviam só reinar sobre seus crentes, mas tambem 
deviam dispôr arbitrariamente dos bens e dos reinos de 
toda a terra. 


Gregorio VIE, apoiando-se em maximas , suhversivas 
da sociedade e da authoridade civil e politica, tinha ar- 
rogado a si o direito de dispôr de todas as corôas dos 
Principes Christãos, e de destituir os Sobcranos a seu bello 
prazer. Eis a excommunhão, que elle publicou contra a 
Imperador Henrique IE: « Eu probibo Henrique, filho do 
« Imperador Henrique, de governar o remo Teutonico o 
«a Italia; e absolvo todos os seus subditos do juramenta, 
« de fidelidade. Prohibo a todos de o servirem como Rei, 
«e ordeno o anathema de Henrique. » 

Henrique, para livrar de rebelião e guerra civil os 
seus Estados, vio-se obrigado a submelter-se ao Papa !! 


Depois d'este Papa, eis como se explica o Concilio 
de Florença de 1436: «O papa está acima dos Concilios 
«e dos Reis; tem opoder de destituir estes ultimos, que 

« estam na obrigação de beijar-lhe os pés. O Papa é juiz 
«em ultima instancia de todo o mundo, e ninguem o pode 
«julgar. É infallivelmente santo pelas virtudes de 5. 
« Pedro. » | e 

Um escriptor, assalariado pela Curia Romana, ainda 
ha pouco disse: «O uso de beijar os pés sos Papas é uma 
« consequencia natural da sua exaltação sobre todo o po- 
« der. Constantino beijou os pés de Silvestre; Justino 1. os 
«do Papa Constantino; Carlos V. os de Clemente c de 
« Paulo LIL; elrei de Napoles os de Bento XIV; e uma 
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«infinidade de monarchãs teem feito o mesmo em todus 
«os seculos » (1): 


O Imperador Heraclius, vendo o seu imperio laccs 
rado pelas seitas Christãs, que livia 6 seculos cisputavam 
sobre Jesus, ordenou que se não fallasse mais em seus 
Estados nem das suas duas nalurezas, nem das suas duas 
vontades: 


Na Historia Ecclesiastica ha exemplos de sobejo que 
provam o abuso dos Papas e de seu Clero, que está sem- 
pre em luta com a authoridade legitima dos Sobcranos e 
que divulga que Deus dispõe dos bens e«as cordas da terra, 
e que os Papas sam seus unicos admunistradores. 


Donde se tira que os schismas das Igrejas grega e la- 
lina, suas ideas fluctuantes sobre a divindade e as duas 
naturezas de Jesus, as disputas de grande intersse sobre 
à submissão, que o clero romano reclamava dos Chris- 
tãos, foram quem fez nascer todus as seitas” audaces, que 
conservaram, em suas doutrinas, o dogma dos Essenios, 
dos Guosticos e dos Manicheos. Nestas circumstancias , 
as theses sobre o mysterio da Trindade inflammaram os 
sectarios das duas Igrejas, d'esde o |V athe XIIE seculo, 
e deram em resultado a doutrina da unidade de Deus: 
mas tendo prevalecido o poder papal e o monachismo, os 
unitários foram perseguidos, seus bens confiscados, e em- 
fim queimados em honra da Trindade c edificação dos 
fieis!!! 


(1) Estes quatro documentos podem vêr-se em R. 
de Schio tom. 1.º pag. 390- 
30 » 





SECÇÃO SEXTA. 


—- 





CAPITULO I; 


JARRADENOS, PADRES COPTOS E ORIGEM DÁ 
ÓAVALLBRIA, 


ADrrsro Mahomet appareceu no horizonte d' Atabia acha- 
va-se cercado d'Idolatras, de Judeos, de Christãos, e de 
Sabeos. Os Idolatras não tinham systema theologico de- 
terminado : os Judeos, em tm paiz miseravel, estavará 
divididos éntre si: os Chistãos estavam separados em Ja- 
cobistas e Orthodoxos : os Sabeos, sem estarem divididos 
eram iddifferentes para todos os outros cultos. Mabomet 
soube aproveitar-se desta circumstancia para chamar to- 
dos os Arabes á sua religião. A estes era a ignorancm en- 
tão commum e as poucas luzes, que havia no paiz se en- 
fraqueceram por meio das armas, e desappareceram de 
todo por meio da voluptuosidade. As livrarias d'Alexan- 
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dria haviam sido queimadas, á excepção do Alcorão : Âme- 
rou, tenente de Califa Omar, julgou por este acto d im- 


tolerancia e de fanatismo , render homenagem á sublimi- 
dade do Alcorão (14. 


Em quanto Mahomet é seus crentes demorávam os 
progressos da civilisação e da sciencia na Africa e nº Asia, 
tambem por outro lado o christianismo fozia progressos 
rapidos ; ; mas desgraçadamente quanto mais se estendeu, , 
máis os christãos e o clero se tornaram ignorantes e fa= 
traticos!! Depois do nascimento do Christianismo o gosto 
das allegorias tinha começado a tornar-se menos geral na 
Asia, e athe mesmo pela Europa. Em 3ft, polo tempo 
de Silvestre 1.º, um Concilio reprovou a adoração das 
imagens afim d'impedir que nãs paredes se pintasse o Ente, 
que se devia adorar: em 700, o setimo Concilio de Cons- 
tantinopla não só prohibio a adoração das imagens, mas 
mandou que se supprimissem em todas as Egrejas: em Tô 
o Concilio de Byzancio, composto de 338 padres da Igre- 
ja, apoiados sobre os Concilios de Constantinopla, d' Epheso 
de Nicea, e de Calcedonia, decidio por unanimidade que 
as imagens nas Igrejus eram abominações e que deviam aér 
eliminadas. 


No meio da anarchia revolucionaria, em que se acha- 
va O mundo, então conhecido, os Sarruscnos poderam es- 
tabelecer ticas bibliothecas e academias sabias n Ásia; 
n'Africa e na Efespanha; e ainda que o Mahometismo foi 





(1) Conta-se que durante 6 mezes os banhos publi- 
cos d' Alexandria foram aquecidos com os preciosos ma- 
nuscriptos de suas bibliothecas : tambem se diz que o 
Alcorão não fôra feito pe Mahomet, que não sabia lêr 
nem escrever. 


0 e AMRS a, 


at 


prégado e sustentado com as armas na mão, todavia ha 
provas de que as Iniciações se conservaram entre os Sar- 
rasenos. Nos fins do seculo XI JHaken fundou no Carro 
(segundo o testimunho de Macrizie) a Casa de Sabedoria, 
que se julgou sempre sêr um Templo Muç.".: ensinava-se 
alli a philosophia e as malhematicas; a doutrina era oral 
e secreta; os Iniciados passavam por muitos graus, e nos 
ultimos eram iniciados ao conhecimento da Natureza (1). 
A historia Arabe de Habid e de Dorathelguse, que se 
acha no Poema da Maç.:., é uma prova de que a Inicia- 
ção não era estranha aos Sarrascnos: nella se descobrem, 
debaixo de formas originaes, os tres systemas mysticos da 
Persia, do Egy plo e da cdade media da Europa. 


Na mesma epoca, em que os Sarrasenos estendiam 
“guas conquistas e sciencias, os padres gregos linham ado- 
ptado as maximas da córle de Roma, e tornaram-se in- 
tolerantes: estes padres destruiram os templos, onde se 
tinham adorado suas antigas divindades tutelares, e fize- 
ram com que sc esquecessem seus antigos heroes, que 
tinham dado exemplos memoraveis d'amor à patria; oc- 
cuparam-se em questões mysticas; exterminaram todos 
aquelles que não eram de sua opinião; e por ultimo aban- 
donaram seus thronos, suas provincias, e seus templos, aos 
Musulmanos, que, favorecidos por estas ridículas disputas 
religiosas entre os Principes e os Padres, plantaram o 
estandarte Turco sobre as muralhas de Constantinopla, e 
o fizeram fluctuar sobre as torres de Sunta Sophia : as- 





(1) Esta casa foi desacreditada pelos padres de Roma 
dizendo, que n'este Templo só se eprendia a cuvreduli- 
dade, a 


219 


sim pelas perseguições dos tbeologos a grandeza grega, 
transplantada pelos Romanos do Tibre no Bosphoro, desap- 
PRReENes 4 


Apezar das mudanças religiosas e politicas » devidas 
4s conquistas dos Sarrasenos n "Asia » n'Africa e na Eu- 
ropa, e apezar das perseguições, que te seguiram o dogma 
da Unidade de Deus pôde, com o segredo e os Myst.". 
conservar-so na Palístina, na Syria, no Egypto, e parli- 
cularmente na Thebaida, por meio dos Christãos e dos 
padres Coptos, successores dos antigos padres Egypcios, 
que, nos tempos barbaros, souberam conservar a verda- 
deira doutrina, ensinada por Hesman, discipulo de Ma- 
nês, e que pelo andar dos tempos foi transportada para a 


Europa (1. 


Em Arnobes lê-se que os padres Coplos viviam excm- 
plarmente, separados dos profanos e entregues aos estulos 
da physica, da mathematica, e de seus antigos Myst.'. ; 
e for por sua exemplar vida que no tempo dos Callas, 
obtiveram grande consideração entre os poderosos Arabes 
e Musulmanos, que encarregavam a estes padres a edu- 
cação de seus filhos. O 1... “ Belzoni, vivendo muito tem- 
po na Thebaido, assevera que ainda hoje os padres Coptos 
não só couservam, seus antigos habitos, mas tambem que, 
possuem o Codex, que, se eleva a, mais de 24. seculos, es- 
cripto na sua primeira linguagem figurada. Ada em 1822 
se vio em Londres uma mumja de braços cruzados, coma 


PE ES RD CE NE NENE E ESSES SS, AR SRA 


(1) Mare Lucas affirma que muitas familias Coplas, 
Vivendo em commum, existiram nos subterraneus das Py- 
ramides athe uo fim do seculo AYII. 


243 


em sigrial de bom pastor; que se dizia pertencer a um 
dos padres Coptos. 


Foi pela intervenção dos padres Coptos, e dos Chris-= 
tãos do Oriente, que os Myst.:. dos Filhos da Viuva, e 
b culto do Gr.:. Arch:. chegaram athe nós, em seguimen-= 
tos d'extraordinarios acontecimentos, e que ádquiriram uma 
graude consistencia pelos Cavalleiros Cruzados; 


Pelo tempo de Carlos Magno (que havia ajudado a es- 
tabelecer o poder da Curia Romana) tudo em materis de 
dogma e religião, era unia perfeita desordem: porque 
à maior parte do clero apenas sabia ler; mas ao mesmo 
tempo ia crescendo em poder por suas intrigas, favorecen- 
do ora um, vra outro partido: tambem muitos Bispos, 
Abbades, e Frades, forám então não só soldados, mas até 
tonquistadores ; e é d'estes serviços é da recompensa delles, 
que nasceram as riquezas do clero em França e nas ou- 
tras partes: Apesar d'isso Carlos Magno pretendeu refor- 
mar os costumes dos Bispos, e lhes prohibio, sob pena de 
perderem o episcopado, o derramarem mais sangue dos 
homens, fossem pagãos ou christãos, de terem muitas mu- 
lheres, e de frequentorem as tabernas (vej. Baluzii, Du 
Iaure, Vidal e Hist. Ecvl. do Abbade Fleury). 


No meio de todas estas desordens, os homens, que 
gabiam raciocinar, viam que a verdadeira religião de Jesus 
não era seguida: Os principios Gnosticos e Manicheos se 
espalharam de dia em dia, ainda que combatidos pelos 
padres do seu tempo. Os principios Gnosticos, com for- 
mas d'escola aristotelica, foram espalhados na França prin- 
cipalmente em Pariz: 


Abeilard, conhecido mais por suas desgraças amorosas 
Si 
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e pela desastrosa mutilação; que soffreu, tinha introduzi- 
do por meio de seus escriptos e lições oraes alguinas opià 
niões christãs e liberaes. Accusado de ter feito um juizo 
errado sobre a Trindade, foi perseguido sem piedade ; to- 
davia 3000 discipulos o seguiram, entre os quaes havia 
muitos Bispos, Arcebispos, 20 Cardeaes, «vc um Pa- 


pa (1). 


Os estudos se propagaram, e a cidade de Pariz, no 
seculo 12, chamata-se Curialh S.:pher, nom.s bebreo-, que 
significam cidade das letras. Os conhecimentos, que se 
adquiriam pelas cruzadas, fizeram cum que as screncias 
progredissem ; e; em 1210, all existia uma Seita nu- 
merosa, estabelecida por um ecclesiastico, Amory: esta 
seita negava a existencia reul de tudo, julgava inutil a 
maior parte des ceremonias da Igreja, e tratava de ridr- 
culo o culto dedicado às imagens, é às reliquias; mes, 
em Outubro do mesmo anno, 14 d'estes religionarios [o- 
ram condemnardos a sêr queimados vivos; o que com efeis 
to succedeu. Pelo que deixamos dito é evidente que os 
homens esclarecidos eram obrigados a toncentrarem-se 
nas associações, cujo fim devia sêr a conservação das scien 
cias, os Myst.:. Egypcios, Judaicos, Christãos, e a libera 
dade civil, invadida pela ambição feror dos grandes e do 
clero; 





(1) Foi S. Bernardo, que se tornou o mais arden- 
te perseguidor dºAbeilard, excitou a raiva dos Cruzados 
em benefício do poder papal, e condemnou todos us mor 
tos, que não deixaram bens á lgreja!!! 
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E' a este estado de cousas que se deve a apparição 
de todas as corporações secretas, que n'aquelle tempo se 
podiam reduzir a tres especies Cavullcirescas, que só ti- 
nham relação com o systema politico; Religiosas, que se 
occupavam na conservação dos dogmas; e Mecanicas, que 
occultavam as artes e profissões respectivas. 


Todas estas sociedades tinham ceremonias, usadas pe- 
los Eleitos de Thebas, e de Memphis, e d'Eleusis; e, 
ainda que senão saiba a via, por onde estes ritos muda- 
rem de logares e objecto; todavia se conhece facilmente 
a conformidade, que existe entre as differentes Iniciações, 
que nos teem sido transmiltidas d'esde a mais alta anti- 
guidade, | 


A anarchia feudal reinava na Europa depois do rei- 
nado de Carlos Magno. A Ordem da Cavalleria nasceu 
desta desordem, e foi introduzida para sustentar a au- 
thoridade civil, então dependente de Roma: o fim appa- 
rente d'estas Instituições era soccorrer os desgraçados. No 
estado de perturbação, em que a Europa se achava, a 
fundação da Cavalleria devia produzir heroes, e campeões 
movidos pela humanidade e pelas grandes façanhas, que 
nella se propunham: começou por adoptar as praticas 
da Iniciação Eleusiana, Egypcia, e Christã: o noviço se 
preparava par jejuns, e se purificava por abluções sym- 
bolicas: para imitar os obstaçulos da Iniciação devia pas- 
sar a volte das armas chamada noite branca, porque era 
coberto de vestidos brancos, á maneira dos antigos Myst.'., 
o que hoje se conserva ainda em certos Gr... e Ritos 
Maç.:.: nasua recepção havia ceremonias e palavras, que 
ainda se acham na Maç.:. de hoje. Em seu formularto 
nomeava-se um anjo e um santo, Miguel e Jorge. Miguel 
é o primeiro dos anjos. judaicos, E qi e Gnosticos; 

| + 
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é Jorge é o, que livra a Virgem do Dragão (1): assim 
como o Iniciado á doutrina de Christo, que, vestindo-se 
d'ornamentos para fazer o santo sacrificio, recitava ums 
gaculatoria ; assim, a cada peça d'armas, que se dia 
ao recipiendario Cavalleiro, tambem correspondia um sen- 
tido secreto, qne depois Ih'explicasam : e assim como os 
H.:. Maç.:. que, conforme as antigas instituições e Myst.-. 
conservam em seus symbolos os emblemas d'Aguia, da 
Fenix, do Pelicano, e da Cruz; assim tambem as Ordens 
Cavalleirescas apropriaram a si eguaes divisas, que sam 
communs aos Gnosticos, Cabalistas etc. Donde se tira qua 
os fundadores d'estas Ordeus imitaram, o mais que pode- 
ram, as antigas praticas, estabelecendo a Ord.:. da Aguia, 
a do Pelicano, a da Cruz, a do Leão etc.: os Mac... 
d' America fazem subir as Ord.:. Cavalleirescas a uma épo- 
ca muito mais antiga; e, apoiando-se na Biblia, esta- 
beleceram a sua origem no Egrvpto: ecom effeito Jozeph 
foi feito Cavalleiro por Pharaó, como se vê no Genesis 
Cap. XLI y. 42: Mardocheu foi feito Cavulleiro por 
Ahassuerus, Rei da Persia, por meio d'um vestido azul 
e branco, como se vê no Liv. d' Esther Cap. VIII 3. 15. 
O mesmo Deus é cavalleiro, tendo um longo vestido aper- 
tado por um cinto d'ouro, como se acha no Apocalypse 
Cup. 1. 7. 13. | | 


« Todos os findadores das Ord.'. de Cavalleria, diz 
«6... Dumast, imitaram, quanto poderam, a Ord.. 
« Maç.-.; porque a aguia negra, a agura de duascabreas, 





(1) A estas ideas romanescas é que se devem alguns 
Pocmas classicos Trancezes: os Ttalianos em particular 
se distinguiram em cantar os Paladinos francezes, cele- 
bres por seus trabalhos e façanhas, 


- 
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«a pheniz, etc., que se acbam na Cavalloria, sam em- 
« blemas Maç.:. e proprios do Magismo Oriental. » 


Eis como um Cayalleiro se exprimio, escrevendo à 
sua Dama : | 


« De Glycera em poder fique este emblema 

“«Qu'é da candura 9 symbolo: 
«Seja 00 profano olhar vedado sempre, 

« E a meus desejos fervidos 
« Seja, uma vez siquer, propício um dia! 

« Bella Glycera , é dadiva 
« Qual o teu coração, candida e pura? 

« Eis a verdade rígida 
«Que a sublime sciencia attesta, aflirma: 

« Glycera eu juro cxtatico 
« Pelo teu avental; e horror terrivel 

« Ao desata-lo cúpido, 
«Si um dia eu tesquecer, me creste a vida! 

« Ignora o povo estólido 
« Qual o valor das luvas, que te ofterlo, 

« Penhor sagrado e fulgido, 
«Que à belleza, á virtude, que te adornam 

« Com fé robusta e válida 
« Eu dedico, e sem li corrêra riscos 

« Em por muis tempo ainda conserva-lo. 

Hulophernes.". trad. 


É verdade que Ch.-. Dupontés, comparando as leis, 
formas, e fim da Ord.:. Maç.'. e da Cavallaria, (oi le- 
vado a coneluir «que a Maç.:. era um ramo da Cavalla- 
«ria, ou antes que a Maç.'. era a mesma Cavallaria aper- 
«feiçoada e pulida. » Mas si Dupontés, na sua Encyclo- 
pedia Maç.'., uão tivesse tomado o effeito pela causa, te- 
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ria com mais razão concluido que a Cavalaria era fuma 
ramo da Maç.". 


Portugal tambem teve distinctos Caralleiros. Os Dos 
ze d' Inglaterra, que viveram pelo reinado de D. Jojo E, 
em 1399, ácerca dos quaes o nosso abalizado Camões nos 
offerece um bello Episodio, no Canto 6.º do seu famosa 
Poema, sam dignos de memoria e gratidão eterna na Cas 
valleria Lusitana. Ei-lo: 


12. 


« Consentem nisto todos, e encommendam 

«À Velloso, que cunte isto que approva, 

« Contarei, disse, sem que me reprendam 

« De contar cousa fabulosa, ou nova; 

« E porque os, que me ouvirem, daqui aprendam 
«A fazer feitos grandes d'alta prova, 

« Dos nascidos direi na nossa terra: 

«E estes sejam os doze d' Inglaterra. 


ho. 


« No tempo que do Reino a rédea leve 
« João, filho de Pedro, moderava ; 

« Depois que socegado e livre o teve 

« Do vizinho poder, que o molestava ; 

« Lã na grande Inglaterra, que da neve 
« Boreal sempre abunda, semcava 

«A fera Erinnys dura e má cizunia, 

« Que lustre fosse à nossa Lusitania. 


ll 
e, re — e e 5 E " 
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k Entre as Damas gentis da Ctrté Tngleza ; 

« E nobres Cortezãos, dcaso um dia 

« Se levantou discordia em ira accesa; 

« Ou foi opinião; ou foi porfia. 

« Os Cortezãos, a quem tão pouco peza 

« Soltar paluvras graves de ousadia , 

« Dizem: Qne provarão, que honras, e (amas; 
à Em taes Damas não ha para ser Damas: 


46: 


« E que si houver alguem com lança e espada ; 
« Que queira sustentar a párte sua, 

« Que elles em campó razo, ou estaca, 

« Lhe darão fêa infimia, ou morte crua: 

& À fiminil fraqueza pouco usada, 

«Ou nunca, a opprobrios taes, vendo-se nila 
« De forças naturaes, convenientes, 

«Soccorro pede a amigos, e parentes: 


46. 


« Mas como fossem grandes, e possantes , 
« No Reino os inimigos, não se atrevem 

& Nem parentes, nem fervidos amantes, 

x À sustentar as Damas, como devem. 

« Com lagrimas formosas, e bastantes 

«a À fazer que em soccorro os Deoses levem 
« De todo o Ceo, por rostos d'alabastro , 
«Se vam todas ao Duque d'Alencastro. 
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« Era este Inglet potente, é militára 

a Co" os Porttguezes já contra Castelld, 
« Onde as forças maghanimas provára 

& Dos companhêiros, é benigna estrella : 
& Não menos n'esta terrá exprimentára 

« Nomorados áffeectos, quando nella 

«A filha vio, que tanto o peito doma 

« Do fortê Rei, que por mulher a toma. 


ás, 
à Este, que soccorrter-lhes não quêria; 
« Por não catisar discordias intestinas , 
« Lhes dizi Quando 0 direito pertendia 
« Do Reino lá dás terras Iberinas, 
« Nos Lusitanos vi tanta ousadia , 
& Tanto primor, e partes tão divinas, 


à Que elles sós poderiam , senão érro 
é Sustentar vossa parte a fogo, e ferro: 


Ã9. 


« E st, aggravadas Damas, sois servidas « 

« Pot vós lhes mandarei Embaixadores, 

« Que por cartas discretas, e pulidas, 

« Do vosso aggravo os façam sabedores. 

« Tambem por vossa parte êncarecidas 

« Com palavras de aífagos; é de amotes ; 

« Lhes sejam vossas lagrimas, que éu creio, 
« Que all tereis seccotro, e forte esteio, 


LÁ 


50. 


é D'esta arte as aconselha o Duque experto 
« E logo lhes nomeia doze fortes : | 
« E porque cada Dama um tenha certo, 

« Lhes manda que sobre elles lancem sortes 
« Que ellas só doze sam: e descoberto 

« Qual a qual tem cahido das consortes, | 

« Cada uma escreve ao seu por varios modos ; 
« E todas a seu Rei, é o Duque a todos: 


51. 


«Já chega a Portugal o mensageiro, 

« Toda a Côrte alvoroça a novidade : 

« Quizera o Rei sublime ser primeiro, 
« Mas não lho soffre a Régia Magestades 
« Qualquer dos Cortezãos aventureiro 

« Dezeja ser, com fervida vontade ; 

« E só fica por bemaventurado , 

“ Quem já vem pelo Duque nomeado: 


62. 
« Lá na leal Cidade, d'onde teve 
« Origem (como é fama) o nome eterno 
« De Portugal, armar madeiro leve | 
& Manda o, que tem o leme do governo. 
« Apercebem-se os doze em tempo breve 
« D'armas, e roupas d'uso mais moderno, 
« De elmos, cimeiras;, letras ; é primores, 


« Cavallos, e concertos de mil côtes. 
a Ep 
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« Já do seu Rei tomado tem licença 

« Para partir do Douro celebrado, 

« Aquelles, que escolhidos por sentença 

« Foram do Duque Inglez experimentado: 
« Não ha na companhia diflerença 

a De Cavalleiro destro, ou esforçado ; 

« Más um só, que Magriço se dizia, 

« D'esta arte falla à forte companhia 3 


54. 


« Fortissimos consoctos, eu desejo 

« Ha muito já de andar terras estranhas, | 

« Por ver mais aguas, que as do Douro, e Tejo; 
« Varias gentes, e leis, e varias manhas. 

« Agora, que apparelho certo vejo, 

« (Pois que do mundo as cousas sam tamanhas) 

« Quero, se me deixais, ir só por terra, 

« Porque eu serei comvosco em Inglaterra. 
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« E quando caso for, que eu impedido 

« Por quem das cousas é ultima linha , 

« Não for comvosco ao prazo instituido , 

« Pouca falta vos faz a falta minha. 

« Todos por mi fareis o que é devido;” | 

« Mas si a verdade o esp'rito me advinha ; 
« Rios, montes, fortuna, ou sua inveja, 
« Não farão que tu comyosco lá não seja. 


ao ão + temer 
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g Assi diz ; e abraçados os amigos, 

« E tomada licença, em fim se parte: 

« Passa Leão, Castella, vendo antigos 

« Logares, que ganhára o patrio Marte: 

« Navarra, co os allissimos perigos 

« Do Pyrento, que Hespanha, e Gallia parte: 
« Vistas, emfim, de França as cousas grandes, 


« No grunde Emporio foi parar de Frandes. 


67. 


« Alli chegado , ou fosse caso, ou manha, 
«Bem passar se deteve muitos dias. 

« Mas" das onze a illustrissima companha, 
« Corta do mar do Norte as ondas frias. 

« Chegados da Inglaterra á costa estranha, 
« Para Londres já fazem todos vias : 

« Do Duque sam com festa agasalhados, 
«E das Damas servidos e animados. 


. 88. 
« Chega-se o prazo, e dia assignalado 
« D'entrar em campo já co'os doze Inglezes, 
« Que pelo Rei já tinham segurado : 
« Armam-se de elmos, grevas, 6 de arnezes: 
«Já as Damas teem por si fulgente, c armado, 
«O Mavorte feroz dos Portuguezes: 
« Vestem-se ellas de côres, e de sedas 
« De ouro, e de joias mil, ricas, e ledus. 
32 » 
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« Mas aquella , a quem fôra em “sorte dadq 
« Magriço , que não vinha, com tristeza 
«Se veste, por não ter quem nomeado 

« Seja seu Cavalleiro n'esta émpreza : 

« Bem que os onze apregoam, que acabado 
«Será o negocio assi na Córte Ingleza, 

« Que as Damas vencedoras se conheçam, 
« Posto que dous e tres dos seus falleçam. 


60. 


« Já n'um sublime e publico theatro 

«Se assenta-o Rei Inglez com toda a Córte: 
« Estavam tres e tres, e quatro e quatro, . 
« Bem como a cada qual coubera em sorte. 

« Não sam vistos do Sol, do Tejo ao Batro, 

« De força, esforço, e de animo mais forte, À 
« Outros doze sahir como os Inglezes 

« No campo contra os onze Portuguezes. 


61. 


« Mastigam os cavallos, escumando ; 

« Os aureos freos com feroz sembrante: 

« Estava o Sol nas armas rutilando 

« Como em crystal, ou rígido diamante. 

« Mas enxerga-se n'um e noutro bando, 

« Partido desigual, e dissonante, 

« Dos onze contra os doze, quando a gente 
« Começa a alvoroçar-se geralmente, 
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q Viram todos o rosto aonde havia 

«A causa principal do reboliço : 

« Eis entra um Cavalleiro, que trazia 

« Armas, cavallo, ao bellico serviço: 

«Ao Rei e ás Damas falla, e logo se 1a 

« Para os onze, que este era o grão Magriço: 
« Abraça os companheiros como amigos, 

« À quem não falta certo nos perigos. 


63. 


u A Dama como ouvio que este era aquelle, 
« Que vinha a defender seu nome, e fama, 
«Se alegra, e veste alli do animal de Lolle, 
« Que a gente bruta mais que virtude ama. 
«Já dam signal, e o som da tuba impelle 
«Os bellicosos animos que inflamma : 

« Picam de esporas, largam rédeas logo, 

« Abaixam lanças, fere a terra fogo. 


64. 


« Dos cavallos o estrepito parece 

«Que faz que o chão debaixo todo treme: 
«O coração no peito, que estremece, 

« De quem os olha, se alvoroça e teme: 

« Qual do cavallo vôa, que não dece:; 

« Qual co'o cavallo em terra dando geme; 

« Qual vermelhas as armas faz de iancias 

« Qual c'os penachos do elmo açouta as ancas. 
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« Alguns de alli tomou perpetuo sono, 

« E fez da vida ao fim breve intervallo : 

« Correndo algum cavallo vai sem dono, 

« E n'outra parte o dono sem cavallo : 

« Cahe a soberba Ingleza de seu throno, 

a Que dous, ou tres, ja fóra vam do vallo: 

« Os, que de espada vem fazer batalha, 

« Mais acham já que arnez, escudo, e malha. 


60. 


« Gastar palavras em contar extremos 

« De golpes feros, cruas estocadas, 

« E' d'esses gastadores, que sabemos, 

« Mãos do tempo, com fabulas sonhadas - 
« Basta por fim do caso, que entendemos 
« Que com finezas altas, e affamadas, 

« C'us nossos fica a palma da victoria, 

« E us Damas vencedoras, e com gloria. 


07. 


« Recolhe o Duque os doze vencedores 

« Nos seus Paços com festas, e alegria : 
« Cozinheiros occupa, e caçadores, 

« Das Damas a formosa companhia ; 

« Que querem dar aos seus libertadores 
« Banquetes mil cada bora, e cada dia, 
« Em quanto se detém em Inglaterra, 

« Athe tornar á doce e cara terra. 
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«Mas dizeni que comtado o grão Magriço 

« Desejoso de ver as cousas grandes, 

« Lá se deixou ficar, onde um serviço 

« Notavel à Condessa fez de Frandes : 

« E como quem não era já noviço 

« Em todo trance, onde tu, Marte, mandegs, 

& Um Francez mata em campo, que o destino 
« Já tete de Torquato, e de Corvino: 


69. 


& Outro tambem dos dozé em Alemanha, 

à Se lança, e teve um fero desafio 

«C'um (Germano enganoso, que com manhá | 
« Não devida o quiz pôr no extremo fio; 

« Contando assi velloso, já a companha 

& Lhe pede, que não faça tal desvio 

«Do caso de Magriço e vencimento, 

« Nem deixe q de Alemanha em 'squecimento; 


(Camões Canto 6:º) 
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CAPITULO Il: 


MYSTERIOS FRANOOS. 


À maior parte dos Escriptores Francezes concorda em 
que os antigos Gallos foram os primeiros povos da Euro- 
pa, que tiveram dogmas Maç..: Os mais notaveis foram 
os Myst.:: dos Druidas; os dos Catalleiros; e os dos 
Templaros: 


1.º Os Druidas, padres dos antigos Gallos, habitaram; 
600 antes de Christo, os bosques glaceses do Norte; e 
pelas relações intimas que Liveram com os padres do Egy- 
pto, elles se tornaram, como estes ultimos, os senhores e 
legisladores de quasi todos os povos do Occidente. 


Os Druidas eram divididos em tres classes, debaixo 
d'um chefe commum: os Vacies, depositarios dos dogmas 
e da philosophia, exerciam as funcções de padres e juizes: 
os Bardos cantavam hymnos religiosos, é celebravam as 
acções dos grandes homens : os Eubages eram os aruspices: 


Os Druidas, perseguidos pelos Romanos, e obrigados 
a refugiar-se na Albion, foram cultivar a sua doutrina 
nos brancos rochedos da Ilha Mona. « Esta celebre ilha; 
«diz A. Boilleau, conservou, durante um seculo, em suas 
« florestas impenetraveis, o altar triangular, o cofre mys- 
«tico, e a espada de Belinus. » E Leonardó Gallois affir- 
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tha que os Druidas não só tinham recebido dos Persas o 
deus Mythras, emblema dó Sol; mas que o Egypto tam- 
bem lhes tinha feito conhecer Kis, que, como Céres, cos 
berta de mammas, representava a fecundidade. 


Mas de que servio que os Druidas conhécessem Mi- 
thras, Esis, e o Gui, si, barbaros como eram, conserva- 
ram os horrorosos sacrificios humanos, e não entenderam 
da Iniciação sinão alguns factos uteis á sua preponderan- 
cia, prototypo do egoismo sacerdotal? 


Mais dignos de louvor qué os Druidas, dizem G.:. Du- 
mast c Vassal, e mais amigos da tolerância, os Padres 
de Herta, nos primeiros seculos do christiánismo, con- 
servaram flelmente na Dinamarca, Suecia, e Norwega a 
Iniciação primitiva, que, vinda em direcção do Oriente, 
sem passar por Eleusis, nem Samothracia, era a primeira 
destinada a florescer na Europa ainda barbara. (1) 


« Com éffcito a glória dos myst.'., diz Court-de-Ge- 
« belin, nunca teve maior brilho, sinão quando os Roma- 
« nos subjugaram Nações, e sc viram élles mesmos vís es- 
« cravos de monarchas insensatos: é nos Myst... que a 
k sua liberdade expirante veio procurar um asylo : e é por 
« elles que a Ord.'., bannida de toda a parte, procurou 
à« sustentar-se e restabelecer-se. Enibalados com esta dô- 
a ce esparança, e penetrados das vantagens da Iniciação, 
« muitos Iniciados, tomando o apostolado, deixaram a 
« Grecia moúcrna, e foram refugiar-se na Scandinazia. » 
Foi d'esde esta época que os Iniciados ou Adeptos guar- 
daram para si as Pal... e os Sigb.:: de fraternidade, que, 


do 





(1) Ve. Vassal pag. 296. 
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tendo vindo do -Nilo ao Euxino, passaram do Euxino ao 
Baltico. Eis como o Poema Maç.:, descreve esta valeros« 
sa emigração : 


« Quando, de Attila aos golpes accurvado, 
« Já Romano explendor se despedaça, 
« Quando a Terra de Marte jaz sem força, 
« Quando a purpura pisam Bysantina 
« Vencedores, que, em tumulos sentados, 
« D'esse imperio os fragmentos se disputam, 
« Lá se vê dos Maçons a eterno laço, 
« Contra as furias da sorte, e dos tyrannos, 
« Congregar os mortaes exclarecidos, 
« Que as leis, e as linguas separado haviam ! 
« Qual o annoso carvalho se dilata, 
« Dando ás aves do céo mimoso abrigo, 
« Na provecta mansão firme e seguro 
« Das iras zomba do agressor potente : 
« Co'as raizes, que em torno a si distende 
« Tecido salutar protege, e ampara, 
«Os dispersos irmãos transpoem barreiras , 
« De polo a polo o juramento implantam, 
« E é seu motto o sublime das virtudes; 
« Ou na barbarie derramando as luzes 
« Raiar as fazem nos confins do mundo : 
« Transluz o culto seu nas longes Terras, 
« Onde os filhos d'Osias, onde a lyra 
“« Disse aos rochedos, e às florestas disse 
« D'Inistore, e de Morva tantas vezes 
« Seus echos pela voz reanimados, 
" «Que explendor tinha Selma em seus festejos. 


Holophernes.". trad. 


— "o a» a pao E ag ta 


261 


CAPITULO III. 


CRUZADA E OAVALLEIROS CRUZADOS, 


O Eremita Pedro em 1093, voltando à França da 
Palistina, aonde a devoção o tinha conduzido, queixou- 
se amargamente das violencias, que 9s Musulmanos exer- 
ciam contra os Christãos, que hiam visitar os logares san- 
tos. O clero, que então era omnipotente na Europa , aAT- 
rastado por taes declamações, reunio um primeiro Con- 
cilio em Plaisance , e logo depois o segundo em Cler- 
mount, para serem tomadas em consideração: nesta ulti+ 
ma assemblea os santos Padres decidiram que a chris- 
tandade devia fazer a conquista dos logares senstados, que 
os Sarracenos occupavam, 


Os Principes Francezes, á excepção do seu Rei, Phi- 
lippe IT, guiados pela devoção e pelo enthusiasmo, deram 
o signal de guerra pelas palavras Dieu le veut, as quaes 
fizeram echo em todos os templos e logares; e como 
Christo, filho de Deus, tinha sido morto ignominiosamen- 

te sobre uma Cruz, tambem este emblema lhes servio pa- 
ra aryorarem os seus estandartes, debaixo dos quaes se 
allistaram aquelles, que o enthusiasmo eo fanatismo cha- 
mavam a esta guerra, que teve o nome de Cruzada. 


Os padres e frades persuadiram 905 Christãos que el- 
les teriam a remissão dos peccados , e ganhariam a gloria 
33 
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eterna e o paraiso, si triunfissem de satandz, adorado 
n'estas terras santas, que deviam sêr tiradas aos Musul- 
manos. Os ecclesiasticos e os frades, que aspiravam não 
só ao poder civil, mas tambem aos bens da terra, derim 
o exempla, vestindo todos a couraça. O Eremita Pedro, 
que, antes de sêr padre, foi soldado, havia alucinado 
Francezes por uma apparencia de piedade Christã, c io 
seguido por muitos povos com a esperança de conquistar à 
Terra Santa (1) E* assim que á frente d'um corpo 11- 
disciplinado elle atravessou a Allemanha, e chegado « 
Hungria fez um tratado com elrei Caloman, pelo qual 
obrigava a seguir certo cominho, a pagar os vivores, e: 
fazer guardar a disciplina à sua tropa; mas succeden . 
que devia esperar-se d'um chefe tal; e de Laes solluts: 
roubavam todos os logares, por onde passavam de tal mo- 
do, que revoltaram contra si os Elungaros, que acaa- 
rom por lhe matar sem compaixão todos os soldados em 
debandada. 


Ainda que os Christãos e os Sarracenos chamaram 
santa a esta guerra da Cruzada, comludo ella não produ- 
zio sinão assassinios, latrocinios, e outros crimes: e com 
effeito, o Grande Soltão do Egyplo foi atacado em seus É-- 
tados; e, querendo repelhir uma aggressão vergonhosa. nio 
deu quartel aos vencidos, e fez matar todos os pristonet- 
ros que tinham cahido em seu poder. Mais tarde a fu- 
ror da guerra se acalmon, ce a estima reciproca dos dous 
partidos abafou o furor religioso, todavia, como a guerra 
tinha por motivos as cousa. de religião, succedeu que duran- 





e 





(D) Era tala devoção dºestes povos para com o se 
chefe que todos d'elle queriam reliquias, e algun-h u: 





ad 
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te a residencia dos Cruzados entre os Musulmanos, hou- 
yesse muitas vezes questões theologicas; de que resultou 
fortificar-se mais e mais a crença dos Cruzados para com 
o Gr.. Arch.:. do Univ... e a Unidade de Deos. 


Os Sarracenos consideravam como absurda a opinião 
d'om Deus Pae egual a seu Filho, e d'um Deus Filho 
egual a seu Pae em edade e sem principio, como o Deus 
Pae, e dum Deus Espirito Santo egual aos dous, 


Elles dizinm aos Cruzados: Si vós honraes na vossa 
Trindade outro cousa mais, doque os tres principios sa- 
hidos do Eterno, não sois sinão idolatras : nós adoramos o 
verdadeiro Deus, o unico Deus, o Pae da Natureza. Di- 
giam-lhes mais: Porque não seguireis antes a religião n1- 
tural, cuja moral é tão sublime como simples, que a Di- 
viadade inspirou a todos os bomens, que é universal co- 
mo a natureza, e que a razão comprehende facilmente, 
porque suas maximag se acham no coração de todos, onde 
os prejuizos não teem substituido a innocencia? E possi- 
vel que yós possais admittir, contra o bom senso, € con- 
tra a justiça, que o Gr.:. Arch,:., que crcou milhares de 
curpos brilhantes e opácos; que nada fezsem causa e sem 
fim; que deu a todos esses corpos movimentas tão difle- 
rentes e regulares, afim de que se não chocassem ; que, 
pela sua omnipotencia e intelligencia, creou tantas mara- 
vilhas, em comparação das quaes a terra, que habita- 
mos, é menos que um grão d'area? E" possivel que o 
Sêr incomprehensivel, que por sua unica vontade crcou 
tudo, e cuja forma tem sempre sido occulta à invesliza- 
ção humana, tenha sido por vós metamor phoseado em ho- 
mem, sem utilidade nem razão ? Como poderemos admit- 
tir que Christo se haja sugeitado a terminar ignominio- 
samente a sua carrcira c a sêr fustigado pelos homens 
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para abrir as portas do Paraíso, fechadas até então aos 
mortos; eque, apezar de seus soffrimentos, a maior parte 
dos homens ha de sêr ainda condemnada ás penas eternas 
do Inferno? Como podeis vós conciliar a idea da sua om- 
nipotencia com a da inutilidade da sua paixão e da sua 
morte? Si os homens sam hoje o mesmo, que eram ou- 
tr'ora, é forçoso convir que taes absurdos destróem a idea 
da grandeza cda potencia do Gr.*. Arcb.. do Univ..... 
Humilhae-vos perante o Ento immenso, e incomprehen- 
sivel; adorac-o nas suas obras; rasgae o véo do erro, e 
não acrediteis jamais queeste Sêr, todo ordem, todo po- 
tencia, tenha sido inconseguente (1). Debalde o Caval- 
leiro respondia: Ensinaram-me desde a mfancia que, para 
me salvar, eramister crer o, que a Igreja Romana cria. 


Isto não t resposta bastante para convencer ou refutar um 
Sarraceno. 


Os Cruzados, instruidos como a generalidade dos Eu- 
ropeus de hoje, homens de bom senso, e bons guerrei- 
ros, deixavam-se facilmente persuadir de que não era pre- 
ciso adorar muilos deoses: os Musulmanos os convenciam 
de que os Papas c os Padres tinham armado a Europa 
sómente pelo seu proprio interesse: a facilidade , que to- 
dos tinham de communicar suas opiniões religiosas, foi a 
maior causa, que desenvolveu à doutrina da “Unidade de 

Jeus na Europa, onde a fé christã de Roma, seus mys- 
tcrios, e seus ritos, estavam muitó enfraquecidos pelos 
vícios de Clero: entretanto que a religião de Mahomet 
adquiria todos os dias mais proselitos. O clero servio-se 
da religião para chegar a seus fins mundano e pokitico; 
todavia, pelo receio de que os Sarracenos invadissem a 


é 





(1) Vej. R. de Schio Cap. XXI tom. 1.º 
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Europa, elle se privou d'un:a parte do seu poder em fa- 
vor das Ord.'. Cavalleirescas, que se elevaram para com- 
bater os Sarracenos, submcitendo-os ao mesmo tempo à 
sua influencia, e por meio das bullas papaes de sua crea- 
ção: 


Nesta epoca os Principes e os grandes da Europa es- 
tabeleceram as Ord.:. da Cávallaria para fornecerem nu- 
fmerosas recrutas durante as guerras contra os Sarracenos : 
os Cavalleiros Cruzados poderam penetrar, e estabelecer- 
se n'estes logares longiquos; mas, scmpre cercados de 
perigos, procuraram e acharam um apoio fraternal eutre os 
Carpocracianos, Gnosticos, Coptos, e Christãos do Orien- 
te, que estavam acabrunhados debaixo do despotismo dos 


Musulmanos , que os governavam como um povo conquis- 
tado. 


Bossuet, Hist. Liv. 9, diz que na edade media as 
seitas Christãs, e particularmente os Manicheos e Gnos- 
ticos, se tinham occultado o mais possivel na Igreja la- 
tina; e Montfaucon, fallando da religião dos Egypcios, 
diz que a doutrina do bom e mão principio, sustentada 
pelos Manicheos, tinha feito em diversos tempos muitos 
estragos na Igreja: em consequencia a doutrina dos Filhos 
da Viuta existia no tempo dos Cruzados, que ficaram 
surprehendidos d'acharem a religião primitiva e a frater= 
nidade nos Christ.'. do Oriente. 


Os Cruzados , tendo-se feito iniciar nos Myst.:. dos 
correligionarios do Oriente, aprenderam seus signaes, 
symbolos, e allegorias, e formaram o projecto de traba- 
lharem , voltando ao paiz, na reconstrucção do Templo 
de Salomão , Templo o mais digno do Eterno, que devia 
sêr provado por todos os homens livres e virtuosos. 
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Um facto, que se não pode contestar é que a antiga 
e moderna Maç.'. conservam, em suas Iniciações todas as 
formas dos antigos Egypcios com emblemas Judaicos ; que 
esta religião é baseada sobre a Biblia, os Evangelhos, e 
o Apocalypse; e finalmente que n'ella se emprega a lim 
guagem hebraica, que abrange a instrucção oral dos Chris- 
tãos do Oriente: é tambem certo que, apesar de que os 
Sarracenos eram senhores do Egypto, d'uma parte d'Afri- 
co, e d'Asia Occidental, os Christãos, que alli seguiam 
à doutrina dos Essenios, Cabalistas; Manicheos etc. pra- 
ticavam seus Myst.'. cm segredo ; e, apesar das perseguições 
do Muhometismo, conservavam alguma parte da Biblia é 
do Novo Testamento com suas antigas Iniciações e o Co- 
dex: admittiam por dogma um Creador da luz e das tres 
vas; occupavem-se symbolicamente na reedificação do 
Templo de Salomão, na morte de Hiram, na Palavra 
Perdida, no Captiveiro de Babylonia, e na liberdade dos 
Judeos por Zorubabel; admittam egualmente com as an- 
tigas doutrinas Egypcia e Judaica a doutrma hberal do 
nosso Divino Mestre Jesus, a communidade de bens, ea 
beneficencia geral; e finalmente lembravam em seus 
Myst... a paixão, e a morte de Jesus, que, como diz à 
Apocalypse, nos fez a todos padres, e sacrificadores; com 
um egual direito à Iniciação 


Os Cavaleiros Cruzados, itiiciados aós Myst,:. dos Fi= 
lhos da Viuva, e na volta a seus diversos paizes, os com- 
municaram a muitos adeptos da Europa, que convencidos 
pela sua parte da verdade e santidade de taes doutrinas, 
se dedicaram a ellas inteiramente; mas seja-nos licitd 
observar que os Cavalleiros Cruzados, chegados á-Europa, 
fizeram uma reforma d'estes Ritos e Myst.. adoptando-os 
à época e aos lugares, em que elles viviam ; porque to- 
dos os Ritos actuaes, mesmo os rhais antigos, teem o ca- 
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racter da novidade ; e n'isto seguiram o exemplo do Papa 
Gregorio, que no VI seculo, -reformou tambem as oras 
ções da Missa; | 


CAPITULO Iv. 


TEMPLARIOS. 


Em 1118, Hugues de Paganis estabeleceú uma Ore 
dem debaixo do nome de Cavalleiros Hospitaleiros, que, 
segundo o uso d'esse tempo e depois de sua instituição, 
enviou muitos d'estes 4 conquista da térra santa. Bau- 
douin, que era rei de Jerusalem, deu águelles Ca- 
valleiros uma casa n'esta mesma Cidade, perto d'uma 
igreja, que se julgava sér o sitio do antigo Templo de 
Sulomão : esta Ord.. tinha ao mesmo tempo Cavalleiros 
na Syria e no Egypto, onde com os outros Cruzados se 
uniram aos Coptos: O Papa Eugenio II não só lhes deu 
a confirmação dos privilegios de sua Ord.:., mas tambem 
o titu'o de Cavalleiros do Templo, Cuvalleiros Santos, qu 
em hebreo hadosch (Sanctus). Pascoal II: confirmou a ins- 
tituição d'esta Ord.: religiosa e militar; Honorio II. lhe 
concedeu o habito branco; e Eugenio IIF. lhe permittio 
trazerem a Crnz vermelha. | 


Na instrucção 'dos Cavalleiros do Oriente, onde se ces 
-Jebra a instituição dos Templarios, lê-se que « S1 Maç.-. 
« (Cavalleiros Cruzados, iniciados aos Myst.:. dos Filhos 
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«da Viuva) conduzidos por Garimont, Patriarcha de Jes 
«rusalem, passaram á Europa em 1150, iniciaram o 
« Bispo d'Lpsal, que os tinha amigavelmente recebido, 6 
«lhes confiaram o deposito sagrado da doutrira, ritos e 
« myst.'. Coptos. Nove d'estes Maç.'., entre os quaes se 
«achava Hugucs de Paganis, ftnidoram n'Europa a Ord.. 
«dos Templarios, e mais tarde recebergm do Bispo 
«d'Upsal o deposito, que lhe haviam confiado. » É por 
este facto que os Templarios na Europa se tornaram de= 
pois conservadores e depositarios dos Myst.". trazidos do 
Oriente pelos Maç.:., ou Levitas da verdadeira luz : 


A" imitação dos Christãos do Oriente e dos Padres 
Coptos, estes Cavalleiros conservaram entre si a Lei Oral 
de seu dogma, que nunca se escreveu; e que nunca se 
conferio aos Iniciados dos Gr.'. inferiores : tudo isto se cen- 
serva ainda no Rito Philosophico, posto que se não julgue 
derivado dos Templarios. Jstas circamstancias enfraque- 
cerom a religião de Roma e o numero de seus crentes; 
em particular os Cruzados, que se demoraram na Syria, 
na Palistina e no Egypto, onde as diferentes relipiões 
dos primeiros Christãos eram toleradas pelos Sarracenos. 


Os Christãos do Oriente consideravam o dogma da 
Unidade de Deus como um mysterio euma revelação di- 
vina ; não communicavam os seus conhecimentos sinão pela 
Iniciação secreta; praticavam a moral prégada pelo Filho 
de Maria, mas ndo admiltiam a sua divindade ; porque 
05, que seguiam as tradicções Gnosticas e Cabalistas, o 
consideravam como um de seus antigos E1.º. — Os Caval- 
leiros Cruzados admiltidos a taes Myst.'., na volta à Eu- 
ropa deviam ter esta Iniciação tanto-mais secreta, quanto 
a mica suspeita de tal crença poderia ter levado qs novos 
rel;gionarios às torturas e às fogueiras. 


—— dm 2a -—2. EA a ig A ag 


269 


Os Templarios, tendo-se unido á Cruzada de Gode- 
froy de Bouillon, se distiuguiram nos combates contra os 
Sarracenos; sua nomeada, seus espolios, e suas virtudes 
lhes produziram riquezas immensas, e uma consideração, 
que balançava o poder dos principes na Europa. A sua 
Ord.:. tinha então 40,000 Cavallieros e 9,000 senhorios. 
As luzes que tinham trazido do Oriente inspiraram ciume 
sos fanaticos e receio aos despotas. Philippe-o-Bello e 
Elemente V, o primeiro Rei de França, e o segundo Pa- 
pa, (1) vendo que a Ord.:. do Templo tinha um poder 
extenso e que augmentava todos os dias, lhe supposeram 
doutrinas e ritos, que atrahiam grande numero d'adeptos, 
fazendo-lhes conhecer seus direitos civis e religiosos contra 
a Curia Romana; e d'esde então conceberam o plano de 
destruir a Ord.. Templaria, com os fins de se assenho- 
riar de suas riquezas, de perpetuar o fanatismo, e de con- 
solidar o despotisn.o. ... 


Os Templarios estiveram sempre em opposição com a 
Côrte de Roma; n'esta época os papas Linham feito ado- 
ptar em diferentes paizes a confissão auricular, como ne- 
cessarra para entrar no Paraizo; por este meio ge cons- 
tituiram medianeiros entre Deus e o homem. Esta medi- 
da, util a seus projectos, punha a Caria Romana ao al- 
cance de todos os segredos das familias; e, forte com tão 
potente alçada , podia dispor da intriga a seu bel prazer 
contra todos, que não eram doceis a seus desejos. Os Tem- 
plarios seguiam a doutrina de S. Tiago Cap. V. Y. 16, 
que d'z: 





(1) Affirma-se que Bertrand de Goth não pôde ob- 
ter a mitra papal sinão com a condição de consentir na 
destruição dos Templarios. 

Si+ 
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Confessae pois os vossos peccados 


uns aos outros, e orae uns pe- 
los outros, para serdes salvos: 
porque a oração do justo , . sen- 
do fervorosa, póde muilo. 


Donde se tira qne os Templarios sabiam que o Bispo 
de Toulouse havia sido o primeiro, que em 1128 e 1129 
estabeleceu dous Concilios, pelos quaes obrigou os secu- 
Jares de sua diocése a submetter-se à contissão auricular 
e sacramental; existia então, como ainda hoje, uma mul- 
tidão d'estatutos particulares para as diflercntes diocéses, 
que exortavam; os Christãos a confessar-se no principio da 
quaresma; e sabe-se que foi sómente no 4.º Concilio do 
Latran, em 1215, que seordenou a todos os heis, d'um 
e outro sexo, se confessassem go menas uma vez por an- 
no: é d'esde então que a confissão se tornou um dever 
para todos os Christãos; anteriormente ella era imposta 
só aos frades e clerigos: os Abbades confessavam os fra- 
des; as Abbadeças as religiosas etc. etc. 


Em 1306 dous Templarios Neoffodei e Florian, por 
crimes que a Ord.:. condemnou, perderam suas commen-» 
das: supplicaram depois ao Gr... Mest.". Provincial, Char- 
les du Mont-Farmel, lhes dósse outras novas, o que lhes 
foi recnsado. Nelfodei e Elorian se introduzem em um! 
casa de-campo do dito Gr... Mest... , que habitava perto 
de Milão, c o assassinam escondendo o seu corpo n'uim 
bosque : depois d'este horrivel assassinato os dous mise- 
raveis se refugiaram em Pariz, e de combinação com o 
Rei de França, e outro desdonhecido, arranjaram a de- 
nuncia seguinte: 


«1.º— Que a Ord.:. dos Templarios era inimiga dos 
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«reis e da authoridade soberana; que communicava se- 
« gredcs aos Iniciados debaixo de juramentos harriveis, 
« com a condição comminalioria de pena de morte si os 
« descobrissem ; e que as praticas secretas de sua Iniciação 
« eram o resultado da irreligião, do atheismo, e da rebelhão. 


«2.º— Que a Ord.º. tinha trabido a religião de Chris- 
«to tendo dado conhecimento ao Suldão de Babylonia de 
« todos os planos c operações do Imperador Frederico II, 
«com o que haviam dissipado os desiguios dos Cruzados 
« para recuperarem a terra santa. 


«3*— Que a Ord.., na recepção d'um Cavalletro, 
« prostituia os myst.'. mais venerados pelos Christãos, fa- 
« sendo calcar aos pés a cruz, signal de redempção, e 
a fazendo abjurar a religião de Christo pela declaração, 
«que se mandava fazer ao Neophyto, de que o verdadei- 
«vo Deus não tinha sido morto, nem morreria; que os 
« Cavalleiros adoravam um idolo chamado Baffomel, que 
«uv Neaphyto na Iniciação era obrigado a beijar na gar- 
«ganta, e in fine spne ders:, et in virga virile d'aquelle 
«que lh'a offerecia (1). 





(1) Buffonel é uma palavra composta de duas gre. 
gas Baphe Me:on que significam Baptismo da Sabedo- 
ria, A palavra Baphe tem muitas significações, mas na 
phras: presente é synonimo de purificação, fecundação 
cu vida; de modo que Balfomet quer dizer Deus é a 
unica vila de Sabedoria, o que os Templarios não po- 
diam confessar publicamente por causa da religião tri- 
nitaria, que perseguia os unitários. Tambem os Mopses, 
que existiram em Vienna, depois doanno de 1738, de- 
baixo de cujo nome seoccultaram os Maç.'. Allemães 
e Belzas, em consequencia da bulla de Clemente X IE, 
obrigavam o candidato a beijar o anus d'um dogue, 
de cauda levantada, «e que era feito de pão ou de papelão. 
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« 4.º— Que a Ord... obrigava o Neophyto por um 
«juramento a uma inteira e cega obediência no Gr, 
« Mest... da Ord.:.; o que era uma prova de rebelhão as ' 
« poder legitimo. 


« 5.º— Que o dia da grande orgia era a Sexta ferra 
« Santa. 


« 6.º — Que os reripiendarios abandonavam ser... 
a pos aos outros Cavalleiros, para a pratica vergonh so a 
« Sodomia. 


«7.º— Que, quando os Cavalleiros tinham fill « 
« suas concubinas, os queimavam para destruir os vesi.- 
«gios do seu deboche. » 


Ad 


Taes foram as calumnias, que serviram de preiexio 
aos inimigos dos Templarios, e que só eram dignas «ii 
ignorancia e da ferocidade de tempos barbaros ! Os dro- 
mens mais justos sempre poderão sêr calunniados trav=- 
tornando a virtude em vicios. Pelo começo do Chrisita- 
nismo tambem os Judeos e os Pagãos proclamaram mil 
mfanuas contra Jesus Christo e seus crentes! 


Philippe-o-Be!lo e Clemente V, cada um pelo seu in- 
teresse, fizeram publicar esta denuncia : Jacques Mola!y, 
Gr... Mest.'. dos Templarios, achava-se cutão em Chy- 
pre, cabeça do Grande Generalado: por solicitações do 
Papa deixou a Nha e chegou a Pariz, onde fot preso e 
encvrrado na Bastilha por ordem de Philippe-o-Bello, 
que, em um só dia, fez prender todos us Cavalleiros 


Templarios de França, em 3 d'Outubro de 1307. 


O Papa, seguindo as convenções secretas, se encole= 
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risou contra Philippe escrevendo-lhe cartas picantes, co- 
mo si ignorasse a origem da denuncia, nas quaes lhe 
disia entre vutras cousas, « que à Ord.*. do Templo era 
« innocente e emanada da authoridade papal; que era umá 
« Ord.. religiosa e militar; e que por taes razões a 
« instrucção do seu processo pertencia á aulhoridade pa- 
« pal e ecclesiastica. » 


Depois d'estas contestações simuladas, Philippe obe- 
deceu, e o Papa publicou uma bulla para desculpar as 
primeiras tentativas do Rei: ei-la: 


Nosso muito caro filho (Philippe-o-Bello) 
não fez prender os Templarios por um 
motivo d avareza, mas por um verda- 
deiro zelo pela religião ; elle está mui 
to longe de querer usurpar a mais 
pequena parte de seus bens (1): 


Nó começo do ptocesso dos Templarios, Jacques Mo< 
lay; com 3 dignitarios da Ord.:., foi conduzido a Poitiers 
perante o Papa: o Santo Padre tinha confiado a instruc- 
ção do processo a dous Cardeaes e outros Prelados. Per- 
guntou-se a Molay si tinha alguma cousa a escrever em 
defeza de seus religiosos, ao que responden « que clle 
«o emprenderia de bom grado, e teria a satisfação de 





(1) R. de Schio, tom. 1.º Cap. XXIT. Note-se 
mais que a litteratura em França era nenhuma, eque 
só o clero sabia lêr é escrever em taes tempos. 
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«fazer conhecer ao Universo à innocencia da Ord.:.; tias 
«que elle era um Cavalleiro não letrado, que não sa- 
«bia lér nem escrever; e que pedia um advogado ou uai 
«escrevente pura o lazer.» (1): 


Mas como tudo se fazia em segredo e se Linha estd= 
belecido que a Ord.:. era accusada de heresia, não se 
lhe concedeu escrevente nem advogado afim de se sacri- 
ficar a Ordem sem obstaculo: as extorções e as riolen- 
cias, que se praticoram n'este negocio sam hoje conhe- 
cidos de todo o mundo. 


Logo que cessaram as contestações simuladas do po- 
der; o Santo Padre fez ojuntar um Concilto geral em Vien- 
na, que foi composto de 300 Prelados: neste se opi- 
nou sobre a proposição de supprimir a Ord.:. dos Tem- 
glurios, motivada pelo Papa; pois que seria injusto não 
vuvir a sua defeza; e comparazla com a sua accusação : 
mas o Papa, que presidia ao Concilio, e não esperavá 
uma tal opposição, gritou mesmo n'assemblea, que, si 
se não queria, por qualquer fulta de formalidade. pro- 
nunciar juridicamente contra a Ord.'. dos Templarios, 
a plenitude de sua potencia pontifical suppriria tudo, 
e que elle a condemnaria por vid dó expediente. E com 
efeito, contrariado pelo Concilio o Santo Padre, pouco 
tempo depois, reunio um Consistorio secreto, composto 
de Cardeaes e Bispos, que havia preparado d'ante-mão, 
e por meio d'elle: cassou e annulou a Ord.:: dos Templa- 


E | 


(1) Este facto figura em um alto Gr.'. philosophi- 
co onde as perguntas e as respostas se fcísrem ao ca- 
vallciro não letrado. € 
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tios, A Sentença faz menção de que os Templarios , não 
tendo podido sêr condemnados segundo as formas do di-= 
reito publico, o Papa os condemnava por provisão e por 
authoridade apestolica; bem entendido que alem de suas 
pessoas elle reservava para sia disposição de seus bens!!! 
Bom será tambem notar que antes d'este já Linha havi- 
do outro Papa, que deu exemplos d'um poder arbitrario 
e da influencia, que taes authoridades podiam ter nos 
seus Concilios: no fim do seculo IX, diz R. de Schio, o 
Papa Estevão VI reunio nm Concilio e fez comparecer 
em juizo um morto, o Papa Formose, seu segundo pres 
decessor: Estevão fez abrir o seu tumulo, pôr o cada- 
ver no meio do Concilio, e lá, por sua authoridáde pri- 
vada, condemnou e morto a serem-lhe cortados 3 dedos 
da mão direita, e a cabeça degolada pelo carrasco; a 
sentença foi executada, e o corpo mutilado foi lançado 
so Tibre: a causa de tamanho odio havia sido a con- 
correncia de Formose ao Episcopado de Roma! Estevão 
havia estudado o liv. 2,º dos Reis Cap. XXI. !!! 


Pelo espaço de 4 annos, que durou este processo sa- 
crilego, depois de se haver feito experimentar a muitos 
Templarios todos os tormentos, que a maldade tem po- 
dido inventar, para extorquir falsas confissões, a maior 
parte d'elles persístio na protestação de innocencia ; mas 
alguns com promessas de lhes salyarem a vida, e enfra- 
quecidos pelos castigos e torturas, convieram em tudo, 
que lhes imputavam e estes mesmos, proximos da morte, 


ou emigtados, repararam a sua fraqueza por publicas 
retractações. 


Apezar da unanimidade de sua constancia, prova lu- 
minosa da innocencia de tal Ord.:. e da falsidade das 
occusações, Philippe-o-Bello, e Clemente V, confirma- 
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ram a destruição dos Templarios, que tinha sido decrés 
tada pelo Consistorio: condemnaram ás chammas o Gr.:; 
Mest... Jacques Molay e 6000 Cavalleiros, que muitos 
historiadores dizem terem sido executados no mesmo dia; 
e tambem lhes confiscaram os bens. Conta-se que Jacques 
Molay, proximo de se lunçar á fugueira; proclamára ao 
povo e predisséra o dia e a morte de Philippe e do Pa- 
pa, citando seus denunciantes e Juizes para comparecerem 
no Tribunal de Deus, e darem contá de seu julgamento 
em um amo e um dia. E com effeito, a execução dos 
Templarios teve logar em 11 de Março de 1313, ce Phr- 
lippe e Clemente morreram antes do fim d'Abril de 
1314: parece que o dedo do Eterno, como em tempo 
. da impia Babylonia, quiz verificar o appello do Gr.-. 
Mest.'. dos Templarios : na madrugada do dia seguinte 
à morte de Molay, o Cavalletro d'Aumont e 7 Templarios 
“ojuntaram e guardaram as cinzas da fogueira: Nefjodri 
foi estrangulado secretamente em um Cnpiltulo dos Tem- 
plarios, em Montfaucon; e é para lembrar este facto, 

ve certo rito recebe o candidato de corda ao pescoço : 
Quinze dias depois Sequin de Florian fot: assassinado ; o 
Papa o fez enterrar em Avignon é o beatificou ; mas os 
Templarios tiraram do tumulo seu corpo, e em seu los 
gar depositaram as cinzas de Molay. 


Digamos tambem alguma cousa em honra de Portus 
gal: 


Entre as 7 Ordens Militares, alem d'outras conde- 
corações que tem Portugal, figura em primeiro logar a 
Ord.:. de Malta, instituida no XI seculo por uns Nego- 
ciantes d'Almaft, confirmada por Pascoal IL, a qual ti- 
uha duas Villas e 2t Commendas no Reino, e usaya de 
fita preta. 
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O Septimo Rei de Portugal, D. Diniz, não só ses 
parou a Ord.:. de S. Tiago da ohediencia do Gr.'. Mest.'. 
de IHespanha, que D. Affonso Henriques tiuha admitti= 
do; mas, extincta geralmente a Ord.. dos Templários 
pela crueldade do Papa Clemente V, e pela ambição de 
Philippe-o-Bello, tambem Elrei D. Diniz a extinguio, 
mas apparentemente: o monarcha Portuguez não perse- 
guio nem fez morrer Cavalleiro algum como succedeu nas 
outras Nações; pelo contrario, em vez de seguir os reis 
contemporaneos, elle instituio a Ord.. de Christo com 
as rendas dos Templarios, e nella accolheu a maior parte 
de seus membros (1). Isto succedeu em 1319. 


Nenhum dos Templarios, apesar de tantos tormen- 
tos descabrio os Myst,:. e o dogma, que elles tinham 
trazido do Esgypto e do Oriente, deixando-nos assim o 
exemplo heroico de sua firmeza e de sua honradez. Bo- 
cace, Bispo de Lodeve, Vertot, Dupuis e muitos AA. 
contemporaneos e posteriores, nos tem deixado os maio- 
res elogios das virtudes dos Templarios, tudos martyres 
da verdade e da innocencia. 


Conta-se que Jacques Molay, antes de morrer, havia 


(1) Quantos Cavalleiros de Christo ha hoje em Por- 
tugal, que, ignorando o, que fui, e é a Ordem, a que 
pertencem, se ham revoltado contra à pura doutrina de 
seus Instituidores!!! Os chefes do Estado, ainda quando 
não tenham querido imitar os beneficios patrios d'Elrei 
D. Diniz, pelo menos não deveram ter prodigalisado com 
tanta sem ceremonia tamanha honra ,e tamanho titulo!!! 


35 * 
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creado 4 Grandes Chefes da Ord.'. na Europa, ao Nor- 
te, Sul, Este, e Oeste; ou em Stockholmo, Pariz, Na- 
poles, e Edimbourgo. (1) 


Muitos Cavalleiros Templarios deixaram clandesti- 
namente a França e conservaram assim -seu dogma e 
suas doutrivas: em Allemanha ainda se sustentaram al- 
gum tempo publicamente, mas depois foram cruelmente 
perseguidos: a maior parte d'elles foi refugiar-se na 
Escocia e Inglaterra, onde poderam incorporar-se aos 
Maç.:.: muitos se conservaram occultos em França ten- 
do reuniões secretas, e guardaram a mesma forma, cos- 
tumes, e archivos: este ramo, sempre ignorado, appa- 
receu depois nos fins do seculo XVIII; e mostra uma 
Carta de transmissão por Larminius, assignada por Gran- 
des Mest.'. successivos, cujas psrsonagens sam as mais 
lustres de suas respectivas épocas. 


Nos fins do seculo XVII achou-se n'Allemanha, no 
tumulo d'um Templario, morto antes da perseguição da 
Ord.:., uma especie de talisman, que tinha, alem de 
muitos outros signaes proprios da sua Ord.:., os seguin- 
tes: o compasso, a esquadria, a esphera; o pertagono de 
Pythagoras; e o octaédro Gnostico, que symbolisa os 8 
Cabyres de Samothracia, os 8 principios Egypcios c Phe- 





(1) Muitos Ritos ha e muitos Gr.'. onde se conser- 
va a commemoração allegorica dos Templarios, tnessam: 
todos os Eleitos, Cavalleiros do Sol, Grandes Jisc.., o 
Real Secreto, Cavalleiro Illustre, Templario Sublime, 
Cavalleiro Kadosch, Grande-Lnquisidor , Grande Com- 
mendador etc. etc, 
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nicios ; os 8 deoses de Xenocrates, e os 8 angulos da pe- 
dra culica. 


De mais, os Templarios recebiam, como marca de 
sua Cavalleria secreta, uma cinta, ulteriormente mudada 
em charpa, da qual se derivaram todos os cordões moder- 
nos, € as insignias, que hoje se usam em toda a parte. 
Tal é a opinião de G. Dumast, e outros. 


« Conseguintemente, a Ord.'. do Templo, ácerca de 
«quem tão diversamente se tem fallado, não era, diz 
« Vassal, sinão um annel de grande cadeia da Iniciação 
« mystica, collocada entre os tempos antigos e os moder- 
Dos. » 


Com efleito, Hugues de Paganis, principal fundador 
da Ord.:. do Templo, quiz reunir n'elia todas as vanta- 
gens, obtidas alhe então por meio da Iniciação e da Ca- 
valleria: elle pretendia que a milicia fosse util 4 Patria 
pelo braço, e que os chefes o fossem pela liberdade de 
suas ideas. Os preceitos fundamentaes d'associação eram 
a Beneficencia ea Tolerancia. A primeira se mostra pelas 
abundantes esmolas, que, tres vezes por semana, eram 
distribuidas à porta de seus numerosos mosteiros, e a se- 
gunda se deixa vêr pelo amor, com que tratavam os pri- 
sioneiros nas guerras da Pai lina. 


A denominação de Catalleiros do Templo não se ref- 
fere, como muitos julgam, á igreja do Santo-Scpulcro ou 
ao Templo de Salomão ; « porque os chefes da Ord.:. ti- 
«nham em vista, diz G. Dumast, outro Templo, mais 
« digno da divindade, o mundo inteiro povoado de homens 
«livres e virtuosos.» Era na construcção d'este ultimo 
Templo, continúa o mesmo author, que a Ord.". traba- 
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lbava, e o de Salomão não lhe servia sinão de symbolo ; 
e supposto o nome de Temp'arios ter prevalecido, todavia 
punca perderam o d'Iniciados ou de Maçons. 


Quando no seculo XIV, teve logar a perseguição d'es« 
ta illustre Ord.., a maior parte de seus membros entrou 
de novo na grande familia Maç.', aque, ha muito, per- 
tenciam : mas é principulmente depois d esta agglomera- 
ção que Barruel, Gassicourt, e outros calumnisdores da 
Iniciação, começaram a persuadir aos Soberanos me- 
drosos, que os Maç.:. não eram, sinão os proprios vingas 
dores de Jacques Moulay e de seus companheiros: po- 
rem o author do Mysterrum Baphometii revelatum prova 
que os Maç.'. Européos sum muito anteriores aos Lem- 
plarios, 


ba , 


« Toes do Jordão horoicos defensores 

« Que em Cezaçéa o Saladino admira ; 

« Do Templo os Cavalleiros formidaveis, 

« (Que exemplo deixa ao mundo a queda sua !) 
«Seu dinheiro os mantem, scu braço os guarda ! 
« Povos oceidentaes vilmente ingratos 

« Negra impostura desmentir não ousam: 

«Svus crimes só tem prova na tortura, 

« Modestos sabios ardem nas fogueiras, 

«E o pranto arrancam, que occultar se intenta, 
« Vella a suspeita, e, filho da ignorancia, 

« Poem jugo 4 França o fanalismo cego. 


(Holophernes.. trad. ) 


Taes sam os sentimentos do Poema Maç.'. a respeito 
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dos Antigos Templarios, tjne se não devem confundir com 
os Templarios Modernos, ou 


SOANISTAS. 


— Templarios Modernos, on Joânistas. Em 1804, um 
Medico, Bernard Raimond Fabré-Paluprat, julgando de- 
ver uproveitar-se da illustre memoria dos antigos Tem- 
plarios, conseguio, entre alguns amigos, organisat uma 
nna seita Templaria, a qual se dissesse sêr uma surces- 
são ver ladeira da primeira Ordi. do Templo. Os novos 
Templários, temendo encontrar algumas dificuldades cm 
tão alto projecto, encobriram suas primeiras reuniões com 

capa da Maç.. — Com effeito esta nova Ord..., em 

1805. obteve do Gr... Or.. de França as Constituições 
para formar a Li. dos Chevaliers de la Croix, que mais 
tarde deu tambem origem a um Cap. de R.'. C.º. — 
Mas foi só em 1806 que a Ord.. revelou a sua existen- 
cia Templaria: Pela occasião do casamento de Napoleão 
com Maria Luiza, em 1810, esta Ord.:. deu na capital, 
uma festa brilhante, que foi terminada por uma grande 
distribuição d esmolas a pobres. Mas o Gr. Or.. de Fran« 
ça, ignorando ainda as pretenções da nova Or.º., e re- 
ceando que esta viesse a sêr uma authoridade rival, con- 
vidou, em 1811, tres de seus membros a dar conta de 
suas doutrinas perante o Consistorio dos Ritos Maç.". 


A doutrina dos novos Templarios consiste, segundo a 
Revue Maç.'. n.º 6, no Evangelho de S. João Bapiista, sem 
os milagres. A respeito de Christo, não tem o Joanismo 
ideas fixas sobre sua malureza: umas vezes é considerado 
como um homem superior, que vai buscar a Iniciação ao 
Egypto, para a transmittir aos profanos; outras vezes é o 
filho de Deus, pare essencial da suprema Intelligencia. 
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O Gr... Or.'. de França, plenamente satisfeito com 
as vistas puramente religiosas da nova Ord.'. Templaria, 
não lhe disputou mais a sua independencia; e d'esde en- 
tão ella ficou fazendo corpo á parte da Maç.". — Seja po- 
rem como for, é certo que a nova Ordem Templaria, 
em 13 de Janeiro de 1833, inaugurou a sua igreja, por 
um acto de culto publico em Pariz ; e supposto que alguns 
homens respeitaveis pertençam a esta nova Sociedade, 
que se affosta muito da doutrina dos antigos Templarios, 
todavia seja-nos licito relatar um facto historico. Um dos 
chefes da nova Ord."., recrutando para membros quantos 
homens encontrava, e sendo reprehendido pela sua má eg= 
colha, respondeu : 


Qu'u fallait dela tapisserie, et qu'il 
fuisas deshommes avec de la boue.... 


(Ch. Dupontés.) 


Nos antigas e modernas assembleas Maç.'. conser- 
vam-se ainda os mesmos habites dos Cruzados e dos Tem- 
plarios: O Ven.'. representa o antigo Magister Cathedra- 
lis; e eolloca-se no throno do Oriente, d'ende rieram o 
dogma e as doutrinas: os dous vigilantes sam os antigos 
Procuratores, collocados na extremidade das columnas, : 
como era nos antigos Capitulos : os II.'. , alinhados nas co- 
lumnas, substituem os Equites, e os II.'. ecclesiasticos: 
o juramento de recipiendario Maç.'. é um fac simile do, que 
foziam os Cavalleiros Cruzados, os Templarios, e outras 
Corporações na occasião dos seus votos: o logar das as- 
sembleas chama-se como antigamente Loge, Templo; mas 
a Maç.:., tendo prosperado como todas as instituições de 
paz e benificencia, vio-se obrigada a estabelecer Grandes 
LL.:. que sechamam Orientes, e cada Principado na Eu- 
ropa e n America tem pelo menos um. 
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“O capitão Jorge Smits, inspector da escola militar de 
Wolvich, em qualidade de Real-Arca (ultimo Gr.:. de seu 
Rito), dá um esqueleto da Maç."., estabelece que os II.". 
Maç.. sam uma continuação da Ord.. dos Temp.'., e ap- 
“ plica toda a Iniciação da Mag.:. symbolica ao desenvolvi- 
mento de sua opinião; explica que a representação da mor- 
te de Hiram e de seus assassinos não é outra cousa mais, 
doque a historia Templaria de Charles de Mont-Carmel, 
enjo assassinio (oi o primeiro golpe, que soffreu a Ord.'. 
Temp.:.; que a mesma morte de Hiram, em outro sitio, 
representa o assassínio de Jacques Molay, estas duas com- 
parações são muito engenhosas, e muito apropriadas ; teem 
um certo grau de probabilidade, e tanto mais que se acha 
em Hiram um anasgtamma curioso : 


Hugo Igne Raptus Atrocissimo 
Molay. 


Muitos Ritos Maç.. não admittem estas hypotheses, 
e creom que a Maç.:. é inteiramente d'origem Egypeia, en+ 
trelanto que osiros a fazem Judaica ou Christã: cada Rito 
tem fortes c plausitcis razões para se conservar em sua opis 
pião; mas emfim todos se persundirão de que a Maç.-. 6 
o resultado dos Myst.'. e doutrinas Egypcia,. Judaica, é 
Christã. | | - 


Pensamos, com R. de Schio, que toda a sciencia Maç.'. 
se pode considerar encerrada nas 4 classes seguintes : 


1.'— Maçonaria, que comprehende o estudo dos cor- 
pos e das leis da Natureza, conduzindo 'á demonstração 
do Gr... Arch... do Un.:., à crença da immortalidade 
d'alma, e àssciencias superiores, que os Padres do Egypto 
oralmente manifestavam aos iniciados aos grandes royst."., 
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e que teem relação com a Divindade, Verdade, e Mu- 
teria. 


2.* — Maç.:. que segue as instituições moysaicas, O 
contheudo da Biblia, a instrucção dos Myst.*. Israelitas , 
e a historia dos Hebreos. 


3.º — Mec. ., que se eccupa em doutrinas evangeh- 
cas, moral do nosso Divino Mestre Jesus, sua vida, sua 
morte, e seus Discipulos, quo se uniram aos Gnosticos é 
aos Cruzados, 


4.º — Moç.'., que segue em toda asua pureza a ins- 
titusão da Ord.:. dos Templarios, sua destruição, c a 
lembrança do ultimo Gr.'. Mest. Jacques Molay. 


Si outras doutrinas differentes -das, que acabames de 
classificar , sam admittidas em certos Ritos estrangeiros , 
nonca ellas foram nem estam no sentido de nossas insti- 
tuições, mas sam producto das paixões humanas, e dos 
ennovadores, que geralmente teem feito mal á nossa Santa 
religião pelas disputas, que se teem elevada em espirito 
de partido, e que não teem servido sinão para denegrir 
a Ordem Maç.. — Em consequencia não é sinão por meio 
da historia, e das sciencias, que os 1I.º. e os Prof.". po- 
derão apanhar o espirito mysterioso do nosso dogma; e 
convencer de que todos os Gr.'. Maç.s. sam tirados dos 
Myst.:. Egypcios, da Historia dos Esraelitas, de Moysés, 
de Jesus, dos primeiros Christãos do Oriente, dos Caval- 
leiros Cruzados, e emfim dos Templarios. 
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CAPITULO YV. 
MAÇONNARIA EM FRANÇA. 


Antes do setulo XVII não havia em França sinão 
Mac.-. exulados ; mas em 1725, algnns Inglezes, entra 
os quaes se contam os Lords Derven!- Water, e Harnwes= 
trr, foram os primeiros, que em Pariz, estabeleceram al- 
gumas LL.*. nacionaes. Tres Gr.*. (Apr.'., Comp.'., o. 
“ Mest.:.), compunham toda a Meç.:., quando foi introdu= 
anda em França: mas, em 1728, um Escocez, o Dr. 
Rmsay, imaginando que a Moç.'. tinha tido origem nos 
campos das Cruzadas, lhe acrescentou mais tres Gr.:. de 
Caralleria, com a denominação geral d'Escocismo, Esta 
fatal ennovação fez nascer muites outras; e a Escocia, In- . 
glaterra, Allemanha, etc. tiveram tambem seus Gr., 
d'Escocismo: a França tambem possuio um rito de 26 
gr.», que mais tarde foi elevado a 33!!! 


Em 1786, o Gr.'. Or.-. de Frahtá, querendo simo 
plificar os 33 gr.'. do Escocismo, organisou quatro ordens, 
(EI. Setr.., El... Esc.'. Cav.'. do Or.,; e R.', Cruz) 
qe juntas aos tres primeiros 6r.'., fermam o Rito Mo- 

erno Francez. E' depois d'esta época que uma luta ver 

gonhosa se declarou entre os dous Ritos; e os damnos qua 

uma preeminencia, mal entendida, tem causado á Maç.', 
36 » 
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Franceza sam incalculaveis! Entretanto que ds séus en- 
carniçados inimigos, (Apostolicos, Jesuitas, e Féo- 


tas) (1) marcham a passos lentos e tranquillos, para o do- 
minio universal !! | 


Seja-nos permittido fazer uma observação, que o amor 
à Patria e à Ord., exige. 


Portugal e Bresil não conhoegram tambem no prin- 
cipio sinão ostres primeiros Gr.": da Maç.'. Symb..; mas 
alguns Maçons pertendem estabelecer e Escocismo em ama 
bos os Paizes : entretanto esperamos que tal projecto não 
se realize; porque o srstema do Escociimo foi um" aborto 
arbitrario, e não o fructo d'um pacto unanime entre to- 
dos os povos, como foi o da Maç.'. Symb.:. — Aos Lros 
primeiros Gr.'. da Maç.:. Symbolica todo o mundo é ads 
miltido, nacionges ou estrangeiros; e é nisto que. real- 
mente consiste a fraternidade universal; mas pelo que res- 
peita aos altos Gr.'. ou. Hysterios, cada uução quer, pode, 
é deve ter os seus em particular; pois que só devem sêr 
fundados sobre.a historia, costumes, e necessidades dá 
cada um dos paizes: sirvam d'exemplo a Inglaterra, Prus- 
sia, Allemanha, e ultimamente a Belgica, Mas querer 
adoptar um Rito estrangeiro, que, elem d'estar vulgaris 
sado, tem produzido a discordia e a zizania entre as 1J.', 
do mesmo reino, st não for especulação, tambem de certa 
não é pensar de coração nobre e independente. . .. Tudos 





(1) Alerta Matoas Francezes! deixai vossos Ritos, 
é reuní vossas columnas.... Olhae que o hediondo mons- 
tro se desenfrêa;, e vossos gloriosos dias de Julho não Ilha 
fiseram-recuar sinão um pepueno posso !! .., 
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arpbicionem a Maç.". reforimada ; mas para: isso não pre- 
cisamos d'esmola estrangeira. 


MAÇONNARIA D'ADOPÇÃO. 


A França é, sem duvida; o berço da Maç.. d Ado- 
peão ou das Damas. Foi em 1774 que o Gr.. Or.'. de 
Srança tomou debaixo do scu patronato algumas LL., 
d'Adopção, que d'antes existiam, com a condição expres- 
sa de que seus trabalhos seriam presididos por um Ven.". 
Maç.:. . Depois d'esta época a Maç.:. d'Adopção se es- 
palhou rapidamente na Allemanha, na Italia, na Hollao- 
da, e na Russia; mas não em Inglaterra; 


Em 1773 a duqueza de Bourbon foi eleita Gr.'. Mest.-. 
de todas as LL.:. Francezas; e em 1777 ella mesmo 
presidio á L.. Candeur, que se distinguio sempre por 
muitos actos de philantropia. Foi em 1779 que a L.-. 
Candeur estabeleceu um premio em favor d aquella me- 
moria, que tratasse melhor a questão seguinte: Qual se- 
rá a maneira, mais economica, mais sã, emais util à 
Suciedade para educar os enjeitados, desde o nascimento 
athe à edade de 7 annos? 


Mas foi principalmente depois de 1805 athe 1827 
que o numero das LL... d'Adopção s'augmentou consi- 
deravelmente na França; e todas as suas festas da Ord.-. 
foram notaveis por abundantes esmolas; feitas já em fa- 
vor dos desgraçados, já em favor dos Gregos opprimi- 
dos...... 

Prisioneiros libertos; familias indigentes consoladas ; 
bellas acções recompensadas ; festas augustas; e os prin- 
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cipios Mhç.. em tridnfo; taés teéh sido em França té 
admiraveis resultados do concurso d'ambos os sexos, deu 
baixo do estandarte sagrado da Maç.:...... 


Por que razão as Portuguezas, onde ce encontra o 
germe ds innocencia eda virtude, permanecerão por mais 
tempo indiferentes ao beneficio de taes associações ? 





SECÇÃO SETIMA. 





CAPITULO 1 


JESUITAS E FÉOTAS. 


O enia um nunca acabar si escrevessemos tudo, que res- 
peita a estas duas orgulhosas e perigosas Seitas: mas só 
resumiremos (1). 


Os Jesuitas, unidos pelo segredo, e por signaes, pro- 
curaram dominar o Universo; e, apesor de prohibidas as 
suas reuniões, esta Ord.'., supprimida ha 70 annos, e 
banida da Europa por suas intrigas politicas, se tem per- 
petuado, multiplicado, e introduzido de novo em todos os 
Estados, e com diversos nomes: o espirito de corpora- 





(1) A sociedade dos Jesuitas, instituida em Pariz por 
Ignacio de Loyola, tambem s'estabeleceu em Portugal 
em 1541, e foi expulia por El-Rei D. José I. A Ordem 
foi abolida geralmente pelo Papa cm 1773, e rchabili- 
tada em 1816, 
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ção lhe tem fornecido os meios de chegar a um ponta 
d'união, tão poderoso, que a tranquilidade de muitas Na« 
ções se acha boje compromettida. 


Os Escriptos apostolicos, que d'ordinario deprimem 
à honra da Fraternidade Maçonnica, se erigem em pane- 
gyristas dos Jesuitas, e.queixam se dos Governos que os 
desterraram: mas hoje todos sabem que vs membros de 
tal Ord.'. não sam mais, do que rampiros religiosos e 
politicos, que procuram entrar clandestinamente entre nós, 
armados do facho da discordia , e cobertos da mascara da 
hy pocrisia, oceultando seus nefandos projectos debaixo da 
capa da religião: a prova disto existe em muitos pros 
cessos intentados contra os Jesuitas por differentes Prin- 
cipes da Europa, que certificam o espirito de rebelhão, 
que os anima; e na Hislorin, que por toda a parte re- 
presenta estes falsos Aposlolos com o desejo da domina- 
ção universal, confessando os reis, aconselhando-os, e, 
quando é preciso, assassinando-os.. .... (1) 


Depois dos desastres de Napoleão e da retirada do 
exercito Francez formou-se na Italia uma sociedade an- 
ti-Maçonnica, que arremeda os Maç.'., de quem ella ado- 
ptou os Ritos. Seus membros tcem sign.". é pal.'. para se 
reconhecerem; e scu nome tem sido tambem variavel: 
era se chama sociedade della santa Fede ou dell Arella, 
ora Congreganistas, Féotas, e em fim Sociedade dg Brulus. 


« Os Féotas, pura invenção Jesuitica e pelos Jesuitas 
governada, disse ha pouco um Portuguez, se proposerum 





(1) Veja-se Le Tombeau de Jocques Moiay: os Cri- 
mes dos Jesuitas, e do Goes. Iugles: e Reg. de Schio, 
tom. 2.º pag. 418 — 4776. 
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avassaltár o mundo inteiro mediante as formulas hypocri- 
tas do purissimo zelo da propagação da fé evangelica. 
Esta sociedade (seja ditlo de passagem) é a mais peri- 
posa de todas as sociedades secretas athe hoje conheci- 
das, por que é a, que se serve de meios mais proprios 
para illudir, e utilisar-se dos serviços das pessoas mais 
respeitaveis por gua posição social e religiosa. Cumpre ao 

- Governo Portuguez vigia-la de perto, lembrando-se de 
quão amargas horas cauzarão os zellosos ao Governo de 
Luiz XIV: e lembre-se mais o Governo de que o Féo- 
tismo, já influente em todas as Cortes absolutistas, pro- 
cura ganhar egnal preponderancia nos paizes constilucio= 
naes e o vai conseguindo, » 


Um author moderno, João de Wit, que se diz ini= 
ciado aos Gr.'. mais elevados da Macç.'. e do Carbonaris- 
mo publicou ha pouco uma obra a respeitos dos Féotas 
da qual vamos fazer alguns extractos, 


« Existe na Italia (diz elle) na Hespanha, na França, 
na Suissa, n Allemanha e (dizemos nós) em Portugal, uma 
Sociedade secreta, quasi indissoluvel, que s'eleva contra o 
espirito regenerador do seculo. contra es progressos das 
sciencias, e contra a Fraternidade Maç.:.; que tomou 
formas, iniciações, e gr.'. Maç.'.; e que teve por cabeça 
o Papa Pio VII, que excommungou os Maç.. c as socie- 
dades secretas, Pela pratica de sua instituição poude fa- 
zer-se reconhecer por um ramo Maç.*.; por suas astu- 
cias secretas poude surprehender e enganar alguns Maç."., 
mas hoje todos se acham esclarecidos a tal respeito. Ella 
adoptou a Iniciação introduzida por Folkes na Italia, e 
conhecida pelo nome de Rito de Misraim; segue os 3 
gr. symb."., o que fez enganar os Maç.'. e Carbonarios; 
“e affecta seguir principios liberaes, que nunca teve. » 
87 
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a Os membros della santa Fede fazem muitos juras 
mentos, e entre outros o de contarem 80 seu chefe tuda 
o, que ouvem e veem: por este meio formam a policia 
secreta, ou a alta policia do Estado, que não existe sinão 
para executar as ordens dos Féotas: por seu systema es- 
piador esta sociedade chegou a organizar no seio do Es- 
tado um segundo Governo, cujo fim é de mudar a ordem 
das cousas, de derribar todas as instituições, que lhe des- 
agradam, e mais d'uma vez ella se tem tornado culpavel 
d'alta traição. Os fins principaes de sua instituição foram 
fazer recuar a civilisação , apagar as luzes e a liberdade 

la falta d'instrucção e da imprensa, fazer cahir o muo- 
do debaixo do jugo da superstição pelo restabele cimenta 
dos conventos; e em fim estender o dominio papal, por 
uma nova divisão da Italia, que, segundo o plano d'estes 
“santos conspiradores, deve dividir-se em à partes a sa- 
ber: Halia superior, inferior, e central (1). Por este pla- 





-— 


(1) Todas as Ordens monasticas, por toda parte onde 
existem, dependem directamente dos Papas e não dos pre- 
lados ordinarios; por este meio Roma tem vassallos nos 
E.tados dos outros soberanos; e eis a razão, porque ella 
intriga pelo restabelecimento dos conventos onde foram 
supprimidos. Ainda ha pouco o Internuncio do Papa em 
Portugal, Msg. Capnecini, exigio do Governo Portuguez 
a restituição dos Bispos illegitimos (os de D. Miguel) 
e a dos Bispos legitimos que tinham sido expulsos de 
Portugal por fautores da usurpação: a restituição d'al- 
guns conventos das extinctas ordeos religiosas: a resti- 
tuição a Roma das dispensas matrimoniaes: as annatas 
dos benefícios ecclesiasticos: a desapprovação de tudo, 
“quanto se praticára na Repartição Ecclesiastica : a indi- 
cação e nomeação dos Bispos etc. etc. !!!! (Papel Poli- 
tico — Amanhã — pag, 182.) 
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ne os Papas calcam aos pés o preceito do nosso Divino 
Mest... Jesus: 


Os Principes das Nações dominam ; ne 
tre vós não será assim: O, que quizer 
ser o primeiro, será o ultimo, » 


A seita dos Féotas, como acabamos de ver, trabalha 
pelo engrandecimento da authoridade papal, e para fazer 
triunfar todas as superstições, espalhadas pela maior par= 
te do clero. «outro tanto fazem os Jesuitas, que, seguo= 
do Wit, não sam mais, que os Fedistas, seita que enve- 
mena à Europa, e na qual se conta o Principe de Ho 
hendohe, Schillings, e Fúrst, que é pago por esta sOcIe= 
dude, cuja avareza não recusa sacrificar dmheiro para mer= 
gulhar a Europa na anarchia theocratica e na- mais pro= 
funda ignorancia. A prova d'isto tira-se do seguinte fa= 
cto, que deve pôr em cautela todos os Soberanos e povos 
da Europa : | 


O Governo Piemontez, dirigido pelos Féotas, tratoa 
de restringir a instrucção, e por assim dizer torna-la arise 
tocratica: fez um decreto pelo qual não eram admittidos 
aos estudos, sinão os nobres; para receber a instrucção 
era mister pagar uma grande somma; de modo que & 
educação publica, nas escolas primarias e nas Universi- 
dades, era quasi nenhuma. Um professor de Physica da 
Universidado de Vercelh, querendo remediar tantos males, 
se apresentou ao Conde de la Motte de St. Martin, inse 
pector-geral das escolas (mas zeloso agente dos Féotas) 
para que se representasse a El-Rei os mãos effeitos de 
similhante decreto, que probibia a instracção macional q 

| 91 
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universal; pois que às Universidades se achavam desera 
tas e o povo mergulhado nas trevas. A este patriotico 
queixume gritou contente o Conde: Tanto melhor, eis- 
nos no nosso caminho: sam as luzes e as Urmiversilades 
que provocaram a revolução na França e no Piemonte: 
nosso Rei não quer mais revoluções, não precisa de sa- 
bios, nem os quer!!! w (1). 


Eis o, que se propoem, me Ttaka, na França, n'Als 
Jemanha, na Belgica, e em Portugal, os Féotás, e os 
Jesuitas; porque ignorando-se si sam sociedades dislin= 
ctas ou a mesma debaixo de diferentes denominações ; 
nós comprehendemos em ambas todos os homens, que 
marcham no mesmo trilho para chegarem a seu fim com- 
mum, qual é o d'assentar a tirania papal sobre os thro=s 
nos dos Reis; eo de se assenhortar, em nome do Ceoy 
dos bens da Terra, e o de perpetuar sua dominação pe- 
la ignorancia dos povos. - 


Depois da queda de Napoleão todos os Principes Ita< 
lianos, que entraram nos seus antigos dominios, se liga- 
ram, por insinuação dos Féotas, para destruir a Frater- 
nidade Maç.'., como si osseus revezes e a perda de seus 
Estados fossem devidos a esta instituição. Todos conhe- 
cem esta historia e só acrescentaremos, que os Principes' 
Italiavos presistem ainda hoje nas mesmas perseguições , 
ainda que a Fraternidade não existe na Italia; mas quan- 
do mesmo existisse ella teria um fim conhecido e pura= 
mente theosophico, À Maç.". não encara sinão o amor ao 
proximo ; é uma instituição de pura caridade, que nunca deu 
a mão ás convulções politicas, que Liveram logar na Italia. 





+ (1) R. de Schio, tom. 3.º pag. 108. 
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Os Papas legaram a seus successores timbem um odio 
mortal contra os Maç.:. — Para encobrir as astucias e en+ 
ganos dos Féotas e dos Jesuitas, Leão Xl lançou tambem 
uma bulla d'excommunhão contra tudos os Maç.'. e os seus 
protectores: Esta bulla termina por um texto de S. Paus 
lo, Epistola aos Romanos Cap. 1. j. 32. 


- Os quaes tendo conhecido a justiça de 
Deus, não comprehenderam que os, que 
fazem similhantes cousas, sam digitos 
de morte: e não somente os, que estas 

- cuusos fazem, sinão tambem os, que 
consentem os, que as fazem. 


Pot estã sentença do Santo Padre a maior parte dos 
magistrados dos Estados Uuidos d'America e da Europa, 
o Imperador do Brasil, os Reis d'Inglaterra, de Suecia, 
dos Paizes Baixos, e um grande numero de Principes 
d'Allemasha e da França eram designados (porque todos 
eram e sam Maç:.) aos punhaes dos Féotas e da Córte de 
Roma (1). 

Era facil refutarmos victóriosamente á bulla papal, 
producção digna só de tempos barboros; mas não faremos 
mais doque demorar-mo=nos um instante em examinar 
quem sam aquelks, que S. Paulo condemnou á pena de 





(1) Note-seque a dita bulla era assignada pelos Car- 
denes Barthelemi Pucca, Albani Capacini, e pelo Dr. 
Testa em 13 de Março de 1825, época correspondente 
po dia da Morte de Jacques Molay, para inculcar que 
a Côrte de Roma considera os Maç.'. como substitutos 
da Ord,*. dos Templarios. 
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morte; e quanto fui impudente a Cúria Romana em consé 
fundir os Maç.. com os primeiros Christãos de Roma: 


Para bem s'explicar o sentido do texto de S. Paulo aos 
Romanos é mister lêrem-se os SS. anteriores, que sam ; 


23== E mudaram a gloria do Deus incor- 
ruplivel em similhança de figura de ho- 
mem corruptivel; e d'uves, e de qua- 
drupedes; e de serpentes. | 

2,4 = Pelo que os entregou Deus aos desejos 
dos seus corações, à immundicie: de 
fmodo que deshonraram os seus corpos 
em st mesmos. 

25 = Os quaes mudaram a verdade de Deus 
em mentira: e adoraram, e serviram 
ú creatura antes que ao Ureador , que 
é bemdito por todos os seculos. Amen. 

26 = Por 150 os entregou Deus a paixões 
d'ignomínia. Porque as suas mulheres 
mudaram o natural uso, em outro uso, 
qne é contra a nalureza. 

27 == E assim mesmo tambem os homens, 
deixado o natural uso das mulheres, 
arderam nos seus desejos mutuamente , 
commeltendo homens com homens a tor- 
peza, erecebendo em st mesmos a paga 
que era devida ao seu peccado. 

- 29==Cheios de toda a iniquidade, de ma- 
licia, de fornição, d'arareza, de mal- 
dade, cheios d'inveja, d'homicidios, 
de contendas d'engano , de maligrida- 
de, mexeriqueiros (1). 

(1) Epist. de 5. Paulo aos Romanos Cap. LI. 


297 


Eis aqui os homens, que S. Paulo entregou ao ana- 
thema: sam os Christãos de Roma, que então eram ac- 
cusados d'eguaes torpezas em suas reuniões nocturnas e 
não os Maç.', — Parece impossivel que no seculo das luzes 
os Féotas queiram abusar assim da Sagrada Escriptura, 
fazendo d'ella tão improprias applicações.... E na reali- 
dade que: similhança haverá entre os Maç.". c os homens 
corrompidos de que falla S. Paulo? Foram os Maç.'. que 
mudaram a similhança de Deus incorruptivel na imagem 
do bomem corruptivel? A Curia Romana bem sabe que 
8 Fraternidade honra só o culto do Gr.. Arch.. do Univ."., 
e que não fui ella que lh'ajuntou o Pae ou Filho, culto 
novo, 9 que S. Paulo parece querer alludir. A Maç.'. ren- 
de só homenagens a Jehovah, unico, que foi, que é, é 
que será, Amen, Serão os Maç.'. que s'entregam ás al- 
feições infames e contra a natureza? A Curia Romana 6 
o mundo inteiro sabem que os homens sem bons costumes 
sam excluidos sempre da Fraternidade, e que os Maç.. 
consideram o Celibato como um escandalo feito à huma- 
nidade : é nos claustros e nos conventos que tiveram ori- 
gem os vicios infames, que à Curia Romana quer pôr so- 
bre os hombros dos Maç.:.... mas debalde trabalhará 
ella. 


Guardamo-nos de dar mais amplas explicações sobre 
tal materia: o respeito, que devemos aos costumes e re- 
hgião Christã no-lo prohimem, e nós pedimos desculpa 
aos 1].-. das indecencias, que acabamos de transcrever: 
ellas acham-se na Epistola aos, Romanos, que a Córte de 
Roma admittio em seus livros cononicos; cuja leitura é 
recommendada aos seus Levitas para os tornar mais dignos 
do Sacerdocio e da Sociedade Féota. 


Fallando de Portugal concluiremos com o, que disse 


o ru .— [€—. — O e e TES cpa Saca Colo 45 Eos 4 vo maço a, Je gi a mi me 
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ha pouco o Portuguez já annunciado : « Os agentes Féotas 
e Cupaceinicos não socegam em Portugal, e um verda- 
deiro schisma pode ter logar si o Governo não resolver 
acabar com as contemporisações de Roma. Por vis de sua 
gente (em que s'encontram alguns fidalgos) Cappacini go- 
verna e dispõe a seu sabor das consciencias da totalidade 
da Nação! Medite-se n'isto e conhecer-se-hão 08 perigos 
politicos e religiosos da situação presente. Ninguem mais 
doque eu respeita a religião que professa: sou calholico- 
apostolico-romano ; e d'isso me glorio, porque o sou de 
convicção: porem sou Portuguez, e conciliando, coma 
tão perfeitamente se conciliam, estas duas qualidades, 
abomino as usurpações de Roma. Sincero Christão, escan- 
duliso-me com o anti-religioso procedimento da ambição 
romana, e despreso pretenções contrarias á sã doutrina 
da igreja universol, Verdadeiro Portuguez guerrearei quem 
não guerrcar os, que altentarem coutra o decoro do meu 
paiz.» (1) 


O Governo, diz outro Portuguez, dê o, que poder 
dar, á curia romana; mas, quando ella pedir mais, do- 
'* que deve, abra a historia de Portugal, veja como se con- 
duziram os nossos paes, e conduza-se como elles, que por 
corto não foram menos calholicos apostolicos romanos, 
que nós: tudo canonicamente: a qualquer exigencia, que 
passe olem, não deve o governo annuir; e, si se agusta- 
rem, pergunta-se-lhes 


Sanctissime paler, quid rides? 
e elles responderão : 
| Rideo quia papa sum. (2) 





() Papel Politico Amanhã, pag. 179 à 194. 
(2) Pap. Pol. manhã, visto peludireito, pag. 185. 


Faz dó vêr que nem o Governo, nem osultimos Cons 
gressos, teem dado ouvidos aos conselhos de tantos Pore 
luguezes, que, posto pertençam a-partidos políticos. difa 
ferentes, todavia sara verdadeiros patriotas, que, curando 
do interesse e da independencia Nacional, tratam de repre- 
mir a audacia e a impostura da Curia Romana. A Camas 
ra Legislativa de 1843, em sessão de 16 de Maio, le- 
gislando sobre a instrucção do Clero. fez mais favores & 
Gapaccini, e á Curia Romana, doque. lhes hão feito -todos 
os reis. é Congressos de Portugal juntos!!! Mas, si-0s Gos 
vernos eas Camaras escurnecem dos povos, e não cortam 
e mal pela raiz, porque o não farão os Inic.'.? Deixems 
se Schismas e os Rit.'. ;sacrifiquem-se caprichos e alguns 
interesses; e reunam-se em phalange todos os Ínic.'. 
Portug.".; para. lazer retrogradar. os Féetas: os trab. 
Maç.". hoje em Portug.*. não deveriam ter outro fim ; aliás 
teremos em pouces annos o restabelecimento dos Frades, 
q da S. Iuquisição!! !| ? 


meme qem 
CAPITULO JK 


MYSTERIOS BRITANNOS, 


kk Escocia e Inglaterra sam os paizes, na. Europa, 
que nos fornecers .maistradições ácerea da antiguidade da 
Maç.'. — Os Druidas e os Padres de Heria, . havendo ti=" 
do, nos primeiros seculos do Christianismo, communica- 
ções ibtimas com os povos da antiga Albion, poderam se» 
mear a Iniciação nas Ilhas Britannicas.. 


E 


Já em 9297, Cirurastus, reconhecido imperador, ani 
“mou as artes, e promoveu particulormerte a Instituição, 
Maçonnica : mas foi principalmente d'esde 880.athe 900, 
durante os reinados d'Alfredo, o grande, d Eduardo, e 
de Athlestan, que a Corporação dos Maçons Architectos 
tomou furmas regulares. O Principe Eds foi eleito Gran- 
de Mestre d'esta Corporação em 926: esta, Ogd.: « Stngu= 
ker se dividia em reuniões parciees, qne se chamavam Lo- 
ges; e todas eram dependentes dum corpo central, ou 
Grande Loge., especie de Dieta, que teve seu local em 
Vorck: o objecta d'esta associação era a consirucção em 
commum dedificeos publicos ; e todas as antigas cathedrass. 
do paiz lhe devem ser attribuidas.. 


Lawrie rlcodê que. a Meg. (tah qual: existe. hoje). 
começou na Escoeia no anvo de £30, à que ella se es- 
taheleceu em Kilwimning, ondo se fixou e teve origem o. 
Rito Escocez. Em ffSf o Marquez Pembroke foi. eleita 
Gr... Mest.'. e debaito d'este patrono seus membros ed!- 
ficaram a abbadia de Kilwinnieg >: mas muitos ÀA., e 
particularmente as Acta Eaftomerum t. 1.º. dem que em 
11:5 a Maç.. fôra protegida pelo G.-. Mest. dos Tem- 
plarios ; e que por estes fára adroinistrada em Inglaterra 
até à morte de Ricardo Coração-de-Leão. Sendo as Con- 
frarias ou Confraternidades, dos Maç. muito numerosas 
no seculo XIV, época da destruição apparente dos Tem- 
plarios, estes Cavaleiros se refugiaram nellas, e se co- 
briram com seu véo para poderem praticar e ensinar seus 
Myst.:. e doutrinas; e assim o Rito primitivo da Gr... L.. 
d'Escocia parece ter sido refundido pelos Templarios ; e 
para apoiar esta idea alguns authores pretendem que Bru- 
ce, Rei d'Escncia, fosse o fundador d'esta Ord.. Maç.:. em 
4314, instituindo a Ord.'. de St. André do Cardo, em 
memoria dos Escocezes, que s immortelisaram na batalha de 
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Bannockborn, aonde eom 3:000 Escóctres bateu 100:000 
loglezes. Bruce unio é sua Ord.'. a de Herodom, conser- 
vando para si, e seus herdeiros, o titulo de Gr. Mest. 
da respeitável L.*. de Heródom, que foi presidida por dif- 
ferentes reis d'Escocia, e que por áltimo foi transferida 
pera Edimbárg. E'd'esta fusão que nasceram os Gr. Cau 
valleirescos, em que hóje se professam dontrinas, que es« 
tam bem longe de serená as dos antigos Cruzados. Estas 
Ord. « não só forám cônferidás pela Gr.". L.'. d'Escocia , 

mas ainda hoje o tam pelos Commendadores do Templo, 
que as espolharam nes Europa é n' America: tal é a orie 
“gem da Mac... Escocesa Templaria, 


Nê Inglaterra, depois dó reinado de Henrique II, os 
Bispos e os Grandes Senhores foram ós Gr:;. Mest.". da 
Muç..: Henrique VI, em 1442, depois de ter sido ins« 
truido nos Myst;*. da Confratórnidadg , se féz iiticiar é 
5 applicou ao estudó da arte reá! da Maç.'.: seu exemplo 
foi seguido por todos os Senhores da Córte, é seu Conse- 
lho approvou és Cartás antigas e 08 privilegios doi Maç.-. 


Daubosson, em 1488, fol eleito Gr.': Mest.'. da ração 
Sendo ao mesmo tempo Gr.". Mest." dos Cavalleiros de S, 
Jodo de Melta: v'esta vccasião os Cavalleitos de Malta 
rivalisaram ém zelo pára com a Ord.:. dos Maç;*. com os 
antigos Cavalleiros do Teroplo, e é tambeii verosimil que 
pela miestha cccasão acabaram de todo os dios dos Tems 
plarios contra ds Cavalléiros de Malta, o que vccasionoa 
tambem a introducção da Cavallaria dé Malta na Maç., 


Henrique VII, em 1509, presídio; cotno Gr.'. Mest. - 
uma Gr.'. L.'. de Maç.'. que se reunio et seu Palacios 
O Cardeal de HWaolsey foi eleito Gr. Mest; em 15095 
Os homens illustres da Inglaterra continuarami a sêét ag 


es » 
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Gr.. Mest.-. alhe 1561. N'este mesmo anno a Rainhã 
Elizabeth, d'um caracter desconfiado, pretendeu perse- 
guir à Ord.. Maç.:.; mas; mais bem instruida dos obje- 
ctos de taes reuniões, tornou-se por fim sua protectora. 
Em 1603 Jacques I se declarou protector da Ord..; € 
Igno Jones, architecto celebre, foi nomeado seu Gr.'. 
Mest.', — N'esta occasião a Maç.'. Ingleza recebeu um 
movo lustres; porque muitos gentis-chomens te fizeram 
admittir na Confraternidade, cujas reuniões tinham por fim 
conhecer os homens de mérito em differentes condições ; 
para os ligar entre si, propagar as sciencias, e reprimir 
o despotismo papal, e os horrores das guerras civis, que 
assolayam a Europa. 


O gosto das sciencias occultas e da theosophia dos 
RR... CC.. se achava espalhado em muitos livros Al- 
lersães, que tinham feito estrondo, principalmente na In-+ 
glaterra: estes livros eram Lcs Noces Chimiques de Rosen- 
Cruz, e a Reformation Universelle du monde, por Va- 
lentim Andrea: Nicolai, pag. 18 diz queem 1622 exisa 
tia uma sociedade em Haya que se chamava. Os RR.: 
GC.:., qne se occupavam na Alchimia ; e nos ensina que 
seu fundador foi Ghristrano Rosa, e que estes mesmos 
RR.. CC.. tinham assembléas em Amsterdam, Nu- 
-remberg, Hambourg, Dantzick, Mantua, Veneza, e Er- 
furt. Em Inglaterra os RR.. CC.; appareceram, é 
Robert Fludd escreveu uma Obra em sua defeza: Fludd 
era Iniciado; e teve um grande numero de discipulos : ap- 
plicava á pbysica os principios dos Gnosticos, e por meio 
do seu systema operou na cido a grande revolução 
das sciencias. 


. Em 1656 Elias Ashmole, celebre antiquario , se fez 
êniciar Maç.". . Nesta mesma época muitos sabios Ingle- 


803 





ges, conhecendo a necessidade das experiencias physicas 
escolheram uma circumstancia favoravel para [formarem 
- uma sociedade, que tivesse por fim a propagação das scien+ 
cias, a que chamaram Sociedade de Rosa-Cruz; e con- 
vieram entre si escrever mais claramente, doque dó ti- 
pham feito os RR... CC... Allemães; todavia os memi 
brós d'esta sociedade não communicaram sinão aos 
H.-. as suas descobertas, com o receio de serem perse- 
guidos. 


Mas o mais drgno de notar-se, a respeitó d'esta Oré 
dem celebre, vem a ser a exposição do Sabio Ingler! 
« Que, desde 1641, a Corporação Muçonnica aggregou 4 
«si, como membros externos, as pessoas estranhas à ar- 
«te de construir, das quaes ella esperava tirar alguma 
« utilidade ou realce, e a quem ella deu o titulo de Freê 
a accepted Masons (Maguns livres e avceites) para os disi 
u linguir dos Maç:". de pratica: » (1): 


Os membros d'esta nova sociedade fatia todos pars 
te da Confraternidade dos Maç:”. de Londres, cujos no- 
mes mais celebres eram: Elias Ashmole, Guilherme ; 
Lully, Wharton, Smitz, Preston, Warren, og reverendos 
João Pearson, e João Hewit etc. etc. 


| Ashmole rectificou bs fórmulas da rêcepção dos RR.': 
OC;',, que foram baseados sobre os antigos Myst.': 
Egypcibs e Gregos, e que se teem conservado athe hoje: 
As formalidades d'uma Iniciação Maç.-., que teve logar 
em 2 de Março de 1682, foram descriptas por elle, o 
que prova quanto s enganam os aulhores, que querem qué 





(1) Diario d' hi. Ashmole. 
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depois foram uma das causas da separação dos Maç.. In“ 
glezes, e do Schisma que durou ate 1813. 


Os sabios que compunha à sóciedade estabelecida 
por Ashmole, adoptondo à allegoria da Cása de Salomão, 
tonservaram os sign... os emblemas, e as outras allego- 
rias dos Maç.'.: estabeleceram 7 Gr.'. em memoria dás 
7 dias da creação, o que deu logar ás 7 Ord.'. para che- 
gar à Gnose. Esta sociedade viu-se obrigada a guardar 
imysticamente suas descobertas, porque o mundo em gel 
ral, enganado pela Curia Romana, contideráva à fclenciá 
experimental coro opposta ás religiões é 40s góvernós. 


— Nesta itesia epoca orgâtiisou-sá dutrá nova sociedá- 
de, que parecia estar ela opposição com a dos RR... E 
CC.:, e pretendia que as experiencias e O ensino dás 
scienciss deviam ser públicas: Um de seus membros, q 
grando Baron, estrevcu de maneira, qué o podessem com- 
prehender, e, posto que seus escriptos sejará d'um estilo 
mystico, todavia sam rtiáis claros que of de Rosen-Crux 
e de Valentim Andrea: áséqyiou & seu projecto João Wal's 
João Wilkins, Goddard, Foster, Glisson e outros sabios; 
que se proposeram a seguir às ideas de Bacon; expostás 
na Atlantida, e relativas ao estudó é segredos dá nátú- 
raza: n'esta Obra, que produzio tão úteis resultados, ál= 
ludia-se aos Cruzados, aos leitos Chribtãos dá primeira 
edade e aos RR.', GC."; 


“Estas duas sociedades, formadas éri Londres, tivo- 
ram, pot assim dizer, o mesmo berço; ambas trabalhe- 
vam nas sciencias experimentaes 3 uma communicando os 
seus resultados unicamente a seus adeptos; e a outra tor= 


nando-os uteis ao genero humano pela sua publicação. 
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Ambas compostas de homens iHustres e sabios, trabalha- 
tam no mesmo sentido, mas com principios oppostos; um 
era exotérico: e o qutro ésoterico. Os membros do ulti- 
mo methado secreto, homens illustros e arrastados pela 


“Tevolução Ingleza, se uniram ao partido do rei; a defe- 


za de sua causa lhes fez experimentar grandes perdas em 
gua fortuna; e, tornando-se suspeitos ao partida, que 


triunfou, usaram então da maior circunspecção em suas 


xeuniões: Íorentão que a sociedade, instituida por Ashmole, 
Julzou necessaria, apertar cada vez mais o seu Comité, e 
adoptar Gr. e allegorias, relstivas aos Escorezes, que 
tinham dado provas de fidelidade ao rei e à Patria; to- 


davia é constante que. o fim d'esta associação foi sempre 


8 construçção da Casa de Salomão, allegoria favorita dos 
Mac... de que ela fazia parte : D'onde se tira que a 
Coniratergidade dos Maç.:. d'estas epocas se compunha 


de sabios e dg nobres que todos eram Iniciados RR.'. 


ÇC... 


Na Obra & Ernest e Falk, pag, 53, sediz que Chris- 
tovão HWren, que em 1663 era Vig... da Confraternida- 
ge dos Maç.. em Londres, tornando-se Gr.'. Mest.'. em 
1698, tinha tirado da sociedade Templaria, que então se 
conservava na, mesma Cidade, a idea fundamental d'uma 
nava saciedade Maç.., de que elle foi julgado o restou» 
redor: diz mais que os Maç.:. Templarios eram então 
em grande numero, e que JPren não fez mais doque mo- 
dificar suas instituições. A Inglaterra tambem tinha es- 
tado em uma grande fermentação pela tendencia de Jacques 
HE.". para o despotismo e papismo. /Pren, desejando mo- 
derar e fazer desapparccer os odios religiosos e a vaida- 
de das Ord.'., procurou por uma reforma estabelecer uma 
concordata fraternal entre as altas personagens, que com- 
punham a sociedade dos Franc-Maç.'. e queria por uma 


—— TA — 


— nda O ir mat mp, = e a a + u -.€ — - a —. - s —— qua, - - — au Ss 
o ma 
. 


306 


uniformidade de 6r.'. e de honras reconciliar os homens, 
e propagar os principios da tolerancia,, da benevoleneia e da 
caridade. 


Pelo tempo d' /Fren, differentes Coufraternidades Maç.'.. 
existiam na Inglaterra, e todas seguiam diversos Ritos x 
Mas em 1703, a admissão á Iniciação se relaxou, e grana 
de numero de cidadãos [oi iniciado sema exame nem es= 
colha : julgou-se que por este meio a Maç.".. adqueriria 
esplendor e força; massuccedeu o contrario: pois que a 
falta d'escolha em seus membros não só pôz em oegli- 
gencta as sessões ordimarias, mas tambem, as. festas an-. 
nuaes do Ord.. foram esquecidas: este misero estada 
durou athe Fevereiro do 1717 (t). Então.as 4 LL.-. que 
existam. em Londres (das quaes a mais notavel era a L.". 
Antiguidade), e que tinham recebido suas constituições da 
Gr.'. L.. d'Yorck, se reuniram em chefe d'Ordem para 
restaurarem a Mac.". Ingleza, tomando o nome de Gr... 
L... dIngluterra, e de que foi Gr.. Mest.:. Antonio, 
Sayer. 


A Gr... L.'. dInglaterro, no.solsticio de.S:, João Ban 
ptista em 747, deseutio e- approvou.. Estatutos geraes ; 
renunciou totalmente ao objecto. material d'antiga Conm 
fraternidade; modificon- as suas ceremonias; estabeleceu 
o kito Moderno Ínglez ; e adoptou o regulamento seguinte: 





| (1) Esta mesma decadencia, filha da mesma causa , 
s“espera na Maç.'. Lusitana! Os Portuguezes deviam 
ser mais, doque outro qualquer povo, escrupulosos n'ad- 
missão dos profanos; e ai dºelles si os chefes dos diffe- 
rentes sehismas se não reunem para restaurar a Maç.'., 


como se faz em paises mais civilisados!!? 
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«O privilegio d'associação como Maç.". que ath'gora 
«era illimitado, será restringido a certas LL.*. de Maç.ci 
« convocadas em logares fixos; e cada L.*. de hoje em 
« diante será convocada, e legalmente authorisada a tra- 
« balhos por um Diploma do Gr.'. Mest.., por tal tem= 
«po concedido a certos I.'. por petição, e conseguintes 
«a mente por approvação da Gr.'. L.'. em communicação 3 
«sem este Diploma nenhuma L.'. de futuro será Tecunhes 
a cida como regular e constitucional. » 


Eº depois d'esta épora nutavel que a Ord.'. Maç., 
foi florescente em Ingluterra : e é depois della tambem 
que a Maç.'. Reformada estendeu seus braços paternaes 
pelas 5 partes do mundo; de maneira que, no curto ess 
paço de 127 annos, a Acucia fui plantada em 79 estas 
dos do globo, debaixo do Litulo explicito de Franc-Maç..; 
como se verá na Taboa Chronologica da Maç."., Cap. LI. 


Quando a Gr.'. L.:. d' Inglaterra s'occupava n'estas re= 
formas, ea; Gr... L.:. d'Yorck, que tinha dado 
constituições à maior parte das LL.. Inglezas, vendo que 
as 4 LL.'. de Londres se tinham emancipado .e erigida 
em Gr.'. L.:. d' Inglaterra pro tempore, sem aviso preli« 
“minár, se inquietou com tal medida, .e para conservar 
seu direito de antiguidade tomou tambem , em 1719, O 
titulo de Gr.. L.'. de toda a Inglaterra. À 


'A Gr.'. L.. d'Inglaterra invadio cada vez mais a Gr.'s 
L.:. d'Yorck, formando mesmo em seu districto estabe- 
Jecimentos Maç.:.: Este procedimento affectou vivamente 
a L... d'Yorck; excitou rivalidades e odios; os Maç.'. 
- d'Yorck separaram-se inteiramente das interesses dos d'In4 
glaterra; e accusaram-os de haver introduzido ennova- 
ções, e alterado as ceremonias antigas. As Gr. LL. 
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d'Escocia e d'Irlanda, receando eguaes desordens ém seus 
Orientes, recusaram então toda a correspondencia com a 
Gr..- L.. do Rito Moderno Inglez, e se uniram aos Maç.'. 
antigos d'Yorck. 


A par d'estas desordens por câusa da suprémacia Maç.-. 
tinha cada um a pretenção de constituir LL.:. e de con- 
ferir Gr. Cavalleirescos: muitos ennovadores de Ritos 
appareceram então na Inglaterra , dos quaes o mais dis- 
tincto foi o Cavalleiro Escoc.:. Ramsay, que, em 1728, 
creou sobre os 3 gre. symb.:., as quatro Ord.:. — 1.º Es- 
cocez; 2.º Noto; 3." Cavalleiro do Templo; 4.º Reala 
Arca : Ramsoy affirmava que a sua instituição tinha vin- 
do do Oriente: pelo tempo das Cruzadas, e escreveu mui- 
tas obras a tal respeito: em 1768 elle a transportou pa- 
ra França. Em 1767 tambem Bénédict Clastanier depois 
de ter recebido instrucções do reformador Suédois Swe- 
demborg, estabeleceu a sociedade secrets Theosphica 
Christã, que professou publicamente suas doutrinas. O 
Italiano, Cagliostro, tambem na Inglaterra fez um gran= 
de papel com o seu Rito Egypcio para o qual chamou 
muitos IF.'. que, reconhecendo o seu engano, tornaram de 
novo a voltar para as suas antigas bandeiras. A Ingla- 
terra não adoptou a reforma do Carbonarismo, nem o 
Rito Misraim. Hoje os Maç.". Inglezes não curam mais 
d'ennovações; a maior parte d'elles conservam seus an= 


tizos Ritos e ceremonias. 


Mas em 1813, quandoS. A. R. o Duque de Sussex 
foi eleito Gr.. Mest... da Maç.:., os Maç.". zelosos, dese- 
jando ver cessar o schisma da Gr.:. L.'. d'Inglaterra 
tom a Gr.'. L.'. d'Yorck, obtiveram que os Ritos em 
opposição elegessem representantes para terminar a ques- 
tão. Os II.. representantes e delegados assignaram um 
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accordão, pelo qual se convencionou que não devia exis= 
tir sinão uma Gr.. L.. Nacional para todos os Ritos 
d'Inglaterra (1). 


S. A. R.o Duque de Kent, e S.A.R. o Duqgne de 
Sussex, em qualidade de GG.º. MM.', dos Maç.', e Com- 
mendadores do Templo, cbtiveram o maior merito n esta 
reconciliação, reconciliação que fará para sempre suas me- 
morias caras aos Maç.'. Inglezes (2). 


D'um lado figurou n'esta reconciliação o Duque de 
Keut, presidindo a uma reunião de 58 LL.'. d'antiga 
Confraternidade em 15 de Dezembro de 1813; do ou- 
tro lado figurou o Duque de Sussex, presidindo a uma 
reunião d'outras 58 LL.'. da Muç.'. Moderna, que teve 
logar na festa de S. João de 2 de Dezembro do mesmo 
anno: e foi n'esta celebre sessão que S. A. R. o Duque 
de Sussex foi eleito por unanimidade Gr. Mest.'. da Maç.'. 
do Imperio Britanico (3). 





(1) As LL... do Rito Moderno nºEuropa, e nasou- 
tras partes, que vivem em discordia com as dos Ritos 
antigos, deveriam seguir este nobre exemplo e pronun- 
ciar se em favor da Maç.". antiga. ER 

(2) Os artigos da união entre as duas GG... LL... 
dos Maç.'. Inglezes achamese exarados em R de Schio 
tom. 2.º pag. 141 — 160; e tom, 3.º pag. 332 — 243, 

(3) Note-se que só os empregados das Ll,.:. que as- 
sistiram a esta convenção não podiam ser menos de 
1,624 1I.:.: 

No momento, em que escrevemos estas linhas, const& 
que o Duque de Sussex morrêra ! e que no prestito fu- 
nebre, que acompanhou seus restos mortaes, concorrerana 
mais de 40) Maç.'... e 


89 « 


810 
CAPITULO III. 


TABOA CIIRONOLOGICA DA MAG.'. 
OU 


INTRODUÇÃO DA FRANG-MAÇ.:.. NOS DIVERSOS 
ESTADOS DO GLOBO, DESDE A SUA ULTIRNA 
REFOAMA ATHE 1830. 





EUROPA, 


Inglaterra +. . cc cc cc. 
Escccia. +. cc. cc. | 1703 
andas seca do a e E E tê cá 

Fração me mm do Ge e o e o AD 
Hespanha . cc cc cc cc 0. 1728 
Suecia LL cc cc cc. 4730 
Napoles. . cc cc Cc TBI 
Hollanda +. rc. cc ATIBl 
Russia . Lc rc. Il 
Toscana. . LL Lc 2. 4733 
Portugal +. cc. 1733 
Hamburgo. . cc 0. 1736 
Suissa +. cc. : ' . 1736 
Sardenha. +. ; ; 4 14737 
Saxonia. +. ., SS pão ão E OE 


:o e e . 
º 
e 


UA ú “e. | - si EA 7 


o ao q + — ESET —— o = 


Baviera . 
Prussia . 
Austria . 
Turquia. 
Polonia . 
Malta 


Dinamarca. 


Bohemia 
Hungria 
Norvegn 


Guernesey . 


Jerey . 
Hanover 


Bengala 


Turquia (Beto) | 


, Madrasta 
Ceilão . 
Surate . 


ASTA. 


Nha do Principe d de Galles 


Persia . 


Pondicheri. 


Bombain 


Cabo Costa 


Hha Bourbon . 
Nha de França 
Cabo de Boa PRP ANS 


S. Helen . 


 Serra-Leôa 


AFRICA, 
ad º 


) º e e Ld e 
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- 1737 
- 1738 
- 1738 
- 1738 
- 1739 
1740) 
1742 


1744 


1744 
- 1747 
- 1753 
- 1753 


1754 


. 1728 
- 1738 
- 1752 


1771 
1776 
1780 
1812 


- 15820 
- 1820 


- 1736 


1774 
1778 
1781: 
1798 
1819 
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Senegal. . .. 
Ilhas Canarias. . 


Canadá. +... 
Massachussett . . 
Georgia . . «. 
Carolina do Sul .. 
New-Yorck .. 
S. Christorão . 
Martinica : 
Ântigoa +. + 
Jamaica ; 
Ilha Real . 

S. Domingos 
Pensilvanta. .. 
Barbada . 
Guadelupe . 

S. Eustacbio 

Nova Escocia . 
Grenada . .., 
Virginia 

Terra Nova 
Guiana Hollandeza 
Bermudas 
Lusiana. 

S. Thomaz. 
Honduras . |. 
S. Vicente . 

Cuba 

Dominka . . 
Brazil 
Columbia. . 


e 
º 
e a 
o a 
” E 
a . 
o e 
Lad 
e 
e 
Ed 
º 
º 
e 
º 
e 
e 
º . 
e º d 


e “ º » d 


1822 


- 1823 


1721 


1735 


175 


E; 


17: 


478 
o ro: 
e 
45543 
E RS 
. AT49 
1753 
. 1T7st 
ist 
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- 1762 


1764 


. 1765 
- 1765 
«AT 
774 
- 1784 
- 1818 
- 1819 
- 1819 


1821 


- 1823 
- 1823 


1824 
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México . EO RR | 1894 
Guiana Franceza . +. . . 2... . 1827 


OCEANIA. 


Java “ o . . ' . . o A E. + b 1769 
SOMBRA. ae ão oiro ÃO dg he a E o TR 
Nova vales do Sul + 4 vc Cc... 1828 (1) 


CAPITULO IY. 


CONCLUSÃO GERAL 
ou | 


fNPLUENCIA QUE A INICIAÇÃO TEM EXERCIDO 
SOBRE A CIVILISAÇÃO DOS POVOS. 


Em quanto o Maç.". vulgar ,. satisfeito com uma ap 
parencia mystica, se contenta de saber pronunciar algu- 
mas palavras, de que ignora o verdadeiro sentido, q 
Maç.". philosopho se lança aos seculos passados, e lá vê 
as causas primeiras eos fins reaes da Iostituição Maç.'.... 


Fracos restos da antiga Ásia e da antiga Africa, onde 


(1) Extracto da Revue Maç.:. N.º 1— 1830, 


3t4 

em outros tempos -a Virtude desenrolava a sua bandeira 
triunfante, são os que se-offerecem em L.'. ao Maç.".'inse 
truido. ... Pára imprudente. lhe diz o Phenix, contem- 
pla de longe estas ruinas -respeitaveis, mas não toques es- 
ses marmores quebrados. ... As columnas qne vês, estão 
hoje privadas dos ornamentos, que outrora eramadmira- 
dos; e as suas doees inscripções, que fizeram a felicidade 
do mundo primitivo, tem sido desfiguradas pela fria mão 
do tempo, e pelo ferro da barbaria! ! Medisa; mas não 
toques. . .. 


Mas seja qual for a opinião que se queira adoptar 
ficerca dos primeiros Sabios d'Antiguidade, é indubitavel 
que os primeiros conhecimentos scientificos estiveram en- 
cerrados nos Templos dos Myst.'. do Oriente. 


Ora se a civilização primitiva consisti) na instrução 
mais ou menos: completa d'alguns individuos que, reuni- 
dos, sentiram a necessidade d'estabelecer regras para 
conter a força brutal dos primeiros homens, garantir a lt- 
berdade individual, propagar a- instrucção com discerni- 
mento, recompensar a virtude e punir o vicio, forçoso é 
convir que a Iniciação primitiva foi a causa mediata, e 
immediata da civilisação de todos os povos. 


E' certo que a incommensuravel questão de que vamos 
tratar, estaria muito acima de nossas forças, se fusse pre- 
ciso expor todos os commentos relativos ás artes, às 
leis e ás religiões de todos os povos do Oriente; mas a 
natureza de nosso escripto ros violenta a generalidades, 
que só podem offerecer uma exposição summaria ácerca 
dos povos, que gozaram dos Myst.”. Maç.:.; e como a 
Persia, a India e o Egypto serviram de berço à Iniciação, 
será tambem de lá que -nós'partiremos.”' 
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Alguns homens instruidos, Persas, Chaldeos, He 
breos, e Sidunios, formaram em tempos remotos uma as- 
sociação sábia, que teve o nome de Magos. Estes crea- 
Tam a navegação, a astronomia, o culto do fogo, e as 
primeiras leis sociacs: de modo que os Magos são os que 
devem sêr considerados como os primeiros fandadores do 
civilisação: esta origem, posto que incerta, nos parece 
a mais provavel, ainda que outros pertendam encontra-la 
nos Brachmanes da India, cuja sciencia parece só ter con- 
sistido em uma thcogonia conjectural, impropria para O 
“desensolvimento da civilisação. Alguns escriptores attri- 
buem aos Indios muitas descobertas astronomicas ; mas de- 
vism lembrar-se que todas ellas foram posteriores ás dos 
Magos primeiros homens do Oriente, que tivcram conhe- 
cimentos positivos. E se é verdade, como diz Vassal, que 
os Magos [oram encarregados da instrucção dos grandes, 
que occupavam os empregos importantes do Estado, não 
se poderá negar a influencia que a sua Iniciação devia ter 
produzido sobre a Civilisação primitiva dos povos da Ásia 
oriental, que. deviam ser mais bem governados , doque os 
- povos da India, que tiveram por chefes os Padres que, 
não obstante serem. Iniciados, eram comtudo homens ex- 
clusivos e absolutos. 


O Egypto foi uma das regiões, qne possuio primeiro 
as artes da lavoura, da srchitectura, da navegação e da 
astronomia ; os munumentos colossaes do Egypto, e as 
observações, que Calistene enviou a Aristofles, são provas 
de sobejo. Foi nos Myst.'. Egypcios que os reis aprendiam 
.os conhecimentos necessurios pora reger os povos. 


Méneés, (philospho, padre e legislador) fez leis, com 
que os Egipcios se governaram; e para quo as luzes fos- 
sem proporcionadas elle empregou todos os mtios. Os Scy- 
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ilhas, os Chinas, às Babylonios, e os Assyrios foram tam 
bem regidos por leis que sabiram dos Myst.-. d'lsis. O 
primeiro Zoroastro introdusio a mesma legislação entre os 
Bactrianos. D'ondo setira, que estes diversos povos goza- 
ram da civilisação, cuja fonte era a Iniciação c os Myst.'.: 
é verdade que se compararmos a sua philosophia (que era 
toda misturada de theogonia) com a sua industria, artes, 
e sciencias, poder-se-ha crer que a sua civilisação estava 
pruco avançada; mas se reflectirmos que nos Myst.:. de 
Isis a philosophia era o ultimo Gc.'., que inui poucos Íni- 
ciados recebiam, e que este lhes conferia a direito do en- 
sino publico, ninguem duvidará de que a civilisação deve- 
ria fazer progressos, lentos é verdade , mas solidós e re- 
gulares: ga maior prova é que depois de Menés as desa 
cobertas se. succederam. (1) | | 


Mas quando e como passaram os Myst.:. da Asia e do 
Esgypto para a Grecia e para a Europa? Os Mys.". pas-. 
saram: 1.º pela communicação habitual dos Gregos com 
os successorçs dos Magos, que depois da morte de 
Smerdis se tinham, espalhado na Asia: 2.º pela decudçy- 
cia do Egypto, depois da conquista dos Romanos, a qual 
chamou a Roma alguns Padres de grãos inferiores, quo 
degenerados traficaram alli a pratica secreta dos Tem- 
plos; mas foi principalmente nos principios do Christiu- 
nismo, que os restos da sciencia secreta se concentra qm, 
parte nas escolas do» philusophos Theurgistas, e parte nas 
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(1): Os Chinas estubelçeram pontes : cunharam moe- 
da: inventaram a bussola: e fundaram hospitaes, esco- 
las e academias. A rainha Nicioris fes elevar a 1.º py. 
ramide. Fez-se um canal para receber asagoas do Nilo; 
e principivu-se o lubyrintho, que fui obra de doze reis 
do Egypto, &c, &c. | 
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da mais baixa classe dos Padres do Egyplo. « Ora pode- 


«se, sem inverosimilhança (diz Salverte), assignar por 
« successores aos primeiros as sociedades secretas da Eu- 
ropa ; e D0s segundos os feiticeiros modernos ou Thauma- 
turgos. » 


Os Mys'.:. dos Cabyres da ilha de Samothracia, não 
sendo sendo uma translação dos do Egypto, deveriam tam- 
bem exercer uma grande influencia sobre acivilisação da 
Grecia: a strategia, e o amor dos Iniciados de Samolbra- 
cia para com a causa da patria, ottestam o grão da sua 
emvilisação. | 


Os Myst.-. d'Eleusis, consagrados primeiramente ao 
culto de Cires, longe de exercerem alguma influencia so- 
bre a civilização, crearam o fanatismo, e a suprstição, 
que enriqueceu os Padres: mas, mbio seculo depois de 
sua instituição, Orpheo ot reorganisdu , é à sua influcn- 
cia não só se mostrou em todas as classes da sociedade, 
ma? preparou a brilhante época da Grecia, que foi o pros 
totypo da civilisação perfeita; 


Os Romanos, di Vassal, deveram á Iniciação doe 
Myst.'. a maior parte de sua civilisação: elles form um 
povo livre, porque cratn um potô d Iniciados; e no tem» 

de sua escruvidão não se indemnisaraih da perda do 
qua liberdade ; se não no seio dos Myst.. 


A Grecia, que postuio mais Myst.". doque dutra qual» 
quer regido, não desdenhou de n'elles fazer ettrar tomo 
bem os mulheres. Sacérilotizas foram aggregadas aos Teme 
plos de Dianna d'Ephéio; e de Céres Eleutina; e suas 
Iniciadas foram inspiradas de tanto patriotismo, que, pa- 
ra sustentar a independencia da Grecia, não só sacrificar 

É * ÁQO 
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rám seus beris e seus enfeites; mas inspiraram a seus ma- 
ridos tanto amor pela gloria, que todos se tornaram he- 
róes famosos. Os Myst.. da Boa Deosa em Roma, aonde 
só entravam os mulheres, tambem produziram resultados 
similhantes, 


Mas se os Myst.'. Gregos e os Mystertos Romanos in- 
Nairam tão poderosamente na civilisação respectiva dos 
dous povos, é porque, (concluc Vassal) us seus Myst., 
foram estabelecidos com as vistas da utilidade geral, em 
que o amor da patria era uma das principoes bases. 


Entre os Gallos, muito antes dos Gregos e dos Rox 
manos, os Druidas foram os unicos que gosaram das van- 
tagens da Iniciação. A' imitação dos Brachmanes da In- 
diá » 08 Druidas não instruiram senão os homens que se 
destinavam ao Saccrdocio. | 


O estuhelocimento dos Druidas 1 na Galla deve ter sido 
o resultado dos missionarios, que os Sacerdotes da anti« 
guidade mandavom pelas diversas partes do mundo, para 
submelter o Universo Bo seu egoismo insociavel. Os 
Druidas, pelo que respeita às scienciás, parecem ter sido 
Os primeiros phifosophos do Occidente, assim como 03 
Magos foram os primeiros philosophos do Oriente; mas, 
elevados no cgoismo sacerdotal, a sua doutrina ficou SO 
pultada nos seus bosques sagrados, e o Occidente, pri- 
vado d'instrucção, não teve aquellas vantagens que a Ini- 
tração poderia offerecer a povos ainda barbaros, 


Os Myst.:. Essenios, posto que exclusivamente rêli- 
ftiosos e moraes, txertcram comtudo uma poderosa in-= 
flvencia na civilização dos Israelitas; porque, alem d'es= 
Tabelecerem à" philantropia, que fende a reumr, cathár 
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fodos os homens, os Iniciados Essênios estabeleceram a 
tolerancia, virtude essencialmente necessaria a um poro 
egoista e exclusivo. À suave legislação de Salomão foi 
aprendida nos Myst.'. de Orpheo; e a civilisação das 
tribus d'Israel não foi senão um efleito immediato da 
Iniciação, 


Os Mgst... do Christianismo: primitivo eram destina 
dos a exercer uma grande influencia na Civilisação do 
globo: quando porem Constantino illustrou estes Myst.., 
já a doutrina primitiva de Christo estava alterada pelo 
Sacerdocio, que a tinha dividido em publica e secreta. Fo 
pela Inietação secreta que o Sacerdocio apropriou para st 
só a doutrida admiravel de Christo, a qual, segundo Vas=« 
sal, encerrava o republicanismo puro e virginal, pois que 
a igualdade e a liberdade cram as suas verdadeiras bases. 


Por esta transformação dos Myst.. do Christianismo 
o despotismo Sacerdotal corrobrou a ignorancia e a su= 
perstição : estes dous monstros alimentaram as guerras 
religiosus, que levorem ao supplicio milhares de victimas 
innocenles ; e graças ao sacerdocio, à civilisação recuou 
em vez d'avançar !!! 


O Catholicismo, diz Vassal, não se contentou com o 
“Wivadir à Grecia, e a soberba Ruma, que tinha sido a 
tenhora do mundo inteiro; mas tambem perseguio a Ini- 
tiação que, longe de esmorecer, redobrou de coragem 
na adversidade, e fui refugiar-se na Scandinaria. | 


D'esde então à influencia e os progressos da Inicia- 
tão foram tão grandes entre as tribus errantes do Nor- 
te (cuja lei tinha sido até então a força brutal) que as 
guerras intestinas diminuiram,.e 0s povos inimigos: vie- 
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rom submeter-se ás leis da Iniciação, eújos orgãos eram 
ys Padres da Deosa Herta, 


Tendo levado as suas conquistas mais longe do que 0? 
Romanos levaram o seu imperio, o Christianismo, de seis 
seculos de existência, parecia nada ter á recear, a não 
serem as dissensões frequentes Entre os seus proprios Ade- 
ptos: quando, Máhomtet, estranho nas sciencias .occultas 
do Iniciação, appareceu no mundo, e teve o animo dt 
fundar o Islamismo, é de fazer crer uma revelação sua, 
a civilisação da Persia, da Syria, e do Egypto foi des> 
truida pelo fanatismo dos seus conquistadores, e um golé 
pe fatal cahio sobre os Magos, então quasi os unicos des 
positarios da Iniciação primitiva. 


No seculo VIIÍ surgio a util instituição dá Cavals 
leria, a qual, em soccorrendo os opprimidos, pertendeo ens 
(rear o despotismo da horrorosa feudalidade. Ora não se 
pode duvidar, diz Vassal, de que esta instituição não dei- 
xasse de ser a obra de qualguer Iniciado ; porque as suas 
recepções eram uma imitação das Iniciações militares dos 
Myst.:; de Samothracia; e posto serem secretas e mys- 
teriosas, comtudo cllas fizeratn apparecer no Occidentê og 
primeiros germes da civilisação: 


No seculo XI quando os Musulmaiios etam já um 
pouco cirilisados, as relações dos Europeos tom os Arabes 
e com os Mouros, tornaram-se mais faceis e frequentes; 
e as sciencias, ainda que infectas de superstições magi- 
cas, começaram à ser ensinadas nas escolas de Toledo, de 
Sevilha, e de Saluthânca : q mas foram as Sociedades oc 
«culias da Europa (diz Salverte) que tomaram a parte 
«mais essencial nestas communicações ; e é pelos Inicia- 
« dos, de que ellas se compunham, que .nós tivemos o cg- 
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«nhecimento das descobertas physicas e chymicas daé 
a Arabes, » 


No começo do seculo XII Huguo de Paganis, em 
reunindo os vantagens da primeira Cavalleria, instituio a 
Ord.. do Templo ; e a participação dos Templarios às 
Erusadas produsio homeris profundamente instruídos, que 
juntaram ao saber uma independencia a mais esclorecida, 
« Da Syria, da Açabia, da Persia, e do Egypto, os Tem- 
« plarios ltrouxerám para à Europa (diz Reghelini de Schio) 
«o espirito de tolerancia religiosa, com as sensatas dou- 
q lrinas da Jei natural, que é a maral sublime e simples, 
«que a Divindade inspirou no coração de todos os ho- 
«mens.» À Ord.. dus Templarios propagou-se quast por 
todo à globo; e à sua doutrina preparou a cirilisação dos 
Europeos, que então não tardaria a mostrar-se, se o po- 
der sacerdotal de Roma não tivesse forçado a cobrir a 
Iniciação com o manto da religião dominante. 


Foi no seculo XVIH que alguns Englezes distinclos 
plan'aram a Iniciação reformada ua Franço, aonde o gos- 
to das lettras tinha já supplautado uma parte da influeu- 
cia sacerdotal. 


Quantos Jilleratos (exclama Vassal), quantos sabios, 
e quantos familias ilustres correcam então para se sub- 
metterem ao estandarte da Iniciação! Nobres, sabios, Sa- 
cerdotes, e propitetartos, arranjados debaixo do nivel Maç.". 
concorreram todos juntamente para expulsar da França o 
fanatismo e o superstição... .. O Marte dos tempos mo- 
dernos, Napoleão, depois de ler consultado as pyramides 
do Egyplo, deu novo esplendor ao oriflama da Iniciação: 
mas o despotismo, invejuso da prosperidade humana, e re- 
ecando o gosto du liberdade, que u Iniciação in pirava aos 
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diversos povos, formou à liga geral ; suas: phalanges len- 
caram por terra o grande homem; comtudo a civilisação 
marchou. 


Finalmente a Maç."., cujo centro era, ha muitos an- 
nos, na Inglaterra, depois de ter triunfado dos terrores fri- 
rolos de Elizabeth e do Parlamento, e de ter obtido a 
protecção d' Eduardo lIL,e de Henrique VI, propagou as 
artes e as sciencias debaixo d'uma ferma symbulica, e a 
pi recebeo o vigoroso impulso do seculo XVI: 6 

da Confraternidade dos RR.'.CC.'., que sabiram todos os 

Pane livros de chymtca: é da Reunião dos Musons- 
Jouse que dimanon a Sociedade real: de Londres: € fi- 
nalmente da Maç.'. Ingleza, que sabiram os modelos de 
todos os estabelecimentos de beneficencia e d'ulilidado 


publica. 


Com efeito, foi-na Inglaterra, e no principio do se- 
culo XVIH, que a Maç.'. recebeu a ultima reforma; e 
de lá a Mac. » estendeu o scu dominio pelas cinco partes 
do mundo: 


D'esde 1703 athe 1830 o ramo da Acacia c o Pelicano 
foram introd izidos em 79 Estados do globo; e se é li- 
cito ajuizar do futuro pelo passado, os Iniciados não de- 
vem desesperar, porque cedo ou tarde a Acacia juncará 
a terra, e tomando a forca do carvalho, os seus ramos 
poderão dar um asilo seguro aos povos opprimidos, 

Tal é em summa a historia da Maç.'.: tal é em ge- 
ral a influencia que Leve na civilisação dos differentes 
povos: 


Mas não sc diga qua a Maç.-.: tem terminado a sua 
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carreira, só porque certos povos gosam de mais ou me- 
nos instrucção, e de mais ou menos liberdade, ganhada 
à força de sangue | 


Não imitemos a antiga Grecia, nem a orgulhosa Roma, 
que embaladas na liberdade e fartas d'ella, deixaram per- 
der a Iniciação, e tomaram eim troco ferros vergonhosos, 
que ainda duram! O Jesuitismo no seculo XVI, e a 
Santa-Alfiança no seculo XIX, arvororam o estandar- 
te da rebellião para fazer retrogradar os poros; é pre- 
cizo não nos escondermos para os fazer avançar. 


Soccorrer os miseraveis: recompensar a virtude e o 
amor da patria: espalhar a instrucção em todas às clas- 
ses da sociedade: e manter as instituições nacionaes : tal 
é a nobre e grande missão que a Maç.'. e seus Iniciados 
teem a preencher : 


Tempo virá em que os homens, formando um só cor= 
po de Cosmopolitas, elevarão no centro do mundo um Tem- 
plo universal, donde possa partir a direcção ao Progresso : 


«O Templo de Salomão (diz um velho Maç.'.) só se= 


« rá difinitivamente acabado quando a Verdade for a Sos 
« berana de todos os povos da terra. » 
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